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EIPLICAÇÃO 


A nossa formação de médico, com o espírito moldado 
pela influência crítica e revisora da experimentação biológica, 
nos levou sempre a analisar os problemas sociais dentro do cri¬ 
tério de suas raízes biológicas ou seja da indagação dos fatôres 
que através de um mecanismo biológico condicionam as suas 
expressões. 

Isto não significa entretanto a nossa adesão a uma nova 
escola de biologismo social, fazendo renascer aquêle antigo 
conceito de que a sociedade é um organismo vivo regendo- 
se, desta forma, pelas leis naturais reguladoras da vida. Nlo 
é bem isso. A nosso ver o social transcende do biológico 
mas nem por isso se pode eximir ou isentar das contingências 
ou bases biológicas que interferem na expressão dos atos 
humanos. 

O biológico se não é tudo, é muita coisa e a sua con¬ 
tribuição quando indagada com critério pode esclarecer inú¬ 
meros aspectos dos fenômenos sociais. É o que tentamos fa¬ 
zer em vários dos ensaios reunidos neste volume. Damos 
como exemplo o estudo intitulado “A Fisiologia dos Tabus”, 
publicado pela primeira vez em 1938, e no qual tentamos 
através da aplicação da teoria dos reflexos condicionados de 
Pavlov explicar o complexo mecanismo de formação das in¬ 
terdições tabus até então aparentemente tão disparatado ou 
incompreensível. 

Noutro ensaio como o do "Estudo da Aclimatação e da 
Alimentação” procuramos evidenciar o fato de que é através 
do fenômeno alimentar como uma ação indireta do meio 





sobre o liomem que se faz sentir por excelência, o processo 
da aclimatação ou seja da adaptação biológica dos grupos 
humanos aos diferentes quadros naturais. 

E assim em vários outros estudos tentamos sempre res¬ 
saltar êsses aspectos biológicos, as mais das vêzes relegados 
a um plano bem secundário pela maioria dos sociólogos. 

É verdade que em alguns dos estudos incluídos neste 
livro não transparece tão claramente o sentido ou conteúdo 
biológico porventura existente. É o caso por exemplo do en¬ 
saio sôbre Einstein, do estudo sôbre Roosevelt como um es¬ 
tadista universal, ou o do papel da juventude na reconstrução 
do mundo. Mas quando se procura penetrar meUior a essên¬ 
cia dêsses trabalhos, verifica-se que êles deixam transparecer 
a formação do seu autor e a cada passo os aspectos biológicos 
se deixam entrever na tessitura do pensamento que conduz 
à elaboração dêsses trabalhos. 

Esta a razão pela qual são reunidos neste volume alguns 
estudos nitidamente de biologia social e outros que são mais 
ensaios sociológicos com muito menor sentido de biologia. 
Mas todos concebidos dentro de um mesmo princípio orien¬ 
tador que é 0 de centralizar a atenção do leitor para o estudo 
do homem em suas correlações com o meio natural. Poderia 
intitular mesmo, um tanto pretensiosamente, de Ensaios de 
Ecologia Social se não nos parecesse a palavra, um tanto re- 
barbativa para figurar como título de livro e se não julgasse 
0 autor que tal título poderia dar a ilusão aos leitores de algu¬ 
ma coisa que está bem acima do valor presumível dêstes sim¬ 
ples ensaios ou estudos publicados em diferentes épocas de 
Sua vida de estudo. Ensaios sem maior pretensão do que a 
de trazer uma pequena contribuição ao esclarecimento de 
certos fenômenos e fatos sociais sejam brasileiros, sejam de 
significação universal. 

J.C. 
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FISIOLOGIA DOS TABUS (") 


H M SEU sentido essencial a palavra tabu significa al- 
^ guma coisa que não podemos definir nunca. Alguma 
coisa que escapa, em parte, ao nosso sentir de civilizados. 

A sua origem é polinesiana e só os^ habitantes da 
Polinésia podiam apreender o seu significado total, de 
acordo com esta lei da organicidade cultural, que faz com 
que só os indivíduos duma determinada cultura se comu¬ 
niquem livremente com a alma desta cultura e estejam, 
assim, sempre aptos a compreender e a decifrar as suas 
concepções simbólicas. De fato, cada cultura é um mundo 
fechado ao entendimento das outras culturas. Não na sua 
aparência, mas na sua interpretação fundamental. Já Epic- 
teto dizia que, o que separa e origina perturbações entre 
03 homens não são as coisas em si, mas a opinião que 
êles formam sôbre as mesmas. E a opinião dos de ura 
grupo é sempre um enigma para os de outro grupo. Não 
há nunca uma absoluta compreensão, mas, quando muito, 
um simples contágio entre culturas. 0 hindu nunca se co¬ 
municará inteiramente com o ocidental. Serão sempre es¬ 
tranhos um ao outro, em vários pontos. Exatamente nos 
pontos mais sensíveis, nos nücleos mais profundos da 
personalidade, onde ela reflete o inconsciente coletivo, a 
alma ancestral e ao mesmo tempo sobrevivente das duas 
culturas diferentes. 

Assim sendo, nunca podemos entender inteiramente o 
que os polinesianos queriam exprimir pela palavraJ‘tabu", 


(*) — Êste ensaio foi publicado em três edições sucessivas, em 
1938, 1941 e 1954 por iniciativa e sob o patrocínio da Companhia 
Brasileira de Produtos Alimentares (Nestlé). 
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isto é, entender como eles entendiam. Mas, apenas, como 
um ocidental do século XX pode entender — o que sig¬ 
nifica que sòmente podemos traduzi-la. E quem f^a em 
tradução, já está se desculpando da possível traição que 
esta tentativa representa, Tentativa levada a efeito pe- * 

los antropologistas e etnólogos do século XIX e do sé¬ 
culo XX. 

De logo, esses sábios, aplicando o chamado método ^ 

comparativo, chegaram à evidência de que existiram en- ! 

tre outros povos têrmos com uma significação equivalente 
à palavra tabu. Assim, os romanos exprimiam êsse mes¬ 
mo sentimento pela palavra sacer e os gregos, pela pala¬ 
vra apos. Ainda em outras muitas línguas primitivas fo¬ 
ram encontrados têrmos que tentam exprimir a mesma 
coisa. De forma que, como realidade social, o tabu não | 

é privilégio dos polinesianos, mas, fato bem mais gene- ^ 

ralizado, algo quase constante na evolução das várias cul¬ 
turas. Ou, mesmo, como supõem muitos, traço indispen¬ 
sável na estruturação moral de todos os grupos humanos. 

Esta generalização comprovada não invalida, absolutamen- i 

te, a afirmativa inicial de que estaremos sempre impos¬ 
sibilitados de alcançar o sentido polinesiano da palavra, 
porque, se todos os povos apresentam em sua conduta so¬ 
cial fatos absolutamente tabus, cada povo em seu foro i 

íntimo os sente a seu modo. Na realidade, o tabu poli- J 

nesiano não corresponde integralmente nem ao sacer dos | 

romanos, nem ao agos dos gregos, nem ao fady dos habi- ^ 

tantes de Madagascar, nem a nenhuma das palavras que i 

exprimem interdições de feitio análogo, em cada um dos 
recantos da terra. 

. Já que 0 obstáculo é humanamente intransponível, ^ 

é melhor contorná-lo e contentarmo-nos com o conceito ■ 

científico da palavra que não exprime o verdadeiro sentir 
do primitivo, mas as exteriorizações manifestas dêsse sen- | 

tir, observadas pelos etnólogos e folcloristas, tanto em ■} 

estado de pureza, como já esfaceladas e diluídas nas so- | 

brevivências culturais. I 

O conceito nuclear do tabu é o de uma interdição | 

de uma proibição categórica, sem uma explicação racio- í 

nal. Interdição que não é ordenada .por ninguém, mas ! 

que parece ter-se constituído por si mesma, sem nenhum 


fundamento, nem ao menos nenhuma insinuação da ló¬ 
gica; mas, que em determinados momentos pode ser sus¬ 
pensa, desde que se executem certas manobras compen¬ 
sadoras que constituem um verdadeiro cerimnial 

O tabu precede a todo conceito religioso, a tôda idéia, 
de divindade (1), e abrange, segundo o antropologista 
Northcote W. Thomas: a) o caráter sagrado ou impuro 
de pessoas ou coisas; b) a restrição que decorre dêste 
caráter; c) a santidade ou impureza que por contágio 
adquire todo aquêle que viola o tabu. 

Estas várias componentes do tabu são representadas 
como resultantes da fôrça misteriosa e inexplicável, a 
força mística de que êles se encontram carregados. Fôrça 
, que se derrama como uma verdadeira carga elétrica sôbre 
todo aquêle que o toca, vingando assim o tabu e criando 
um novo tabu, Todo aquêle que viola o tabu torna-se. 
por isso mesmo, tabu (2). 

Como se explica o mecanismo de elaboração dos ta¬ 
bus? Cada escola psicológica interpreta o tabu a seu modo, 
criando uma concepção própria acêrca de sua significação 
e de sua elaboração psíquica. 

Fugindo do extremo das especificações onde nos per¬ 
deríamos num nunca-acabar de conceitos, podemos sinte¬ 
tizar estas concepções em duas que são representativas, 
uma da psicologia clássica e outra da escola psicanalítica. 

A explicação clássica vem^de Wundt, que liga a cria¬ 
ção dos tabus ao instinto dô ralcló,"ãortemèr dasjtos 
demoníacas. Condensando ''èWTôrças^ímhf “dèTerminado 
objeto','^••pTimitivo cria o tabu que depois se vai desli¬ 
gando, pouco a pouco, do demonismo e se constitui como 
fôrça independente, capaz de atuar por si mesma. Êsse 
processo de elaboração do primitivo apresenta, na reali¬ 
dade, uma grande analogia com certos fenômenos do mun¬ 
do demoníaco das crianças. 

Frobenius, estudando as manifestações vitais do pai- 
ãeumà infaniü (3), relata-nos um fato que é como o ^ori¬ 
ginar-se de um tabu individual, a exigir apenas o còn- 


(1) — Wundt — "Psicologia dos Povos”. 

(2 — Freud ■— "Totem und Tabu” — 1922. 

(3) -- Leo Frobenius — "La Cultura como ser vivlente" — 1934. 
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tágio do grupo para se constituir em tahu coletivo: uma 
criança brinca com três fósforos usados enquanto o pai 
estuda no seu gabinete. Num recanto da sala a criança 
dispõe os três palitos sobre o tapête e diz tocando em 
cada um: Joanita, Greta e Bruxa. Brinca durante algum 
tempo, mas, repentinamente, começa a gritar assustada. 
O pai procura ver de que se trata, interroga-a, e ela res¬ 
ponde com uma voz de terror: —• “Papai, tira daqui a 
Bruxa que eu não posso tocar nela.” 

A criança, no seu mundo imaginativo, carregou um 
dos palitos com esta força misteriosa e maléfica da Bruxa 
(personificação do Demônio) e, assim personificada, a 
Bruxa se foi entumecendo de realidade até alcançar o 
mundo da consciência. Trasladando-se, como diz Frobe- 
nius, do plano do “anima” ao plano da “consciência sen¬ 
sível”. 

Na realidade, a teoria de Wundt é apenas uma meia 
explicação, porque com ela paramos na idéia de instinto 
que já não pode mais ser considerado como um elemento 
primário em Psicologia, como já não o são os átomos 
para os físicos. 

Foi esta a razão que levou Freud a recusar tal in¬ 
terpretação, por incompleta; f'a téntá^ unia’'outra deiitro 
de sua concepção psicoanalítica. 

O criador da psicanálise viu, no tabu, um fato de 
psicologia social análogo a um determinado fenômeno pa¬ 
tológico individual — a n^ç}f>f-mata. 

Os doentes desta ^ertúrbaçao mental se caracterizam, 
exataraente, por privasse de determinadas coisas ou pes¬ 
soas, cujo contacto temem, sem apresentarem para o fato 
uma explicação plausível. Êste pavor do contacto — “dé- 
lire de toucher” — torna-se tão intenso que se estende em 
obscuras conexões ao ambiente que envolve a coisa ou 
pessoa proibida, tornando também proibidos vários outros 
objetos desse ambiente ou, como se exprimia uma das 
doentes de Freud, tornando-os impossíveis. 

Analisando psicanaliticamente estes doentes,. Freud 
chegou á evidência de que a coação não é mais do que 
um desejo muito intenso que foi recalcado por uma proi¬ 
bição forte durante a infância do indivíduo. E cita o 
seguinte exemplo: uma criança sente prazer em tocar 
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com as mãos os seus órgãos genitais. Os seus pais se 
opõem a êste gesto e a ameaçam de castigos. Então, o 
desejo ^é recalcado, embora não desapareça. Estabelece-se 
a coação que representa a coexistência interior do impulso 
e da proibição, fixados em conjunto, numa mesma cons¬ 
telação psíquica. Isto constitui o que Breuler chamou “ati¬ 
tude de ambivalência.” Atitude que é também um dos 
característicos do tabu. Divino e impuro. Objeto de ad¬ 
miração e de ódio. 

Freud apurou ainda outras várias características co¬ 
muns entre o fenômeno patológico individual e o fenômeno 
psicológico social — o tabu. Como sejam: a) a mesma 
falta de motivação da proibição; b) sua imposição por 
uma necessidade interna; c) sua capacidade de desloca¬ 
mento e de contágio; d) a possibilidade de ser anulada 
a interdição, por um cerimonial adequado. 

O mestre de Viena apresentou observações clínicas 
que testemunham suas afirmações. Se nos furtamos de 
apresentá-las, é porque são largamente conhecidas através 
de sua obra clássica — “Totem und Tabu”. 

Levado por êste estudo comparativo, Freud julga o 
tabu a resultante de um recalque de tendências, desejos 
e instintos naturais de determinados grupos, recalque que 
se processou pela fôrça coercitiva de interêsses externos 
em conflito. 

A concepção psicanalítica nos parece, também, incom¬ 
pleta, como a de Wundt, porque não explica o mecanismo 
íntimo do recalcamento. Mostra-nos como estão montadas 
as peças que constituem o tabu, mas não demonstra como 
se processou esta montagem. 

Pensamos que é possível encontrar a explicação, e, 
portanto, uma interpretação dos tabus, que vá um pouco 
além, se aplicarmos à sua análise a teoria dos reflexos 
condicionados de Pavlov. 

Não conhecemos nenhuma tentativa desta aplicação. 

Para (Jue se possa compreender bem a explicação fi¬ 
siológica do tabu, é preciso relembrar, em suas linhas ge¬ 
rais, 0 que sejam os reflexos condicionados. 

O ato reflexo é, como todos sabem, o fenômeno ele¬ 
mentar e fundamental do sistema nervoso. A uma excita¬ 
ção simples, responde o indivíduo com uma reação ade- 
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quada. 0 estímulo de qualquer órgão receptor (órgão do 
sentido) vai aos centros nervosos por via sensitiva e de 
lá vem a incitação motriz que atua sobre um órgão exe¬ 
cutor. São estes os reflexos simples ou elementares. Re¬ 
flexos congênitos, alguns dos quais chamados pelos' bió¬ 
logos de “instintos". Ao lado desta espécie de reflexo, 
existe a dos reflexos adquiridos, chamados por Pavlov 
“reflexos-sinal", ou “reflexos condicionados", denomina¬ 
ção que exprime bem que tais reflexos exigem, para sua 
formação, certa condição prévia, determinado condiciona¬ 
mento especial. 


Vejamos exemplos que possam esclarecer os não ini¬ 
ciados no assunto', O exemplo clássico das experiências de 
Pavlov satisfaz: se um animal come, o alimento, ao en¬ 
trar em contacto com a mucosa da boca, provoca uma 
excitação nas terminações táteis e gustativas da região 
a qual dá origem à formação dum reflexo simples de se¬ 
creção, surgindo imediatamente a secreção de saliva na 
cavidade bucal. Se, repetidas vezes, ao darmos alimento 
ao animal, realizarmos uma excitação paralela de outro 
orgão receptor, (visão, audição, olfação, etc.), se tocar¬ 
mos, por exemplo, determinado som, esta excitação sonora 
acaba por se tornar efetiva e será bastante e suficiente 
para provocar_ a secreção salivar independente da apre- 
sent^ão do alimento (reflexo salivar condicionado), 

Na vida comum estes reflexos são habituais, são 
mesmo a base da conduta animal e, segundo Pavlov, o 
substrato fisiológico dos fenômenos de aprendizagem de 
lormaçao dos hábitos. Vejamos, pois, um exemplo natu¬ 
ral: quando um animal feroz, rapace, se aproxima ou 
toca outro animal mais fraco que lhe serve de prêsa, êste 
procura fupr incontinenti (reflexo simples de defesa). Se 
este animal feroz, sempre que ataca, costuma dar um ru- 
giQO ou grito característico, basta que* o animal-prêsa es- 

A (reflexo condicio¬ 

nado de defesa). 

'■''•“'O “niiitionado pek lei 
miclal de sua elaboraçao, que é a sesnjínte: "o estímulo 

“"Jmtameute com a excitação 
tf If orgao executor, conduz à formação de no- 
vos reflexos, Alem desta lei de formação, os reflexos con¬ 


dicionados obedecem em seu mecanismo a algumas outras, 
também determinadas por Pavlov, das quais devemos co¬ 
nhecer as seguintes: a) lei da superposição reflexa; b) 
lei da adição; c) lei da especificidade do estímulo; d) lei 
da estabilidade; e) lei da extinção experimental. 

a) — A lei da superposição reflexa regula a capa¬ 
cidade de condicionar-se novos reflexos à base de refle¬ 
xos já condicionados. Isto é, num animal no qual se ob¬ 
tém 0 reflexo salivar por meio de um determinado som, 
se repetidas vezes ao ouvir o som o animal fôr excitado 
conjuntamente por um foco luminoso, dentro de algum 
tempo, a excitação luminosa estará condicionada e pro¬ 
vocará por sua vez, a secreção salivar. 

Esta possibilidade de novos condicionamentos tem um 
limite em cada espécie animal, sendo que no homem, pa¬ 
receu a Pavlov, infinita. Afirmação esta última que não 
pode ser tomada de modo definitivo, porque o número de 
experiências feitas tem, por certo, um caráter eminente¬ 
mente finito, limitado (4). 

Sem qualquer dúvida, há nesse aspecto uma grande 
diferença quantitativa entre o homem e as outras espé¬ 
cies animais. Diferença que é a base de interpretação de 
que 0 homem tenha uma técnica inventiva, criadora, in- 


(4) — Êste caráter de limitação fisiológica do condicionamento dos 
reflexos, mesmo no hoinem, é essencial para a compreensão e inter¬ 
pretação de grande número de fatos de ordem psíquica superior. Não 
ká dúvida que esta limitação ó real. E, se nas experiências feitas 
com 0 homem, o condicionamento se vai processando com uma apa¬ 
rência de indefinido, é que os aparelhos analisadores e coordenadores 
dos reflexos na espécie humana, mais complexos do que nas outras espé¬ 
cies animais, permitem que a estabilidade dêsses reflexos seja mais dura¬ 
doura 0 mesmo que, por intercorrências internas, novos excitantes se con¬ 
dicionem a múltiplos reflexos simples de natureza interior, dando a im¬ 
pressão de que o seu condicionamento se fêz à base duma mesma excita¬ 
ção reflexa executora. 

Num ensaio que temos em preparação sôbre o condicionamento 
biológico da evolução das culturas, procuramos mostrar que o impe¬ 
rativo orgânico da marcha dessas culturas, fazendo com que num de¬ 
terminado momento elas estacionem e tendam a desaparecer, resulta 
de ter sido atingido o limite de condicionamento de novos reflexos 
criadores nos indivíduos que compõem a alma coletiva das culturas, 
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dividual, enquanto que o animal quase que só aparenta uma 
técnica específica, hereditária e não inventiva (5). 

Êsses reflexos condicionados que se formam à base 
de outros condicionados, tanto podem ser positivos como . 
negativos, isto é, excitadores ou inibidores. Para melhor ] 
esclarecimento, vejamos agora um exemplo de condiciona¬ 
mento dos dessa segunda categoria, os de inibição: o es¬ 
tímulo A é empregado como estímulo condicionado, de 
forma que, quando A é aplicado, se produz um reflexo 
cuja intensidade é de 100^. (É igual à do reflexo sim¬ 
ples, básico, sôbre o qual se condicionara o estímulo i). 

Outro estímulo B é utilizado para inibir o anterior, de 
modo que, quando aplicados conjuntamente A e B, não 
se produz reflexo algum. Se o estímulo B, que quando 
aplicado isoladamente tem uma ação nula, é aplicado repe¬ 
tidas vezes em conjunto com um terceiro estímulo C, tam- í 
bém de ação nula, adquire C a propriedade de, quando 
aplicado em combinação com A, inibir a ação reflexa dês- \ 

te último. Condicionou-se, assim, C como um excitante ini. / 

bitório á base do reflexo inibitório anterior B, já de na¬ 
tureza condicionada. 

^ b) — A lei da adição explica-se pràticamente do se¬ 
guinte modo: se condicionarmos separadamente dois estí¬ 
mulos diferentes A e 5 ao mesmo estímulo básico efetivo, 
cada um dos dois estímulos condicionados adquire a ca¬ 
pacidade reflexa com determinada intensidade. E, quando 
empregados em conjunto, a intensidade reflexa cresce, f 
representando de maneira geral a soma da intensidade 
dos dois estímulos. Exemplo: se se consegue, com a apli¬ 
cação de A (foco luminoso) que a glândula salivar secrete 
40 gotas de saliva, por minuto, e com o estímulo B (som) 
que secrete SO^gotas; pela aplicação simultânea de A e B, 
secretará a glândula 70 gotas na mesma unidade de tem¬ 
po. Nem sempre esta soma é matemàticamente exata, mas 
há sempre um reforço mútuo das ações estimulantes, quan¬ 
do atuando em conjunto. 

c) — A lei da especificidade do estímulo: para que 
dado estímulo permaneça efetivo como excitante condi- 


(5) — Oswald Spengler — "El Hombre y La Técnica” — 1932. 


cionado, provocando, sempre, a formação do reflexo, é 
preciso que mantenha, mais ou menos constantes, as qua¬ 
lidades intrínsecas que o caracterizam: intensidade, tim¬ 
bre, tonalidade, etc. Variando essas qualidades além de 
certos limites, o excitante perde o seu condicionamento. 
Exemplos: se condicionarmos um som de 2.000 vibrações 
a determinado reflexo, pela percepção de sons de 1.000 
ou de 3.000 vibrações, o reflexo se realizará com muito 
menor intensidade e, pelo afastamento cada vez maior do 
número de vibrações do excitante condicionado, tende a 
desaparecer. Um cão que tem condicionado o seu reflexo 
salivar a um som de tonalidade metálica não secreta sa¬ 
liva. pela percepção de um som surdo de tambor e assim 
por diante. 

Deduz-se do mesmo princípio, que cada excitante com 
suas qualidades estáveis só se pode condicionar a um mes¬ 
mo reflexo básico. 

Esta lei da especificidade do excitante varia espe¬ 
cífica e individualmente com a capacidade analisadora e 
diferenciadora de cada espécie e de cada indivíduo. As¬ 
sim, há animais capazes de perceber variações mínimas 
de uma qualidade do excitante, e que são obtusos às va¬ 
riações, mesmo amplas, de uma outra qualidade, Pavlov 
mostrou que as variações das côres não impressionam os 
cães, podendo ser obtida a constância do reflexo condi¬ 
cionado com uma excitação luminosa de diferentes côres, 
desde que não varie a intensidade do foco luminoso. Já 
as variações de forma perturbam o condicionamento; um 
reflexo que se processa pela apresentação de um círculo 
de luz não tem lugar quando é apresentado um triângulo 
luminoso. 

De mpeira géral, esta diferenciação é mais intensa 
à proporção que se sobe na escala zoológica, tornando-se 
mais sutil até a diferenciação profunda que se faz na 
espécie humana, onde a cada nuance de excitação cor¬ 
responde um condicionamento especialíssimo. 

d) — A lei da estabilidade: um estímulo condicio¬ 
nado exige para se manter ativo, durante um largo tem¬ 
po, que se processe de vez em quando, o seu refôrço, sen¬ 
do aplicado conjuntamente com o estímulo básico. Sem 
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êste reforço periódico o reflexo condicionado tende a ex¬ 
tinguir-se. 

e) — Lei da extinção experimental. Além de extinção 
lenta por falta de reforço periódico, os reflexos jiondi- 
cionados se podem extinguir violentamente pela ação ini¬ 
bitória de outros reflexos. Já vimos como se processa êste 
mecanismo quando exemplificamos acêrca do condiciona¬ 
mento dos reflexos negativos inibitórios à base de outros 
reflexos condicionados. 

Estas são as principais leis que regem o mecanismo 
elementar do condicionamento e da extinção dos reflexos 
(6). Apoiados nestas noções elementares que_expomos, es¬ 
tamos capacitados a abordar o estudo fisiológico dos tabus. 

* » » 

Fisiològicamente podemos definir os tabus como pro¬ 
dutos de reflexos condicionados, nos quais a coisa, pessoa 
ou palavra, isto é, o objeto tabu desempenha o papel de 
estímulo condicionado a outro estímulo reflexo, provoca¬ 
dor de um reflexo de mêdo, 

O primitivo executa um gesto, uma ação que, por si 
só, não lhe pode causar nenhum mêdo (o gesto de comer 
determinado alimento, por exemplo) mas,je durante esta 
ação e repetidas vêzes sofre uma exitação que o atemo¬ 
riza (a descarga elétrica de um raio que caia, ou o^ ruído 
do trovão que êle já condicionou à queda do raio, ou 
0 urro duma fera, também já condicionado à presença 
temerosa dessa fera), basta posteriormente a presença da¬ 
quele alimento para que êle se encha de mêdo e evite 
tocá-lo. O alimento constituiu-se tabu. 

Estas eventualidades, que demonstram a semelhança 
de elaboração do tabu com a de qualquer outro reflexo 
condicionado, não são suficientemente demonstrativas de 
que êste seja, sempre, o seu mecanismo de origem, porque, 
foram eventualidades forjadas por nossa imaginação a ser¬ 
viço de nossa vontade de provar uma teoria. Para que 
não haja nenhuma dúvida no assunto e essa teoria possa 


(6) —• Aquêles que desejem formar um conceito mais profundo 
acêrca de mecanismo dos reflexos condicionados podem consultar a obra 
de Pavlov — Los Reflejos Condicionados — Madrid — 1929. 
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ser aceita sem refutações, é preciso verificar-se se as vá¬ 
rias características dos tabus podem ser explicadas de 
acôrdo com as leis dos reflexos condicionados, anterior¬ 
mente referidas. É o que vamos fazer, a seguir, anali¬ 
sando à luz destas leis os seguintes fatos que caracteri¬ 
zam a estrutura e as manifestações funcionais dos tabus: 
a) As proibições tabus carecem de todo fundamento 16- 
gico 6 são, portanto, de origem desconhecida; b) possuem 
um caráter de ambivalência psicológica; c) têm um ca¬ 
ráter de propagação a outras coisas ou pessoas pela vio¬ 
lação (contacto); d) pode proceder-se à anulação do tabu 
por meio de um cerimonial adequado. 

a) -- A falta de lógica explicativa reside, exatanien- 
te, no fato de que, perdido o excitante efetivo na noite 
dos tempos, ou conscientemente desconhecido, não se po¬ 
de compreender a razão de atuar do excitante condicio¬ 
nado. A lógica, buscando um caminho direto que ligue 
a reação reflexa a uma excitação provocadora, não o en¬ 
contra, porque êste caminho não existe em nenhum re¬ 
flexo condicionado. Como explicar logicamente que um som 
determinado ou uma lâmpada que se acende faça secretar 
saliva sem se saber que êste som e esta luz se condi¬ 
cionaram prèviamente a uma excitação efetiva — a apre¬ 
sentação dos alimentos? É por isto que os etnólogos afir¬ 
mam ser inútil pedir aos povos primitivos uma explica¬ 
ção para os seus tabus. Também nós, civilizados, quan¬ 
tas vêzes choramos ouvindo uma música enquanto outros 
se sentem, no mesmo momento, possuídos de alegria, sem 
que nem uns nem outros saibam a origem dessas emo¬ 
ções? Obedece, assim, êste primeiro característico dos 
tabus, á lei do seu condicionamento simples. 

b) — O caráter de ambivalência do tabu é a pro¬ 
va mais evidente do seu mecanismo como reflexo condi¬ 
cionado e explica-se do seguinte modo: um fato ou ato 
determinado atua sôbre o indivíduo provocando-lhe um re¬ 
flexo simples de prazer. Por exemplo: o ato de comer 
determinada coisa, de amar determinada criatura, de sa¬ 
tisfazer, enfim, um desejo. Êste ato realizando-se junta- 
mente com um outro, que provoca o temor, passa pelo 
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mecanismo de condicionamento reflexo à categoria de ex¬ 
citante condicionado, também provocador de medo. B, sen¬ 
do 0 reflexo negativo do mêdo inibidor do reflexo posi¬ 
tivo de realizar o ato que dá prazer, constitui-se a proi¬ 
bição — tabu. Assim, o ato tabu como excitante condi¬ 
cionado atua, provocando uma repulsão pelo objeto tabu, 
mas, por outro lado, como excitante direto, incondiciona- 
do, atua de maneira oposta, porque conduz, pelo contacto 
com 0 objeto, a uma sensação de prazer. 

Wundt havia apreendido intuitivamente êste meca¬ 
nismo sem suspeitar da existência dos reflexos condicio¬ 
nados. Vejamos como êle explicava a elaboração dos tabus: 
“originàriamente o tabu não é mais do que a objetiva- 
ção do mêdo perante o poder demoníaco concentrado no 
objeto tabu. Mas, aos poucos o tabu se vai constituindo 
em poder independente e desligando-se do demoníaco, vin¬ 
do a converter-se em proibição imposta pelos costumes 
e pela tradição”. Basta traduzir as expressões simbólicas 
— objetivação do mêdo por condicionamento e poder 
demonkco concentrado do objeto tabu por estímulo refle¬ 
xo básico — para obtermos a definição explícita do re¬ 
flexo condicionado. 

Portanto, pode-se explicar o caráter de ambivalência 
dos tabus como o resultado de duas ações antagônicas 
produzidas por uma mesma excitação. 

Um Ía&íí só se forma quando o reflexo condicionado 
de inibição desempenha um papel finalístico mais impor¬ 
tante do que 0 reflexo simples sôbre o qual se condiciona, 
Já que falamos em papel finalístico, devemos esclarecer 
bem 0 que pretendemos dizer. Não nos referimos a uma 
finalidade de transcendência filosófica, mas, simplesmente 
a uma finalidade orgânica. “Pinalité de fait”, como cha¬ 
ma Maurice Manquat (7) e não “finalité dhntention”. A 
finalidade orgânica é a expressão funcional do ser organi¬ 
zado e se expressa em todos os fenômenos que visara a 
conservação do indivíduo e a conservação da espécie, Das 
duas categorias finalísticas, a mais intensamente orgâni- 


(7) — Maurice Manquat — Les tropismes dans le comporteraent 
animal — 1929. 


ca é a da conservação do indivíduo. Nenhum reflexo con¬ 
dicionado permitiria o condicionamento de um tabu se a 
interdição tabu pudesse pôr biològicamente em xepe es¬ 
tas finalidades orgânicas. É esta hierarquia biológica que 
nos explica porque não atentam estas proibições osten¬ 
sivamente contra a vida individual e a da espécie, quando 
são múltiplas as eventualidades em que um excitante vital 
atua conjuntamente com um excitante do mêdo capaz de 
tabuar o reflexo de natureza vital. Pavlov mostrou que se 
pode condicionar um reflexo de salivação e de interesse 
ativo pelos alimentos com dolorosas excitações elétricas. 
Longe de inibir-se de comer pela dor, o cão esfomeado 
0 que faz é inibir em grande parte a dor pelo reflexo 
ativo da ingestão dos alimentos. 

Se estudarmos comparativamente certos tabus cujo 
excitante que os condicionou nos é conhecido, verifica¬ 
remos a exatidão desta lei no mecanismo tabuador. Para 
esta verificação apelamos para o estudo dos tabus totê- 
micos, os quais têm como núcleo das interdições o to¬ 
tem (8). 

As interdições totêmicas estão as mais das vêzes li¬ 
gadas às funções de nutrição e de reprodução. Vejamos 
um exemplo para cada uma dessas espécies: em cada 
clã totêmico em que o totem é um animal, todos os in¬ 
divíduos do grupo ficam interditados de comer a sua car¬ 
ne {tabu alimentar). Esta interdição é generalizada en¬ 
tre os povos totêmicos porque o condicionamento tabu 
não põe em perigo a vida do grupo, desde que êle dispõe 
de outros alimentos para sua nutrição. Vejamos, agora, 
um tabu de ordem sexual — a proibição do casamento 
entre os indivíduos do mesmo clã. Tal proibição é muito 
generalizada. A tal ponto, que quase se considerava a 
exogamia como constante na estrutura constitucional to- 
têmica. Há, porém, exceções. De um modo geral a exo¬ 
gamia representa uma grande vantagem de ordem bioló- 


(8) — O totem é um animal, objeto ou fôrça elementar (água, 
chuva, etc.) que o grupo primitivo (clá) erige como seu espirito pro¬ 
tetor e benfeitor. Toma o grupo o nome ae seu totem, ficando os 
indivíduos que dêle fazem parte obrigados a uma série de respeitos, 
interdições [takis) e ritos (cerimônias) para com o totem, 
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gica para a conservação do grupo e da espécie, porque 
estabelece laços de amizade entre os cUs, os quais pro¬ 
movem uma política de auxílios mútuos, de interêsses co¬ 
muns e, mesmo, de uma forma primitiva de intercâmbio 
comercial. Em certos casos, porém, em que a exogamia 
representaria, ao contrário, desvantagens de ordem bio¬ 
lógica, não se forma a interdição sexual dentro da orga¬ 
nização totêmica. Existem, assim, várias tribos austra¬ 
lianas de organização totêmica que são, ao mesmo tempo, 
endogâmim, como as tribos de Arunta, observadas por 
M. Besson. Em alguns casos, constitui-se mesmo uma in¬ 
terdição exogâmica. Sirvam de exemplo os Bouchongos ob¬ 
servados por Today, os quais, vivendo em contacto com 
os Pigmeus do Congo que lhes são inferiores em esta¬ 
tura, capacidade e organização cultural, interditaram as 
relações sexuais cora êstes últimos, sob a alegação de que 
os pigmeus são produtos diabólicos da floresta equatorial, 
simples troncos de árvore, possuídos pelo demônio. 

c) — A propagação do tabu por contacto não é mais 
do que o resultado de novos condicionamentos à base do 
reflexo-íftôít. 

Esta capacidade de condicionar-se tão facilmente ex- 
plica-se entre os primitivos e os doentes portadores da 
neurose-mta de Preud, porque, em ambos os casos, a ca¬ 
pacidade analisadora e diferenciadora dos excitantes é 
muito baixa. Estímulos diferentes, com uma tosca apa¬ 
rência de semelhança, são tomados por um mesmo estí¬ 
mulo e provocam, assim, uma mesma ação reflexa. Outro 
não é 0 mecanismo que faz com que entre os primitivos, 
os fetiches, as representações totêmicas em madeira quase 
se confundam inteiramente com o verdadeiro totem ani¬ 
mal ou coisa. 

d) — A característica do tabu que à primeira vista 
mais parece fugir a qualquer lei é, exatamente, esta úl¬ 
tima — a de sua inibição por meio de um cerimonial. 
Cerimonial que se caracteriza aparentemente por ser “in¬ 
compreensível, estúpido e absurdo”, como referiu Preud. 
No entanto, se analisarmos a estrutura dêsse cerimonial 
de acôrdo com a teoria que expomos, verificaremos que, 
longe de ser absurdo, constitui um todo coerente e abso- 
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lutamente submisso às regras do mecanismo dos reflexos 
condicionados. 

Em todo cerimonial entram dois elementos: um que 
0 condicionou, e outro que representa um novo excitante 
que se deve condicionar como estímulo negativo para ini¬ 
bir 0 tabu. Se esta estrutura parece absurda é que dela 
fazem parte, de um lado, um elemento constante porém, as 
mais das vêzes, ignorado (a causa do tabu) e de outro 
lado, um novo excitante cuja natureza pode ser variável, 
ligada a qualquer órgão receptor. Podemos, porém, pene¬ 
trar nesta estrutura palisando cerimoniais utilizados pa¬ 
ra inibir tabus totmim, dos quais conhecemos, até certo 
ponto, 0 seu núcleo de origem. Yejamos a descrição com¬ 
pleta que nos faz Maurice Besson dum cerimonial desta 
ordem executado por certas tribos da Austrália Central, 
cerimonial chamado de IntieUúna. 

_ “A festa InticMúma compreende duas fases: a pri¬ 
meira consta de toda uma série de ritos, destinada a asse¬ 
gurar a prosperidade da espécie animal ou vegetal, to¬ 
mada como totem. Para realizar êste objetivo, reunem-se 
em um lugar freqüentado pelos antepassados totêmicos e 
onde há pedras que êles deixaram cair no solo. Os ho¬ 
mens do clã, sem armas e nus, visitam um por um as re¬ 
feridas pedras, dirigindo-se em fila até as cavernas onde 
existe um objeto que passa por ser a imagem do totem. 
O chefe, batendo sôbre as pedras, arranca-lhes um pó 
que esfrega sôbre o peito dos membros do clã, disper¬ 
sando depois 0 resto do pó aos quatro-ventos com galhos 
de árvores”. Outras vêzes esta primeira parte do ceri¬ 
monial tem variantes, de acôrdo com a natureza do totem 
de cada clã, 

“A semelhante cerimônia, sucede um período de quase 
jejum, durante o qual se observam muito escrupulosa¬ 
mente os tabus, 

“Seguem_-se, depois, os ritos, que constituem a segunda 
parte do IntieUúma, uns dois meses depois da primeira 
parte. Dêsses ritos faz parte um banquete no qual se con¬ 
some^ o totem. Nos documentos reunidos por Strehlow a 
respeito dos costumes das tribos australianas, não há uma 
só dessas cerimônias rituais, em que não sejam imitados 
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OS movimentos do animal totem ou seu grito; ou, nos ca¬ 
sos de totens não animais, não se imitem as nuvens por 
meio de plumas, ou o arco-íris por meio de pinturas no 
escudo, ou a chuva por meio dágua jogada sôbre os pre¬ 
sentes. Casos em que o totem é um desses elementos na¬ 
turais”. 

Vejamos como interpretar todo êsse cerimonial den¬ 
tro de nossa concepção fisiológica. 

A primeira parte da cerimônia consiste na evocação, 
ou melhor, na representação do excitante reflexo de medo 
que deu origem ao tabu para que êste reflexo se reforce 
e permaneça sempre ativo. Entram, pois, em sua estru¬ 
tura as várias interdições, associadas a êste excitante 
básico. 

A fase intermediária, durante a qual Maurice Besson 
frisa que os tabus são escrupulosamente cumpridos, resulta 
de que, reforçados no período anterior, adquiriram 100;ií 
de sua estabilidade e de sua intensidade. Estas duas fases, 
portanto, representam o mecanismo e a resultante de um 
processo que se elabora de acôrdo com a lei da estabili¬ 
dade dos reflexos condicionados. 

Na última fase do InticUima encontram-se associa¬ 
dos 0 objeto tabu, representado pelas variantes observa¬ 
das por Strehlow, com outros ritos (danças, cantos, etc.), 
que não são mais do que novos excitantes empregados 
com 0 fim de inibir a ação-tabu (reflexo condicionado) 
do objeto-tabu (estímulo reflexo). Fim que é alcançado 
imediatamente rompendo-se a inibição tabu, no rito do 
banquete onde se consome a carne do totem, 

Os vários cerimoniais de levantamento do tabu pos¬ 
suem ainda outras características que o identificam com 
uma tentativa de condicionamento reflexo inibitório. 

Analisando o cerimonial ligado a algumas interdi¬ 
ções brasileiras de sobrevivência totêmica, (9) muitos dês- 


(9) Sôbre a natureza totêmica de muitas sobrevivências brasi¬ 

leiras, não se pode mais ter dúvidas, Hoje temos a origem de mui- 
tM_ delas perfeitamente esclarecida. Nelas entram elementos de origem 
africana e de origem ameríndia, Dos povos negros que a escravidão 
nos trouxe, muitos possuíam costumes e crenças de natureza nitida¬ 
mente totêmica. Não digo todos, como queria Nina Rodrigues, mas 
muitos dêles, Os sudcinesÉS, por exemplo, apesar de se sentirem liga- 


I ses pontos ficarão esclarecidos- Uma dessas sobrevivências 
I tabus curiosas é a de certa região do Nordeste de que 

' não se deve comer manga à noite porque fu mal. Pode-se 

^ evitar, porém, êstes efeitos maléficos, ingerindo-se, a 
seguir à fruta,^ três goles dágua, Nem mais nem menos, 
exatmente três goles dágua. Êste cerimonial que inibe 
a ação^ tabu não tem um sentido arbitrário, mas visa um 
mecanismo fisiológico. Vejamos outro exemplo paralelo, 
também significativo: na mesma região perdura a crença 
de que comer melancia colhida à tarde, dá sezões, Evi¬ 
ta-se, porém, a doença realizando o seguinte cerimonial: 
tomam-se três pedrinhas de-sal e se enterra uma a uma, 
dizendo três vêzes seguidas, no momento de as enterrar, 
os seguintes versos: 

“Quando o sal nascer 
e Cristo morrer. 

Sezões quero ter.” 

Analisando os dois cerimoniais, vemos que êles se 
caracterizam pela repetição de um mesmo gesto. Repe- 
tindo-se três vêzes, sejam goles dágua, sejam pedrinhas 
de sal, sejam frases mágicas. Ora, sabemos perfeitamente 
que a base essencial do condicionamento reflexo é a re¬ 
petição do mesmo excitante com as suas qualidades inva¬ 
riáveis, em conjunto com o reflexo básico. Explica-se, as¬ 
sim, pela lei da especificidade do estímulo, que no ceri¬ 
monial sejam rigorosamente respeitadas as fórmulas que 
não são mais do que as qualidades que integram o estí- 


dos por consangüinidade a certos animais, não Hiantêm com êstes ani¬ 
mais uma verdadeira identificação totêmica. Frazer não vacila em 
afirmar que não são, de modo algum, povos totêmicos, Já os bmtos 
são de organização nitidamente totêmica e foram os principais porta¬ 
dores _ do totemismo africano às nossas terras, Quanto à organização 
totêmica entre os nossos índios, se não prática generalizada, foi no 
entanto, notada em alguns grupos, Cita Frazer o caso dos índios 
bororós entre o Araguaia e o Rio das Mortes que respeitam alguns 
costumes totêmicos, organizando-se em clã, como o clã da Arara, por 
exemplo. A tribo dos Maué, no Vale Amazônico, apresenta ainda hoje 
sobrevivências de natureza totêmica; a cerimônia de queimar o caçador 
as penas das aves abatidas se prende, na opinião de Nunes Pereira, 
à crença era antepassados totêmicos, Também a arte plumária dos 
Maué trai o culto de aves totêmicas, como o gavião, por exemplo. 
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mulo e cuja variação arbitrária perturbaria a efetivação 
do condicionamento reflexo. Assim, pelo caráter essencial 
de processar-se o condicionamento pela repetição, e pela 
lei da especificidade do estímulo, ficam explicadas duas 
qualidades constantes nos exemplos apontados: a repe¬ 
tição de atos e sua invariabilidade. 

Há, porém, uma qualidade ainda mais nitidamente 
constante e, talvez, haja alguém desejoso de ter sôbre ela 
uma explicação plausível. Refiro-me a esta qualidade de 
natureza matemática: por que irês, nos dois exemplos, 
por que sempre três vêzes? Na realidade, a questão de 
ser_ três^ não é absolutamente formal, poderia ser um 
maior número de repetições, como se pode ver analisando 
muitos outros cerimoniais; mas, não há dúvida que são 
abundantes os exemplos onde os atos são repetidos três 
vêzes. Explica-se esta fixação do número de repetições 
em torno de três, por um princípio de economia biológica 
de larga aplicação natural. Sempre que o ser vivo é obri¬ 
gado a repetir, incontinenti, por um imperativo finalís- 
tico, um gesto ou ato biológico, tende a fixar em tôrno 
de três o número dessas repetições. Isto, porque as repe¬ 
tições representam biològicamente uma espécie de excesso, 
de estrago energético que não se efetua senão compelido 
por uma finalidade orgânica, e tanto quanto seja suficiente 
para que se cumpra essa finalidade. O repetir-se duas vê¬ 
zes não adquire o caráter de repetição finalística, porque 
se confunde com a repetição fortuita, casual. Já com três 
vêzes fica bém definida a intenção de repetir-se e atin¬ 
ge-se a finalidade orgânica. Veja-se, por exemplo, como 
ao se exprimir gràficamente as reticências, por uma série 
de pontos, convencionou-se universalmente escrever-se três 
pontos (10). 


(10) — Apesar de pouco analisada, esta lei de economia biológica 
superintende a todos os fenômenos, mesmo os mais elevados de ela¬ 
boração psíquica. Por que na pronúncia do Nordeste do Brasil, se 
suprimem, se comem, cora tanta insistência as últimas letras das pa¬ 
lavras? Por êsse princípio de economia biológica. Não poderia ficar 
sem conseqüências, neste setor, a realidade biológica de ser o povo 
desta região o .mais sem reservas, o mais desnutrido do País. Sorriem 
os céticos diante destas relações de natureza orgânica. Mas, vem ,.um 
Roquette Pinto, mede o tempo de articulação de uma mesma palavra 


É esta lei de economia biológica que fixa, quando 
pode, em três o número de repetições de um elemento 
qualquer de ura cerimonial tabu. 

Êsse mesmo caráter de repetição, de monotonia, en¬ 
contramos no cerimonial de algumas sobrevivências de na¬ 
tureza nitidamente totêmica, como sejam os maracatus 
do Nordeste, os bumba-meu-boi, tão lücidamente estudados 
por Artur Ramos. Do seu livro “O Folclore Negro no 
Brasil”, retiramos duas manifestações dêsse ritual, absolu¬ 
tamente coerentes com estas características que acabamos 
de apontar. Uma é um canto de marcha de maracatus 
que Pereira da Costa já escreve como constando^ de “uma 
toada acompanhada ao passo, com letra de repetição cons¬ 
tante” : 

“Aruenda qui tenda, tenda 

Aruenda qui tenda, tenda 

Aruenda de totororó” 

O outro é um canto de vaqueiro do bumba-meu-boí 
Testamento do boi, que Artur Ramos recolheu na versão 
de Guilherme Melo: 

“Eu fui ver na cabeça 
Eh! Bumba! 

Achei ela bem lêfa 
Eh! Bumba! 

Eu fui lá na ponta 
Eh! Bumba! 

Ela de mim não fêz conta 
Eh! Bumba! 

Eu fui ver no pescoço 
Eh! Bumba! 

Achei êle bem torto 
Eh! Bumba! 


pronunciada em várias regiões do País de manenas diferentes a 
palavra companhia que se pronuncia de três maneiras e verifica 
que a pronúncia do Nordeste (com-pan-ia) é a mais econômica das 
três. Confinna-se assim no laboratório de fonética experimental a grande 
lei da economia biológica. (V. Anais do 1.® Congresso da Língua 
Nacional Cantada — São Paulo — 1938), 
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Além dos c 
nificativamente 


f 


Eu fui ver nas apá 
Eh! Bumba! 

Não achei nada lá 
Eh! Bumba! 

Eu fui ver lá na mão 
Eh! Bumba! 

Não achei nada não 
Eh! Bumba! 

Eu fui ver nas costelas 
Eh! Bumba! 

Não achei nada nelas 
Eh! Bumba! 

Eu fui ver no vazio 
Eh! Bumba! 

Achei 0 boi bem esguio 
Eh! Bumba! 

Eu fui ver no champari 
Eh! Bumba! 

Não achei nada ali 
Eh! Bumba! 

Eu fui ver o mocotó 
Eh! Bumba! 

Andei bem ao redó 
Eh! Bumba! 

Eu fui ver na rabada 
Eh! Bumba! 

Não achei ali nada 
Eh! Bumba! 

Eu fui ver no espinhaço 
Eh! Bumba! 

Achei tudo em vergaço 
Eh! Bumba! 

laracteres apontados, êstes versos são sig- 

simbólicos, porque exprimem, de certo 


modo, a interdição tabu pela carne do boi totêmico, desde 
que, procurando sempre em todo o corpo do animal não 
encontra nunca, o vaqueiro, nenhuma parcela desta carne 
(ritmo de angústia). 

_ Diante dêsses exemplos referentes às várias caracte¬ 
rísticas dos tabus, e que se ajustam sem distorsões às 
leis dos reflexos condicionados, creio que já não pode 
subsistir nenhuma dúvida sôbre a veracidade da explicação 
que apresentamos ( 11 ). Explicação que, na realidade, não 
se contrapõe à.de Freud, mas apenas a aprofunda e a 
fixa sôbre um substrato funcional orgânico. No quadro 
explicativo que Freud nos apresentava, as peças se des¬ 
locavam e formavam realmente tabus, Mas não se percebia 
0 seu deslocar-se, não se viam as mãos que as arrumavam. 

Com a nossa explicação procuramos, exatamente, mos¬ 
trar 0 manejo das peças e completar, deste modo, o qua¬ 
dro explicativo. 

Em sua forma pura, em sua estrutura completa, já 
não contamos no Brasil com verdadeiros tabus alimen¬ 
tares. Restam,_ apenas, em nossos costumes, alguns vestí¬ 
gios de interdições tabus, impregnados como sobrevivên¬ 
cias na nossa organização cultural. Não são verdadeiros 
tabus porque perderam o seu caráter de coisa sagrada e 
misteriosa, fundindo-se com traços psicológicos outros que 
lhes criam uma espécie de explicação aos motivos de in¬ 
terdição tabu. Assim esfacelados, encontram-se pelo Brasil 
afora: superstições alimentares, proibições de mistura de 
dois alimentos, impossibilidade de alimentos em certos pe¬ 
ríodos fisiológicos, etc. 

É verdade que estas superstições alimentares não são, 
entre nós, duma abundância tão evidente como acontece 
na Austrália, na Polinésia ou na África Oriental. Nestes 
lugares, o ato de alimentar-se é cercado de um compli¬ 
cado ritual, e é sempre controlado por inúmeros tabus. 


(11) Para que os interessados possam ainda melhor pôr à prova 
a nossa doutrina, apresentaremos a seguir uma série de khus alimen¬ 
tares (que são os de mais profunda significação biológica) recolhidos 
entre nós, e que poderão ser interpretados como produtos de con¬ 
dicionamento reflexo, desde que se proceda a uma investigação pro¬ 
funda e a uma longa meditação a seu respeito. 
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Para os habitantes destas regiões, a ingestão dos alimen¬ 
tos é acompanhada de um perigo muito especial, porque 
a alma neste momento se pode escapar pela boca, ou 
um inimigo presente pode arrancá-la com artifícios mági¬ 
cos. Estas superstições se explicam, porque nestas regiões 
imperam as organizações totêmicas. É certo que na nossa 
formação étnica entraram indivíduos dessas áreas cultu¬ 
rais — negros de tribos totêmicas da África Ocidental. 
Mas estes negros, arrancados brutalmente de sua terra, 
com as raízes que os ligavam a esta terra quebradas vio¬ 
lentamente, já não mantêm nessa outra parte do mundo a 
sua mesma fôrça de atuação cultural. Não formam com 
a nova terra êsses laços que os ligam com uma fôrça tão 
desadorada que chegam a constituir entre o indivíduo 
6 a terra, uma espécie de parentesco, fazendo com que 
0 indivíduo sinta a perda da terra, como a de um pai, 
de um irmão, de um parente amado. 

Os círculos totêmicos, os cerimoniais totêmicos, as in¬ 
terdições tabm ligadas ao totem são, todos, fenômenos mui. 
to^ locais, muito “concentrados”, como diz Pirth, no do¬ 
mínio dos seus antepassados, sôbre certas árvores, certas 
pedras, certos poços dágua, onde habitam as fôrças so¬ 
brenaturais, das quajs a vida do indígena depende. São, 
portpto, manifestações estas muito ligadas a determinado 
ambiente — eminentemente ecológicas, como dizem agora 
os sociólogos, tomando emprestado à História Natural o 
velho têrmo de Haeckel. 

Ora, fenômenos dessa natureza não sobrevivem intei- 
rpente a uma transplantação: ou perdem o sentido de 
vida e morrem ou, quando muito, na melhor das hipó¬ 
teses, ficam vegetando, enxertados nos troncos de mani¬ 
festações mais intensas da vida da região para onde fo¬ 
ram levados. Foi isto o que aconteceu com a organização 
totêmica dos negros bmtos trazidos à América. Ficou qua¬ 
se irreconhecível. 

As superstições alinaentares, que vamos expor em con. 
tinuaçao neste ensaio, não são apresentadas nem num ca¬ 
ráter de estudo comparativo, nem de verdadeira istri- 
buiçao geo^áfica. Mas, apenas, como exemplos, como al¬ 
gumas ilustrações vivas deste estudo sôbre a fisiologia 
dos taous em geral. Assim se compreende que sejam al¬ 
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gumas poucas superstições, de diferentes origens, negras 
como índias, ou trazidas pelos portuguêses e que aqui se 
coloriram de um tom peculiar sob os aspectos múltiplos 
das variantes regionais. 

TABUS SÔBRE O ÂLCOOLi - O álcool é proibido com 
uma porção de outros alimentos. Tabus de mistura: assim, 
no Nordeste não se bebe álcool com manga porque mata. 
Também numa grande zona de São Paulo, Mário de Andra¬ 
de encontrou a proibição de álcool com melancia. 

Nos sertões de Pernambuco não se mistura aguar¬ 
dente com farinha, porque “empanzina a barriga do fre¬ 
guês”. 

Em compensação, noutros cásos, o álcool é conside¬ 
rado um elemento “forte”, capaz de “levantar” o tahu 
de certos alimentos, de anular a sua suposta ação malé¬ 
fica. Assim, depois da ingestão de pratos pesados como 
uma feijoada completa, ou uma buchada de carneiro, “cor¬ 
ta-se” 0 efeito indigesto tomando a seguir um bom gole 
de aguardente. 

TABUS SÔBRE O LEITE: - O leite está proibido com 
vários outros alimentos, a começar pelo álcool. 

Ninguém faz esta mistura porque o álcool “talha” o 
leite. Leite com manga é uma das proibições mais gene¬ 
ralizadas de Norte a Sul do País. A interdição do leite 
com banana já é um pouco menos comum. Meio desres¬ 
peitada nas classes mais cultas pelos conselhos médicos, 

O tabu da manga com leite tem persistido muito mais, 
e parece ter vindo da índia, trazido com a própria fruta. 
Uma interdição muito curiosa é a de não se poder be¬ 
ber água depois que se come coalhada. 

Sobrevivência de núcleo tahu é uma bem generali¬ 
zada entre nós, de que, quem come casca de queijo perde 
a memória. Menino guloso que desobedece à proibição se 
esquece dos seus deveres. 

TABUS SÔBRE FRUTAS: - Já vimos com álcool e lei¬ 
te algumas dessas interdições. Há outras. A manga, mes¬ 
mo pura, é interditada à noite por ser fruta perigosa. Já 
nos referimos ao cerimonial dos três goles dágua para 
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conjurar este perigo. Fruta verde dá sempre dor. Cana 
verde dá corrimento. Interdições para evitar o consumo 
das frutas antes da época normal da colheita. Proibições 
universalmente conhecidas. Frazer anotou tahus semelhan¬ 
tes com frutas da Nigéria, da índia, da Insulíndia, da In¬ 
dochina, Todas com um cerimonial próprio para levanta¬ 
mento dos twhus na festa da colheita. Com a laranja acon¬ 
tece que ela vai se entumecendo de tahu, adquirindo cada 
hora mais perigo, com o correr do dia: 

“De manhã laranja é ouro 

De tarde é prata 

E de noite mata.” 

Quase todas as frutas, depois do meio-dia, são muito 
mais perseguidas pelos tabus. A melancia chega a dar 
sezões, comida na parte da tarde. De noite ninguém se 
arriscaria, nos sertões do Nordeste, a partir uma melan¬ 
cia. Em certa zona de São Paulo, grande produtora de man¬ 
ga e banana, no'município de Itápoles, informaram a Mário 
de Andrade da existência duma interdição de misturarem- 
se as duas frutas, porque comidas juntas produzem “estric- 
nina”. Noutras zonas do Estado e além mesmo dos seus li¬ 
mites, por Minas e Paraná, perdura esta mesma proibição, 
embora sem ser apresentada a razão que a determina. 
Rubens do Amaral me informou da existência, ainda em 
São Paulo, da interdição de banana com laranja. 

De fruta há ainda a crença de que engolir caroço 
de limão verde produz “fome canina”. Crença que foi 
notada por Pereira da Costa no “Folclore Pernambuca¬ 
no”, juntamente com esta outra, de que as mulheres grá¬ 
vidas não devem comer frutos gêmeos para que não lhes 
venham partos duplos. No período das regras, ficam as 
mulheres interditadas de comer fruta crua, porque é ali¬ 
mento frio. Algumas das frutas são proibições absoluta¬ 
mente formais: abacaxi, por exemplo, que é “veneno” pa¬ 
ra mulher menstruada. Parturiente tem que esperar, pelo 
menos, quarenta dias para comer fruta. As frutas são 
também acusadas de fazer um mal enorme a quem tem 
febre e outras doenças mais. Laranja é ruim para ferida. 
Coco faz um mal danado à tosse. Todos êsses malefícios 
podem ser, porém, debelados, comendo-se a fruta com um 
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certo cuidado. Por exemplo: “se queres que uma fruta 
mal te não faça, come-a com massa”. (Pereira da Costa — 
“Folclore Pernambucano”). 

TABUS DE VERDURA: - Das verduras só conheço 
mesmo como interdição o pepino, por indigesto, sendo a 
melhor maneira de usá-lo, essa de pô-lo uma noite no sere¬ 
no e no dia seguinte à hora do almôço, jogá-lo fora. Com 
as outras verduras, o que acontece^ é que ninguém lhes li¬ 
ga, em muitas regiões do Brasil. Não fazem mal, nem bem. 
São inúteis. Nessas regiões “não comem verdura porque 
não são lagartos para se sustentarem de folhas.” (Frase que 
recolhi na zona dos engenhos de Pernambuco). 

CARNE E PEIXE: — A carne é tabu para uma por¬ 
ção de doenças. Quem tem febre suspende logo a carne, 
mesmo que a febre seja palustre. “Comer tôda a vianda, 
tremer tôda a maleita”. Para febris, purgados e parturi¬ 
entes, só uma carne é permitida — a carne de galinha 
comida com arroz: — “cautela e canja de galinha nao fa¬ 
zem mal a ninguém”. Das outras carnes, as menos perigo¬ 
sas são as brancas. As escuras são “impossíveis”. 

Peixe puro é muito “reimoso”, faz mal a ferida e 
a tosse. Peixe de couro, então, é perigosíssimo. Já o de es¬ 
camas, menos. 

A mistura de carne e peixe, que constitui um .dos 
tabus mais fortes de certos povos, como os esquimós — que 
são até proibidos de ir à caça em terra e mar na mesma 
semana, quanto mais misturar carne dos dois mundos - 
é, entre nós, uma combinação muito pouco perseguida. 
Só durante a quaresma, enxertando-se sôbre o ritual ca¬ 
tólico, 0 tabu ganha prestígio. Nestas épocas, ^em certas 
zonas, “é preferível pecar contra a abstinência católica 
e comer carne de vaca do que misturá-la com peixe”. 
(Observação feita em certa zona de São Paulo por um 
colaborador da Revista do Arquivo Municipal) — Em cer¬ 
tas zonas ainda vigora o provérbio: “Se queres que a 
morte te deixe, come carne e depois peixe”. 

OUTROS TABUS: — No Nordeste, há a crença de que 
açúcar e doce, comidos em excesso, dão verminoses. De 
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manhã cedo, então, é “lombriga”, na certa. Daí não se 
deixar os meninos comerem doces, como gostariam, se não 
houvesse êsse mal. 

Nas refeições, coisa também proibida é beber água 
depois do café, porque “estupora o freguês”. 

Não encontramos entre nós as proibições de comer 
e beber na vista dos outros, que são tão comuns na África 
e na Oceania. Há, porém, embora limitado a certas zo¬ 
nas, 0 mêdo de deixar restos de alimentos com os quais 
se pode armar “feitiço” contra o paciente. 

Entre os negros dos mocambos do Recife e da Bahia, 
as mulheres têm o cuidado de que esses restos não se¬ 
jam apanhados pelos inimigos de casa ou por outras mu¬ 
lheres que cobicem o seu homem. Porque, com estes restos 
de comida são capazes de desviar o seu amor, de rou¬ 
bar 0 coração dêle. Para certas práticas mágicas de abran¬ 
dar coração, de despertar paixão nos namorados esqui¬ 
vos, utilizam-se, muito, comidas ou bebidas. Por exemplo, 
comendo o “cabelo-louro” (uma espécie de aponevrose ou 
tendão de boi) atrás da porta, a moça fica bonita, adquire 
graça para atrair, assim, o namorado. Também tomando 
fígado de anum (um pássaro prêto do Nordeste) torrado 
e reduzido a pó e dissolvido numa bebida qualquer, abran¬ 
da-se na certa o coração mais forte. Mas a pessoa que 
ambiciona ser o objeto desse amor tem que preparar as 
coisas com suas próprias mãos, recitando repetidas vêzes, 
ao pisar o fígado, a seguinte oração: 

“Eu te piso e repiso . 

E te reduzo a granizo 
No pilão 
De Salomão. 

Que sete estréias o prendam 
Lhe dê fôrça de luar 
Para que possa abrandar 
O seu duro coração. 

Quem isto beber 
Quem isto chupar, 

Há de amar 
Até morrer”. 
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As várias interdições sôbre restos de alimentos são, 
de certo, de origem negra. Prazer encheu duas páginas 
inteiras do seu livro “Les Tabous et les périls _d'âme” 
com interdições dessa natureza, recolhidas na África. 

Das muitas interdições alimentares dos nossos índios 
não temos bem estudadas as que ainda sobrevivem. Nos 
grupos que permanecem relativamente puros, mais isen¬ 
tos de contacto, vê-se que essas proibições são raras._ 

Roquette Pinto notou que os Nambiquaras comiam 
de tudo no mundo: gafanhotos, calangro, lagartixa, cobra 
e até piolho. Os bichos quase vivos, apenas moqueados na 
cinza quente. Tinham, porém, o cuidado de tirar sempre 
0 estômago para comerem o resto. No Amazonas, também 
misturam até carne com peixe. Comem caça, às vêzes, “pas¬ 
sada”, quase podre, o que não admira, porque os Pigmeus 
da África comem carne podre de tudo, dos animais que 
encontram mortos. Quando os brancos perguntam como 
êles podem suportar o cheiro, respondem que o cheiro 
não se come, o que se come é a carne. Entre^ nós, as 
justificativas para comer-se coisas repugnantes são menos 
sutis, mas não menos convincentes: “O que não mata en¬ 
gorda”; “triste do bicho que o outro engole”; e “tripa 
não tem Ôlho”. 

Têm-se encontrado entre as populações primitivas do 
Brasil alguns tabus alimentares ligados ao luto, ao nasci¬ 
mento e à puberdade. Nunes Pereira, notável _ estudioso 
da etnografia brasileira, a quem se devem, vários traba¬ 
lhos de valor sôbre as tribos do Vale Amazônico, recolheu 
alguns tabus desta natureza na tribo dos Maué, célebres 
plantadores e exploradores da indústria primitiva do gua¬ 
raná. Quando morre um Maué, a família “guarda-se”, não 
comendo nenhum peixe pegado a anzol ou com timbó. 
Não comem caça reimosa, nem banana. Quando nasce uma 
criança, os pais também ficam de resguardo, ^só comendo 
saúva, urupês e “maniuara” que é um formigão da terra. 
Outros bichos e outras carnes são tabus nesta emergência. 
Depois de quinze dias a um mês levantam_ o tabu, co¬ 
mendo um inhambu. Por ocasião do primeiro^ fluxo da 
puberdade as moças ficam sujeitas a interdições e pre¬ 
ferências. De caças só podem comer urupês apanhados 
pelos próprios pais. 
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Também os Tupinambás apresentavam interdições ali¬ 
mentares ligadas ao luto: dia de morte ou enterro^ os 
parentes jejuavam, só sendo permitida a alimentação à 

noite. , 

Não conhecemos tabus alimentares ligados ao casa¬ 
mento, os auais são muito comuns entre povos totêmicos 
de outros continentes: África, Ásia e Oceânia. 


II 


ALIMENTAÇÃO E ACLIMATAÇÃO 

H Á UM PROBLEMA de importância excepcional para o 
Brasil e que está a merecer estudos científicos bem 
sistematizados: é o problema da aclimatação. Há sobre 
êsse assunto alguns trabalhos brasileiros como os de Tôr- 
res Homem, Sebastião Toledo e Raul Soares, mas são tra¬ 
balhos antigos. Coisa nova, não há quase nada. 

Por suas relações íntimas com a questão alimentar, 
parece-me justa a inclusão neste livro de um ensaio ana¬ 
lisando 0 processo de adaptação humana aos climas quen¬ 
tes e a importância dos fatôres técnicos dêsse processo. 

* » * 

Em todos os seres vivos animais e vegetais manifes¬ 
tam-se, em estado latente ou aparente, todos os caracteres 
essenciais da vida. O que diferencia os vários grupos, en¬ 
tre si, não é a posse de certos caracteres especiais, mas 
a tendência em acentuar, em apresentar predominantemen¬ 
te alguns dos caracteres prais. Diferença, portanto, mais 
quantitativa do que qualitativa. 

Um dos caracteres gerais da vida é a sua dependên¬ 
cia do meio externo. Todos os sêres vivos subordinp as 
suas condições de vida às condições gerais do meio. Se 
analisarmos êsse caráter geral da vida através dos vários 
grupos e espécies, vemos que esta subordinação se mani¬ 
festa em proporções diversas. Os vegetais são mais escra¬ 
vizados ao meio do que os animais e entre êstes a es¬ 
pécie que goza de maior liberdade relativa, é a humana. 

Qualquer organismo vivo deslocadci de uma zona para 
outra da superfície da terra, de condições climatéricas di¬ 
ferentes, procura adaptar-se às novas condições por um 
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processo lento e complicado. Nisso consiste o fenômeno 
da aclimatação, em cujo mecanismo entram modificações 
fisiológicas inconscientes processadas reflexamente e mo¬ 
dificações conscientes dos hábitos de vida em função de 
novas condições externas. Essas modificações conscientes 
constituem o mecanismo técnico da aclimatação. 

A imobilidade da planta, a ausência de uma técnica 
de vida vegetal consciente, são os fatores que dificultam 
a aclimatação natural das plantas e limita assim a área 
das várias espécies vegetais. Já os animais se adaptam 
melhor porque lançam mão de fatôres técnicos que lhes 
permitem variar mais largamente de clima. De fato, a 
zona de distribuição de cada espécie animal é sempre mais 
ampla que a das espécies vegetais num determinado ponto 
da terra. Tomemos um exemplo das zonas tropicais: en¬ 
quanto há espécies vegetais que mesmo nos trópicos só 
se desenvolvem nas zonas de alta temperatura e alta umi¬ 
dade (plantas megatérmicas), e outras espécies que só me¬ 
dram nas zonas quentes porém sêcas (plantas xerófitas), 
comparativamente vemos viver nessas duas zonas as mes¬ 
mas espécies animais ~ tigres, macacos, etc. Do seu cen¬ 
tro de criação até os limites de sua área natural, cada 
espécie animal atua sôbre as condições externas através 
de suas possibilidades instintivas, constituindo-se assim a 
técnica das várias espécies, | 

O homem, que possui além da técnica específica que | 

lhe advém hereditàriamente, uma técnica individual in- § 

ventiya e criadora (Spengler), é o mais apto de todos 
os animais a se adaptar às condições climatéricas as mais 
diversas. É o segredo da sua übiqüidade, de sua possibi¬ 
lidade de viver, desde as geladas regiões polares até às 
cálidas florestas tropicais. Vê-se assim que, se, biològica- 
mente todos os sêres vivos possuem idêntica capacidade 
de adaptação (que é um característico geral da matéria j 

viva), socialmente essa capacidade é muito mais desen¬ 
volvida na espécie humana. 

Verificada a supremacia da técnica humana na acli¬ 
matação, Manson chegou à conclusão que a verdadeira | 
aclimatação humana é muito mais uma adaptação inteli¬ 
gente dos seus hábitos do que uma adaptação inconsciente 4 
de sua fisiologia individual. Exatamente o contrário do 
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Í que se dá com a planta, que se adapta por modificações 
morfofisiológicas. O clima agindo diretamente sôbre a plan- 
ta, modifica os seus caracteres, enquanto que a sua ação 
í sôbre o homem é muito mais indireta, fazendo^se sentir 

' por intermédio do mundo vegetal. Plantas das planícies, 

transportadas para as regiões montanhosas, adaptam-se 
às condições mesológicas, adquirindo caracteres dos vege¬ 
tais alpinos; espécies das zonas úmidas quando trans- 
I portadas às regiões mais sêcas, diminuem o tamanho dp 

I ’; suas fôlhas para evitarem a evaporação da água. São 

fenômenos clássicos no mundo das plantas, que nunca se 
[ apresentam com tal evidência entre os animais. Germano 

! Correia, estudando antropològicamente os lusos, descenden- 

í tes de portuguêses que se tinham transportado para a ín- 

I dia, dois séculos atrás, verificou que êles possuíam o mesmo 

tipo morfofisiológico dos portuguêses da Europa, não se 
tendo processado nenhuma adaptação antropológica em 
função do clima (1). 

O elemento humano não sofre tais transformações 
porque consegue escapar por meio de artifícios à influ¬ 
ência imediata das variantes meteorológicas do ambiente. 
A casa, o abrigo, o vestuário, constituem processos téc¬ 
nicos de defesa contra a ação mesológica, pela criação 
de um clima especial. O homem é o único animal que 
escapou à coerção da espécie por possuir uma técnica in¬ 
ventiva, e soube utilizar essa técnica para fabricação do 
seu próprio clima — o clima humano. 

A análise dos vários fatôres técnicos da aclimatação 
tem para nós uma grande importância nesta nossa fase 
de autocolonização. A utilização racional desses fatôres 
pode orientar melhor as nossas correntes migratórias e 
estabelecer a conduta a seguir, para facilitar aos_ imigran¬ 
tes uma adaptação perfeita ao nosso clima tropical. 


(1) “Os lusos descendentes da índia portuguêsa apresentam o tipo 
morfológico semelliante ou mesmo quase igual ao dos portuguêses eu¬ 
ropeus, A insuficiência de alimentação, as privações e às vêzes a mi¬ 
séria, sáo as únicas causas de relativa decadência fisiológica que se 
pode encontrar em alguns dêles.” —^Germano Correia — Les luso 
descendants de ITnde portugaise — pg’. 130, 
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Durante muito tempo, com as experiências coloniza- 
doras da África e do Oriente, ficou estabelecido que os 
povos nórdicos eram inadaptáveis aos climas quentes, en¬ 
quanto que os mediterrâneos se aclimatavam com facili¬ 
dade nos trópicos. Estatísticas da colonização da Argélia 
em 1865 e 1856 , recolhidas por Rippley são demonstra¬ 
tivas dêsse fato: 


QUADRO DEMOGRÁFICO DA ARGÉLIA 
(1855 a 1856) 


Colonos 

Nascimento por 

1.000 habit. 

Mortes por 
1,000 habit. 

Espanhóis . 

. 46 . 

. 30 

Malteses . 

. 44 . 

. 30 

Italianos 

. 39 

. 28 

Franceses . 

. 41 . 

. 43 

Alemães . 

. 31 . 

. 56 


Diante dêsse quadro Rippley concluiu que a verdadeira 
colonização nos trópicos pelos povos nórdicos era impra¬ 
ticável, não considerando como colonização a simples ocu¬ 
pação administrativa de uma região onde o povo coloniza¬ 
dor não consegue estender a sua raça. Essa incapaci¬ 
dade do nórdico foi atribuída a certos caracteres étnicos, 
a sua suposta origem ariana. Foi esse um dos maiores 
erros de observação dos antropólogos do século passado. 
Os povos mediterrâneos possuíam maior adaptabilidade aos 
climas tropicais por dominarem melhor o sentido psíquico 
da aclimatação, aproximando-se do elemento nativo, imi¬ 
tando-lhe os hábitos e apanhando o seu jeito de viver, como 
lição de experiência adquirida. E também porque já os 
seus hábitos e gêneros de vida se aproximavam muito 
mais dos hábitos tropicais do que no caso dos povos nór¬ 
dicos. Jousset atribuía a maior vitalidade dos italianos 
e^ malteses na Argélia ao fato de serem êles na sua maio¬ 
ria marinheiros e pescadores. 

Os portuguêses e espanhóis constituem os únicos po¬ 
vos europeus que nos trópicos assimilam inteiramente os 
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hábitos nativos pela imitação do indígena, (*) em contraste 
com os anglo-saxões que, essencialmente conservadores, in¬ 
sistem em manter nos nossos climas, enquanto podem, os 
mesmos hábitos de habitação, alimentação e vestuário 
europeus. 

* * ♦ 


Há quatro fatores essencias na aclimatação técnica: 
a habitação, o vestuário, a alimentação e o regime de 
trabalho. Os dois primeiros dêsses fatôres foram, até 
certo ponto, utilizados pela força da emergência e pela 
evidência com que se apresentavam os resultados da sua 
utilização. O colonizador ibérico, quando construiu nos tró¬ 
picos amplas habitações cercadas de frescas varandas, 
montou uma máquina de luta contra o calor muito mais 
racional do que os bangalôs que os inglêses construíam na 
índia. A racionalização do vestuário se processou mais len¬ 
tamente e até hoje ainda estamos muito longe de usar 
as roupas mais propícias ao nosso clima. O europeu, 
sob a ação do calor dos trópicos aprendeu depressa com 
0 índio e com o negro a andar quase despido tanto em 
casa como no trabalho. Dentro de casa, andando os ho¬ 
mens de ceroula e camisa de chita, ou nus da cintura 
para cima, e as mulheres de camisa ou cabeção. No 
eito, com 0 torso nu ou camisa de algodãozinho que 
0 suor vai ensopando e tirando o calor do corpo pela 
sua evaporação. Para os fins sociais, o colono não aban¬ 
donou, porém, os seus vestuários europeus e pando 
iam de visita ou a alguma festa de igreja, lá saíam as 
mulheres enroladas em veludo, lãs e sedas, e os homens 
de sobrecasaca preta e cartola. Ainda hoje a mesma preo¬ 
cupação de aparências faz com que os homens de negó¬ 
cio trabalhem de camisa de seda com 33 .° à sombra. 


(*) "A adaptação é o resultado da invenção, nias a invenção e 
freqüentemente uma combinação de várias imitações . — J. Demooiie 
e J, Massart — “Evolution by Atrophy”. 
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0 mais esquecido dos fatores foi exatamente^a ali¬ 
mentação, (1) 6 no entanto é através da nutrição que 
0 clima atua mais fortemente sôbre o elemento humano. 
Através de gerações sucessivas cada povo estabelece de 
tal forma um compromisso orgânico com a sua nutrição 
que não pode rompê-lo impunemente, sem que surjam gra¬ 
ves conseqüências. Para dar um sentido objetivo a essas 
idéias tomemos um exemplo: os habitantes do sul da Eu¬ 
ropa, vivendo da economia agrícola, usam uma alimenta¬ 
ção de predominância vegetal, abundante em cereais, ver¬ 
duras e frutas, ao passo que os habitantes dos países 
nórdicos (Suécia e Noruega), de economia pastoril, seguem 
uma alimentação predominantemente animal, rica em car¬ 
ne, leite e manteiga. O tipo mediterrâneo de alimentaçao 
é pobre em vitamina D, enquanto que a alimentação nór¬ 
dica possui abundantemente êsse elemento; sendo no^ pri¬ 
meiro caso a pobreza alimentar suprida pela abundância 
da luz solar. Suponhamos agora o que aconteceria a dois 
grupos de imigrantes, um nórdico e um mediterrâneo que 
viessem ter ao Brasil, e aqui começassem a usar o nosso 
regime habitual de alimentação, onde quase não entra a 
vitamina D. Os imigrantes do sul da Europa, já acostu¬ 
mados á falta dêsse elemento sintetizariam muito bem, 
às suas custas, a vitamina D, mas os nórdicos, pela falta 
dêsse hábito fisiológico, não seriam capazes de suprir in- 
teiramente o déficit alimentar pela ação da luz solar. 

Fica portanto provado que a aclimatação de um povo 
aos nossos climas, não depende primordialmente de qua¬ 
lidades étnicas nem de supostos caracteres antropológicos 
dêsse povo, mas sim dos seus hábitos e gêneros de vida. Pica 
também provado que, pela utilização científica e racional 
dos vários fatores técnicos de aclimatação, qualquer povo 
se pode adaptar aos climas tropicais. 


(1) Apesar de que Réclus atribuía a fácil aclimação do colono por¬ 
tuguês nos trópicos, à sobriedade dos seus hábitos alimentares. 


in 

ALIMENTAÇÃO E COLONIZAÇÃO 
DO BRASIL CENTRAL C) 

I 

O s PROBLEMAS de imigração e colonização são, antes de 
tudo, problemas técnicos — problemas que^só encon¬ 
tram soluções adequadas dentro de certos princípios cien¬ 
tíficos, ou melhor, pela aplicação desses princípios no cam¬ 
po da realidade social. Já passou o tempo da imigração 
desordenada e da colonização dos pioneiros individualis¬ 
tas •— aventureiros arrojados que se atiravam à conquista 
de terras e à criação de riquezas apoiados apenas na 
ambição e na audácia. A colonização no mundo atual, com 
tôda sua complexa estrutura econômica, tem que ser rea¬ 
lizada de acordo com planos preestabelecidos, dirigidos 
e amparados pelos poderes públicos, sob pena de condu¬ 
zir ao fracasso. 

Os estudos mais recentes no campo da Antropologia, e 
da Geografia Humana têm demonstrado que o problema 
da fixação dos imigrantes a novos quadros naturais — 
base fundamental da colonização em seu sentido mais am¬ 
plo — é antes de tudo um problema de técnica. Um pro¬ 
blema da aplicação prática de inúmeros conhecimentos 
que constituem o patrimônio cultural de nossos dias. 

Embora no fenômeno da adaptação do homem a no¬ 
vos quadros geográficos se processem fenômenos de natu¬ 
reza biológica, traduzindo o estabelecimento de novas cor- 


(*) Este trabalho foi elaborado com o Dr. Pedro Borges, para ser 
apresentado ao Congresso de Imigração, de 1949. 
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relações entre o homem -e o meio possuidor de condições 
diferentes, o que predomina, contudo, nesse mecanismo 
é a adaptação pela técnica. Técnica que busca moldar as 
condições mesológicas, adaptá-las, tanto quanto possível, 
às necessidades mais fundamentais do grupo humano. 
Dêsse mecanismo técnico de adaptação e aclimação, fa¬ 
zem parte vários elementos, que poderão ser considerados 
como fatores técnicos de aclimação e, conseqüentemente, 
de colonização de novos territórios. A alimentação, a ha¬ 
bitação, 0 vestuário e o regime de trabalho, constituem 
fatôres desta categoria. Através de suas variantes, da 
criação de seus diferentes moldes técnicos, alcançado ho¬ 
mem uma vitória sõbre o meio vencendo pas resistências 
naturais e dêle retirando os recursos indispensáveis à 
sua organização econômico-social. 

Êste nosso ensaio tem por finalidade apresentar um 
estudo sintético do problema da alimentação, como um 
dos fatôres técnicos de que se deve lançar mão^ num plano 
de colonização do Brasil Central. A verdade é que a ali¬ 
mentação constitui a fôrça mais tenaz que liga o grupo 
humano ao meio natural que lhe fornece os meios de 
subsistência. Para subsistir, pois, numa determinada área, 
0 grupo humano necessita primeiro, orientar-se no sen¬ 
tido do aproveikmento racional das possibilidades geo¬ 
gráficas da área, para obter recursos alimentares ade¬ 
quados; segundo, estruturar seu regime alimentar com es¬ 
ses recursos e de acôrdo com as influências climáticas regio¬ 
nais que condicionam exigências especiais e necessidades 
específicas em sua nutrição. 

São estas diretrizes gerais, em matéria de alimen¬ 
tação, que tentaremos apresentar em nosso trabalho, mo¬ 
desta contribuição trazida a êste conclave dedicado ao gi¬ 
gantesco esfôrço de colonização do Brasil Central. 


II 

A área alimentar do Centro-Oeste brasileiro, aponta¬ 
da pelos nutrólogos patrícios como uma área de caracte¬ 
rísticas alimentares bem definidas, coincide, em suas li¬ 
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nhas gerais, com o âmbito da região cujos problemas são 
objeto do presente conclave. 

Essa área alimentar abrange a região Centro-Oeste, 
com exclusão do Noroeste de Mato Grosso e incluí o Su- 
leste do Pará, o extremo Sul do Maranhão, o Sudoeste 
do Piauí, a parte Ocidental da Bahia^ que coinpreende 
a vertente da margem esquerda do São Francisco e a 
parte Ocidental de Minas Gerais correspondente ao Triân¬ 
gulo Mineiro. 

Embora abarcando grandes extensões do interior do 
país, constitui a área alimentar do Centro-Oeste, pelos seus 
aspectos gerais de clima, relevo, sistema hidrográfico, ve¬ 
getação, economia, etc., uma bem definida região geográ¬ 
fica. No que tange ao relêvo, a sua principal caracterís¬ 
tica são os grandes chapadões relativamente elevados, 
constituídos por camadas sedimentarias aproximadamente 
horizontais, sulcados por vales mais ou menos^ profundos 
e recobertos predominantemente por vegetação campes¬ 
tre. O conjunto da vegetação é, em sua totalidade, repre¬ 
sentado por matas, cerrados e campos abertos, a que cor¬ 
respondem, no préstimo para as culturas agrícolas, se¬ 
gundo a classificação local, os bons, os regulares e os maus 
solos. O clima é quente, de pequena amplitude de variação 
anual, sendo a temperatura amenizada pela altitude. Duas 
estações se destacam, bem nítidas e se sucedem regularmen¬ 
te — a sêca e a chuvosa, oscilando a queda pluviomé- 
trica entre 1.000 mm e 2.000 mm. A abundância de água 
é comprovada pela perenidade dos rios e córregos, embora 
sejam as chuvas limitadas a determinado período do ano; 
e lagoas e nascentes, em grande número, revelam o len¬ 
çol dágua subterrâneo. 

Em relação à população que a habita, esta região 
apresenta, no seu conjunto, fraca densidade demográfica, 
O latifúndio, que aí ainda predomina, nucleando e en¬ 
quistando, em seus limites, os habitantes, deixa os grupos 
humanos separados uns dos outros por grandes áreas va¬ 
zias. A população se dissemina em grupos esparsos e ralos 
pelas encostas, onde os córregos e os capões de matas 
proporcionam condições para a agricultura. Exceções a 
essa fraca densidade demográfica geral oferecem algumas 
zonas de matas, já bastante povoadas e onde se localizam 
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as culturas agrícolas e os campos de engorda de maior 
significação da região. 

A atividade predominante é a criação extensiva a 
engorda de bovinos para corte. Aí estão localizados cerca 
de 50^ do rebanho bovino nacional, sendo essa regiao 
a principal abastecedora de carne vacum dos grandes cen¬ 
tros consumidores do país — São Paulo e Rio de Ja¬ 
neiro. Apreciável é, também, sobretudo na zona minmra, 
a criação de suínos, para consumo local. De menos signi¬ 
ficação são os rebanhos ovino e caprino. 

Nas zonas onde predomina a pecuária, _ a agricultura 
está limitada a pequenas culturas de subsistência, ^atra¬ 
sadas, primitivas e de mínima ou nenhuma expressão co¬ 
mercial. A zona realmente agrícola, é a ^das matas, 
onde maior é, também, a densidade demográfica. Embora 
se observe a tendência à monocultura ou, pelo menos, ao 
acentuado predomínio do cultivo de determinados gêneros 
em certas zonas, é digna de registro a diversificação de 
culturas que últimamente se pode constatar na região^ Os 
gêneros alimentícios de produção mais ^importante são o 
arroz e o milho; seguem-se, bastante distanciados, o fei¬ 
jão, 0 café e a mandioca, iniciando-se, agora, com resul¬ 
tados muito promissores, a cultura do trigo. 


Ill 

A população da área alimentar Centro-Oeste, de um 
modo geral, compõe a sua alimentação com osi recursos que 
lhe proporciona o ambiente. Os estudos realizados con¬ 
cordam em que essa área, embora não tendo um padrão 
alimentar que se possa considerar tecnicamente satisfató¬ 
rio, apresenta um regime que, sob vários aspectos, é melhor 
que 0 de outras áreas do país, tais como a do Extremo- 
Norte e do Nordeste açucareiro. Com pequenas variantes 
locais, os alimentos básicos da área são, na zona mineira, 
a carne de porco e o milho; e no restante da área, arroz 
e carne bovina, fresca ou salgada. A êsses alimentos são 
acrescentados, em quantidades que variam com os hábitos 
6 a situação econômica dos habitantes, feijão, farinha de 


mandioca, banha de porco, etc., sendo reduzidos, o consumo 
de leite e derivados, e o de frutas e verduras. Todavia, 
na parte mineira é maior do que no restante da área o 
consumo de verduras, sobretudo de couves, o de frutas e 
0 de laticínios, assim como de produtos grosseiros da 
cana — caldo, melado, rapadura e açúcar mascavo. 

A análise dêste regime não autoriza denunciá-lo como 
deficiente em seu total energético. O até certo ponto li¬ 
beral consumo de hidrocarbonados, como milho, arroz, fa¬ 
rinha de mandioca e a contribuição da gordura de porco, 
geralmente sob a forma de toucinho, devem assegurar 
um valor calórico satisfatório, embora se possa prever que 
os grupos economicamente menos favorecidos nem sempre 
consigam uma suficiente quantidade calórica para com¬ 
pensar 0 desgaste biológico que normalmente realizam. 
Êsse é, porém, um aspecto da alimentação da área que 
não apresenta dificuldades de ordem puramente técnica, 
já que a sua solução depende, apenas, de um consumo 
maior de gêneros existentes na região. 

Se não é possível falar em défiát calórico no regime 
dessa área, pode-se, todavia, com segurança apontar nêle 
déficits qualitativos, não gritantes mas discretos, frustos, 
de manifestações via de regra só percebíveis aos olhos de 
observadores familiarizados com o problema. Da insuficien¬ 
te participação de frutas, verduras e laticínios no regime 
resultam carências de vitaminas A, B, e C e de cálcio, de¬ 
vendo ser mínima, se houver, a carência férrica, pelo gene¬ 
ralizado consumo de carne que se verifica na região. 

Em contraste com a discrição em que se encontrara 
essas carências, manifesta-se generalizada e de maneira 
espetacular na zona alimentar Centro-Oeste a carência 
de iodo. A pobreza dêste metalóide no solo e na água 
da região, e nos vegetais nela produzidos, é responsável 
pela alta incidência do bócio endêmico, nas suas múlti¬ 
plas variedades clínicas, que aí se observa. Sem a menor 
dúvida é êste o mais grave problema, não só_ alimentar 
como também econômico e social, a ser considerado no 
programa que vise o povoamento e a valorizaçao da região 
e cuja solução só a tecnologia alimentar poderá assegurar. 

Já não mais se discute hoje o papel do iôdo na etio¬ 
logia do bócio endêmico ou endemia-bócio-cretínica. Os es- 
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tudos experimentais e as observações realizadas em diver¬ 
sas áreas bociógenas do mundo levaram^ os cientistas à 
conclusão unânime de que essa doença é de origem ca- 
rencial e resulta da ingestão ou da utilização^ insuficiente 
do iôdo alimentar nas regiões em que ela é observada. 
Youmans, com a sua grande responsabilidade, afirma de 
maneira categórica ser a deficiência de iôdo tão especi¬ 
fica e indiscutível na etiologia do bócio endêmico quanto 
são específicas e indiscutíveis as deficiências de vitaminas 
na etiologia dos quadros de avitaminoses típicas. E tôda 
uma imensa série de fatos cientificamente estabelecidos 
poderiam ser aqui referidos se por acaso dúvida ainda hou¬ 
vesse, mesmo entre os pouco familiarizados com os as¬ 
suntos de nutrição, sobre a participação da deficiência ió- 
dica na etiologia do bócio endêmico. 

Desde os tempos coloniais que a endemia bócio-cre- 
tínica foi constatada entre nós, passando principalmente 
na parte central do país. Todavia foi Carlos Chagas com 
a sua notável descoberta da tripanossomíase americana, 
quem despertou o interesse do nosso meio médico para 
0 problema do bócio endêmico. Tendo encontrado grande 
número de bociosos infectados pelo Tfipmosoma cmi e 
comprovado a presença do parasito na glândula tireóide 
alterada. Chagas levantou a hipótese de ser o bócio cons¬ 
tatado no interior brasileiro uma manifestação de tripa¬ 
nossomíase. Estudos posteriores, porém, criteriosamente 
realizados por continuadores de sua obra, entre outros os 
de Baeta Viana, Álvaro Lôbo, Eurico Vilela e Arruda 
Sampaio, vieram mostrar a sem razão da hipótese parasi¬ 
tária da endemia cretínica e acrescentar argumentos à 
teoria da carência iódica da doença. Segundo êsses estu¬ 
dos, a doença de Chagas, grassando numa área de bócio 
endêmico carencial, atinge indistintamente bociosos e não 
bociosos, e, nos casos de bócio, dado seu caráter infectu- 
oso, agrava o estado de carência exógena, por constituir-se 
causa endógena de maiores gastos de iôdo. A tripanosso¬ 
míase seria, então, um agente de agravamento da carên¬ 
cia iódica, mas nunca uma causa direta de bócio, pela 
determinação de uma tireoidite infectuosa, como a prin¬ 
cípio se acreditou. O tripanossomo age no metabolismo de 


ENSAIOS DE BIOLOGIA SOCIAL 

iôdo de maneira semelhante ao ancilóstorao no metabolis¬ 
mo do ferro, onde o verme acentua a anemia carencial 
pelo aumento dos gastos de ferro que provoca num or¬ 
ganismo já desfalcado nas suas reservas marciais. Está, 
pois, perfeitamente estabelecido que a endemia bócio^cre- 
tínica que flagela milhares e milhares de brasileiros habi¬ 
tantes da região central do país tem sua origem na defi¬ 
ciência de iôdo do solo e das águas dessa região. 


IV 

Os recentes estudos sôbre as relações entre o metabo¬ 
lismo basal e clima mostram que as necessidades alimen¬ 
tares dos grupos humanos variam não só com o esfôrço 
físico como também com o ambiente geográfico em que 
vivem. De acôrdo com êsses estudos, na área alimentar 
Centro-Oeste, colocada em plena zona subtropical, meno¬ 
res devem ser as necessidades calóricas do organismo, 
do que nas regiões temperadas ou frias. Deve-se atentar 
bem na sua quota protéica e no seu suprimento de sais mi¬ 
nerais e de vitaminas. Para satisfazer êstes suprimentos 
devem as dietas ser integradas com boas quotas de leite, 
de verduras, de legumes e de frutas. 

É evidente que só nos cabe apontar, à luz das mais 
modernas conquistas da nutrologia, quais as diretrizes em 
que se deve basear o padrão alimentar mais conveniente 
para essa área do país, sem pretender que êle venha a 
ser adotado pela simples razão de ter sido prescrito. A ali¬ 
mentação de uma coletividade está subordinada a fatôres 
vários, dos quais o mais importante é, sem dúvida, o eco¬ 
nômico, e pueril seria pensar que a população dessa área 
viesse a modificar a sua alimenteção ünicamente por fôrça 
das regras e conselhos científicos que lhe fôssem ministra¬ 
dos. Naturalmente que certos grupos — muito reduzidos, 
aliás —- poderão ser esclarecidos com proveito, através da 
educação, sôbre as normas de uma correta alimentação; a 
grande maioria da população, porém, escapará fatalmente 
ao processo educativo e só uma profunda transformação 
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das atuais condições econômico-sociais vigorantes^na re¬ 
gião poderá levá-la a modificar a sua alimentação. ^ 

A melhoria do padrão alimentar dessa área só se 
verificará com a efetivação de medidas de caráter _eco- 
nômico, como as que possibilitem o aumento e a diver¬ 
sificação das culturas de subsistência, a formação de um 
rebanho leiteiro que assegure à população um satisfatório 
consumo de laticínios, o desenvolvimento da horticultura 
e pomicultura em redor dos centros de maior densidade 
demográfica e a realização de um programa agrário que 
torne a posse da terra econômicamente valiosa, acessível 
a todos os que nela queiram trabalhar. Sem a decisão 
de promover essas medidas não cremos que^ se possa es¬ 
perar melhoria da alimentação da população^ nem a ii- 
xação do imigrante na região. A transformação das con¬ 
dições econômicas da região é fundamental para a ali¬ 
mentação da população e inútil será pensar que o pro¬ 
blema da alimentação se modifique sem que as alterações 
econômicas se processem. 

Para o desenvolvimento da horticultura e pomicultu¬ 
ra, que tão benéfica influência poderão exercer ^sôbre a 
alimentação da população Centro-Oeste, seria de toda van¬ 
tagem que se procurasse encaminhar para a região imi¬ 
grantes com experiência nessas atividades, proporcionando- 
lhes condições adequadas de fixação e de trabalho. Temos 
já em outras zonas do país, como em São Paulo e no 
Paraná, o exemplo muito significativo da melhoria subs¬ 
tancial da alimentação das populações locais em conse- 
qüência do desenvolvimento, na região, da horticultura e 
da pomicultura levado a efeito por imigrantes. 

A deficiência de iôdo que se observa na região po¬ 
derá ser neutralizada nos seus trágicos efeitos sobre a 
saúde da população local, através de medidas que, sob o 
ponto de vista da tecnologia alimentar, não oferecem di¬ 
ficuldades. A iodetação do sal de cozinha, para uso nas 
zonas bociógenas, é operação relativamente simples e que 
pode ser realizada com a maior segurança em nosso meio. 
No Instituto de Nutrição da Universidade do Brasil, fo¬ 
ram realizadas, sob nossa orientação, pesquisas para ob¬ 
tenção de um sal iodetado adequado às nossas condições 


de clima e meios de transportes, chegando-se à _ conclu¬ 
são de que o melhor produto, para o nosso país, seria aque¬ 
le que, estabilizado pelo estearato de cálcio, contivesse 
um miligrama de iôdo para cem gramas de sal de cozinha. 

Resta agora, para que a endemia bócio-cretínica_ de¬ 
sapareça do quadro nosológico brasileiro, que as autorida¬ 
des competentes, atendendo ao antigo e permanente apelo 
dos especialistas nacionais, determinem os atos necessá¬ 
rios à obrigatoriedade da iodetação do sal de cozinha a ser 
consumido na região onde o mal_ assola. O problema do 
bócio endêmico deixará de existir no Brasil, quando o 
nosso govêrno se dispuser a enfrentá-lo com as medidas 
técnicas para isso adequadas. (*) 

Eis, em poucas palavras, comp se apresenta o pro¬ 
blema alimentar na região do Brasil Central e como deve 
ser 0 assunto encarado dentro do plano de integrapo eco¬ 
nômica da região, através da ocupação do seu solo pelos 
imigrantes. 


f») Através de Decreto Legislativo foi estabelecida a jodetaçao do 
5 cozinlia, já se tendo iniciado a sua fabricação no Brasil 
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0 MILHO E SUA UTILIZAÇÃO RACIONAL 
- VALOR NUTRITIVO DA MISTURA 
DE MILHO E LEITE C) 


F OI 0 milho sem dúvida alguma, a mais significativa 
contribuição que, no campo dos recursos alimenta¬ 
res, trouxe 0 Continente americano ao mundo e à civi¬ 
lização. 

Oriundo da América Central, onde fôra iniciado, há 
milênios, seu cultivo, pelas antigas civilizações pré-colom¬ 
bianas, é hoje utilizado na alimentação de povos de todos 
03 continentes. Em nosso país, consome-se o milho em_ tôda 
a extensão territorial, sendo que, em duas áreas alimen¬ 
tares (a do sertão do Nordeste e a do Centro-Oeste) cons¬ 
titui 0 alimento de base da dieta regional. 

Êste uso, tão abundante e tão generalizado, do_ mi¬ 
lho, por parte de nossas populações e o fato, hoje univer¬ 
salmente reconhecido, de que êsse cereal constitui alimen¬ 
to até certo ponto deficiente, no que diz respeito ao seu 
teor protéico, desde que a zeka é uma proteína desfal¬ 
cada de certos aminoácidos indispensáveis ao crescimento 
e ao equilíbrio nutritivo, tornam o estudo do milho na 
alimentação humana tema de alto interesse prático para 
todos os que se dedicam à busca de soluções adequadas 
para o grave problema da alimentação do povo brasileiro. 

(«) Trabalho apresentado ao V Congresso Sul-Americano de Quí¬ 
mica, rounido em Lima, em maio de 1951 e elaborado em co a o- 
ração com a Dra. Emília Pecknik, do Instituto de Nutrição. 
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Foi neste sentido que deliberamos, no Instituto de | 

Nutrição da Universidade do Brasil, estudar o problema 1 

da complementaçâo alimentar do milho, visando a corrigir j 

suas deficiências específicas, de forma a aproveitar racio- | 

nalmente o enorme potencial nutritivo que pode represen- f 

tar a produção nacional dêsse cereal para uma população 
subnutrida como a nossa. 

A observação do fato de que, na área do sertão do 
Nordeste, onde o consumo do milho alcança o nível mais s» 

alto em todo o país (cerca de 200 g diários per capita)^ 1 

não existe, nas épocas de vida normal (fora dos episó- f 

dios trágicos das secas), sinais aparentes de carências ali- i 

mentares, e o reconhecimento de que o milho, nesta área, 1 

é consumido quase sempre de mistura com o leite, nos | 

levaram à convicção de que tal mistura deve possuir alto | 

valor nutritivo, completando o leite as possíveis defici- ^ 
ências alimentares do milho. 

Já na “Geografia da Fome" afirmamos que, “usado 
sob as mais variadas formas, como angus, canjicas e 
cuscuz, 0 milho é quase sempre consumido juntamente | 

com 0 leite, numa combinação muito feliz, completando | 

a proteína do leite, as deficiências em aminoácidos da | 

zeíM do milho" (1.) Também o Prof. Francisco Miranda, | 

da Universidade do México, chegara à conclusão de que | 

as proteínas do leite são as que melhor complementam | 

as do milho, ressaltando, em trabalho apresentado ao 3.® 1 

Congresso Mexicano de Medicina, o fato de que “em re¬ 
giões da índia e do Brasil, a combinação milho e leite 
dá magníficos resultados nutritivos" (2). . 

As experiências por nós empreendidas tinham, pois, 
como objetivo, demonstrar, com bases científicas, êsse fa¬ 
to, até certo ponto surpreendido pela observação direta 
da realidade social. 

Sôbre o valor alimentício do milho existem vários 
estudos nacionais e estrangeiros, realizados em diferentes 
épocas e com diversas intenções. Em alguns desses traba¬ 
lhos, aponta-se a vantagem do possível uso do milho em 
associações com outras fontes protéicas. 
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Conforme McCollum (3), os animais mantidos com 
dietas à base de trigo, aveia ou milho, armazenam 23-28;í 
da proteína total da ração. Os animais mantidos com dieta 
à base de leite desengordurado são capazes de armazenar 
66^ da proteína ingerida. 

A mistura de milho -f trigo -h aveia em idênticas pro¬ 
porções não dá resultado muito melhor que cada um dos 
cereais quando usados separadamente (experiências reali¬ 
zadas com porcos). 

Entretanto, quando para 1 kg de milho se adicio¬ 
nam 1,3 kg de leite desnatado, os animais (porcos) en¬ 
saiados transformam 62^ da proteína fornecida total em 
tecidos corporais. Isso demonstra que a mistura leite -f- 
milho, nessas proporções, é tão eficiente como o leite iso¬ 
lado, popularmente considerado “alimento ideal", como 
também sugere não ser absolutamente necessário que cada 
componente da ração possua proteína de alta qualidade. 
Uma escolha inteligente, baseada nos modernos conheci¬ 
mentos das características, das qualidades e das defici¬ 
ências nutritivas de cada constituinte da dieta, possibi¬ 
lita 0 aproveitamento vantajoso de vários alimentos em 
associações que, em conjunto, fornecem todos os amino¬ 
ácidos essenciais em proporções adequadas. 

Segundo Shrewbury e Bratzler (4), a associação mi¬ 
lho -f soja demonstra maior índice de eficiência protéica 
que a soja, quando empregada como única fonte protéica. 
E as proteínas da soja, como se sabe, estão entre as^ pro¬ 
teínas vegetais consideradas de mais alto valor nutritivo. 

De acôrdo com Jaffe (5), na experiência com ratos 
“Wistar", 0 emprêgo de dieta composta de da fa¬ 
rinha de gergelim milho amarelo e 

adicionada de vitaminas A, D e complexo B, dá um au¬ 
mento médio de 100 g após 9 semanas, ao passo que 
da farinha de gergelim + 80;^ de amido (com o mesmo 
suplemento vitamínico) resultam num aumento médio de 
apenas 20 g. As mesmas dietas sem suplemento vitamí¬ 
nico dão aumento médio de 62 g e 8 g, respectivamente. 
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Infelizmente nesse estudo o autor não indica as quan¬ 
tidades da comida ingerida pelos animais ensaiados. 

Barnett Sure (6) pesquisou o valor alimentício da fa¬ 
rinha de trigo, como também da farinha do milho bran¬ 
co, adicionados de vitaminas lipo e hidrossolúveis e sais 
minerais, tendo-se a proteína de trigo revelado pobre (ín¬ 
dice da eficiência = 0,88 após 10 semanas da experiên¬ 
cia). Os animais mantidos com milho, como única fonte 
protéica apresentaram'se em condições precárias após 6 | 

semanas do ensaio, sendo necessário interromper a ex¬ 
periência. 
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O quadro mudou quando a dieta foi acrescida de leve¬ 
dura (1^, 3^, 6;^). Constatou-se considerável aumento do 
pêso nos animais ensaiados (ratos brancos “Wistar”), espe¬ 
cialmente nos casos com ^ de levedura. É interessante res¬ 
saltar que a adição da lisina ou de triptófano separada¬ 
mente não teve efeito benéfico sôbre o valor alimentício 
das farinhas pesquisadas. No entanto, 20 mg de lisina -f 
10 mg de triptófano, quando administradas conjuntamen¬ 
te na ração de cada um dos ratos ensaiados, deram efeito 
igual ao de 6^ de levedura na dieta (correspondente a 
5,1 mg da lisina — 0,9' mg de triptófano). Êste achado 
leva 0 autor do trabalho a concluir que a melhoria do 
valor alimentício deve ser atribuída não só aos dois áci¬ 
dos aminados, mas também aos outros fatôres essenciais 
contidos na levedura. 

O mesmo autor (6), numa série de pesquisas realiza¬ 
das cora farinha de trigo e farinha de milho branco, adi¬ 
cionadas de outras fontes protéicas (soja, amendoim, leite 
desengordurado em pó e leitelho desidratado) em peque¬ 
nas quantidades, constatou, em cada caso, aumento evi¬ 
dente do índice da eficiência protéica (dietas padrões fa¬ 
rinha de trigo nu farinha de milho adicionadas de sais 
minerais e de vitaminas lipo e hidrossolúveis). De todos, 
a farinha de amendoim revelou-se a menos eficiente como 
suplemento. Levedura sêca, farinha de soja, leite desnatado 
em pó se mostraram pràticamente com a mesma eficiên¬ 
cia. Contudo, os índices obtidos coin as descritas associa¬ 
ções protéicas não se revelaram muito altos, oscilando en¬ 
tre 1,0 e 1,42 (adição de 3,5^ de leite desnatado em pó) 
com emprêgo de farinha de trigo. Para a farinha de milho 
obtiveram-se índices mais interessantes (1,64 -- adição de 
3,6^ de leite desengordurado em pó). Aqui também o amen¬ 
doim se revelou o menos eficiente como suplemento pro- 
téico. 

Vejamos, antes de entrar na parte experimental pro¬ 
priamente dita, para melhor compreensão e discussão do 
assunto, qual a composição química do fubá de milho ama¬ 
relo empregado em nossas experiências: 

De acordo com Hawley e Carden (7) sua composição 
é a seguinte: 
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Umidade ■ • - • • 
Carboidratos totais 

Proteínas . 

Gordura . 

Fibra bruta ... . 


m 

m 

8 % 

1 % 

1 % 


lOOÍ 


Sais minmis 


Ca 

P 

Fe 


10 mg % 
140 mg % 
1 mg % 


Potencial oitamínico 

Provitamina A 
Tiamina .... 
Riboflavina 
Niacina .... 


300 U, I. % 
150 microgr. % 
60 microgr. % 
900 microgr. % 


QUADRO I 


A composição em aminoácidos essenciais de 100 g de proteínas (8) 


Arginina .. 
Histidina 
Lisina .... 
Tirosina ., 
Triptófano 
Fenilalanina 
Cistina 
Metionina 
Treonina . 
Leucina . 
Isoleucina 
Valina ... 


Leite 


Milho 


Trigo 


Arroz 


4.2 

2,6 

8.7 

6,0 

1.5 

5.5 

1,0 

3.2 

4.7 

11,0 

7.5 
7,0 


4,8 

2.5 

2.3 
6,0 
0,6 
5,0 

1.5 
3,1 
3,7 
15,0 

6.4 
5,3 


3.0 

1.5 

2.7 

3.8 

1,0 

5.7 
1,2 
3,0 
3,3 

5.8 
3,3 

3.6 


7.2 

1,6 

3.2 
5,7 

1.3 
5,0 

1.3 

3.4 

3.9 

8,0 

4.9 
5,1 
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Parte Experimental 

Com intuito de prosseguir as pesquisas_ já realizadas 
no uue se refere ao valor alimentício do milho associado 
na dieta a outras fontes de proteínas, planejamos duas 

séries de testes biológicos. _ 

Foram as seguintes as dietas empregadas. 

QUADRO II 


Composição das dietas do ensaio I 



Dieta M 
% 

Dieta Ia 
% 

Dieta Ila 
1 

Dieta La 
% 

Leite em pó . 

Fubá de millio . 

Levedura sêca da cerveja 
Mistura salina 0. M. 

Gordura de manteiga .. 
Amilo .. • ■ ■ 

88,0 

1,0 

1,0 

10,0 

10,0 

62,0 

1,0 

1.0 

8,2 

17,8 

16,7 

44,0 

1,0 

1,0 

7,0 

30,3 

33,4 

1,0 

1.0 

4,0 

60,6 


100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

Proteína do leite . 


2,4 

4,0 

8,0 

Proteína do milho .... 

8,0 

5,6 

4,0 

"" 



As dietas do tipo I nos permitiram estabelecer o ín¬ 
dice da eficiência protéica do fubá de mjlho amarelo, 
quando acrescido de de levedura, de sais minerais e 
de um teor de gordura suficiente para igualp o de ou¬ 
tras dietas. Deste modo, nesta série de 
nossibilidade de comparar os resultados obtidos com mis¬ 
turas protéicas, não só com os do Jeite como também com 
os do milho em idênticas condições. 
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QUADRO III 


COMPOSIÇÃO DAS DIETAS DO ENSAIO II 



Dieta I b 

Dieta II b 

Dieta L b 


% 

% 

% 

Leite em pó . 

125 

20,8 

41,6 

Fubá de milho . 

Levedura sêca de cer- 

77,7 

55,8 


veja . 

1,0 

1,0 

1,0 

Mistura salina 0. M. .. 

1,0 

1,0 

1,0 

Gordura de manteiga .. 

7,8 

6,1 

2,3 

Amilo . 

— 


54,1 


100,0 

100,0 

100,0 

Proteína do leite . 

WM 



Protema do milho .... 

n 

H 


Proteína total .... 

— 



Gordura total . 

12,0 

12,0 

12,0 


Isto não foi possível nos testes da série II, onde ti¬ 
vemos de limitar-nos à comparação dos referidos acha¬ 
dos com os da dieta preparada à base do leite. O teor 
de gordura era idêntico em ambos os tipos dos regimes. 
As dietas da série I eram isocalóricas, como isocalóricas 
eram também as da série II. O fubá do milho amarelo 
fora adquirido no mercado local. 

Antes de preparar as dietas, determinamos em am¬ 
bos 03 produtos a proteína total pelo método de micro- 
Kjeldahl, obtendo estes resultados: fubá de milho, 9,2^ 
e leite em pó, 24,0^. 

A comida foi preparada em quantidade suficiente pa¬ 
ra duração da pesquisa, sendo o estoque guardado na ge¬ 
ladeira. 


Como animais de experiência, usamos ratos brancos 
“Wistar”, de aproximadamente 1 mês de idade, colocados 
aos pares em gaiolas, munidas de telas e comedouros es¬ 
peciais que não permitiam aos animais ter acesso às fezes, 
A comida era fornecida ad lihitnm, sendo pesados 
diàriamente a ração ministrada e o refugo. _ Periodica¬ 
mente se controlava o pêso dos animais ensaiados. 

Nos quadros seguintes estão tabulados os resultados 
obtidos. 


QUADRO IV 

EXPERIÊNCIA DA SÉRIE I 




m DE 

PÊSO 

ill. 

PIDT, 

jHjjfl 

wro 

i. DE 

IH 

Fil 

BRI 

iiílll 

lilll 

»j|< ■ 


nm 

EIP, 

(D) 

(0 

(G) 

(1) 

(G) 

nu n 

M 

4 

45 


72 

21 

m 

23,2 


Ia 

4 

45 


127 

78 


34,5 

2,26 

Ila 

4 

45 


132 

86 

419 

33,5 


La 

4 

45 

45 

96 

51 

319 

25,5 



(*) Os dados representam média p/ animal. 


QUADRO V 

EXPERIÊNCIA DA SÉRIE II 


GilPO 

IDE 

IIÂfDE 

DlilE DE 
EIP, 

PÊSO 

li. 

íeriqd 

[G] 

PBOÍ, 

IBIDl 

IGI 

1 

iCi 

(D) 

FiL 

(G) 

GIliHO 

(1) 

Ib 

6 

45 

36 

106 

70 

309 


2,26 

llb 

12 

45 

35 

124 

89 

843 



Lb 

10 

45 

40 

105 

65 

343 


1,90 


(**) Aumento do pêso p/ 1 g da proteína ingerida. 
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Logo no começo da pesquisa verificamos que os ratos 
alimentados com a dieta M comiam pouco^ e não apresen¬ 
tavam bom aspecto. Com o tempo os sinais externos bem 
marcantes da doença agravaram-se ainda mais. Já os ratos 
mantidos à base de leite -j- milho desenvolveram-se^ har¬ 
moniosamente com todas as características de animais 
bem alimentados e sadios. 

Após os 45 dias de experiência, sacrificámos os ani¬ 
mais da série I e série 11 e procedemos ao exame dos 
fígados dos animais autopsiados, sendo os seguintes os re¬ 
sultados observados: 


QUADRO VI 


IPO 

POilEPlÉlGl 

Di n 

FlOIElM 

BEPÍfIGA 

% 

GDIEA 

BEPÍIIBA 

% 

BESlOi 

BEPÍfflO 

SBCII 

% 

FteAim: COBPO 
[BELAEiO MÉDIA 

DBS PE8081 

M 

Milho.... 

15,2 

6,45 

34,3 

1:21 

Ia 

Milho leite 

15,2 

6,95 

32,0 

1:24 

Ila 

Milho -f leite 

15,0 

5,44 

32,1 

1:21 

La 

Leite. 

16,8 

2,45 

. 

30,5 

1:24 


QUADRO VII 



Ib 

Ilb 

Lb 


Milho -f leite 
Milho + leite 
Leite. 


14,9 

15,3 

16,0 


2,88 

2,20 

2,50 


26,9 

27,4 

27,2 


1:23 


1:19 

1:24 
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Os fígados dos ratos mantidos com milho (dieta _M) 
mostraram-se amarelados e com a taxa 
das dos outros animais da mesma série de experiencms. 
Os de todos os outros ratos apresentaram aspecto normal 

(côr, tamanho, consistência). 

Como se pode constatar do quadro VII (Serie il), 
0 depósito da proteína hepática e a taxa da ° 

fígado dos animais alimentados com inilho e 
laram-se pràticamente iguais aos encontrados para ani¬ 
mais em dieta padrão (à base de leite). 


Conclusões 

Os resultados obtidos no presente trabalho e expres- 
SOB M íuadros IV, V, VI e 71/ permitem constatar 

O seguinte: 

1) Nos testes em que o leite e o milho foram^ em¬ 
pregados isoladamente como fonte proteica da raçao, o 
índice da eficiência das proteínas do leite 'evelou-se o 
dôbro da do milho: 2.00 e 0,91, «^cctivamente É de m- 
terêsse anotar qne os ratos manUos ein dieta com base 
de milho, embora acrescida de li da levedara ^ 
cerveja, não apresentaram bom aspecto e nao se desen- 
volveram de modo normal. 

2) Quando associadas as proteínas ® 

nas proporções que constam dos ® .|t,' 

dice encontrado supera de muito nao so o do milho, fato 
bera compreensível, mas também o do leite. Os numeros 
constatados são semelhantes para as duas séries 
riências (dietas confeccionadas a base de e iUjí ue 
proteínas): 

2 26 e 2,26 para dietas / a e / b (30^ da proteína 
do milho substituídas pela proteína do lei¬ 
te). 

2,66 e 2,60 para dietas // a e ZI b (proteína dò 

leite substituindo metade da proteína dó 

milho). 
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Consideramos do maior interesse e ricos de sugestões 
os resultados encontrados nestes ensaios. Chama atenção 
0 fato surpreendente de se obter pelas associações pesqui¬ 
sadas de milho e leite um valor alimentício nitidamente 
superior ao das dietas onde o leite constava como única 
fonte protéica. Fato surpreendente porque a proteína do 
leite é considerada do mais alto valor biológico e o milho, 
portador de uma proteína vegetal deficiente em princí¬ 
pios essenciais tais como lisina e triptófano. Queremos 
ainda consignar ter sido quantitativamente igual a in¬ 
gestão da ração nas experiências realizadas com dietas 
à base de de proteína, o que permite maior segu¬ 
rança na interpretação dos resultados obtidos. 

3) A taxa da gordura hepática e o depósito pro- 
téico encontrado nos fígados dos ratos mantidos com as die¬ 
tas I b e // b (leite + milho) revelaram-se pràticamente 
iguais aos valores encontrados para animais em dieta pa¬ 
drão (à base de leite), fato que julgamos digno da maior 
atenção. 

4) Os resultados obtidos autorizam-nos, pois, a con¬ 
siderar a combinação dietética de milho com leite como 
de alto valor nutritivo, merecedora de especial recomen¬ 
dação em qualquer tipo de dieta, principalmente nas áreas 
produtoras de milho ou nas em que o milho constitua 
um componente habitual da alimentação regional. 

5) Considerando que o Brasil é hoje um dos maio¬ 
res produtores de milho do mundo, com produção anual 
que ultrapassa seis milhões de toneladas, e considerando 
que é possível complementar as proteínas dêsse cereal com 
as do leite desnatado, fresco ou em pó, que constituem 
fontes protéicas de custo não muito elevado (custo bem 
mais baixo do que o das proteínas da carne) recomen- 
da-se, por motivos biológicos e econômicos, o uso genera¬ 
lizado da mistura de milho e leite como valioso recurso 
para melhorar as condições de alimentação do povo bra¬ 
sileiro. 


Resumo 


Na presente pesquisa levada a efeito com ratos_ albi¬ 
nos de raça “Wistar”, os autores tiveram como objetivo 
estudar as complementações das proteínas do milno com 
as do leite. A experiência foi realizada alimcntanao gru¬ 
pos de ratos com uma dieta tendo como base protéica _a 
farinha de milho amarelo associada ao leite em po. Am- 
mais alimentados com dietas exclusivas de milho ou de 
leite serviram como contrôles. Os resultados obtidos fo¬ 
ram sistematizados nos quadros IV, V, VI e Vll. 

Os ratos alimentados com a dieta com base de milho 
apresentaram crescimento muito deficiente. Os animais ali¬ 
mentados com a dieta de milho suplementada por le te 
em pó evidenciaram índices de crescimento e de eficiên¬ 
cia protéica da ração não sòmente superiores aos dos ani¬ 
mais alimentados com milho, o que era de esperar, mas 
também sensivelmente superiores aos dos animais alimen- 
S com leite. Enquanto o índice de efici 
do milho se apresentou igual a 0,91 e o do leite a 2,00, 
0 da mistura milho + leite se apresentou igual a 2,22 
e 2,68 respectivamente, com dietas em que as 
do milho eram substituídas pelas do leite nas proporçoes 

de 30 e 60;^. , 

Diante destes resultados e considerando qneo millio 
constitui 0 alimento de base de vários grupos humanos, 
os autores recomendam o uso das /S™' 

tas de milho e de leite desnatado em p6, 
tos de custo pouco elevado, como meio ideal de supra aa 
üiSaHe. de proteínas do organismo, fornecendo-lhe os 
. ..íflíis Tifocfissos da nutriçao. 
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V 


CARÊNCIA ALIMENTAR E VERMINOSE 
NA AMÉRICA LATINA C) 

E xiste sempre uma tendência nos círculos especializa¬ 
dos a sobreestimar a importância dos assuntos de que 
se ocupam, considerando-os acima dos demais, por julgá-los 
isoladamente, sem relacioná-los aos aspectos gerais dos 
problemas. 

Não tememos, no entanto, afirmar que a subnutrição 
deve ser considerada como o problema de Saude Publica 
n.° 1 da América Latina, pois constitui tarefa relatwa- 
mente simples demonstrar a veracidade desta assertiva. 

Com efeito, se se atentar para os índices de saúde 
ou como já foi dito “da falta de saude” dos povos la- 
tmo-»rtaos, é fácil se constato 9 » a « Parte 
daa causas de morbidade e mortalidade “ P"P^ 
estão relacionadas diretamente com os 
Tiaiq Assim os seus elevados índices de mortalidade in¬ 
fantil são determinados em sua maior 
opinião de abalizados pediatras, por pertobyoes m**■ 
tr A tuberculose, esta grande ceifadeira da juventude 
I da popullçáo em’ geral, é o último cftulo de um e - 
tado de subnutrição crômca reinante 
dade, é conhecimento primário gue o bacilo de KmU, tos 
pede habitual de nosso orgamsmo » ff 
lasão e a virulência quando encon ra “ 5“ ^ 

íeaas orgânicas enfraquecidas pelas múltiplas carências 

nutritivas. 

nlle trabülho foi reatado em coktoiagio com o Dc. Wite 
Saatos. 
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É doença de nutrição o bócio endêmico, que inferio- 
riza física e intelectualmente largos setores populacionais 
do nosso continente. São doenças de carência a pelagra, 

0 escorbuto, o beribéri, a xeroftalmia, que embora nao se 
apresentem em regra com seus quadros sintomáticos com¬ 
pletos, sob formas frustas atingem incidências elevadíssi¬ 
mas nas coletividades pobres da América Latina. 

Dentre estas doenças de carência destaca-se por sua 
larga disseminação e forte incidência a^ anemia alimen¬ 
tar, tão comum nas áreas quentes e úmidas de nosso 
continente. 

É sobre esta carência específica em ferro, provocada 
por uma conjugação de fatores reinantes nas áreas tro¬ 
picais que dedicamos êste estudo. 

Entre os fatôres biológicos que mais contribuem para 
a debilidade orgânica e conseqüente baixa produtividade 
das populações rurais na América Latina, r^s^, sem 
dúvida, em impprtlncia, 

anciTosTõmõtiea”, também conhecida pelos nomes de ^ 
miã”“trdpí^ opilação ou amarelão. 

I. ^^Cons^t^ esta doença, de acordo com a interpretação 
da Escola Brasileira, em uma anemia produzida por uma 
carência de ferro, conseqüente do parasitismo intestinal 
pelos vermes AncylostOMCh duodenalis e NecaiOT MBncor 
nus associado a uma alimentação deficiente naquele mi¬ 
neral 

ílstes helmintos, cujo ciclo vital encontra nos graus 
de umidade e temperatura predominantes nas regiões tro¬ 
picais e no atraso sócio-econômico de seus habitantes, con¬ 
dições favoráveis à sua perpetuação, ao penetrarem no 
organismo humano através da pele das regiões descober¬ 
tas (sobretudo dos pés), vão fixar-se na mucosa intes¬ 
tinal, determinando aí perdas sangüíneas que drenam para 
0 exterior os elementos formadores dos glóbulos verme¬ 
lhos, entre os quais figura o ferro. 

Se a êste fator de espoliação sangüínea vem jun¬ 
tar-se um regime alimentar pobre em ferro, encontra-se 
0 organismo sem recursos para construir em número sufi¬ 
ciente, as hematias necessárias a diversas ^funções espe¬ 
cíficas, sobretudo a de transportar o oxigênio à intimi¬ 


dade das células para os fenômenos de oxidação e com¬ 
bustão propulsores de suas atividades vitais. 

Tais alterações metabólicas têm sua expressão clínica 
na anemia em questão, causa das perturbações circulató¬ 
rias, digestivas, renais e nervosas apresentadas pelos do¬ 
entes, que se traduzem por sinais e sintomas os mais di¬ 
versos, entre os quais a palidez, a debilidade geral, a 
deficiência e as perversões do apetite, _o cansaço fácil e 
uma apatia física e mental característica desses grupos 
humanos e tão mal interpretada por observadores pouco 


avisados. 

Em verdade, êste como outros aspectos patologicos 
prevalentes entre os habitantes dos trópicos foram con¬ 
siderados durante muito tempo como decorrência inapelá,vel 
de supostas inferioridades raciais_ e do determinismo im¬ 
placável de condições ecológicas, impróprias ao desenvol¬ 
vimento da espécie humana naquelas regiões. 

Daí 0 nome de “Anemia Tropical” dada a prmcipio 
à doença, “uma fatalidade climática, uma condição ine¬ 
rente à vida humana nestes climas”. Tal conceito fez ador¬ 
mecer durante muito tempo o interesse da ciência europeia 
pelo assunto, com a complacência subserviente dos meios 
médicos nativos. Vinha isso em franca conformidade com 
a política colonial dos países que eram então senhores dos 
trópicos, pois transferia-se cômodamente aos _ fatores na¬ 
turais, a responsabilidade pela miséria biológica daquelas 
populações que o seu impiedoso sistema de exploração es¬ 


tava a agravar. , 

Quando Bilharz, em 1852, o Ancylostom 

duodenalis, descoberto por Dubini em 1843, como o^agente 
etiológico daquele estado anêmico, tal assertiva nao pro¬ 
duziu maiores efeitos quanto ao modo de encarar^ a do¬ 
ença. Realmente, por esta época, as reçoes tropicais con¬ 
tinuavam sendo 0 manancial transbordante âe 
primas que se amontoavam em seus portos e feitorias, a 
fim de,iansportadas às zonas temperadas, 
a prosperidade e riquezas das grandes empresas indus¬ 
triais em franca ascensão, Pouco importava ao colonia¬ 
lismo em marcha, o estado de saúde das populações exo- 
S “úU era suficiente para abarrotar seus navi¬ 
os com as 
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Foram o esgotamento das fontes de produção e o 
crescimento dos mercados industriais, que determinaram 
mais tarde a necessidade de incrementar-se a exploração 
dos recursos tropicais, tornando-se cada vez mais pre¬ 
mentes a penetração e o desbravamento daquelas áreas, 
e conseqüentemente o seu saneamento. 

Receberam, desse modo, vigoroso impulso os estudos 
das chamadas doenças tropicais, fazendo-se uso das anti¬ 
gas e novas descobertas científicas para seu combate, me¬ 
recendo prioridade de atenção aquelas doenças de maiores 
índices letais, tais como a febre amarela e a malárja, 
desencadeando-se contra as mesmas, em diversas regiões 
do mundo, tenazes campanhas de aniquilamento, com o 
apoio técnico e financeiro de poderosos grupos econômicos. 

Graças a esse gigantesco esfôrço que se prolonga de 
certo modo até os dias de hoje, e sobretudo às carac¬ 
terísticas epidemiológicas daquelas endemias, que mais de¬ 
pendem da atividade e disseminação __dos vectores do que 
das condições orgânicas das populações atingidas, conse¬ 
guiram os recursos da técnica cada vez mais ^aperfeiçoa¬ 
dos, reduzir consideràvelmente o inapério de ação das mes¬ 
mas, que em certas regiões constitui, no presente, pro¬ 
blema pràticamente dominado. 

Entretanto, todo êsse poderio técnico-científico ao ser 
aplicado contra a anemia ancilostomótica, tem-se mos¬ 
trado de uma ineficácia absoluta. Anti-helmínticos de to¬ 
das as categorias e procedências, campanhas sanitárias e 
educativas cuidadosamente planejadas e equipadas, legisla¬ 
ções sanitárias as mais avançadas, métodos de persuasao e, 
exemplificação e até aplicação compulsória de práticas sa¬ 
nitárias como 0 uso de calçados, instalaçao de latrinas, 
etc., nada tem impedido que a antiga anemia tropical 
mantenha inalterável os seus altos índices de morbidade, 
inferiorizando implacàvelmente os habitantes das regiões 
subdesenvolvidas das áreas tropicais. 

No Brasil, a “Rockefeller Foundation”, em^ colabora¬ 
ção com as organizações nacionais de saúde, simultânea- 
mente com sua campanha antiamarílica, lançou há alguns 
anos todo o seu potencial de ação na luta contra a ancí- 
lostomose, mas cedo resolveu retirar-se dêsse campo, cer¬ 
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tamente por prever um fracasso certo, concentrando-se 
inteiramente no combate à febre amarela. 

A mesma sorte têm tido as campanhas estaduais, fe¬ 
derais e de organizações privadas ou paraestatais, que em 
maior ou menor escala têm sido tentadas contra a anci- 
lostomose, no Brasil. O mesmo insucesso tem sido obser¬ 
vado noutros países e é de espantar que apesar desses 
fracassos ainda se insista e se perca dinheiro querendo, 
através de vermífugos, fossas, conselhos, para uso de cal¬ 
çados e outras práticas da profilaxia clássica antianci- 
lostomótica, erradicar o mal de nossas e de outras popu¬ 
lações tropicais. 

Por isso os índices de infestaçao assinalados em 1922 
pela Fundação Rockefeller, no Brasil, os quais oscilavam 
entre 30 e 40^^ nos Estados do Sul, 60 a 80;í do centro, 
atingindo 90 a 96;^ nos do Norte, pouco diferem daque¬ 
les recentemente apurados nos inquéritos da Divisão de 
OrganÉação Sanitária do M. S. S, do Semço de Sande 
do Exército e de alguns departamentos estaduais de saude, 
todos êles a indicar a elevada incidência da anemia anci- 
lostomótica nas nossas populações, principalmente quando 
àqueles resultados se associam os outros, observados nos 
inquéritos de estado nutritivo. 

Em verdade, não podiam ser outros os resultados 
dessa profilaxia, pois tôda ela se baseia na 
em grupos humanos culturalmente retardados, de práticas 
ou técnicas próprias a um estágio cultural avan¬ 
çado, tentativas estas que as mais das vezes falham por 
lhes faltar base econômica e social onde se apoiem. 

Realmente tais transformações processam-se de modo 
natural e espontâneo, ao correr evolução 
mica dos referidos grupos, isto é, à medida que se eie- 
vam 03 seus respectivos padrões de vida e é 
ou auxiliando esta progressão que se P«^ 
certo ponto, na aquisição das práticas ehábita desejados. 

Se na febre amarela e mais tarde na malária, foram 
bem aSdas as campanhas dirigidas contra o agente etio- 
Êiõ of 0 velr é que desta luta pouco participav^ 
Is padênte 6 pouco ou nada se Ibes eripa com rcferên- 
cia\ modificação de seus hábitos e costumes. 
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Por outro lado, o conceito helmintológico pelo qual 
se tem encarado a doença, conferindo ao parasito a res¬ 
ponsabilidade de todo 0 quadro patogênico, conduz a sua 
profilaxia e seu tratamento por errados caminhos, fazen¬ 
do supôr que pela desinfestação mercê de anti-helmínticos 
será possível curar de vez os doentes. 

Com efeito, cedo verificou-se que era comum a desin¬ 
festação pelos vermífugos sem nada modificar a sintoma¬ 
tologia da doença, sobretudo a anemia, que perdura mesmo 
sem infestação parasitária. 

Além disso, ficou também apurado que nem sempre 
a infestação, mesmo intensa, se fazia acompanhar do qua¬ 
dro mórbido usual, fato que ocorre principalmente nas 
áreas cuja população faz uso de uma boa dieta alimentar. 

Era possível, então, haver ancilostomose sem anemia, 
como também a desinfestação, mesmo radical, não ser 
bastante para a recomposição do quadro hemático e cura 
da doença. 

Coube à Escola Brasileira a fortuna de conceituar a 
anemia tropical em seus verdadeiros termos, explicando-se 
tôdas as aparentes contradições acima descritas, a mz 
da teoria carencial da enfermidade já exposta no inicio 
dêste documento. 

De acordo com esta interpretação,_ deixa a ancilosto- 
mose de ser primordialmente uma helmintose, para se tor¬ 
nar antes de tudo uma doença de carência ^carência 
férrica, produzida não só pela espoliação sangüinea oca¬ 
sionada pelo parasito, mas sobretudo pela deficiencia das 
dietas nesse mineral, privando dêsse modo o organismo, 
de recursos necessários à recomposição do quadro ne- 
mático. ^ 

Os trabalhos experimentais de Walter Oswaldo Cruz, 
realizados no Instituto Oswaldo Cruz, e as nossas otóer- 
vações pessoais levadas a efeito em varias regiões do ■ 
sil, já não deixam mais dúvida acerca da patogenia deste 

mal. . 

Enquadra-se, assim, a anemia ancilostomotica no ca¬ 
pítulo geral das doenças de carência, na pa,tologia da ini- 
séria e da fome, um problema mais de Medicina Social do 
que pròpriamente de Medicina Tropical. 
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Entretanto, se é certo que essas doenças desaparecem 
por assim dizer por si mesmas, com a terapêutica ines- 
pecífica da boa alimentação e da melhoria dos hábitos 
culturais, proporcionados progressivamente à medida que 
se elevam os padrões sócio-econômicos das populações des¬ 
sas áreas subdesenvolvidas, não é menos verdade, que em 
se tardando a terapêutica sócio-econômica indicada, corre- 
se 0 risco do aniquilamento fatal dos recursos humanos das 
nações tropicais, principalmente na atual conjuntura in¬ 
ternacional em que mais do que nunca se vem impondo 
entre os povos, a velha e rude “lei do mais forte”. 

Não há exagero nesta afirmativa e para apoiá-la, con¬ 
vém ser lembrado o seguinte trecho do RelaUno^ do Bu- 
reau Intermcional de Saúde em 1927, advertência intei¬ 
ramente ajustada aos dias atuais; “A Ancilostomose não 
é nunca espetacular como a febre amarela ou a malária 
perniciosa. E por esta razão, é uma maior ameaça. Do¬ 
enças agudas, em alguns casos, tendem a fortalecer a raça, 
eliminando os fracos; mas a Ancilostomose, agindo tao 
insidiosamente, que com freqüência escapa à atençao mes¬ 
mo de suas próprias vítimas, tende antes a debilitar a 
raça, atacando tanto os fortes como os fracos. Os efeitos 
acumulativos da doença, físicos, econômicos, intelectuais e 
morais passando de geração em geraçao, através longos 
períodos de tempo, são mais importantes que a mortan¬ 
dade por ela provocada. Esta doença de disseminação, prà- 
ticamente universal, pode muito bem explicar o atraso 

dos povos inferiores.” , , ■ j 

O grande mérito da conceituaçao brasileira da ane- 

mia ancilostomótica é sua 

terapêutica através da medicaçao férrra, prática exeiiSivel 
Só do ponto de vista técnico e cultural, como no que 
diz respeito ao aspecto econômico do probleina. 

Tvalorl terapêutica com o ferro já teve renova- 
das comprovações experimentais e . 

iamente demonstrado que com doses convenientes de ferro 

é possível curar-se o opiMo, Pf ““,?“lfniv“ 
doença mesmo os mais aparentemente ligados a miv 

dade^do verme, como dor epigástriea, as 

mentares e a anorexia desaparecem com a 

S) sangue. Êsses resultados independem da administraçao 
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de vermífugos, isto é, da desinfestação que até em muitos 
casos, como nos de anemia grave, de mício, é contra-mdi^ 
cada, como também se mantém indefinidamente se se as¬ 
segura aos indivíduos parasitados uma conveniente quota 
do mineral exigido. 

Não há motivo algum que impeça assegurar-se idên¬ 
tico êxito ao método terapêutico brasileip,_se transporta¬ 
do aos domínios mais vastos da saúde pública. Ao contra¬ 
rio, tudo está a indicar o sucesso de uma campanha conve¬ 
nientemente orientada nesse sentido, sobretudo se for o fer¬ 
ro administrado a grandes coletividades, de mistura aos ali¬ 
mentos, nos moldes dos programas regionais de enrique¬ 
cimento de alimentos básicos. 

Tendo sido essa teoria lançada há cêrca de 20 anos 
no mundo científico internacional, é absurdamente inex¬ 
plicável não tenha merecido ela a devida atenção no pla¬ 
nejamento da luta antiancilostomótica nos diversos paí¬ 
ses, a não ser que se atente para o fato de representar 
a mesma uma oportunidade segura para a valorizaçao bio¬ 
lógica dos habitantes das regiões tropicais e conseqüente- 
mente um fator a mais a impulsionar o despertar político 
e social daquelas áreas, que em grande parte sao areas 
subdesenvolvidas. ^ 

A Comissão Nacional de Alimentação que tein por 
finalidade coordenar e superintender medidas e iniciati¬ 
vas para o combate à desnutrição no Brasil está levando 
a efeito um plano geral de luta contra a^ anemia anei- 
lostomótica através do enriquecimento das dietas habituais 
em ferro. , 

Ao estabelecer e dar curso a êste projeto de Com¬ 
bate à Anemia Ancilostomótica pelo_ enriquecimento de ali¬ 
mentos em ferro”, atendeu a Comissão ^Nacional^ de Ali¬ 
mentação a um imperativo de sobrevivência nacional — 
0 da efetiva assistência ao homem rural brasileiro — as¬ 
sistência que constitui, afortunadamente, um dos pontos 
fundamentais da atual política governamental do país. 

Todavia, o significado dêste plano,^ convém salientar- 
-se, ultrapassa até certo ponto os limites^ dos interesses 
nacionais, projetando-se na esfera internacional como uma 
mensagem de esperança aos demais povos tropicais do glo- 
. bo. Com efeito, constitui êle o início de uma política bio- 
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lógica prática de soerguimento dos recursos 

áreas pelo que tal projeto deixa de ser uma ^ 

panha nacional, para se transfigurar numa cruzada ^ 
nacional de valorização do homem tropical, em qualquer 

continente. . , 

Êste plano tem como objetivos fundamentais. 

a) Corrigir, através de uma dieta enriquecida em fer¬ 
ro, um^ estado carencial largamente verificado nas 
populações rurais do país; 

b) Sanar, dêste modo, as perturbações orgânicas ca¬ 
racterísticas da opilação; 

c) Aumentar a produtividade do homem rural pela 
melhoria de suas condiçoes sanguíneas. 

A administração do ferro é feita através do enrique- 
cimeíto de alimentos de uso habitual através áe g» 
tecnológicos relativamente simples. ^ «mor vel 
de do plauo, ela encontra um fator 
no fator econdmico de ser o custo dos sais d 
tívameute módico e portanto acessível as grandes mas 
sas carenciadas da população. 

O nlano utiliza para a correção da anemia nas crian- 
cas 0 uso de balas e biscoitos ferruginosos consumidos 
Ls merendas escolares e para anemia dos 
sumo sistemático da farinha de mandioca e de outros ali¬ 
mentos de base enriquecidos em ferro. _ 

Tôda a aplicação dêstes processos scra controlada 
levauttS móL-sociais ad^ » m»do a dar- 
nos uma idéia objetiva dos resultados obtiaos. ^ _ 

A anemia ancilostomótica é um dos fatóres biológicos 
oue mr”ontribm para a debilidade orgânica c c« - 
Çümtemente baixa produtividade do homem rural Ame- 

S^diença consiste fundamentalmente em um ane- 
mia nroduzida por uma carência de ferro resultante do 
parasitismo intestinal pelos v™s 
mlis e Necator americanus, associado a uma alimentaçao 
deficiente neste mineral. 
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Os métodos de profilaxia até hoje empregados no^com- 
bate a esta doença, têm-se mostrado ineficazes, não se 
ajustando às condições culturais dos habitantes das re¬ 
giões atingidas. 

A interpretação patogênica da Escola Médica Brasi¬ 
leira considerando a ancilostomose sobretudo ^uma doença 
de carência, carência férrica, indicam o emprêgo de novos 
métodos de profilaxia e terapêutica no combate à mesma, 
fato já comprovado em inúmeras observações clínicas e 
experimentais. 

A Comissão Nacional de Alimentação do Brasil expõe, 
assim, um plano de combate à anemia ancilostomótica ba¬ 
seado no conceito brasileiro da doença, isto é, pela medica¬ 
ção férrica, administrada de mistura^ a determinados ali¬ 
mentos básicos, dentro dos princípios das técnicas de 
enriquecimento alimentar. 

Êste plano é desenvolvido em duas fases: uma preli¬ 
minar, onde são apuradas as melhores técnicas para'a apli¬ 
cação prática do método a grandes coletividades e outra 
de extensão nacional, na qual, sob a forma de campanha, 
se estenderão os métodos escolhidos a tôda população do 
país atingida pela doença. 

» * » 

Divulgando esta nota prévia sôbre o plano em exe¬ 
cução, visamos a sugerir aos sanitaristas dos países irmãos 
da América, incluídos na grande área da Anemia Ancilos¬ 
tomótica que ensaiem idênticas providências com o fim de 
erradicar do nosso continente uma das mais graves ende¬ 
mias que assolam nossas populações indígenas. 


VI 

A lODETAÇÃO DO SAL NA PROFILAXIA 
DO BÓCIO ENDÊMICO (*) 

A — Conceito atual sôbre a etiopatogenia 
do bócio endêmico. 

A S OBSERVAÇÕES e OS estudos experimentais, realizados 
em diferentes zonas bociosas, levaram os cientistas 
á conclusão unânime de que o bócio endêmico ou endemia 
bócio-cretínica é doença de carência resultante da ingestão 
ou da utilização deficiente do iôdo alimentar, nas regiões 
em que a doença assola. 

Youmans (1) afirma de maneira categórica esta^etip- 
logia carencial da doença, quando diz ser a deficiência 
em iôdo tão específica e indiscutível quanto as deficiên¬ 
cias em vitaminas, capazes de determinar avitaminoses 
típicas, Foi Chatin quem primeiro pôs em destaque^ a im¬ 
portância dêsse metalóide no funcionamento da glândula 
tireóide, atribuindo à sua deficiência um papel decisivo 
na formação do bócio. Tendo em meado do século passado 
aperfeiçoado um processo de dosagem de iôdo de grande 
sensibilidade e precisão (capaz de dosar 0,1 de y 
ma — ou seja de um décimo de milésimo de miligra.ma;, 
êste cientista francês determinou o teor em iôdo da agua, 
do solo e dos alimentos produzidos em diferentes re¬ 
giões assoladas pelo bócio, chegando à conclusão de que, 
em tôdas elas, havia alarmante pobreza dêsse elemento 
mineral, comparando-se os resultados obtidos com os das 


(•) Trabalho apresentado à Primeira Jornada Brasileira de Broma- 
tologia, reahzada em São Paulo em abrÜ de 1946, preparado em 
colaboração com o Dr. ítalo V. Mattoso, 
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regiões indenes de bócio. Com a demonstração dessa abso¬ 
luta correlação entre bócio endemico e pobreza regional 
de iodo, estavam lançadas as bases da teoria carencial 
do bócio. Mesmo ignorando a presença do iôdo na tireoide 
e 0 seu papel fisiológico como componente químico do pro- j 
duto hormonal da glândula, fatos só ulteriormente fixados, '| 
graças aos estudos de Bauman (1896), Ostwald^(1899) e j 

Kendall (1914), mesmo assim com uma intuição verda- i 

deiramente genial, Chatin afirmava ser a falta de iodo i 

a causa fundamental do bócio endêmico e ser a medi- ^ 

cação iodada a única terapêutica específica do mal. 

Infelizmente os estudos de Chatin não foram bem 
aceitos. Atravessava-se a fase de maior esplendor da era ' 
pasteuriana e a bacteriologia suplantava todas as ^demais 
ciências. Os adeptos da teoria microbiana do bócio cnti- , 
caram acerbamente as concepções ousadas de Chatin e 
continuaram a afirmar a natureza contagiante e, portanto, 
infectuosa do bócio endêmico. 

Uma série de fatos e observações, bem conduzidos 
nos tempos atuais, vieram mostrar os fundamentos cien¬ 
tíficos dos conceitos de Chatin e a absoluta falta de fun¬ 
damento da teoria microbiana. Dêstes fatos bastam ser ; 
apresentados os mais significativos, para se ter uma de¬ 
monstração categórica da natureza carencial dessa do- | 
ença: , 

1) Estudando a distribuição geográfica do bócio en- 1 
dêmico, verifica-se que as suas áreas de maior incidência j 

são as regiões dos Alpes, dos Pireneus, dos Montes^ Car- | 

patos, do Himalaia, dos vales centrais da Nova Zelândia, 
das regiões dos grandes lagos norte-americanos e da re¬ 
gião central do Brasil, regiões essas tôdas encravadas no 
centro de massas continentais, distantes da costa e com 
condições, tanto geológicas como climáticas, desfavoráveis 
à existência de suficientes reservas de iôdo no meio natural. 

O iôdo é largamente distribuído na natureza, encontran¬ 
do-se as suas maiores reservas não no mar como é crença 
popular, mas em terra i2). Acontece porém que a sua 
distribuição continental é muito irregular, havendo tipos 
de solos, como os ácidos, onde os sais iodados são ràpida- 


mente decompostos ou solubilizados e arrastados pelas la¬ 
vagens da região (3). A natureza química das rochas bá¬ 
sicas, 0 fator continentalismo, o fenômeno lavagem e ero¬ 
são do solo fazem variar intensamente o teor do iôdo 
regional, traçando nas zonas de deficiência extrema o ma¬ 
pa de distribuição do bócio. McClendon (4), estudando 
estas variações regionais através da análise do conteúdo 
em iôdo das águas dos Estados Unidos, verificou a exis¬ 
tência de águas com um teor mil vêzes mais rico do que 
0 de outras águas, sendo êste o limite máximo de variação 
encontrado. 


2) Os estudos realizados numa dessas áreas de bó¬ 
cio, 0 Estado de Michigan nos Estados Unidos (5), de¬ 
monstraram que a incidência da doença em diferentes re¬ 
giões era inversamente proporcional à riqueza em iodo 
da água e do solo regionais, sendo tanto mais aUa quanto 
mais baixo o teor desse mineral. As determinações abran¬ 
geram as quatro comarcas: de Houghton, Wexford, Mid¬ 
land McComb no Estado de Michigan: na comarca de 
Houghton, na qual a água se apresentava absolutamente 
isenta de traços de iôdo, a incidência do bocio entre os 
escolares alcançava 64,4^1 

a água revelava um teor de iôdo de cerca de 0,5 partes 
por um bilhão, a incidência já era mais baixa, orçando 
em 55,6;^; em Midland, onde a água se apresentava com 
7,5 partes de iôdo por bilhão, o bócio existia na propor¬ 
ção de 82,7^ e na comarca de McComb, com o teor de 
iôdo mais elevado das quatro comarcas, teor de 8,7 partes 
por bilhão, a incidência do bócio era a mais baixa, ape¬ 
nas de 26,0^. Os resultados dessa pesquisa, afirma Kim- 
ball, demonstraram de maneira categórica haver uma re¬ 
lação direta entre a pobreza em iôdo alimentar e a alta 
incidência do bócio. 

3) Analisando a freqüência dos casos de bócio entre 
os recrutas do Exército norte-americano, McClendon (b) 
observou uma incidência muito mais alta da doença entre 
os recrutas originais das regiões abastecidas com águas 
...■Uvn» Ha iôdo. 0116 OS das regioes possuidoras 
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de alto teor desse mineral nas suas águas, nova confir¬ 
mação da correlação iôdo e endemia bócio-cretínica, 

4) Os trabalhos de Remington e Levine (7), provo¬ 
cando a hiperplasia da tireoide em ratos jovens alimen¬ 
tados durante cinco semanas com um regime carenciado 
em iôdo, constituem argumento experimental de alta valia 
em favor da teoria alimentar do bócio. 

6) O fato de até hoje, apesar dos notáveis progres¬ 
sos da microbiologia, não ter sido isolado qualquer germe 
ou vírus capaz de ser responsabilizado pela doença, cons¬ 
titui também argumento destrutivo da antiga teoria mi¬ 
crobiana defendida por McCarrison, Messerli e outros. 

6) Os estudos anatomopatológicos, mostrando que 
nos casos de bócio endêmico não apresentam os tecidos 
glandulares um aspecto de reação inflamatória, consti¬ 
tuem também forte argumento contra a hipótese de uma 
tireoidite parasitária. 

7) Finalmente, os surpreendentes resultados obtidos 
com a profilaxia do mal pelo uso permanente de doses 
mínimas de iôdo, verificados nas mais diferentes regiões 
do mundo, constituem o último e definitivo argumento 
de que o bócio endêmico é produto exclusivo da carência 
em iôdo (8). 

Hoje está claramente conhecido o mecanismo de ação 
do iôdo na fisiologia da tireóide, assim como o processo 
de alteração patológica conseqüente à sua carência. En¬ 
trando na composição química do hormônio tireóideo -- 
tiroxina ~ cuja molécula contém quatro átomos de iôdo, 
representando do seu pêso total, êste metalóide é ne¬ 
cessário ao organismo para desempenho desta função, 
numa dose diária variável entre 0,020 a 0,070 de mili¬ 
grama, isto é, de 20 a 70 gamas, quantidade esta infi¬ 
nitesimal, mas que em muitas eventualidades não é subs¬ 
crita pela ingestão da água e dos alimentos, fontes de iôdo. 
Normalmente a tireóide contém uma reserva total de 10 
miligramas de iÔdo, apresentando o tecido glandular uma 
concentração de cêrca de 40 miligramas i dêste metalóide. 
Retira a glândula êste iôdo da corrente circulatória, onde 
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a sua concentração é 10 mil vêzes menor, desempenhando 
a tireóide esta extraordinária capacidade concentradora 
dêsse elemento mineral. Acontece no entanto que, caindo 
exageradamente a concentração do iôdo no sangue ^(que 
normalmente é de 1 parte por 25 milhões) pela carência 
do iôdo alimentar, vão paralelamente baixando também 
as reservas iodadas da glândula e, quando elas chegara 
ao limite mínimo de 10 miligramas começa a glândula 
a se hipertrofiar, a fim de manter em maior massa de 
tecido vivo 0 mesmo valor constante em iôdo necessário 
à produção do hormônio tireóideo em dose suficiente. 

Já Bauman notara em 1896 esta correlação inversa 
entre o tamanho da glândula tireóide e a sua concen¬ 
tração em iôdo, fato confirmado recentemente por Kmg 
(9). Marine e Lenhart, estudando esta hiperplasia coin- 
pensadora, afirmam que ela constitui a base histopatolo- 
gica do bócio ondêmico. De fato, os estudos anatomopa¬ 
tológicos têm demonstrado que o tipo de hiperplasm da 
tireóide encontrado no bócio endêmico é semelhante ao 
de outras hiperplasias funcionais compensadoras e é por 
isto que Sherman (10) conclui o estudo da etiopatogenia 
do bócio com estas palavras: “aparentemente, o aumento 
do volume da glândula é o resultado do esfôrço por parte 
da tireóide para compensar a escassez de iôdo com o qual 
ela sintetiza o seu hormônio.” Compensada pela hiperpla- 
gia, a glândula tireóide continua a desempenhar as suas 
funções dentro dos limites das exigências fisiológicas, mas, 
numa segunda etapa, surge a insuficiência da produção hor¬ 
monal e instalam-se os graves fenômenos somáticos e psí¬ 
quicos da síndrome de degenerescência bócio-cretínica. 

Esta carência em iôdo, substrato etiopatopnico do 
mal, pode ter uma causa exógena ligada à pobreza ali¬ 
mentar ou resultar de fatores endógenos que dificultem 
a absorção e a assimilação do iôdo ou que provopem 
0 seu maior consumo, contribuindo para a instalaçao de 
uma deficiência relativa, mesmo em face de uma ingestão 
aparentemente suficiente dêsse elemento 
^ Artur LÔbo Leite (11), nos seus magnficos estud 
sobre o bócio no Brasil, apresenta uma classificaçao dessas 
carências de natureza exógena e endógena, estabelecida 
com fundamento. Entre as causas endógenas, capazes de 
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condicionar um estado de^ carência por si só ou de acen¬ 
tuar a carência exógena já existente, destacam-se certos 
estados fisiológicos, como o período de adolescência, a 
gravidez e a lactação e certos estados infectuosos agudos 
febris, que condicionem um gasto excessivo de tiroxina. 

Expondo esses conceitos de categoria universal^ acêr- 
ca da etiopatogenia do bócio, fizemo-lo com o intuito àe 
abordar em bases científicas o estudo do bócio endêmico 
no Brasil, encarando as suas manifestações no nosso meio, 
à luz dêsses modernos conhecimentos da nutrição e da 
endocrinologia e com o objetivo prático de fixar as dire¬ 
trizes da sua profilaxia no nosso país. Como esta profilaxia 
se deve fazer através da alimentação ou, especificando 
melhor, através do uso de alimentos enriquecidos artifi¬ 
cialmente em iôdo, animamo-nos a trazer a estas Jornadas 
de Bromatologia essas notas sobre o assunto. Vejamos pois 
em linhas gerais como se apresenta nas suas características 
regionais o problema do bócio no Brasil. 


B - A Endemia Bócio-Cretínica no Brasil 

O bócio endêmico grassa no Brasil desde os tempos 
coloniais; abrange grande área do Brasü Central, alcan¬ 
çando os seus mais altos graus de incidência nos Estados 
de Minas Gerais, São Paulo, Estado do Rio, Parana, Goiás 
e Mato Grosso. Em certa zona do Estado de Minas Ge¬ 
rais, no Município de Conselheiro Lafaiete, Álvaro Lobo 
(11) encontrou, entre os estudantes das Escolas Públicas, 
incidência de bócio de 44;^ e Arruda Sampaio (12) en¬ 
controu, num Distrito nos arredores da capital de São 
Paulo, incidência atingindo a 60^ dos escolares. Outros 
Estados da União apresentam em escala menos alarmante 
a endemia bócio-cretínica. 

Embora referida incidentemente desde os tempos co¬ 
loniais por naturalistas e sábios, que visitaram o nosso 
país, 0 estudo desta endemia não foi pôsto em foco, à 
luz dos conhecimentos médicos, senão depois dos suges¬ 
tivos estudos de Carlos Chagas.^ Foi Chagas quem pola¬ 
rizou 0 interêsse dos meios médicos do país sôbre o pro- 


ENSAIOS DE BIOLOGIA SOCIAL 


blema do bócio, com a sua notável descoberta da tripa- 
nossomíase americana. Encontrando entre os ^ 

Trmnosomd cruzi grande numero de bociosos e compr 
vando a presença do parasito nos tecidos glandulares alte¬ 
rados, Chagas levantou a hipótese de que o bocio endê¬ 
mico dessas zonas do sertão brasileiro era causado pela 
tripanossomíase. A concepção de 
damentada e a teoria infectuosa do bocio ®d®mico ro¬ 
busteceu-se enormemente com as suas observações e aíir 

Mudos posteriores, levados a efeito pelos contipa- 
dores da sua obra, principalmente dos de Baeta Viana 
(13), Álvaro Lôbo, Eurico Vilela, Arruda Sampaio e ou¬ 
tros, vieram mostrar, mais uma vez, a precariedade da 
teoria infectuosa e as bases sempre bem comprovadas da 
teoria de carência alimentar. Álvaro Lobo. 
apresentou uma documentação 
tes sôbre o assunto no seu magnifico trabalho Locio ende 
mico e doença de Chagas." Lobo, bó 

sua argumentação no fato de apresentar a 
cio-cretínica no Brasil as mesmas S' 

ticas das de outras áreas conhecidas no_ mundo e tam¬ 
bém no fato de ser a sua área de distribuição_ “ 
ampla do que a área vegetativa do barbeiro, ms^o trans- 
missor da tripanossomíase americana. Em grande area de 
bócio, no Estado de Minas Gerais, verificou esse investi¬ 
gador não existir qualquer caso comprovado de tnpanos- 
somíase aguda. Baeta Viana comprovou esses resultados 
de Lôbo, negando a existência da infecção tripanossomiá- 
sica nesta mesma área bociosa, onde foi verificada grande 
deficiência em iôdo nas águas e no solo da Na 
La paulista de bócio, estudada por Arruda Sampaio, tam¬ 
bém não se verificou a coexistência da doença de Chagas. 
A impressão que se tem dêsses estudos 
que a doença de Chagas, grassando numa área de bócio 
Lêmico carencial, atinge indis mtamente bociosos e nao 
bociosos e nos casos de bócio, dado o seu caráter_ infec- 
tuoso, reforça o estado de carência exógena, 
como uma causa endógena de maiores pstos óe lo^ É 
esta mesma a explicação bastante semta que nos dá Ál¬ 
varo Lôbo para justificar o aparecimento da míiltraçao 
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mucosa de tipo hipotireóidico e o intumescimento glan¬ 
dular que se nota em muitos casos agudos da tripanosso- 
míase, sinais êssesque constituíam os argumentos mais for¬ 
tes do conceito infectuoso do bócio. Vejamos as suas pró¬ 
prias palavras: “Chagas trabalhou em região de bócio en¬ 
dêmico muito afastada do litoral, onde provàvelmente exis¬ 
te carência iódica do meio. Na fase aguda da tripanosso- 
míase, que se prolonga por tempo considerável, deve-se dar 
0 esgotamento das reservas de iodo da glândula, por maior 
produção do hormônio tireóideo. Daí uma carência iódípa 
relativa que se vem somar à carência exógena do meio. 
Assim se explica a insuficiência aguda da glândula nos ca¬ 
sos agudos de tripanossomíase no sertão, traduzidos pelo 
mixedema e pela reação da mesma glândula traduzida pelo 
bócio.” Deduz-se dessas palavras que a tripanossomíase só 
pode ser considerada como agente de agravamento^ da ca¬ 
rência iódica, mas nunca como causa direta do bócio, pro¬ 
vocando uma tireoidite infectuosa, como se pensou a prin¬ 
cípio e as observações anatomopatológicas vieram a ne¬ 
gar depois. O trinano ssomo age n o metabolismo do iod o 
de maneira sem^BantTao ancilóstõmo no metabolismo do 
ferro, ondê TVérToratmtTmrTanei^^ 
t ando STgà stos -fe' í^eiTD TnmrürmiMõ 
sii [as reservas marciais^ 

Ficando comprovada a etiologia carencial da maior 
parte, ou mesmo, de todos os casos de bócio cretínico exis¬ 
tentes no país, a sua profilaxia tem que se basear neces- 
sàriamente na luta contra essa deficiência em iôdo. São 
as bases gerais dessa conduta profilática que apresen¬ 
taremos a seguir. 


C - Profilaxia do Bócio Endêmico 

A profilaxia dêsse grave processo patológico, que ar¬ 
rasta coletividades inteiras a um estado de acentuada^ dege¬ 
nerescência física e mental com o seu cortejo mórbido 
de cretinismo, idiotia, debilidade mental, surdo-mudez, na- 
nismo e outras expressões degenerativas dos pupos hu¬ 
manos, tem preocupado intensivamente os higienistas do 
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mundo inteiro. Conhecendo-se a etiologia da doença com 
a sua base na deficiência em iôdo, a profilaxia se tem 
estabelecido à base da prescrição permanente de doses 
mínimas de iôdo na alimentação dos grupos ameaçados 
pela carência iodada, constituindo vitórias espetaculares 
da medicina moderna os resultados obtidos através desta 
conduta higiênica. A prescrição de doses adicionais de 
iôdo, no regime alimentar, pode ser feita através do uso 
de alimentos naturais relativamente ricos nesse princípio 
nutritivo, principalmente alimentos de origem marinha, 
ou através da administração de compostos iodados adicio¬ 
nados a determinados alimentos de uso habitual. O pri¬ 
meiro processo foi usado empiricamente na antiguidade, 
muito antes da descoberta do iôdo e do conhecimento da 
etiopatogenia da doença. Os antigos, com esta surprep - 
dente intuição do empirisih rpopul ar,^usavãmjspon BS 
e aíga^ marinhas cozidas oü quinadas p^a evitar e curar 
os'cãscis~He bocío"(h). rni dessas esponjas e dessas alps 
marinhas que Sir Humphrey Davies veio a isolar o iôdo 
no século passado. O uso abundante dos alimentos mari¬ 
nhos, peixes, moluscos, crustáceos, etc., que são fontes 
abundantes de iôdo, não pode constituir medida profilática 
eficiente contra a carência dos grupos humanos que vi¬ 
vem em zonas distantes do mar, como costumam ser as 
áreas habituais da endemia bociosa. Muito mais prático 
do que se promover o transporte desses alimentos a gran¬ 
des distâncias, é praticar o enriquecimento artificial em 
iôdo de um alimento mais acessível e de uso habitual. 
O alimento de escolha para êste enriquecimento tem sido 
f 0 sal de cozinha. Os primeiros ensaios de profüaxia, em 
i grande escala, do bócio endemico, pela prescrição prolon- 
I gada do iôdo, datam de 1916, quando MârmELÊ-Kimball 
(14 e 16) submeteram 2.190 escolares da cidade de Akron, 
Ohio, à administração, durante dois anos, de pequenas do¬ 
ses de iodeto de sódio. No decorrer de tôda a experiência, 
í apenas 5 desses escolares apresentaram sinais de bócio, 
I enquanto num grupo-testemunha de ^2.305 crianças, que 
não receberam doses adicionais de iôdo, 496 foram ata¬ 
cadas do mal. Essas experiências tiveram extraordinaria 
repercussão no mundo inteiro e a elas se seguiram _en- 
i saios em diferentes regiões, tanto dos Estados Unidos 
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como na Suíça, na Áustria, na Alemanha, no Canadá e 
na Nova Zelândia. Os resultados se mostravam cada vez 
mais animadores. Em 15 anos do uso do sal iodetado 
no cantão de Vaud na Suíça, a incidência do bócio entre 
os escolares desceu, segundo Eggenberger, de 77j^ para 21;^. 
Em 9 anos de uso do processo na área de Lausanne, Mes- 
serli viu descer a incidência de bócio local de para 
li Kimball, continuando a aplicação do seu método em 
outras áreas bociosas norte-americanas, obteve dados de 
idêntica significação demonstrativa: com o uso do sal io¬ 
detado durante 4 anos, desceu a incidência do bócio, en¬ 
tre os escolares de Wexford, de 64,6^ para 17,2^ e em 
Mídleland de 32,7 para 8,8^. São essas duas áreas, no 
Estado de Michigan, muito pobres em iôdo, onde, segundo 
referencia que fizemos anteriormente, se verificara perfei¬ 
ta correlação entre a pobreza local desse elemento e a in¬ 
cidência da doença. Êsses e muitos outros resultados sur¬ 
preendentemente favoráveis, observados noutras regiões 
sancionaram a eficácia do processo que tem sido reco¬ 
mendado por 3 Congressos especializados de bócio, reuni¬ 
dos, sucessivamente, em 1927, 1933 e 1938. 

As críticas, que inicialmente se fizeram do processo, 
tinftam como base ps supostos perigos de que o excesso 
de iodo pudesse irritar a glândula tireoídica, provocando 
0 desenvolvimento conseqüente do hipertireoidismo ou do 
oocio tóxico. As decisivas experiências de Kimball (5), 
realizadas de 1920 a 1924, demonstraram a improcedência 

tZf/TS submetido 1.929 adultos por- 

tedores de bócio endemico, durante o período de 4 anos 

fw f ° apenas 

»eTde bócio 

r™ 2 . “ P™ ™ tipo de bócio tóxico, 

Com essa experiencia se pôde afirmar, de maneira cate- 
^íca, que 0 uso de sal iodetado constituiu um processo 

do bóer»® «Ser 

perigo nm eonseqüencias desfavoráveis para a Lúdi 

curso^vSi^f profilático constitui, pois, re- 
emo valioso, do qual devemos lançar mão na luta enn 
tra a existência tôo disseminada do bócio endêmico nõ 
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Brasil. Baseados nos estudos estrangeiros e nas observa¬ 
ções nacionais, procuramos, há algum tempo, implantar, 
entre nós, o uso em grande escala do sal iodetado. Das 
observações nacionais, aquelas que mais nos animaram 
nessa tentativa foram os resultados obtidos por Álvaro 
Lôbo (16) no seu ensaio de profilaxia do bócio, levado 
a cabo em Conselheiro Lafaiete através do uso de con¬ 
feitos iodetados, distribuídos nas escolas públicas do mu¬ 
nicípio. Num período de dois anos (1940-1942), viu êste 
pesquisador cair a incidência do bócio, entre os escolares, 
de 44 para 27^. 

Encontrando-se um de nós, em 1944, á frente do Ser¬ 
viço Técnico de Alimentação Nacional, aproveitou-se a 
oportunidade para implantar o uso do sal iodetado no Bra¬ 
sil. Por iniejativa nossa e sob a nossa direção foi criada 
uma comissão especial (17) para o estudo do assunto e as 
suas sugestões levpam o então Coordenador da Mobiliza- 
ção_ Econômica, Ministro João Alberto, a baixar uma Por¬ 
taria que instituía a iodetação obrigatória do sal a ser con¬ 
sumido nas regiões bociógenas, devendo o Instituto do Sal 
tomar as necessárias providências para a industrialização 
do produto e cabendo ao Serviço Técnico da Alimentação 
Nacional prestar a assistência técnica aos industriais in¬ 
teressados. Para melhor documentação do assunto, julga¬ 
mos oportuno transcrever na íntegra a referida Portaria: 

“O Coordenador da Mobilização Econômica, usando 
das atribuições que lhe confere o Decreto-lei 4.750 de 28 
de Setembro de 1942, 

_ Considerando o fato cientificamente demonstrado da 
deficiência de iôdo nas regiões onde grassa o bócio en¬ 
dêmico; 

Considerando que, entre as populações de uma grande 
área do Brasil Central, ocorre em alta porcentagem essa 
manifestação mórbida sob as mais variadas formas; 

Considerando que uma das maneiras práticas e eco- 
nômicas „ de remediar a deficiência em iôdo e realizar a 
profilaxia dêsse mal consiste na incorporação do referido 
elemento mineral a uma substância alimentar de uso obri¬ 
gatório — _o sal de cozinha — como têm feito cora re¬ 
sultados satisfatórios outros povos sujeitos a idênticas con¬ 
dições; 
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Considerando que os estudos experimentais realizados 
demonstraram a exeqüibilidade técnica e econômica de tal 
providência no país, resolve: economica ae tal 

I — Instituir a iodetação do sal a ser consumidn 
naquelas zonas do país, visando a incorporação a êste 

SídeS* de doses ade- 

minaçao de sal lodetado", deverá conter uma dose de 
10 miligramas de lôdo por quilograma de sal. 

nevnífL” \ de 1945, só será 

Srí ° onde grassa o bócio 

organizada pelo Serviço Téc- 

r^Modtter^“ de sal - 

a.c. ® Instituto Nacional do Sal tomar tô' 

das as providencias administrativas necessárias p^?a íe' 

L salineira do Estado do Rio 

de Janeiro ou intermediários das praças do Río do To 
neiro. Niterói, Angra dos Reis, San” 

sal. instalações destinadas à iodetação^do 

do Inscrição será encerrada quando, a critério 

iicípios carencíií 

uai ILr nÍ'V da Alimentação Nado- 

têniif toivrn encarregado de dar tóda assis- 
S Met? n T,? “ “toessados em prodnzir 
dasna p“duç5Í“‘‘°-"“ “co 

e ai; 

valente ao da tabela oficial ,em vigor LTZZ X 
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goria de sal comum, acrescido de Cr$ 0,10 (dez centa¬ 
vos) por quilograma. 

Vni — pestina-se essa cota adicional a cobrir o 
custo de manipulação industrial, reservando-se da mesma 
10^ para atender às despesas de contrÔIe técnico e fis¬ 
calização da medida preconizada.” 

Infelizmente o Instituto do Sal não se mostrou in¬ 
teressado em colaborar com a idéia. Começou por obter 
uma prorrogação do prazo-limite para cumprimento da 
portaria e acabou aproveitando a descontinuidade admi- 
nistrativa que tantos males tem trazido ao nosso país, 
obtendo do novo Coordenador da Mobilização Econômica, 
então 0 Coronel Anápio Gomes, a revogação da Portaria 
da iodetação do sal. Não sei à base de que argumentos 
101 revogado um. ato público dessa natureza, que iria be¬ 
neficiar, categoricamente, enorme massa das nossas popu¬ 
lações desamparadas. Só posso atribuir o fato à inércia 
e ao desinterêsse administrativos, com os quais o Insti¬ 
tuto do Sal se apegou para não sair da sua rotina de 
trabalho, julgando a inovação muito complicada e traba¬ 
lhosa. No entanto, esta medida se tem mostrado simples 
e exequível em países outros, onde as condições, tanto 
economicas como técnicas, não são superiores às nossas, 
tais como as Filipinas, a Nova Zelânia, a Letônia, etc. 
E por isso que voltamos ao assunto e esperamos de ho¬ 
mens de visão administrativa mais larga a cooperação 
necessária para ser levada a efeito, na defesa da saúde 
do brasileiro, essa medida profilática que tem beneficiado 
povos das mais diferentes raças e condições econômico- 
“Sociais. 


D - Técnica da Iodetação do Sal 

Não há dificuldades técnicas excessivas na fabricação 
do sal iodetado. Realizamos no Instituto Nacional de Nu¬ 
trição uma série de ensaios, procurando fixar o processo 
tépico ideal, assim como determinar os métodos de con¬ 
trole a serem utilizados na fiscalização do produto. Visa¬ 
mos à obtenção de um produto contendo iodo na propor- 
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ção de 1:100.000, de forma pe o uso diário de 10 gra¬ 
mas de sal subscreva 100 gramas de iôdo, dose mais que 
a_ necessária ao equilíbrio metabólico do organismo. O en¬ 
riquecimento se íêz pela adição ao sal de cozinha do iode- 
to de potássio, que preferimos ao iodeto de sódio, por ser 
0 primeiro mais estável e menos higroscópíco, qualidades 
importantes para a conservação prolongada do produto. 
Julgamos estes fatores mais importantes do que a sim¬ 
ples razão- econômica de ser o sal de sódio mais barato 
e conter um teor mais elevado de iôdo (84,66^ no sal 
de sódio para 76,4^ no sal de potássio). O primeiro pro¬ 
blema a ser resolvido é o da estabilidade do produto for¬ 
mado. Segundo os estudos de Johnson e Frederick (18), 
que investigaram minuciosamente a conservação do sal 
iodetado, essas misturas perdem de 9 a 20^ do seu teor 
em iôdo, em 4 meses de armazenamento nas condições 
ordinárias. Essa perda varia principalmente em função 
do grau de umidade e da presença de impurezas oxidan- 
tes, principalmente cloratos, nitratos e cloreto férrico. 
Para evitar essas perdas, lança-se mão de estabilizadores, 
sejam de natureza química, como o hipossulfito de sódio, 
que_ age sobre o iôdo nascente, reconstruindo a molécula 
de iodeto ou estabilizadores físicos, como o estearato de 
cálcio, que age protegendo fisicamente o produto, contra 
a ação dos elementos oxidantes. Verificamos melhores 
resultados com o uso do estearato de cálcio sob a forma 
de pó impalpável no teor de 8^ em relação ao iodeto e 
misturado até a completa homogeneização com o iodeto 
de potássio também em pó. A seguir, realiza-se a incor¬ 
poração dessa mistura ao sal da cozinha, na proporção 
de IjF, na base de iodeto, obtendo-se üm sal super-iode- 
tado, com 1^ de iodeto de sódio. Êste produto supercon- 
centrado poderá ser enviado às zonas de consumo, a fim 
de aí sofrer nova e conveniente diluição, para obtenção 
da concentraçao^ desejada de 1 por 100.000. A operação 
realizada em dois tempos apresenta três vantagens bási¬ 
cas; ij a obtenção de um produto mais homogêneo: 2) a 
eMnomia de transporte, reduzindo o volume do mesmo 
ao «í» ^istura-máter; 3) maior garantia da estabilidade. 

® dosagem do seu teor em 

iôdo pode ser realizado através da técnica da oxidação do 




iodeto pela água bromada, com libertação do iôdo titulável 
pelo hipossulfito de sódio. Verifica-se, pois, a exeqüibili- 
dade técnica da medida, que, levada a efeito, poderia eli¬ 
minar do quadro das carências alimentares do Brasil esta 
mancha negra representada pela degeneração bócio-cretí- 
nica das nossas populações sertanejas. Não queremos ter¬ 
minar esta nota sem pôr em destaque o fato de que, não 
sendo possível levar a efeito a iodetação em grande es¬ 
cala, se deve prescrever o uso nas regiões bociógenas do 
sal natural bruto, não beneficiado nem refinado, Kira- 
ball (19), em recente revisão que fez do assunto, por soli¬ 
citação do Conselho de Alimentação e Nutrição dos Es¬ 
tados Unidos, chega à conclusão de que é possível evi¬ 
tar 0 bócio com 0 uso dêsse tipo de sal, cujos traços de 
iôdo, que encerra entre as suas impurezas, são suficientes 
para evitar essa carência mineral. 


E - Conclusões 

1) Os autores, estudando o problema do bócio no mun¬ 
do e compendiando as observações realizadas no Brasil, 
chegam à conclusão de que o bócio existente entre nós 
é resultante duma carência em iôdo dos recursos naturais 
em certas regiões do país. 

2) O uso do sal iodetado na alimentação habitual 
dos grupos humanos, que vivem em regiões bociógenas, 
constitui um método preventivo eficiente e absolutamente 
inofensivo, recomendável na luta contra essa doença de 
natureza carencial. 

3) O produto enriquecido deve conter .iôdo na pro¬ 
porção de 1 por 100.000, procedendo-se à sua elaboração 
pela incorporação de iodeto de potássio ao sal de cozinha, 

4) A estabilização do produto poderá ser feita de 
diferentes modos, sendo um processo efetivo a adição de 
doses adequadas de estearato de cálcio. 

5) Com uma medida governamental que estabeleça 
0 uso obrigatório do sal iodetado nas regiões bociógenas, 
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como a que foi há tempo preco-nizada, por sugestão de 
um dos autores aos poderes públicos, mas, infelizmente, 
revogada, será dado um passo decisivo na luta contra o 
bócio endêmico ou endemia bócio-cretínica, que assola no 
momento, em altas proporções, as populações do sertão bra¬ 
sileiro. 

6)Diante das evidentes vantagens dessa medida pro¬ 
filática, sugerem os autores, aos egrégios membros destas 
Jornadas de Bromatologia, seja enviado aos poderes pú¬ 
blicos um Memorial instando para que sejam baixadas 
as necessárias medidas que levem a bom têrmo a exe¬ 
cução deste programa de saneamento de extensa área do 
país, de uma das suas mais graves endemias. 
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RESISTÊNCIA DENTARIA 
E FATOR RACIAL 


H^STe toabalho foi levado a efeito com o fim de dar 

início a uma série de estudos de biologia comparativa, 
sepndo o conceito mais moderno da antropologia dinâ¬ 
mica (1). Os resultados obtidos, abrindo perspectivas in¬ 
teressantes ao campo tão_ necessitado de estudo da biologia 
do negro, justificam a inclusão neste volume dêste tra¬ 
balho escolar, 

Procurando analisar estatisticamente a fregüência das 
cáries dentárias, num grupo de menores mais ou menos 
homogeneizados, em suas condições sociais e econômicas, 
por serem todos representantes da casta mais baixa de 
nossa população urbana — menores abandonados “ em 
função do fator racial, chegamos à conclusão de que êste 
fator é realmente efetivo, determinante na freqüência das 
cáries dos diferentes grupos de brancos, mulatos e negros, 

Sem que se possa determinar os limites exatos dessa 
influência, pela relativa exigüidade do material disponível 
para a pesquisa (2), uma coisa ficou patenteado estatis¬ 
ticamente — a nrnior resistência dentária no grupo de 
raça preta. Aliás êste fato confirma observações anterio¬ 
res, referidas mais adiante no texto dêste trabalho. O que 


(1) Em sua pesquisa e elaboração, colaborou conosco a Professôra 
Irene Melo Carvalho, nossa aluna na antiga Universidade do Distrito 
Federal, em 1938, 

(2) ^ Menores fichados pelo Laboratório de Biologia Infantil, sob 
a direção do Prof, Leonídio Ribeiro, que pÔs à nossa disposição tão 
nnportante material, e a quem aqui apresentamos os nossos agradeci¬ 
mentos. 
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dá, porém, um sentido de valorização à pesquisa entre 
nós,_é 0 seguinte: múltiplas observações conduziram à afir¬ 
mativa de que as populações negras e outros povos pri¬ 
mitivos como os esquimós, polinesianos, etc., são portado¬ 
res de melhores dentes do que os povos civilizados de 
raça branca, mas sempre atribuíram os fisiologistas este 
fato ao uso por parte das populações primitivas de uma 
alimentação natural, não purificada, e, portanto, não es¬ 
poliada em seus sais e vitaminas pelos excessos culiná¬ 
rios de uso ^corrente entre os civilizados e, ainda, por 
viverem aqueles em regiões tropicais, onde sob a ação de 
uma forte irradiação solar, agindo diretamente sobre a 
pele nua, manifesta-se no mais alto grau, a capacidade 
fotossintetizadora da vitamina D. No caso dos povos de 
altas latitudes como os esquimós e os lapões, que não 
gozam dêsses benéficos efeitos bioquímicos da luz solar, 
explica-se a superioridade dos seus dentes pelo regime ali¬ 
mentar rico em vitaminas A e D, proporcionada pelos 
oleos e gorduras dos animais marinhos utilizados habi¬ 
tualmente em sua alimentação. Já no nosso caso, os meno¬ 
res de raça negra analisados, não gozam, como tampouco 
gopr^ os seus próprios pais, dessas condições favorá¬ 
veis. Tanto a sua alimentação, como seu vestuário cor- 
reyondem em linhas gerais, aos dos dois outros grupos, 

0 dos brancos e os dos mulatos, ficando, portanto, paten¬ 
temente demonstrada a existência de um fator constitu- 
cional^ hereditário. O mais que se pode dizer para explicar 
0 íenomeno por influência geográfica, é acreditar na fi- 
xaçao das qualidades que os negros adquiriram, quando 
remotamente submetidos ao regime da vida primitiva, 
hixaçao explicável pela atuação do meio sôbre a conste¬ 
lação endocrina individual, determinando a polarização 
constitucional num dado sentido e resultando daí a aqui- 
sgo, py parte do grupo, duma reserva patrimonial here¬ 
ditária de certos atributos anátomo-fisiológicos peculiares. 
o inteiramente sua significação, 

I í superioridades e de inferiork- 

des raciais,_ nao quer isto dizer que a antropologia atual 

taSLdkm ^ ^®/'^®^^^<^íações biológicas, de adap- 
cujos componentes se aprl 
m um painel biotipológico onde é extremamente 


difícil a separação do que é de natureza étnica do que 
é de natureza fenotípica (3). 

Se êste fato dos negros possuírem melhores dentes 
é de tal modo divulgado que já é de conhecimento popu¬ 
lar, 0 que não está ainda explicado é como se processa 
0 inecanismo biológico que lhes confere essa qualidade. 
Aplicando, porém, ao fenômeno, as aquisições ma'is recen¬ 
tes da endocrinologia, talvez seja possível uma interpre¬ 
tação que não esteja muito longe da verdade, pelo menos 
da verdade do nosso momento científico. 

Para compreensão das diretrizes adotadas neste tra¬ 
balho, julgamos útil preceder à exposição da escolha e 
utilização do material, assim como, dos resultados obti¬ 
dos, de uma síntese do conceito de raça e de fator racial 
por nós adotado. 

Torna-se necessária essa introdução por se encontrar, 
atualmente, o conceito de raça deturpado em seu sen¬ 
tido antropológico, pela propaganda racista que o tem 
cercado de elementos “emotivos dinâmicos” como muito 
bem diz Hankins (4). 

r Raça é um termo tomado à taxonomia zoológica, cor- 
1 respondente a grupos diferentes entre si por uma ou mais 
I características físicas, que nêles se apresentam como here¬ 
ditárias. Assim, para Topinard . “as raças são tipos here- 
I ditários” e “o tipo tem por base a semelhança dos tra¬ 
ços distintivos”; para Grosse é “a denominação de raça 
correspondente a um certogrupo humano, maior que os 
outros, ligado entre si por liames interiores e diferentes 
dos outros grupos parecidos por nm habitn definido, 
que lhe é próprio e que êle herda em comum”. Êstes 
mesmos critérios são ainda adotados pelo Rr^,Jliiüesj3a 
Fonseca, quando diz: Pràticamente sentir-nos-emos auto- 


(3) Esta concepção é até certo ponto esposada por Saller (de 
Goettíngue) para quem a constituição compreende em si, não só o genó- 
tipo, mas também o fenótipo, Éle consegue explicar essa sua concep¬ 
ção, admitindo na realidade a existência de dois genótípos, um in¬ 
terno, princípio hereditário não influenciado pelo meio e um outro genó- 
tipo, massa hereditária influenciada pelo meio, englobando por assim 
dizer o primeiro genótipo e tornando-se, por -sua vez, fenótipo ou 
constituição. 

(4) Hankins ~ "La race dans la Civillzation” — 1935 
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tizados a falar em raça tão-sòmente quando um grupo de 
característicos correlativos hereditàriamente transmissí¬ 
veis e convencionalmente admitidos como caracterizado- 
res de raça, de tal modo se repita dentro de um grupo 
humano que a essa raça, imprima feição diversa da dos de¬ 
mais agrupamentos congêneres” (6). 

As diferenças dos traços distintivos resultam da varia¬ 
bilidade comum _a todos os sêres. Esta variabilidade hu¬ 
mana sendo muito intensa e não havendo limitações no 
seu âmbito em^ correlação com os diferentes grupos, de¬ 
termina uma interpenetração dos vários caracteres ra¬ 
ciais, sejam êstes morfológicos, fisiológicos, psicológicos e 
mesmo patológicos, que traz como conseqüência discor¬ 
dâncias nas classificações das diversas raças; sendo os 
grupos raciais distribuídos pelos autores, desde o- número 
minimo de três até o máximo de vinte e nove. 

Os indivíduos de um grupo que apresentem os graus 
extremos de um carater diferencial, se tomados isolados, 
poíderiam^ ser encarados como pertencentes a outro grupo, 
CUJO caráter diferencial fôsse exatamente o oposto da¬ 
quele, Assim, os indivíduos mais altos de uma raça baixa 
sao por vêzes bem mais altos do que os mais baixos de 
uma raça^alta. Em todos os demais caracteres poderemos 
observar êsse fato,_ o que condiciona o critério científico 
de se escolherem diversos traços e não apenas um único 
para a limitação dos^diferentes tipos raciais; embora, não 
haja ainda concordância absoluta entre os antropólogos 
no concernente à quantidade mínima, indispensável de tra¬ 
ços, e, sobretudo, quais os que devem ser encarados como 
mais característicos. 

Apavam imensamente esta situação, os inúmeros cru- 
tanto nos tempos históricos, como nos pré- 
-históncos, se verificaram entre os diversos grupos huma¬ 
nos. Resulta dêste fato, às vêzes, que o tipo dominante 
|em^ ^®^to momento, num certo grupo, não é o genótipo 
.'propio daquele grupo; aquêles indivíduos que resultaram 
- de diversos cruzamentos, adquiriram um conjunto de ca- 


eia” ^ Ç^^andes Problemas da Antropolo- 

B e trabalhos do l.« Con- 

gresso Brasdeiro de Eugenia — 1929. 







racteres semelhantes sem, no entanto, serem capazes de 
transmiti-los a seus descendentes por se tratar apenas de 
fenótipos parecidos com uma base genética muito vária. 

Tal variabilidade ainda, por se ter manifestado em 
todos os sentidos e em todos os elementos morfológicos, 
levou vários antropobgistas a pensarem qué a espécie hu¬ 
mana correspondesse preferentemente a um agrupamento 
mais lato, mais geral, do que o classificado pelos zoólogos 
sistematizadores como ‘‘espécie” e a proporem por esta 
razão, que tão-sòmente a cada uma das divisões a que 
chamamos “raças” denominássemos de “espécie.” Mas sen¬ 
do a espécie, de acordo com Remane, “uma comunidade 
reprodutora contínua e natural” (6), preferimos conside¬ 
rar a humanidade como tal e denominar^“raças” os seus 
diversos grandes grupos, que por sua vez sè subdividiriam 
em grupos menores ou “sub-raças”. Aliás, o critério di¬ 
nâmico, fisiobiológico que põe em primeira linha a “afi¬ 
nidade sexual”, adotado para definir a espécie não é abso¬ 
lutamente decisivo. Tanto assim que o próprio Remane, 
a fim de sustentar o seu ponto de vista, precisa apelar 
para a suposição de que a verdadeira manifestação de “afi¬ 
nidade sexual” só pode ser apreciada entre sêres em com¬ 
pleta liberdade. Ora, para o homem que, como sabemos, 
sofre também em altos graus os efeitos de várias coa¬ 
ções que podemos sintetizar sob a denominação geral de 
domesticação ou de “cultura”, esta definição é inaplicável 
e não nos conduz a nenhum resultado. 

Muito superior é a definição de Heincke, tornada mais 
precisa pelo Prof. Froes da Fonseca, que considera a es¬ 
pécie como: “o grupo de sêres vivos de cujos caracteres, 
convencionalmente escolhidos como de valor sistemático, 
pelo menos um tem amplitude de variações diversas das 
do correspondente caráter de outro grupo semelhante e 
não se liga a tal grupo por formas intermediárias tais 
que por todos e cada um dos seus caracteres caibam si¬ 
multâneamente na amplitude de variação de ambos os 
grupos” (7). Esta definição faz com que não neguemos 


(6) — Citado por A, Froes da Fonseca — Obra cit 

(7) — A. Froes da Fonseca — Obra cit, 
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à espécie humana esta denominação porque há tôdas as 
gradações possíveis, tôdas “as formas médias incomple¬ 
tas” de Heincke entre os tipos extremos que, se tivessem 
sido tomados isolados talvez nos levassem a considerá-los 
erradamente como de espécies diferentes. 

Os caracteres raciais hereditários, sem valor absoluto, 
como já vimos, sofrem com maior ou menor intensidade 
a ação do meio envolvente. Até onde vai essa ação •— 
ficando seu efeito restrito ao fenótipo ou indo mais além, 
alcançando o genótipo — é a grande questão que desde 
Weissmann até os dias de hoje empolga e apaixona um 
número enorme de cientistas. 

Atualmente o que parece ser menos controversamente 
aceito, segundo Caullery (8) é o seguinte: 

^ “I) — as acomodações ou somações (acomodações ao 
meio circundante), realizadas pelos indivíduos, não são 
transmitidas aos descendentes. 

II) _ -- Quando as alterações se processam em relação 
á constituição geral do grupo, num sentido harmonioso, 
com 0 modo de vida da espécie, são hereditárias. Elas 
se realizam novamente em cada geração, na ontogênese, 
independente do funcionamento posterior e anterior a êsse 
funcionamento”. 

Com uma ou várias origens, o homem se diferenciou 
e continua a se ^diferençar em raças por aquela citada 
variabilidade orgânica, provàvelmente em combinação com 
outros fatores tais como: adaptação, seleção, segrega¬ 
ção, etc. 

A ação da segregação ou do isolamento é posta em 
relevo por Reuter (9) quando diz: “Raça, quando a pa¬ 
lavra é usada para designar uma entidade biológica ou 
somente uma relativa estabilidade biológica subseqüente. é 
mtermistura, é o produto do inbmding. As diferenças 
hereditárias existentes em qualquer raça tornam-se esta¬ 
belecidas como traços raciais no grau em que os indiví- 

(8) Caullery - “Le Probleme de Fevolution” — 1931, 

Meuter — Race Mixture” — New York — 1931, 
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duos portadores dêsses traços estão estruturalmente ou 
de outro qualquer modo isolados”. 

^ Quando nos referimos aos animais o conceito de raça 
está estreitamente ligado à idéia de domesticação. Ê o 
homem que, escolhendo os indivíduos que apresentam as 
modalidades desejadas de um certo traço e cruzando-os 
entre si, consegue a fixação dos caracteres selecionados, 
dando origem assim a uma nova raça. No referente ao 
homem, vemos como também sobre êle influi poderosa¬ 
mente, além dos fatores biológicos, uma série de fenô¬ 
menos sociais que “agissent souvent de façon a compli- 
quer et a rendre moins net le tableau des relations ré- 
ciproques des groupes humains particuliers”, como diz 
Stolyhwo em seu trabalho “Le Probleme des types anthro- 
pologiques”. Mais adiante acrescenta como reforço: “c’est 
donc l’homme quit subit dans le plus grand degré les in- 
fluences de la domestication” (10). 

Para Boas a ação da domesticação se realizaria, so¬ 
bretudo, através da alimentação, modo de vida, seleção 
voluntária e cruzamentos (11). 

A fixibilidade e as variações dos caracteres raciais 
são, pois, 0 resultado da ação dos fatôres biológicos e sociais 
já estudados. A sua instabilidade, no entretanto, impossí¬ 
vel de ser negada, é caracterizada por Hardlicka nos têrmos 
seguintes: “Os caracteres raciais podem "ser encarados co¬ 
mo aquisições no curso da história de cada raça. Estas 
aquisições, correlacionadas e harmonizadas com o restan¬ 
te, tornaram-se fixas e hereditárias. Quanto mais antigas 
e mais importantes são no sistema, maior parece ser 
sua fixibilidade. Mas nenhuma é absolutamente perma¬ 
nente; tão longe quanto possível tôdas podem mudar, e 
provàvelmente mesmo perderera-se, sob novas condições, 
favorecendo ou impedindo uma mudança ou perda. As ra¬ 
ças não são, portanto, permanentes, mas sim mutá¬ 
veis” (12). 

(10) Conferência realizada na Academia Brasileira de Letras — 
Dez. 1932 

(11) Boas F, “The Mind of Primitive Man” — New York — 
Macmillan, 1931 

(12) Hardlicka — “Human Biology” and Racial Welfere, by 28 
authors, editor E. V. Condry. 
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Pdo Çine acabamos de ver não nos devemos ater a i„l 
gamentos de hierarquia, falando da superiorMade dJcertí,' 

ÇoLenta de aperfei- 

° ^ wesíipa^fem não podemos deixar dp 

S. ‘!™™® caracteres do produto resul- 
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ser favoráveis ou uãó a T recessivos podem 
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aanles, cõra Temoír T*??' ? 
com a presença ou an^STiP’ ^ relaciona-se mais 
Ç u ausência de tais caracteres hereditá- 
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rios entre os dois indivíduos do que em questões de pró 
ou contra cruzamentos raciais. 

Constatamos, objetivamente, a legitimidade tanto de 
herança raendeliana no homem, quanto da não degeneres¬ 
cência do híbrido em relação ao caráter ■— resistên¬ 
cia^ dentária — como mais adiante teremos ocasião de 
salientar, por não termos encontrado uma freqüência in¬ 
termediária nos mestiços, nem tampouco entre êles uma 
maior freqüência de que entre brancos ou negros e sim 
uma dominância ora para o tipo de freqüência dos bran¬ 
cos, ora para os dos negros. 

Fatôres de cáries dentáriüs — Observações e expe¬ 
riências —-^Os fatôres dominantes na formação das cá¬ 
ries dentárias, parecem ser a dieta e a ação dos raios 
ultravioleta, juntamente com o substrato hereditário, que, 
em última análise, poderia ser encarado como resistência 
adquirida no passado, através do tempo, pelo grupo ra¬ 
cial, como reação a um certo padrão alimentar e a um 
certo meio físico. 

Entre os fatôres secundários são citados por McCol- 
lum, os seguintes: 1) alimentos que não dependem de mas¬ 
tigação sem 0 exercício conseqüente dos dentes; 2) aderên¬ 
cia de alimentos amiláceos na superfície dos dentes com 
fermentação e formação de ácidos que atacam o esmalte; 
3) falta de higiene da boca; 4) provàvelmente também 
anormal composição da saliva, que, quando normal, pro¬ 
tegeria os dentes (13). 

A influência da dieta pré-natal, com carência ou abun¬ 
dância de cálcio, sua ação atingindo tanto o estado den¬ 
tário da criança quanto o da mãe, defendida por Buting; 

0 rápido crescimento ocasionando uma certa descalcifi¬ 
cação, segundo Hellmann; a duração do período amamen¬ 
tar, fornecendo uma grande dose de cálcio que ficaria em 
reserva para mais tarde ser aproveitada como quer Mel- 
lamby; a abundância de hidratos de carbono de cuja 
fermentação resultaria o ácido lático de acôrdo com Sec- 
combe, Miller, Mcintosh, James e Barlow (havendo êstes 

(13) — McCollum, E. V. and Simmonds, N, — "Science of 
Nutritíon” — 1931 
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tres últimos achado no tecido dentário afetado um bacilo 
que produziria aquela acidez e ao qual denominaram Ba- 
eülus acdopklus odontolyticus); a estrutura dentária 
(Mummery, Howe, Touverud, etc); a composição da sa- 
Im (Buntma Howe, Keniston, HaU, etc.); todos êstes 
latos íoram por vezes postos em evidência, mesmo quase 
em posição de importância absoluta como fatôres deter¬ 
minantes das cáries (14). 

Algumas daquelas causas têm sido negadas, como por 
^emplo, a de uma dieta excessiva em hidrocarbonados, 
determinar um aumento do número de cáries. Lilly e Grace 
proporcionaram a alguns ratos uma dieta rica daqueles 
princípios alimentares havendo ainda adicionado, três vê- 
zes por semana, baeülus acidopMlus sem, no entanto, 
haverem observado cáries (15). 

Ainda foi lançada a idéia da cárie depender da for¬ 
ma pela qual eram preparados os alimentos. Quando de¬ 
masiado duros produziriam fraturas no esmalte, proces¬ 
sando-se, então, a formação da cárie ou devido à digestão 
ou a entrada de bactérias, ou ainda por falta de restau- 
íe ^ipó^sses foram aventadas por Lilly e Wil- 

Há ainda estudos de Hall sôbre as variações do fós¬ 
foro na saliva (17) e de Howe sôbre a percentagem do 
magnésio em dentes sãos e cariados, tendo êste verificado 
que os dentes cariados contêm o dobro de magnésio dos 
dentes saos (18). 

A dieta,^ principalmente no que diz respeito à sua 
qualidade e a sua harmonia, é, no entanto, pela grande 

«ofls?- 

'7 S' p’, j- - Paúure to Produce Dental 

pí 

(17) — Citado por McCoUum, E. V. and Simmonds, N. — op. cit. 

An.,i u r Cosmos, 1926 — 68, 33, 1921, 

Apud McCollum, E, V. and Simmonds, N. — Op. cit. 


if-, nyÜM, 
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maioria, encarada como a principal responsável pela re¬ 
sistência dos dentes. 

Um regime raquitizante, de um modo geral, é o que 
mais favorece a formação de cáries. Whistler e Glission, 
segundo referências de kckson (19), notaram os péssimos 
dentes das crianças raquíticas. Posteriormente, inúmeros 
têm sido os estudiosos que confirmaram estas observações. 

A falta de vitamina A nas experiências de Marshall 
(20) causou cáries em ratos', idênticas às encontradas em 
homens adultos. 


A ação da vitamina D está em correlação com a de¬ 
posição do cálcio e do fósforo nos ossos. Eegulando a 
concentração do fósforo e em menor proporção a do cál¬ 
cio, no sangue, permite a formação e posterior precipi¬ 
tação do fosfato de cálcio no sistema ósseo. 

A vitamina D é uma modificação de um esterol, um 
isômero do colesterol — o ergosterol — que, quando ir¬ 
radiado é a substância de maior eficiência na cura do 


raquitismo. Outros esteróis podem ser transformados em 
vitamina D, pela ação das irradiações ultravioleta; são 
as “pró-vitaminas” D, bastante frequentes no tecido cutâ¬ 
neo, provindo daí a grande eficiência da exposição ao sol 
na cura do raquitismo, “É das vitaminas, aquela que mais 
raramente se encontra em estado ativo no meio natural. 
Se os homens e os animais, apenas dispusessem dos ali¬ 
mentos, como fonte desta espécie de vitamina, seriam 


comuníssimos os seus estados carenciais. Felízmente, po s- 
sui 0 organismo a capacidade de sintetizaFIste princípio 
sòb aãcão direta daUu ^olar. Ação que é dêsempênhã da, 
espciílcamehté, peloiTrãíÕrultravioleta do espe trolõlãr, 
canazes de tranniforffiãf T¥gõstm^qurèn 
e^itamina 1). UrgosterõTqliérãssrm ativado,“^WWar 


(19) — Jackson, C, M. Effects on the body as a whole (total 
inanition), The effects of inanition and malnutrition upon growth and 
structure. B, Blakitons Sou e Co. Philadelphia ■— 1925. 

(20) — Citado por McCollum, E. V. and Simmonds, N. op. cit. 
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sôbre o equilíbrio metabólico do cálcio e do fosforoma, 
evitando o raquitismo, a osteomalácia e outros distúrbios 
das trocas minerais (21). 

Para que haja a precipitação suficiente do fosfato 
de cálcio é necessário além da vitamina D um certo equi¬ 
líbrio entre as doses de cálcio e fósforo na alimentação, 
0 que se verifica com menor freqüência entre os povos 
pertencentes à civilização ocidenkl, europeus e ameri¬ 
canos. 

A importância da vitamina D na prevenção das cá¬ 
ries foi raagistralmente posta em evidência pelas pesqui¬ 
sas de Mellamby, notável pesquisadora inglesa, e Patti- 
son, divulgados em vários trabalhos, dos quais citaremos: 
Mellamby, M. Pattison, C. L. and Prond, J. W. — “The 
effect of Diet on the Development and extesion of ca¬ 
ries on the teeth of children" (preliminar note) Brit, Med, 
J. 1934 — 2 — 354; Mellamby, M. Pattison, C. L. — 
“The action of vitamin D in preventing the spread and 
promoting the arrest of caries in children" —- Brit. Med. 
J. 1938; e Mellamby, E. — “Diet and disease — With 
special reference to the teeth youngs, and pre-natal fee- 
ding» - Brit. Med. J., 1926 - 1 ~ 514. 

Eesta-nos ainda salientar a influência sôbre os dentes 
da falta de vitamina C que parece ser evidenciada quando 
se atribui^ à deficiência de vegetais e frutas frescas na 
alimentação, o grande número de cáries em certas zonas, 
por serem aqueles alimentos as fontes naturais de vita¬ 
mina C. Isto tem a seu favor o fato de as lesôes provo¬ 
cadas nas gengivas e nos dentes serem o primeiro sin¬ 
toma do escorbuto, avitaminose e devido à carência de 
vitamina C. Os estados escorbúticos latentes subclínicos, 
coino chamam os norte-americanos, resultantes da hipo- 
-avitaminose C, são de diagnóstico difícil. “Entre os sin¬ 
tomas dínicos que permitem a suspeita dêsses casos, estão 
as tendencias hemorrágicas, as cáries dentárias...” di- 
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zem Wilder e Wilbur (22). Rose e Bierich foram os pri¬ 
meiros que se referiram ao valor desta vitamina no es¬ 
tado dentário (23). 

Todas estas observações nos esclarecem até que ponto 
é dependente das condições ambientes (agindo por inter¬ 
médio da alimentação que liga tão fortemente o homem 
ao meio) a resistência às cáries, 

As pesquisas, que até aqui têm sido feitas de ura 
ponto de vista comparativo, têm dado como resultado mui¬ 
to bons dentes para os esquimós, pretos, índios, árabes, 
etc., em contraste com <qs péssimos dentes dos europeus 
e americanos de raça branca. 

Na_ relação das pesquisas seguintes, notamos a cone¬ 
xão íntima existente entre a resistência dos dentes e o 
fator racial, mas devemos ter sempre presente que as con¬ 
dições intrínsecas, biológicas, estão sempre na dependên¬ 
cia do meio; tanto assim que May Mellamby notou que 
os povos provenientes de zonas não integradas em nossa 
civilização, ao emigrarem, têm sua resistência dentária 
diminuída (24). 

A ação direta do clima foi eliminada pelos estudos 
de Weld, quando observou que em Filadélfia apenas os 
brancos apresentavam maus dentes e não os negros e ín¬ 
dios (25). 

Com respeito aos nossos indígenas isto é também ver¬ 
dadeiro; pelo exame das coleções antropológicas do Museu 
Nacional, verifica-se que as cáries entre êles são relati¬ 
vamente raras (26). 


(22) — Wilder, R. M, and Wilbur, D, L, — Diseases of meta- 
bolism and nutrition. Revlew of certain recent contributions — Inter¬ 
nai Medicine — Vol 69 — n.° 3 — 1937. 

(23) — Rose, M. L. “Hie foundation of Nutrition” — Bierich, R, 
— Ueber Skorbut — Dent, Arch, F. Klin. Med. — 1919 — 130-151, 
apud Jackson, C. M, op. cit, 

(24) •— Mellamby, M. — Diet and Teeth —- An experimental 
study — Part. III — The effects of diet on dental structure and 
disease in man - Med, Res, Couns. Spec, Rep. Ser. - 1934 — n.® 191, 

(25) — Citado por McCollum, E. V, and Siromonds, N. ■— op, cit, 

(26) — Observação que nos foi transmitida por D, Heloísa Alberto 
Tôrres, do Museu Nacional. 
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Catlin confirma a observação de que os índios têm 
bons dentes, contando-nos a grande surprêsa que teve 
uma tribo índia que visitou Londres, em 1861, diante da 
freqüência de maus dentes entre os inglêses, fato que os 
índios atribuíram, em parte, ser consequência do elevado 
número de mentiras que passava através dêles (27). De 
acordo, porém, com mais recentes investigações de Ay- 
kroyd, aquele estado vantajoso teria desaparecido, como 
conseqüência de mudanças profundas no regime alimentar 
daquela gente, ocasionadas pelo contato com os civilizados 

(28) . Não é este o único caso de desvitalização sofrida 
por grupos primitivos pelo contato intempestivo com civi¬ 
lizações elevadas. 

Os efeitos que sôbre a mortalidade indígena tiveram 
certas imposições dos colonizadores, fazendo com que em 
certos lugares tôda uma população até então florescente 
tivesse desaparecido, são salientados por Alain Gerbault 

(29) . Os indígenas de algumas ilbas do Pacífico, princi¬ 
palmente ilhas Gambier, Marquises, Tahiti, Hawai, etc,, 
por intermédio do vestuário que foram obrigados a ado¬ 
tar, assim como pelas habitações e regimes alimentares 
desapropriados que lhes foram impostos, tornaram-se pre¬ 
sas fáceis da tuberculose, que lhes exterminou a raça. 

Segundo Hardlicka os esquimós têm os melhores den¬ 
tes de todos os grupos humanos (30). 

Atribuídos ainda à alimentação são os estados van¬ 
tajosos dos dentes dos habitantes da ilha de Lewis (He- 
bridas -- Escócia) que têm uma alimentação rica em leite, 
ovos,, peixe e farinha de aveia (31); e a dos habitantes 
da ilha Tristão da Cunha, que têm uma alimentação rica 
em hidratos de carbono, e desconhecem ainda qualquer 


(27) Citado por McColliim, E. V. and Simmonds, N. — op. cit. 

(28) — Aykroyd, W. R. -- Op. dt. 

(29) — Gerbault, A. — “L’évangile du Soleil”. 

(30) ■— Citado por McCollum, E. V. and Simmonds, N. —op. dt. 

(31) - Physical Welfare of Motbers and Cbildren in Scotiand - 
e Camegie Rept. 1913 — apud Mellamby, M. — op, cit. 
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prática higiênica com relação aos dentes (32). O contrá¬ 
rio se verifica entre os filipinos, cuja alimentação básica 
é 0 arroz (33). 

_ Cross constatou que as crianças, nos Estados Unidos, 
imigrantes do Sul da Europa têm ótimos dentes, em¬ 
bora a higiene da bôca seja-lhes quase desconhecida (34). 
Aí, a explicação talvez esteja na alimentação daquelas 
regiões, rica em sais minerais, ou na vida ao ar livre 
que^ se leva naqueles meios rurais, ou ainda a êsses dois 
fatores combinados, ou mesmo, ao maior contato de hábi¬ 
tos e^ de sangue, dos povos mediterrâneos cora os povos 
negróides do norte da África. 

^ A^ superioridade dos dentes dos nômades árabes é 
atribuída à lavagem dos dentes com casca de nogueira 
duas vêzes por dia (36). Devemos considerar, também, que 
ali os raios solares são extremamente ricos em radiações 
ultravioleta, e que na alimentação deste povo entram em 
abundância o leite e as tâmaras. 

Das observações do Dr. P. S. Schenk, ditadas por 
McCollum (36), resultou a constatação de que os negros 
têm, na América do Norte, dentes mais resistentes do 
que os brancos, enquanto que 90jí das crianças das escolas 
inglêsas e americanas, segundo Aykroyd, apresentam-se 
com cáries dentárias (37). 

Material empregado na pesquisa — Analisamos 312 
crianças de ambos os sexos, todos menores abandonados 
Eeconhecemos ser um material pequeno para deduções 
de ordem estatística, método cujo fundamento científico 


(32) --Sampson, W, E. A, and Moore, J. R. A. — Tristão 
da Cunha: Dental condition of the islandes Brit Med, T. 1932 — 
1 - 1538, 

(33) — Citado por McCollum, E, V, and Simmonds, N. — op. cit, 
(34 — Cross ■— The Nations Healtli — New York, 1923, Set., 

apud Aykroyd, W. R, — op. cit. 

(35) — Citação de McCollum, E. V. and Simmonds, N, — op. cit. 

(36) — Schenk, P. S. — Peisonal commumcation apud McCollum, 
E. V, and Simmonds, N. — op. oit. 

_ (37) — Aykroyd, W. L, — Vitamins and other Dietary Essentials — 
William Heinermann Medicai Books Ltd. — London — 1935. 
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reside na Lei dos Grandes Números. No entanto, nos ani- 
ma, por outro lado, a homogeneidade do material (homo¬ 
geneidade de meio físico e cultural), caráter este, alta¬ 
mente importante quando se tem em vista a elaboração 
de séries estatísticas. Acreditamos, portanto, que as con¬ 
clusões que a análise nos conduziu sejam em seu aspecto 
geral verdadeiras, Devemos salientar, no entanto, desde já, 
que não pode ser tomada como representativa da fre- 
qüência de cáries nas crianças brasileiras por se tratar 
de um grupo em péssimas condições, verdadeira escória 
social. Pensamos que nas classes mais favorecidas o fe¬ 
nômeno deve apresentar-se com muito menor intensidade, 
mas com o mesmo aspecto geral e no mesmo sentido. 

Análise estatística — Os 312 menores estavam assim 
distribuidos: 139 brancos, 111 mulatos e 62 negros. A 
classificação em brancos, negros e mestiços, foi feita de 
acôrdo com a ficha antropométrica levantada pelo Labo¬ 
ratório de Biologia Infantil, 

De modo global, chamou-nos a atenção, ser o número 
médio de cárie por indivíduo mais baixo no grupo de 
negros do que nos outros dois. 


BRANCOS 

Números de indivíduos .. 139 

Número absoluto de cáries . 1,009 


Número médio de cáries por indivíduo . 7,2 


MULATOS 

Número de indivíduos . 111 

Número absoluto de cáries ... 626 

Numero médio de cáries por indivíduo . 6,6 

NEGROS 

Número de indivíduos .■.. 62 

Número absoluto de cáries ... 324 

Número médio de cáries por indivíduo .... 5,2 
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_ Classificando os resultados num quadro estatístico 
mais detalhado, observamos a seguinte distribuição do 
fenômeno: 


Número 

de 

cáries 

Brancos 

Mulatos 

Negros 
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Freqiiência 
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d 

H > 
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6 
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12 
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3 
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11 
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15 
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9 
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6 
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7 
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10 
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14 
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2 
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8 

14 
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9 
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4 
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9 

7 
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4 
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4 
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10 

11 
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3 
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4 

0,0645 

11 

6 
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6 
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4 
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12 

4 
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5 
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1 
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13 

2 
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— 

— 

1 

0,0161 

14 

5 
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— 

— 

1 
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15 

3 
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®® apresenta a distribuição dos 
bmm leva-nos a crer que a função de freqüência é a 
principio crescente, passando, por um máximo (moda) e 
em seguida decrescente (curvas de “talho em i" na ter¬ 
minologia de Pearson). Nos negros temos a impressão de 
5®®^®scente do gênero hiperbólico (cur- 
vas de ^ talho j ). Nesta última distribuição a moda em- 
mea e O, enquanto na primeira está compreendida en- 

valor. A mediami 

1 4 í ^ e^uanto que nos negros 

pmàvelmente uma distribuição 
nao temos fundamentos científicos, 

casos tbsemdosí' 

i ™ÍSÍ' “ * eriste 

freqüência desigual 

sentim S ?U'”“ “ apre- 

os diferetifpq líf ® mesmas proporções 

os^üiíerentes tipos constitucionais, diz Montandon ( 39 ) 

S ™ *'™rftirte) notou que en- 

nais é u lífs tjpos conatitucio- 

cerL Si* '^“S «™P“- 

Ktf ™ “'^o ‘‘Po constitucional. 

Assim, os esquimós sao predominantements Irevilíneos, 

tcilios negras como os dmku ( 40 ) 
to nascentes do Nilo, são quase na generalidade longe- 

^““sPlíocnicos. Esta longetipia é táo 
caracterisüca que EmU Ludwig vendo êstes gigLtes ne- 

n™‘di™S”rn°”i;'-“" ‘‘ 5’““!?’ ■"«"'«■•mente dúUibuldo 
OTm ES J íf“"",qu«"do nÓ! sabemos qne todos ésses 

Kl.r.2tio„í 

(40) I Sv7' »■“' I® «*•»”■ 

.0 nW d. 12" deTuS ni.” ““ 
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gros de 1,90 ms. de altura, com membros desmesurados 
em relação ao tronco, os chamou “homens cegonhas”: 
“êstes homens se adaptaram através dos séculos, como 
verdadeiros pássaros, ao meio pantanoso ~ homens cego¬ 
nhas, de cabeça pequena, pernas desmedidamente longas 
6 capazes de passar dias inteiros solitários no meio dos 
pantanais, apoiados numa só perna com a outra cruzada 
ao nível do joelho” (41). 

As pesquisas realizadas entre nós, por investigadores 
como Leonídio Ribeiro, W. Berardinelli e Brown (Rio de 
Janeiro) e Álvaro Ferraz (Pernambuco) evidenciaram, 
também, freqüências diferentes nos grupos de distintas 
predominâncias étnicas. 

Sabemos perfeitamente que a constituição se orien¬ 
ta, se delimita e se fixa, através do equilíbrio fisiológico 
resultante das interações glandulares. Em última análise, 
a constituição é a objetivação, a cristalização do dina¬ 
mismo glandular. 

No que diz respeito à endocrinologia e raça negra, 
um fato eminentemente significativo, que dá lugar a pro¬ 
fundas meditações e abre um vasto campo à pesquisa 
biológica, é a observação realizada penetrantemente por 
Keith, 0 qual chama a atenção para a semelhança entre 
0 acromegálico e o negro (42). Entre a cabeça deformada 
pela acromegalia e a cabeça normal do negro. Tanto no 
fenômeno patológico como no caso étnico, chama o antro- 
pologista a atenção para o desenvolvimento exagerado doa 
lábios e nariz, assim como para o prognatismo. Ainda 
podemos acentuar serem as mãos e os pés dos negros 
grossos e toscos, com as extremidades digitais achatadas, 
muito semelhantes aos pés e às mãos dos acromegálicos, 

Sendo a acromegalia uma síndrome resultante do 
hiperfuncionamento hipofisário, vem logo à nossa mente 
a hipótese de que entre os negros exista um hiperpitui- 
tarismo fisiológico que oriente e determine até certo pon¬ 
to, alguns atributos peculiares da constituição negra. 

(41) — Emil Ludwig — “Le Nil — Vie d’un Fleuve” — Vol. I 

(42) — Keith, A. — “New Discoveries relating to the antiquity 
of man" e Robert Moehlig — The mesoderm of the negro — An. 
Jour, of Phys. Anthrop. Vol. XII — 1937, 
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Há outros fatos que bem analisados vêm concordar 
com esta hipótese. E, se Keith só apresenta semelhanças 
de ordem anatômica entre o acromegálico e o negro, to¬ 
mamos 0 partido de mostrar algumas evidências de natu¬ 
reza fisiológica: de há muito que os fisiologistas com¬ 
provaram a ação excitante que possuem os extratos hipo- 
fisários sobre a glândula supra-renal, provocando uma 
hiperplasia cortical (43). Evans observou esta mesma hi- 
perplasia em ratos, atacados de gigantismo hipofisário. 
Nos casos contrários do hipopituitarismo tem-se encon¬ 
trado, freqüentemente, uma atrofia cortical considerável 
e, muitas vêzes, sinais clínicos evidentes de insuficiência 
supra-renal. Êstes dois grupos de observações anátomo- 
clínicas, são demonstrativos do sinergismo hipófiso-su- 
pra-renal. Também as experiências fisiológicas pela abla¬ 
ção da hipófise levada a efeito na rã e no rato por Smith, 
no coelho por Kusunoki e no cão por Houssay, confir¬ 
maram uma atrofia constante da córtex supra-renal. Che¬ 
garam os bioquimistas à evidência de que êste mecanismo 
associativo é desempenhado por um hormônio hipofisário 
que Oolip chamou de adrenotopo'. Anselmino e Hoffmann 
de corticotropo e que Rivoire propõe seja chamado — 
côrtico-eúwiulim. 

Vejamos, agora, algumas observações sôbre a fisiopa- 
tologia da supra-renaj dos negros. Fato bastante conhe¬ 
cido é a extrema raridade da.doença de Addison (insu¬ 
ficiência supra-renal), nos indivíduos de raça preta. Sola 
e Jacobi referem que, de 1930 para cá, apenas quatro 
casos foram registrados na literatura mundial. Moehlig 
chama também a atenção para a pouca frequência dos 
sarcomas melânicos nos indivíduos dessa raça. Tudo isto 
evidencia uma ppticular resistência da supra-renal dos 
negros. Esta qualidade representa, ao nosso ver, um reflexo 
de hiperpituitarismo e duma maior produção de córtico- 
-estimulina que dêle resulta. 

As observações de Moehlig sôbre o desenvolvimento 
normal e patológico dos tecidos mesodérmicos autenticam 
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também o hiperfuncionamento da hipófise entre os negros. 
Êstes tecidos, cuja proliferação está sob o contrôle da hi¬ 
pófise (Ewing, Libbert, Homma) (44), se desenvolvem 
muito mais abundantemente nos negros do que nos indi¬ 
víduos de outra raça. Moehlig chama a atenção para a 
maior tendência das neuro-fibromatoses, dos_ quelóides _e 
de outras proliferações de natureza mesodérmica nos indi¬ 
víduos da raça preta. 

Todos êstes fatos apresentados consolidam a hipótese 
de um tipo constitucional de predominância pituitária nos 
indivíduos de raça preta. Se há, já claramente, demons¬ 
trada, uma constituição endócrina hereditária das espé¬ 
cies (caso dos animais de sono hibernante^regulado^pela 
tiróide, por exemplo), porque não se admitir a existência 
de uma constituição glandular orientadora e fixadora dos 
chamados caracteres raciais da espécie humana? Não cons¬ 
titui, portanto, nenhum absurdo que predominem entre 
os negros os temperamentos hiperpituitários,_ o que traz 
uma possível explicação à intensidade específica com que 
se apresentam certos atributos biológicos nessas raças (45). 

É 0 que vamos tentar explicar acêrca do caráter bio¬ 
lógico que a nossa pesquisa evidenciou — a maior resis¬ 
tência dentária entre os indivíduos de raça preta. ^ 

Tudo nos faz supor que esta maior resistência den- 
I , tária esteja ligada ao temperamento hiperpituitário. Se 
' não temos observações detalhadas acêrca das condições den¬ 
tárias dos acromegálicos, vários são os testemunhos de que 

Í nos casos de insuficiência hipofisária, os dentes apresen¬ 
tam péssimas qualidades (46). Além da ação sôbre a su¬ 
pra-renal atua a hipófise sôbre outras glândulas, segundo 
alguns autores, sôbre todo o aparelho glandular, _ a ponto 
de ser a hipófise chamada — ‘*eérá b£o endócrino ”. 


( 44 ) _ Homma — "On apocrine sweat glands in white and negro 
men and womeii" — BuU. John’s Hopk. Hospt. N. XXXVIIl 

(45) - Quando aludimos a taças nestas, fazemos referência aos 
grupos de raízes étnicas verdadeiramente negras (grande — 

gróide - Montandon) e náo aos pigmóides, por exemplo, que habi¬ 
tando a África equatorial fazem parte de outro grupo antropológico 
perfeitamente diferenciado. 

( 40 ) _ W. Falta — “Tratado de las Enfermidades de Las Glân¬ 
dulas de Secreción Interna”. 


í 
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Atuando sôbre as paratireóides por intermédio do seu 
hormônio, a paratiro-estimulina e sôbre a tiróide por meio 
da tiro-estimulina, explica-se o controle da hipófise sôbre 
0 metabolismo de sais minerais como o fósforo, o cálcio 
e 0 magnésio, e sôbre o desenvolvimento dos ossos e dos 
dentes. É através da glândula tireóide que se realiza mais 
intensivamente o controle da hipófise sôbre o desenvolvi¬ 
mento, a conservação e a resistência dentárias. (Em se¬ 
guida aos estudos de Drouet sôbre a tiro-estimulina, mui¬ 
tos investigadores apresentaram argumentos convincentes 
acerca da origem hipofisária da doença de Basedow). Um 
fato geralmente conhecido na clínica é a presença de bons 
dentes nos hipertireóidicos (47), e de dentes péssimos nos 
casos de insuficiência tireoidiana. No hipotireoidismo, diz 
Curschmann (48) “os dentes são freqüentemente caria¬ 
dos e às vezes caem”. No cretinismoi endêmico, observa 
Falta, os dentes apresentam freqüentes alterações de 
estrutura, fajta de esmalte, hipoplasias, erosões e habi¬ 
tualmente cáries. Portanto, pode-se supor que através 
desse mecanismo glandular tenham lugar as variações indi- 
viduajs do coeficiente de resistência dentária. Quanto à 
fixação do tipo hjperpituitário-hipertireóidico, entre os ne¬ 
gros, deve ser sido o resultado de ação contínua de múl¬ 
tiplas condições do meio, entre as quais se destacam um 
excesso de luz e a excessiva formação de vitamina D e 
de outros produtos isômeros como a lumisterina, a taquis- 
terina, a toxisterina, etc., que se formam pela irradiação 
ultravioleta da ergosterina (Holtz). Condições essas que 
deram lugar à cnação de uma constituição hereditária, 
hiperresistente, não só às cáries dentárias como ao ra¬ 
quitismo.^ Realmente, analisando a distribuição geográfica 
desta ultima afecção, verifica-se que a sua ocorrência en¬ 
tre as tribos negras da África é excepcionalmente rara, 
enquanto que ela incide fortemente sôbre os povos euro¬ 
peus e norte-americanos (49). Que a vitamina D é fator 

(47) — Temos observado e comentado a freqüência com oue os 
basedowianos apresentm excelente dentadura” — Maranon — "Ma¬ 
nual de las enfermidades dei Tiroides”. 

IIqI ~ — “Enfermidades Endócrinas”. 

- mSí «á siitr;.!"” 


ENSAIOS DE BIOLOGIA SOCIAL 


119 


importante no caso, está fora de dúvida (60). Basta ver 
0 duplo mecanismo do seguinte fenômeno: a hipercalce- 
mia, que se manifesta tanto por injeção de vitamina D, 
como do extrato do lóbulo anterior da hipófise (experi¬ 
ências de Holtz com a vitamina D e de Alselmino e Hoff- 
raann com o extrato hipofisário). 

No que diz respeito à vitamina C, acerca de cuja 
influência na conservação dos dentes já nos referimos an¬ 
teriormente, os estudos mais modernos de endocrinologia 
têm evidenciado uma decisiva interferência da hipófise no 
seu metabolismo. Basta-nos referir os trabalhos de Glick 
e Biskind (51), que dosando o teor da vitamina C dos 
vários órgãos e tecidos por meio de um micrométodo sen¬ 
sível a 0,00001 desta substância, chegou à evidência de 
que 0 tecido da porção intermediária da hipófise é o mais 
rico de todos os tecidos, contendo o dôbro da taxa comum 
em vitamina C, da própria glândula supra-renal. Eviden¬ 
temente, 0 hiperpituitarismo fisiológico dos negros pro¬ 
move uma maior reserva desta espécie de vitamina que 
influencia favoràvelmente uma melhor resistência den¬ 
tária. 

Ao nosso ver, a reação orgânica é assim capaz de 
promover a incorporação de novos atributos ao patrimô¬ 
nio biológico de um grupo racial submetido a um com¬ 
plexo de condições determinadas; acontece, porém, que, 
desaparecendo por longo tempo estas condições, o atributo 
ganho pode voltar a perder-se. Já vimos com Hardli- 
cka que os caracteres raciais não são permanentes, mas 
até certo ponto mutáveis. 

Não constitui, portanto, uma surprêsa de que em al¬ 
gumas cidades norte-americanas as crianças negras sejam 
especialraente susceptíveis ao raquitismo, como observaram 

(50) — The Relatíon of Diet to Dental Caries, editorial — Lan- 
cet, n,° 2 —• 1 agosto — 1936 — Diet and Teeth, editorial, Lancet n.“ 2 

(51) — Glick, D. and Biskind, G, R. cited in Distribution of Ce- 
vitaminio Acid in Tissues, editorial J.A.M,A. -- 107:1135-1130 (Oct, 3) 
- 1936, 
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McGoüum _e Simmonds. E que, mesmo no que diz res- 
peito a resistência dentária, encontrasse o Dr. J. A. Mur- 
pliy entre alunos das escolas públicas de Washington uma 
maior percentagem de cáries nos indivítade^” 
que nos brancos. 

_ Entre nós, os descendentes dos africanos, no Brasil 
ainda nao perderam êsse caráter de maior resistência den- 

dá cónt^^^ ^ 


VIII 


A FUNÇÃO SOCIAL DAS 
UNIVERSIDADES 

I I PENSADOR BRASILEIRO Tristão de Athayde, procurando 
^ dar maior brilho à Semana da Universidade Católica, 
escreveu um sereno e bem meditado ensaio acerca do ver¬ 
dadeiro humanismo universitário. Acêrca das qualidades 
essenciais que devem caracterizar o espírito de uma uni¬ 
versidade autêntica. 

Defendendo com muita razão a tese de que é neces¬ 
sária antes de mais nada a re-humanização do ensino uni¬ 
versitário hoje tão desumanizado pela técnica e pelo fa¬ 
natismo pragmatista, o sr. Tristão de Athayde aproxima 
conceitos de universidade de dois séculos diferentes, mas 
que _a seu ver traduzem uma mesma aspiração, uma mes¬ 
ma idéia de universidade: o conceito- do cardeal Newman 
em meados do século passado e o conceito de Leavis em 
meados do nosso século. .Para o ilustre crítico brasileiro, 
só haverá Universidade e verdadeiro espírito universitá" 
rio, quando suas atividades intelectuais estiverem banha¬ 
das por uma onda de humanismo embebida das admirá¬ 
veis qualidades preconizadas por Newman: a liberdade, 
0 equilíbrio, a calma, a moderação, a sabedoria. Nos tem¬ 
pos que correm, eu gostaria muito que o sr. Tristão de 
Athayde tivesse acrescentado à substância universitária 
mais uma qualidade, que me parece das mais indispen- 
sáveis para que se mantenha a dignidade do espírito uni¬ 
versitário: a tolerância. Nenhuma falha é mais grave e 
poderá deturpar mais a fundo o sentido cultural de uma 
universidade do que a intolerância de qualquer categoria, 
Nada mais distante do clima cultural universitário do que 
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0 Bentencrao e o dopático 6 nada mais estimulante à 
sua vida do que a tolerância compreensiva. 

_ Uma universidade católica só poderá aspirar à cate 
t universidade, abrind^o ampIaSien- 

te as suas portas a investigação e ao livre debate tantn 
das idéms.reliOTas como das leigas, tS dí“! 
brenaturais como das naturais dos problemas. Só com êste 
destemor diante da verdade seja qual fôr a sua mensa 

foros de ca- 

fve afirma que uma universidade desse tipo 

«S V^®“‘í?/este _modo, não creio que o escritor bra. 

pensamento 

btv^mf do cardeal Newman. Basta lem- 

ri ^ Newman, em seu célebre ensaio “A 

nír qsí Umvpidade’' afirma que “descobrir» e ensi- 
nar sao^duas funções distintas” e o que compete à Univer- 
s dade e ensinar. A pesquisa para Newman é função do 
que ele chama academias doutas e não da universidade. 

desta forma e faça qualquer restrição à função de inves- 


•i— ««,u >jmvcxaiuciue8. 

Mas nâo é apenas a intolerância religiosa une deve 
banrfa do ensino universitório. mas a SSct a 
serviço de qualquer fanatismo, seja ideológico seia mpsinn 
ngorosamenfe científico. A vádiré quSSeru^ 

Srairawf ? se ,>Prraonta’muitas vêzes com 
Sntorde Zdí ■ ° eie”«i™mo estreito, 

Sara da ® 'i® 

2ifa íf a disposição 

â m„to o feSt? gerai do mundo, vindo 

a muaar o íeitio dos encaixes onde cabiam primitivamen- 

te os s us pedacinhos de verdade. Há vários eSIs dei 

iruSrsitfrii? “r “Pí- 

gresso daSd“ “ P^P* 

P“do 0 notável invés- 
jtigador Mandes Cristian Eijltmau descobriu em Java que 
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0 ^ beribéri era causado por falta de alguma cousa essen¬ 
cial na alimentação dos orientais e publicou suas origi¬ 
nais observações nas revistas européias, recebeu os mais 
duros impropérios da ciência oficial de várias universi¬ 
dades onde se considerava o beribéri como uma doença 
infecciosa. Não adiantou ao então jovem médico militar 
afirmar que tinha reproduzido a doença em galinhas ali¬ 
mentando-as com uma dieta incompleta igual à usada 
pelos habitantes de Java. A ciência oficial dos tempos 
não acreditava em experiências com galinhas e acusava 
intolerajitemente a Eijkman de ser um aventureiro e um 
charlatão. Não tinha êle partido para o Oriente lendário 
em busca de aventuras?... Era certamente ura simples 
aventureiro, 0 aventureiro Eijkman tinha razão e a ci¬ 
ência oficial negando a valia das suas afirmações dei¬ 
xou morrer criminosamente vários milhões de indivíduos 
de beribéri por siinples ato de intolerância. Só quarenta 
anos depois esta ciência oficial se penitenciou reconhe¬ 
cendo integralmente o valor das teorias de Eijkman e 
concedendo-lhe como uma tardia compensação o prêmio 
Nobel que êle já não pôde ir receber porque se encon¬ 
trava às portas da morte. Seria fácil apresentar inú¬ 
meros outros exemplos, mas creio que êste basta como 
dmonstração de uma forma pouco lembrada de intole¬ 
rância — a intolerância da ciência. 

. . contudo a impressão que as qualidades essen¬ 
ciais,_ indispensáveis à vida universitária não podem ser 
adquiridas através de recomendações teóricas, nem mes¬ 
mo por sua insistente repetição. São qualidades que só po¬ 
dem nascer através da própria experiência universitária, 
Só se exercitando em suas elevadas funções a universi¬ 
dade ganha suas qualidades de pureza e de autenticidade 
e só possuindo estas qualidades pode ela desempenhar 
autênticamente as suas funções. 

^ A Universidade deve ser o centro coordenador das 
mais altas atividades intelectuais. Nela se destila o saber 
como a essência intelectual da vida de uma cultura, Desta 
forma, deve a Universidade estar sempre indissoluvelmen¬ 
te ligada ao organismo social que a gera e ao qual ela 
deve servir plenamente. Suas funções básicas são as de 
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criar conhecimentos, de propagá-los e difundi-los e de 
defender as suas verdades contra as forças eventuais do 
obscurantismo. Três, pois, são as suas missões: a de in¬ 
vestigação criadora; a de ensino universitário; a de vid- 
lancia e de defesa da cultura. 

_ A investigação é a sua função primeira "cronolódca 
e hierarquicamente” — afirma o grande cientista argen¬ 
tino Bernardo Houssay — desde que a Universidade deve 
criar conhecimentos para depois difundi-los. Não proce¬ 
dendo assim, a Universidade perde sua hierarquia e cai 
na categoria de uma simples escola de artes e ofícios 
onde se repetem conhecimentos e técnicas bebidos em fon¬ 
tes alheias, de elaboração estranha. A Universidade for- 
mada pelo simples agrupamento de escolas técnicas pro- 
iisssionais, envolvidas com um pouco de tecido coniun- 
tivo convencional, também está longe do sentido autên¬ 
tico de Universidade. Por outro lado, um simples insti- 
tuto de tecnologia, onde se pratique a investigação ori- 
pnal, ganha foros de Universidade, independente do ró¬ 
tulo e da fachada. Infellzmente entre nós não se dava a 
devida importância aos trabalhos de investigação e ao de 
íormaçao do espírito do investigador. E a verdade é que 
sem a ^pesquisa viva, sofre o ensino uma tremenda de¬ 
gradação Paz-se uma aprendizagem quase sem a parti- 
cipaçao do pensamento, como um simples acúmulo, às 
vezes ate prejudicial, de noções e de preceitos preestabe¬ 
lecidos. A própria ciência, assim aprendida, torna-se sus¬ 
peita — e uma pseudociência, instrumental e formulá- 
ria, muita,s vêzes_ perigosamente manejada, com incons¬ 
ciência e insciência. Ademais, como o crescimento da ci¬ 
ência e da cultura é incessante e se nutre sempre pelas 
raizes da pesquisa original, a Universidade sem pesquisa 
e uma árvore morta,^ com o seu tronco aparentemente 
fincado num solo fértil, mas separado das raízes que de¬ 
viam absorver os elementos formadores de sua seiva vital. 

E logo a árvore definha, murcha e seca, e, ao invés de 
dar írutos e sombra, permanece apenas como um obstá¬ 
culo, como um espectro do passado morto. Foi através 
desse processo que algumas universidades fossilizadas, 
longe de contribuírem para a evolução cultural, se cons¬ 
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tituíram mesmo em barreiras empedernidas ao progresso 
da humanidade. 

O problema do ensino universitário não é tão simples 
como possa parecer à primeira vista, desde que êle se 
pode realizar através de variados caminhos e visar a dife¬ 
rentes fins. A antiga universidade medieval, e mesmo re¬ 
nascentista, promovia um tipo de ensino visando ã for¬ 
mação de uma cultura geral. Cultura que era uma sú¬ 
mula do saber humano, nos variados aspectos em que o 
conhecimento abrangia a realidade vigente. Naqueles bons 
tempos, 0 saber era limitado e era possível metê-lo, intei- 
rinho e sem grandes deformações, no acanhado recinto 
de um cérebro humano. Era a época dos humanistas, dos 
enciclopedistas. Da universidade —• escola de sábios. A 
verdade é que êsse tipo de universidade, mais do que uma 
escola de criação de cultura era um armazém de fatos. 
O seu saber era mais noticioso do que compreensivo, des¬ 
de que era pequena a preocupação de então em alcançar 
a unidade de conhecimentos oculta na multiplicidade tor¬ 
rencial dos fatos. Alguns espíritos fortes, verdadeiras ca¬ 
beças enciclopédicas, como um Aristóteles, um Leibnitz ou 
mesmo um Kant, atingiram, contudo, êsse supremo anelo 
da inteligência humana. Nos tempos modernos; os conhe¬ 
cimentos se ampliaram de maneira tão vertiginosa que o 
dilatado saber humano não mais pôde caber dentro de 
uma cabeça. Passou a época dos sábios enciclopedistas. 
Perdeu a erudição o seu prestígio universitário e a ci¬ 
ência tomou a dianteira do ensino superior. Na univer¬ 
sidade do século XIX vamos encontrar o ensino não mais 
visando a transmitir uma imagem unitária do mundo, mas 
fornecer clichês de suas realidades parciais, cientificamen¬ 
te mutiladas. O tremendo impacto do progresso científico 
acabou por fragmentar a cultura, por pulverizá-la em pe¬ 
quenos grãos de saber. Cada especialista da ciência, agar¬ 
rando-se com unhas e dentes ao seu grão de poeira, vi¬ 
rando-o e revirando-o sob a potente lente do seu micros¬ 
cópio, para penetrar o seu microcosmo, com uma pasmosa 
indiferença e uma maciça ignorância por tudo mais que 
se passa em derredor. Nas universidades européias e nor- 
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te-americanas, nos tempos modernos, desenvolveu-se, ao 
extremo êsse tipo de ensino visando a especialização e 
criando dentro _ da cultura um tipo sui generis de ci¬ 
vilização — a civilização dos especialistas — dirigida por 
homens de rigorosa visão técnica, mas com uma visão 
cultural de míopes. De deplorável miopia política. Com 
razão afirma Ortega y Gasset, que êste tipo de universi¬ 
dade é responsável pela formação dos “novos bárbaros” 
~ homens cada vez mais sábios e cada vez mais incul¬ 
tos”. E 0 que é mais grave é que êsse é o tipo domi¬ 
nante das' nossas elites culturais, representando êsse pro- 
'cesso de dinâmica social que os elevou, ao que Rathenau 
chamou, com muita propriedade “a invasão vertical dos 
bárbaros”. Os especialistas de tipo limitado, à norte-ame¬ 
ricana, “homens que sabem cada vez mais de cada vez 
menos”, constituem um dos produtos altamente perigosos 
para _a vjda da cultura. Há mesmo quem afirme que êles 
contribuíram decisivamente para precipitar a decadência 
da cultura ocidental e vai nessa afirmação uma grave de¬ 
núncia ás universidades que os formaram, porque não 
souberam cumprir uma de suas missões básicas, a de guar- 
dia e defensora da própria cultura e da civilização. 

» * * 

Compete às universidades acompanhar de perto a mar¬ 
cha da cultura, com o mesmo cuidado que dedica um jar¬ 
dineiro ao cultivo de suas plantas. É que a evolução cultu¬ 
ral se processa pelo germinar contínuo de elaborações e 
de convicções criadas pelo suceder das gerações. 

, No mundo ocidental moderno, esta capacidade de 
criar novos valores universais, de construir um sistema 
de convicçoes novas, ficou reduzida ao mínimo, desde que 
a maMa dos homens como que perdeu o contacto com 
a essencia total e integral da cultura. E a cultura desam¬ 
parada, pela força de criação individual, está fatalmente 
condenada a decadência e ao extermínio. Há ainda um 
íundamento de ordem biológica, capaz de explicar por 
tal mecanismo a evolução, a decadência e a morte das 
civilizações: e através da teoria biológica dos reflexos con¬ 
dicionados de Pavlov. Da aplicação dessa teoria ao me¬ 
canismo de formação dos valores culturais. Civilização 
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não é mais do que a elaboração mental e o manejo cada 
vez mais complicado, no campo das aplicações diuturnas, 
das aquisições do período de contemplação, que constitui 
a primeira^ fase da evolução das culturas. Na sua segun¬ 
da fase, não mais contemplativa e de meditação, mas de 
manejo e de ação o grupo humano condiciona compli¬ 
cados reflexos, à base dos excitantes iniciais que são os 
símbolos interpretativos de sua cultura. Em seu sucessivo 
condicionamento,^ vai assim a cultura evoluindo, até ser 
alcanpdo o seu limite, desde que há sempre uma limitação 
fisiológica para o condicionamento reflexo, como demons¬ 
trou Pavlov em suas sensacionais experiências em ani- 
maiSj^ Atingindo êsse limite de condicionamento, a civi¬ 
lização estaciona. Chega-se às fases de estagnação e de 
decadência, com as suas típicas crises culturais caracteri¬ 
zadas pela perda de significação dos seus símbolos inter¬ 
pretativos e de seu estilo de vida social e política. Pela 
falta de confiança generalizada nas idéias, pela descrença 
absoluta nas palavras que já nada dizem e já não podem 
trazer qualquer solução neste momento crepuscular em 
que se avizinha a morte definitiva de tôda a alma de 
uma cultura. Ora, chega-se tanto mais ràpidamente a essa 
fase de saturação de condicionamentos, quanto maior o 
número de excitantes condicionadores e quanto mais se 
distancia o grupo humano das raízes de sua cultura, isto é, 
dos seus símbolos de criação original, que são os exci¬ 
tantes básicos de sua formação. Foi o que aconteceu ao 
homem da cultura ocidental, impulsionado por uma fôrça 
cultural de um ímpeto tão desvairado, que o desterrou 
dentro de sua própria cultura. Estas as razões biológicas 
que levaram os europeus dêste comêço do século XX a 
se deixarem arrastar pela enganadora magia de certos 
gestos dominadores. Gestos cuja eficácia não é constante, 
mas apenas circunstancial, como já o afirmara Gregório 
Maranon. Só em determinadas circunstâncias históricas, 
nos momentos desesperados de crise, adquire o gesto do 
domador, êste valor definitivo que transfigura a massa 
numa pasta maleável, submissa à sua mão de ferro. Foi 
0 que aconteceu na Europa nas primeiras décadas do nosso 
século, Nessa hora européia, quando cada um se sentia 
incapaz de marchar para a frente com o enorme pêso 
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da cultura sobre os ombros, entregaram-se os povos, vo¬ 
luntariamente, a sugestão dos gestos dominadores. Sem 
saber o que fazer da sua vontade individual, sem ter nada 
que construir com suas próprias mãos, êsses pobres sêres 
angustiados cederam ao gesto imperativo. Escravizaram-se 
em pensamento e ação e repetiram, autômatos, o gesto 
Mmum que é a expressão da renúncia à personalidade. 
Da perda voluntária da liberdade individual, mas, tam¬ 
bém, 0 sossego momentâneo pela fuga à responsabilidade. 
Pela supressão da^dor de pensar pensamentos estéreis que 
nao os conduzia a solução alguma. Muito se assemelhou 
essa psicose coletiva com a dos pobres cães das expe- 
riencias de Pavlov sobre os reflexos condicionados. Po¬ 
bres animais que, depois de condicionarem inúmeros e 
compjicados reflexos sob a ação contínua de repetidas ex¬ 
citações, chegaram ao máximo de sua capacidade de apren- 
der e entravam numa fase de angústia, quando o terror 
os inibia de qualquer reflexo de defesa. Chegavam, mesmo, 
a desaprender tôdas as suas aquisições e já não sabiam 
como se conduzir diante das excitações mais elementares. 

O excesso de condicionamento a que o europeu foi 
submetido pelo impulso da cultura ocidental altamente 
especializada levou-o a um estado semelhante. Estado de 
ansiedade muito bem caracterizado por Pierre Janet, nas 
seguintes palavras: “Hoje, um número de deprimidos é 
enorme, de indivíduos que não possuem energia suficiente 
para se ocuparem da causa pública, porque têm pavor 
da ação, principalmente da ação social. Sentem uma ne- 
cesmdade enorme de orientação e de proteção, e daí a 
ideia da ditadura lhes seduzir sobremodo”. 

Nesse momento triunfaram os novos mágicos da polí¬ 
tica, iluaio-nistas da cultura, que tomando das idéias já 
gastas e dog valores culturais já vazios os envolveram 
em grandes gestos teatrais,_6 os apresenteram assim em¬ 
brulhados aos olhos hipnotizados das massas sofredoras, 
como frutos frescos, fecundados por uma onda de renas¬ 
cimento intelectual do clima europeu. Assim desaparece¬ 
ram por um momento os problemas insolúveis, impossíveis 
e irremediáveis. Hoje êsses problemas voltam. Diante dos 
oliios cansados, surgem os mesmos obstáculos intranspo¬ 
níveis. E os homens sentem surdamente que os gestos 
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nada resolveram. Que está tudo como antes. É a crise 
em marcha... 

Dêsse naufrágio da cultura ocidental é possível, con¬ 
tudo, salvar-se alguma coisa. Os povos do continente ame¬ 
ricano. embora formados pelo impulso modelador da cultu¬ 
ra européia, possuem hoje uma organização cultural um 
tanto diferente. As misturas que aqui se processaram, 
tanto de sangue como de traços culturais, conduziram a 
uma recombinação de fatores determinantes, que deram 
origem a um novo impulso cultural. Impulso que está ainda 
em sua fase de ascensão cíclica. Não se sente na América 
aquêle cheiro de morte que paira no ar europeu desde 
0 começo do século, mas um hálito quente de vida em 
germinação. Os povos da América desejam apenas ter o 
pensamento livre para criar e as mãos livres para cons¬ 
truir, e poderão triunfar do momento difícil que atra¬ 
vessa 0 mundo. Cabe, porém, nesse trabalho de defesa 
de uma cultura ainda não amadurecida, contra os perigos 
dos contágios exóticos e contra as infestações de possí¬ 
veis metástases do câncer nazi-fascista, extirpado do or¬ 
ganismo mundial à custa de tremendos sofrimentos e irre¬ 
mediáveis mutilações, um papel preponderante às univer¬ 
sidades. Cabe às universidades americanas o alto dever 
de zelar pelo patrimônio cultural do novo mundo e per¬ 
mitir que a curva evolutiva de sua cultura atinja o nível 
máximo de suas possibilidades. Neste sentido devemos ori¬ 
entar 0 nosso ensino universitário de modo a evitar o 
grave êrro de sua criminosa desumanização, a evitar o 
ensino desumanizante, feito, como acentua com muita pro¬ 
priedade D. Manuel Garcia Morente, à base de “conhe¬ 
cimentos fragmentários, truncados, torsos de teorias sem 
base de apoio e conceitos carentes de inteligibilidade”... 
Enfim, através de uma conduta didática que absorveu todo 
“humanismo” dentro do puro “cientificismo”, desvirtuan¬ 
do desta forma a ordem hierárquica e a própria reali¬ 
dade natural. 

O ensino de pura especialização científica é uma gra¬ 
ve limitação à compreensão e á convivência cultural e a 
sua instituição atinge não só o futuro do estudante, mas 
0 prejudica mesmo em seu passado, antes que êle atra¬ 
vesse as portas da Universidade. É que os candidatos a 
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êste tipo de ensino universitário começam a se especia¬ 
lizar na escola secundária, orientando-se para uma deter¬ 
minada Faculdade e procurando adquirir já nessa fase, 
0 nível mental adequado às exigências do seu ingresso. 

Ora, essa especialização tão precocemente estabelecida 
cria uma visão da cultura de deplorável estreiteza. A ver¬ 
dadeira universidade deve ter sempre ao lado, mais do 
que ao lado, consubstanciado mesmo com o ensino técnico 
científico, o ensino de cultura geral, das disciplinas ou 
sistemas humanísticos. Não basta um certo verniz de cul¬ 
tura, umas tintas de erudição como um arrebique ou luxo 
de pedanteria, mas é preciso incutir nos espíritos em for¬ 
mação todo um sistema de cultura, um método de inter¬ 
pretação, que oriente sua própria vida. O ensino univer¬ 
sitário deve ser, pois, antes de tudo, um ensino de ori¬ 
entação vital, processado de acôrdo com as aspirações to¬ 
tais da vida humana, no qual a ciência e a técnica sejam 
valorizadas como instrumentos de um ideal de cultura a 
serviço da humanidade. Quando Taine dizia que sem Filo¬ 
sofia o sábio não passa de um obreiro e o artista de um 
diletante, referia-se à necessidade de que o indivíduo es¬ 
teja sempre intuitivamente prêso ao consenso universal, 
através de quaisquer interpretações, para que as suas ex¬ 
pressões tenham um significado de verdades ou de bele¬ 
zas. Êste consenso universal é o que se chama Cultura, 
a qual abrange, em seu organismo, tôdas as manifestações 
sensíveis e racionais do humano: a beleza artística, a 
verdade científica, o conceito filosófico, a estrutura polí¬ 
tica, a fé jeligiosa — tudo isso se exprimindo numa 
interpretação orgânica, dentro do princípio da solidarie¬ 
dade das partes para a manutenção do todo. 

Realizando ^as^ pesquisas que renovarão incessante¬ 
mente a experiência humana e transmitindo de maneira 
adequada o saber, as universidades terão realizado impli¬ 
citamente uma grande parte da sua terceira missão: a 
de defensores da cultura. Resta-lhes apenas, para o seu 
pleno desempenho, que elas usem corajosamente o seu 
direito de opinar com liberdade e de criticar com ve¬ 
emência, sempre que estejam em perigo os fundamentos 
da cultura e os seus valores vitais. 
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São estas, a nosso ver, as principais funções de uma 
verdadeira universidade. Funções que, em tôda a sua 
múltipla grandeza podem ser reduzidas em essência a uma 
só: a de reMmanização do homem. 

É neste ponto que o nosso pensamento coincide inte¬ 
gralmente com 0 do humanismo universitário do ilustre 
pensador brasileiro Tristao de Athayde, e creio que com 
0 de todos os homens de boa vontade que encaram com 
tolerância e honestidade o trepidante momento cultural 
que a humanidade atravessa. Para êstes, as universida¬ 
des, mais do que oficinas de sábios devem ser fábricas 
de Homens. De homens capacitados a promover a fusão 
dos seus valores individuais mais significativos, com as 
aspirações mais profundas da sociedade de que participam. 
De homens aptos a resolver a crítica circunstância da 
convivência do homem com o próprio homem. 

















IX 


MALTHUS E 0 CAMINHO 
DA PERDIÇÃO 


I I CAMINHO DA SOBREVIVÊNCIA'' - eis a tradução ao 
^ pé da letra do título do famoso livro de William 
Vogt, que tanto sucesso vem obtendo nos Estados Unidos. 
O Caminho da Perdição eis a tradução crítica das idéias 
expostas pelo autor. 

A sua tese central é a de que a fome no mundo 
é uma consequência direta da mesquinhez da natureza e 
do descontrolado apetite reprodutivo da espécie humana. 
Segundo Vogt, realizaram-se as negras previsões de Mal- 
thus: estamos com um excesso de gente num mundo es¬ 
gotado em seus recursos naturais. Como único caminho 
para a salvação, Vogt aponta as medidas malthusianas 
em suas formas mais drásticas. Deixar morrer os fracos 
e os doentes. Ajudar os famintos a morrer mais depressa, 
Controlar por todos os meios os nascimentos. Desafogar 
enfim o mundo desse excesso de gente, a fim de que êle 
disponha de espaço suficiente para nêle viver regalada¬ 
mente uns quantos privilegiados. Para Vogt, o mundo deve 
ser considerado como um mktdl-píLrty, para convida¬ 
dos de categoria e não uma festa de rua com o deses¬ 
perado apêrto e o inquietante desconforto das cotoveladas 
e das pisadelas, B por isto êle aconselha que se expulse 
impiedosamente de sua festa, êstes importunos — êstes 
desmancha-prazeres da vida folgada de antigamente. Na 
sua política de salvação, Vogt não tem escrúpulos de pres¬ 
crever os recursos mais desumanos. Em sua fúria de depu¬ 
ração da humanidade, êle chega a invectivar contra os mé¬ 
dicos e contra a medicina moderna que vêm tentando 
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salvar vidas pela aplicação de métodos preventivos e cura¬ 
tivos nas regiões mais atrasadas do mundo, porque, para 
Vogt, estas vidas são indesejáveis. Vejamos, a título de 
exemplo, alguns trechos do seu livro que poderiam ser 
assinados sem repugnância por um outro suposto salvador 
da humanidade, Adolf Hitler. 

Candidatando-se, com vantagem, a figurar na galeria 
dos grandes inimigos da humanidade, Vogt estampa, à 
página 238 do seu livro, esta afirmativa desconcertante: 
“há pouca esperança de que o mundo escape ao horror 
de devastadoras fomes na China, nos próximos anos. Mas, 
no interesse do_ mundo, poderão essas fomes ser não sò- 
mente desejáveis, mas indispensáveis”. Noutro trecho, à 
página.48, o ódio do naturalista pela espécie humana vai 
ainda mais longe e êle formula a seguinte acusação: “a 
medicina moderna, enquadrando ainda a sua ética nas 
pregações de um homem ignorante que viveu há mais de 
dois mil anos — ignorante para os nossos dias — con¬ 
tinua a acreditar que o seu dever consiste em manter 
vivas tantas pessoas quanto possível. Em diversas regiões 
do mundo, os médicos aplicam sua inteligência a um único 
aspecto do bem-estar humano — o da sobrevivência — 
e negam seu direito moral de aplicá-la ao problema do 
bem-estar em ^conjunto. Mercê dos cuidados médicos e sa¬ 
nitários, são êles responsáveis por mais milhões de indi¬ 
víduos, vivendo mais anos, em crescente miséria. A re¬ 
cusa dos médicos em considerar a própria responsabilidade 
nestes^ assuntos não lhes parece comprometer a integri¬ 
dade intelectual, A êles cabe a responsabilidade de ser 
Porto Rico, por exemplo, uma das áreas mais miseráveis 
do planeta, por terem promovido a expansão de sua popu¬ 
lação alem dos limites razoáveis da subsistência”. Parece 
incrível que um homem de ciência queira atribuir aos 
princípios humanitários da medicina, males que decorrem 
unicamente da inadequada exploração econômica de uma 
repao: da monocultura, do latifundiarismo e do absen¬ 
teísmo, que arruinaram a ilha de PÔrto Rico e fizeram 

dela 0 maior antro de fome e de miséria dêsse conti¬ 
nente. 


Em toda a sua exposição argumentativa, Vogt pec 
sempre pela parcialidade ao expôr os fatos científicc 


i 
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— falseando dados e muitas vêzes invertendo inteira¬ 
mente seu sentido, Quando trata, por exemplo, dos pro¬ 
blemas da América Latina, Vogt afirma que a existência 
da fome nesta área resulta do seu superpovoamento, do 
excesso de gente, que aí vive. Não há nada mais longe 
da verdade. A América Latina tem uma densidade demo¬ 
gráfica das mais baixas do mundo, só ultrapassada em 
sua raleza pela África e a Austrália, continentes de gran¬ 
des áreas de desertos naturais. Suas zonas de população 
mais densas, limitam-se a pequenos núcleos perdidos e iso¬ 
lados em sua despovoada imensidão. Se sob o ponto de 
vista fisiográfico, a América Latina é um continente, sob 
0 ponto de vista demográfico não passa de um arquipé¬ 
lago, de um conjunto de ilhotas bem distanciadas umas 
das outras. É um conterrâneo de Vogt, o demografista 
Kingsley Davis, quem afirma com tôda a sua indiscutível 
autoridade de especialista que a América Latina, sob o 
ponto de vista demográfico, constitui uma das regiões pri¬ 
vilegiadas do mundo, dispondo de grandes potenciais em 
reserva, para a futura expansão de suas populações. 

Como esta afirmativa em falso acêrca das populações 
latino-americanas, apresenta Vogt em seu livro muitas ou¬ 
tras invencionices, embora bem armadas para fazer efeito, 
Assim se explica o seu estrondoso sucesso popular. Su¬ 
cesso que fêz de um suposto livro de ciência, um hest- 
-seller norte-americano de 19'48, uma escolha do Clube 
do Livro do Mês e uma seleção do “Reader’s Digest”. 
Não deixou de ter contribuído também para o seu suces¬ 
so, 0 fato de que o livro estude um problema que o povo 
norte-americano não conhece diretamente em sua negra 
realidade — o problema da fome. 

Vivendo num regime de relativa abundância, êste 
povo está bem longe de conceber o que signfica social¬ 
mente 0 terrível fenômeno da fome coletiva — da fome 
atuando como uma calamidade social sôbre densas massas 
humanas, É que, apesar do tremendo esfôrço de guerra 
levado a efeito pelos Estados Unidos da América e do 
sensível aumento do custo de vida no após-guerra, o povo 
norte-americano continua a ser o mais bem alimentado 
do mundo. Ê verdade que os jornais cinematográficos têm 
apresentado, nos últimos anos; cenas pungentes de fome, 
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fotografadas em diferentes regiões da terra: sejam ima¬ 
gens das superpovoadas terras do Extremo Oriente com 
os seus enxames de esquálidos cules chineses ou de ascé¬ 
ticos indianos em permanente luta contra o espectro da 
fome; sejam imagens dos campos de concentração da Eu¬ 
ropa, com as trágicas figuras de homens, mulheres e crian¬ 
ças esfomeadas e amontoadas como um monturo humano 
quase à beira das grandes valas para as quais eram jo- 
gados os seus corpos quando inanimados e reduzidos ape¬ 
nas a armação dos esqueletos, saltando à flor da pele. 
Mas estas imagens cinematográficas com tôda sua dra¬ 
mática carta de horror e de sofrimento, despertam na 
consciência de um povo bem alimentado, quando muito, 
um sentimento de piedade e de desencanto pela condição 
humana. Vista à distância e até certo ponto esquemati¬ 
zada numa série^de imagens visuais, a tragédia da fome 
não exprime senão uma pequena parcela de sua tremenda 
significação social e das suas repercussões econômicas e 
políticas. 

_ A noção corrente que se tem de fome nos Estados 
Unidos é,_ pois, uma noção bastante incompleta. E êste 
desconhecimento por parte do povo norte-americano da 
realjdade social da fome no mundo e dos perigos que êste 
fenomeno representa para sua estabilidade social constitui 
mesmo uma grave falha, tanto no seu julgamento de fatos 
políticos que se passam em várias regiões da terra, como 
na atitude que deve manter êste país de abundância em 
face de outros países acossados permanentemente pela pe¬ 
núria e pela miséria alimentar. Assim como no seu jul¬ 
gamento das teorias explicativas do fenômeno. 

Felizmente, no mundo da ciência, e nos meios uni¬ 
versitários, a impressão é bem diversa. Aí se conhece até 
certo ponto as raízes do fenômeno da fome - o seu me- 
canismo biológico e social - e por isto o livro de Vogt 
nao é levado a sério. 

cií^so verificar-se que nos meios universitários 
norte-americanos se processa no momento uma verdadeira 
revolução cultural que se contrapõe energicamente à men¬ 
talidade media norte-americana, da vulgarização simplis¬ 
ta e da especiahzaçao um tanto limitada. Como prova dêste 
fecundo sentimento de renovação cultural verifica-se a 
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existência de um contínuo intercâmbio de idéias entre os 
especialistas de campos, os mais diferentes, para fixação 
das interrelações e conexões entre os vários setores da 
ciência. Estudos de ecologia, de agrobiologia aplicada, de 
filosofia científica, são exemplos desta feliz tentativa de 
obter-se uma visão dos fatos reais, bem mais completa 
e mais compreensiva do que a visão unilateral, obtida 
através dos clichês parciais da realidade total. Depois de 
se absorverem bngamente nas especializações que lhe de¬ 
ram a primazia técnica do mundo, os norte-americanos 
chegaram à conclusão que a marcha da cultura se faz, 
principalmente, pelas margens de contacto entre a ciência 
e voltam-se hoje com ardor para os campos onde êstes 
contactos _ se multiplicara, Ainda há pouco, tive ocasião 
de participar de uma reunião de cientistas, na SraithsO' 
nian Institution de Washington, e vi o interesse mútuo 
que demonstraram biólogos, antropólogos, sociólogos, eco¬ 
nomistas e filósofos pelas interpretações dadas a um mes- 
ino fato, nos respectivos setores especializados. Êste inte- 
rêsse me pareceu ainda mais significativo porque se mos¬ 
trava entre homens de ciência do país dos especialistas. 
Entre homens absorvidos em seu campo de indagação cien¬ 
tífica e até pouco tempo desinteressados por tudo que se 
passava fora do raio de ação de seus conhecimentos espe¬ 
cializados. EeuniÕes como a que acaba de ser levada a 
efeito pelo Instituto de Tecnologia de Massachusetts para 
avaliar as implicações sociais do progresso científico e da 
qual participaram estudiosos dos mais diferentes campos 
de atividade e das mais variadas ideologias, desde o físico 
ateísta Walter Stace até o espiritualista Jacques Mari- 
tain, são uma prova pública desta vigorosa revolução cul¬ 
tural norte-americana procurando encontrar uma expres¬ 
são universal para os seus conhecimentos técnicos e cien¬ 
tíficos. Nestes meios mais bem orientados acêrca das.cor¬ 
relações entre solos, recursos naturais, alimentação e popu¬ 
lação, as idéias de Vogt resvalam sem deixar marca. Fi¬ 
guras responsáveis como Salter, diretor do Bureau de In¬ 
dústrias Vegetais, do Departamento de Agricultura dos Es¬ 
tados Unidos, e como Vannevar Bush, diretor do Bureau 
de Pesquisas Científicas Norte-Americanas durante a guer- 
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ra se manifestaram públicamente acêrca das teorias de 
vogt, condenando-as como simples alarmistas sem nenhu¬ 
ma base científica. A verdade é que não há mesmo nenhuma 
teoria original no trabalho de Vogt. Êle não fêz mais do que 
reeditar as velhas idéias de Malthus, que em suas essências 
também não eram originais. Já no século XVI, Giovanni 
Botero reconhecia como fatores da evolução dos povos 
0 virtus’ generativo e o "virtus” nutritivo, com que Mal- 
tnus no^século^ dezoito constituiu o seu famoso binômio de 
populaçao e aliinentação. Mas Malthus teve ao menos o mé- 
rito de sistematizar brilhantemente o assunto e o escrúpulo 
de nao sugerir medidas desumanas para reequilibrar a eco¬ 
nomia ameaçada do mundo. Já Vogt inclui sem-cerimônia 
os processos mais bárbaros, inclusive o de matar de fome 
os indivíduos para acabar com a fome. Processo que leva 
ao extremo oposto. A verdade é que nas áreas mais mise* 
ráyeis do mundo, quanto mais gente morre de fome, mais 
nasce gente para passar fome. 

observar que as regiões de maior miséria 
alimentar sao exatamente as de mais alto índice de nata- 
lidade como por exemplo a índia e a China no Extremo 

^«^órica Latina. As 
populações do mundo nao se comportam estatisticamente 
como as moscas de laboratório que regulam suas curvas 

^ quantidade de alimento 
que lhes fornece o experimentador. Longe disto. Como se 
fosse por uma forma de rebeldia da espécie contra a co¬ 
erção da fome, o homem intensifica sua capacidade re- 
produtora nas zonas em que a morte açoita com mais 
violência. Engana-se redondamente Vogt quando pensa em 
acabar com a fome diminuindo o número de nascimentos 
nas áreas de maior miséria. Longe de estar provado que 
a tome e um produto da superpopulação, o que começa 
a se evidenciar é exatamente o contrário - é que a fome 
e a causa da superpopulação. Tanto assim, que logo que 
memoram as condições de vida num determinado país e 
as suas populações dispõem de recursos alimentares mais 
abundantes, irnediatamente baixa o seu índice de fertili- 
acle. O mecanismo biológico e social desta correlação em 
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sentido inverso ao previsto por Malthus é hoje perceptível 
em seus pontos fundamentais e explica o fato que a in¬ 
dustrialização e 0 progresso econômico constituam os meios 
mais eficientes de controle do crescimento das populações. 

Vogt também se engana quando preconiza a extinção 
forçada de grandes massas humanas nas áreas mais atra¬ 
sadas do mundo, pelo sentimento egoista de defender as 
condições de vida e a segurança social dos habitantes 
das áreas mais civilizadas, porque êle aumenta desta for¬ 
ma a insegurança social e as dificuldades econômicas do 
mundo inteiro, É que estas massas humanas não se dei¬ 
xam sacrificar assim passivamente, como um gado obe¬ 
diente, mas se rebelam, se agitam e constituem um bom 
caldo de cultura humana para as idéias dissolventes. Muito 
mais acertado seria ajudar estas populações a alimentar-se 
melhor para que tenham capacidade e fôrça para produ¬ 
zir mais. Não há perigo que a população do mundo venha 
a duplicar, desde que seja composta de indivíduos, capazes 
de ação social, capazes de produzir para o seu sustento 
e 0 dos seus. A afirmativa dos neomalthusianos de que 
é necessário prescrever a restrição da natalidade para sal¬ 
var 0 mundo é um non-sense, porque o mundo está longe 
de possuir gente de mais. O que há, é gente de menos 
para produzir e gente de mais para comer. O conceito 
de excesso de população que serve de base aos preconi- 
zadores das doutrinas de controle de nascimento é um 
conceito muito relativo. Três homens numa área deserta, 
sem produção de nenhuma ordem, superpovoam esta área. 
Três mil homens trabalhando na sua transformação, irri¬ 
gando-a e cultivando-a de maneira adequada, podem cons¬ 
tituir uma população ótima para a mesma área. O mundo 
pode mesmo triplicar sua população atual desde que tenha 
senso e procure o caminho certo para sobreviver. Mas 
não 0 caminho preconizado por William Vogt, que nos 
arrastaria ao sofrimento, à morte, à revolta e à guerra... 
ao caminho da perdição. 






X 


SOCIOLOGIA PITORESCA (*) 


Va hieraequia dos conhecimentos humanos, a sociolo- 
^ * gia, por sua complexidade e transcendência, ocupou 
sempre os degraus mais elevados da escala. E foi sempre, 
em toda parte, estudo de muito poucos, interesse de uma 
pequena elite de privilegiados. 

% portanto, de admirar, de causar mesmo espanto, 
como de há poucos anos para cá, o Brasil se constituiu 
em marcante exceção a esta regra. Como a sociologia en¬ 
tre nós se alastrou repentinamente. Os intelectuais todos 
virando sociólogos, escrevendo ensaios e mais ensaios de 
sociologia; e o povo consumidor de livros devorando êsse 
material enorme, gulosamente, com um interêsse e um 
apetite desadorados. 

Logicamente, só há duas explicações para este fatO'. 
Ou atingimos bruscamente um tão elevado grau de cultura 
que a mentalidade coletiva subiu até as altas transcen¬ 
dências da sociologia, ou a sociologia no Brasil perdeu 
0 seu sentido elevado e profundo e desceu até o primá¬ 
rio, até 0 superficial da inteligência popular. E das duas 
explicações lógicas, fico com a segunda porque, a primeira, 


C) Êste ensaio foi publicado pela primeira vez era 1935 no 
"Arquivo Municipal de São Paulo”. Hoje o incluímos nesta coleção de 
nossos trabalhos tal qual foi elaborado vinte e dois anos atrás, a fim de 
que possa o leitor compreender as razões que despertaram no autor 
òs rumos que tomava naquele momento de nossa evolução cultural 
0 estudo da sociologia no Brasil, Se algum valor tem êste ensaio é 
0 de marcar bem uma tendência e de pressentir a evolução cientí¬ 
fica no nosso meio como que prognosticando a decadência de certas 
formas de estudo sociológico que, naquele momento, pareciam tomar a 
dianteira como uma forma de escola no nosso país. 
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apesar de racionalmente lógica, é absurda no campo das 
realidades vivas. Não há, nem nunca houve, exemplo de 
uma cultura e transportasse da noite para o dia, 4 sua 
fase de interpretações mitológicas para a fase das altas 
especulações da sociologia científica. Mesmo acreditando-se 
nas problemáticas mutações que transfiguram repentina- 
mente o rosto cultural à semelhança dos grandes cata- 
clismas que criam espécies novas, onde buscar êsse fator 
violento que tenha abalado de tal modo os alicerces de 
nossa cultura a ponto de provocar-lhe êsse amadurecimen¬ 
to verdadeiramente fabuloso? Nada além do- quotidiano 
se passou nesses últimos dez anos, entre nós. Nada de 
estranho, de exótico^ surgiu de qualquer parte capaz de 
subverter a ordem mterna de nossa estrutura cultural. 
Apenas alguns partidos políticos mudaram de nome, ou¬ 
tros subiram ao poder. Uma grande fôlha de obituários 
e outra de nascimentos. E o mais, o mesmo correr do 
tempo, a mesma marcha lenta e quase imperceptível da 
cultura. 

Portanto, a variação brusca que se sente hoje como 
uma depressão barométrica no nosso clima cultural não 
resultou de nenhuma alteração da própria cultura em si, 
mas simplesmente, do ponto que nela veio a ocupar a so¬ 
ciologia. Ou melhor, o conceito brasileiro de sociologia. 
A cultura não subiu quase nada, A sociologia é que desceu 
e desceu violentamente até ficar ao nível não do povo 
mas da contrafução e do populoresco. Descida que se 
processou pela introdução nos nossos métodos de in¬ 
vestigação sociológica dum elemento estranho, dum ele¬ 
mento novo que agiu de maneira espectral, com a vio¬ 
lência de um cataclisma. Êste elemento de desequilíbrio 
foi a supervalorização do^ pitoresco. Foi a ditadura do 
decoro/tivo que alguns soi~diso/nts sociólogos impuseram 
dentro dos quadros ecológicos da sociologia brasileira. Pro- 
curando recolher material para^ construção das suas dou¬ 
trinas, os chefes desta nova sociologia começaram por ca¬ 
tar, por peneirar da^massa dos elementos etnográficos, 
antropologicos, e folclóricos, o que lhes parecia mais emo- 
cional, mais cheio de colorido, mas rico de significação 
pictorica._ Infelizmente não se pode e não se deve pro¬ 
ceder assim quando se quer estudar cientificamente uma 
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área cultural. É preciso saber dominar as preferências li¬ 
terárias porque, todos os elementos, todos os traços de 
uma cultura são significativos e exigem sociologicamente 
uma atenção igual e uma interpretação precisa. Não pro¬ 
ceder assim, é fazer como aqueles ingênuos antiquários, 
de que fala Horace Benedict de Saussure, que entre o 
Partenâo e o Coliseu se punham a escavacar avidamente 
0 chão à procura de pedacinhos de vidros coloridos. Mas 
ao menos êstes, com o prudente espírito de naturalistas 
não_ se aventuravam a reconstruir um Partenâo e um 
Coliseu todo em vidros coloridos, enquanto que alguns so¬ 
ciólogos da nova escola chegaram a levantar, com esses 
retalhos pitorescos, acabadas teorias sociológicas. Teorias 
que, saturadas de lirismo, se impuseram imediatamente pe¬ 
la carga de emoção que transmitem, ajustando-se como 
uma luva ao sentir pseudoculto da maioria dos leitores 
brasileiros. 

Verifica-se, assim, que se o método cientificamente 
é improdutivo, pràticamente ó interessante. Interessante 
no sentido^ de chamar a atenção, de despertar o interêsse, 
O nosso público que até então lia as viagens maravilhosas 
e as saborosas descrições de países exóticos em revistas 
ilustradas, voltou as vistas para o exótico de casa. Isto é, 
para tudo aquilo que julga ser o característico, capaz de 
encher a curiosidade dos viajantes estrangeiros. 

Com a sociologia brasileira está-se dando a mesma 
coisa que com a geografia universal do século XVII ■— 
época em que o mundo foi descrito como um tapête má- 
gico. Do nosso tapête sociológico arrancam hoje imagens 
pitorescas, decorativas, intumescidas da forma e da côr 
local mas que nem sempre exprimem as tendências, as 
linhas verdadeiramente marcantes de um povo, de uma 
coletividade, de uma área cultural. A análise sociológica 
positiva baseia-se muito mais no traço aparentemente ba¬ 
nal que_^se acinzenta e se dissimula sem chamar quase 
a atenção, porque é a regra, do que no gritante, no vis¬ 
toso, no pitoresco que é a exceção, que é mais produto 
do capricho individual do que da alma coletiva. 

Acontece, porém, que o método é tentador e sobre¬ 
tudo Jácil e acessível, o que explica em parte a sua uti- 
lização em larga escala por inúmeros discípulos. Com 
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método fácil e sucesso garantido, embora fugaz, estava 
assegurada a proliferação da nova escola sociológica. Poi 
sua parte o público ajudou de boa vontade. Tinha encon¬ 
trado pela primeira vez um enorme sabor em assuntos 
de ciência, coisa em pal_ árida e insípida. E começou 
a se 'embebedar de sociologia, sem se aperceber que bebia 
outra coisa. Sem^ se aperceber dos perigos da bebedeira. 
Também não estão isentos dos perigos do método os seus 
próprios discípulos, principalmente os mais ortodoxos que 
julgam absolutamente fazer ciência quando o utilizam, e 
estragam, às vezes, vocações fecundas. Os mestres, para 
esses não creio que existam perigos. Êles conhecem bem 
0 valor do seu material. Sem êste conhecimento não se 
explicaria o cuidado que têm de poli-lo bem para que 
ganhe valor com a lapidação. Lapidação de vidros colo¬ 
ridos. Os criadores do método sabem quanto vale a sua 
sociologia mas continuam a usar o método porque é de 
sucesso garantido. Estão, porém, intimamente certos que 
fazem sociologia “para inglês ver”. Infelizmente, (e êste 
e 0 maior perigo), o inglês vê e acredita. Como na In¬ 
glaterra os sociólogos pintam a paisagem cultural sem 
deformá-la, o inglês julga o nosso caso ao pé da letra; 
e fica achando o Brasil, um país essencialmente pito¬ 
resco ... 


XI 


A FUNÇÃO SOCIAL DA CIÊNCIA 

\e meditarmos um pouco sobre a evolução da medicina 
nos últimos ceni anos, verificaremos que ela se tem 
processado de maneira espantosamente lenta, em compa¬ 
ração com 0 ritmo vertiginoso de progresso de outros ra¬ 
mos da ciência moderna. Apesar das apregoadas conquis¬ 
tas que têm_ surgido de um século para cá, nos diversos 
setores da ciência médica, podemos afirmar que, em con¬ 
junto, a sua marcha se vem fazendo num ritmo bastante 
ronceiro. O progresso no campo das ciências físicas, da 
m^ecanica e da físico-química, tem sido incrivelmente mais 
rapido do que no campo das ciências biológicas, que ser¬ 
vem de base cientifica à prática médica. Essa diferença 
se patenteia através ^do seguinte raciocínio: suponhamos 
que há um século fosse indagado, de um indivíduo de 
cultura _ mediana, o que êle esperava do futuro das ciên¬ 
cias físicas no campo das aplicações práticas. Êste homem, 
se fosse um otimista, um crente da evolução progressiva, 
dina qpe esperava a descoberta de processos capazes de 
permitir o vôo humano através dos espaços, a navegação 
por baixo dágua, o registro definitivo das imagens e dos 
sons e^a transmissão da voz através de longas distâncias, 
Ora, todas estas fantasias julio-vernianas, dêste desvairado 
otimista de 1850, são realidades corriqueiras em nossos 
dias. Donde se deduz que a física e a química realiza¬ 
ram, dentro de um século, tôdas as suas premissas, ultra¬ 
passando, mesmo, em vários aspectos, o máximo das aspi¬ 
rações humanas. 

^ Vejamos, agora, o que se passa no campo da biolo¬ 
gia. Entrevistemos o mesmo homem de 1850, para inda¬ 
garmos 0 que êle esperava da evolução desta outra ciência 
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nos anos futuros. Certamente, este idealista do progresso, 
com 0 mesmo êldn fantasista, responderia que esperava 
da biologia muita coisa útil à humanidade — que espe¬ 
rava, pelo menos, acabar com todas as doenças e pro¬ 
longar, de muito, a duração da vida humana. Infelizmen- 
te, um^ século não bastou para que se cumprissem as suas 
profecias. Durante êste tempo, apenas algumas doenças 
foram vencidas em sua agressividade, enquanto a maioria 
delas continua a desafiar a argúcia da ciência médica. 
E como novas doenças surgiram como conseqüência de 
novos hábitos sociais, a saúde coletiva mantém condições 
mais ou menos idênticas às de cem anos atrás. O homem 
continua um sofredor, com grande parte de seus dias de 
vida roubada pelas enfermidades, e continua morrendo 
mais ou menos na mesma idade em que morriam os seus 
antepassados. 

Verifica-se, dêste modo, violento contraste entre a 
evolução das ciências físicas e a evolução das ciências 
biológicas. Deve-Se incriminar êste atraso à falência da 
própria biologia? De modo algum. Os fenômenos biológi¬ 
cos podem ser controlados pela inteligência humana com 
0 mesmo rigor com que o são os fenômenos do mundo 
inanimado. As razões profundas desta disparidade, dêste 
relativo atraso da biologia e suas aplicações, estão em 
dois fatos essenciais, independentes da própria ciência: 
primeiro, que, em relação à sua complexidade, o fenô¬ 
meno biologico não tem sido suficientemente estudado; 
segundo, que inúmeras de suas aquisições definitivas não 
mram ainda postas em prática, a serviço da humanidade, 
Do primeiro destes fatos, da falta do estudo intensivo, 
resulta a raridade de descobertas de primeira grandeza 
neste campo de ipestigação. Fala-se diàriamente em no¬ 
vas conquistas biológicas, mas são quase sempre simples 
grãozinhos_ de^ areia que ajudam pouco no levantamento 
de um edifício monumental. Pedras fundamentais que 
sirvam de verdadeiros alicerces, como as que desencava- 
ram um Darwin, um Pasteur, um Koch, um Claude Ber- 
nard,.um_Pavloy, são excessivamente escassas. Já no campo 
das ciências físicas, as investigações são muito mais abun¬ 
dantes. Segundo as afirmativas do grande cientista inglês 
Julian Huxley — afirmativas baseadas em estatísticas 
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mundiais — “as pesquisas no campo das ciências físicas 
são cinco ou seis vêzes mais abundantes do que as que 
se processam no campo das ciências biológicas”. Tal pre¬ 
ferência é contingência da estrutura social da nossa civi¬ 
lização, desta civilização ocidental, mecanicista e utilitária, 
que em seu desadorado afã de dominar pela técnica as 
forças da natureza para escravizá-las, acabou por escra¬ 
vizar 0 homem a esta técnica. É preciso não esquecer 
que os homens de ciência só podem trabalhar se são pagos 
ppa êste fim, desde que, embora sejam cientistas ou sá¬ 
bios, êles comem, vestem e têm família, como o comum 
dos mortais. Acontece que êstes cientistas só encontram 
pagamento quando os seus trabalhos são do interesse de 
alguém, seja êste alguém a indústria, o particular ou o 
Estado. Ora, neste último século de cultura ocidental, o 
Estado, as instituições e os patrões desviaram os seus 
interêsses para os problemas de exploração econômica, 
problemas de produção e de criação de riquezas, desin¬ 
teressando-se em geral pelos problemas humanos, Quase 
que só vendo o homem como máquina de produção, como 
uma engrenagem de seu economismo técnico. Isto explica 
que haja muito maior número de lugares remunerados 
para os físicos e os químicos do que para os biólogos, 
desde que as pesquisas dos primeiros são de muito maior 
utilidade ao comércio e à indústria que as financiam, en¬ 
quanto que as dos segundos são mais úteis á saúde hu¬ 
mana, patrimônio que não dá rendas diretas. 

É de um sábio inglês a observação de que só num 
laboratório de pesquisas duma organização industrial — 
“The Imperial Chemical Industries” havia, em 1940, um 
número de pesquisadores procurando descobrir novos adi¬ 
antamentos técnicos nos processos químicos, muito maior 
de que o número total de biologistas que fazem pesquisas 
em todo o Império Britânico. É claro que, trabalhando 
em muito maior número, mais bem pagos e melhor equi¬ 
pados, os químicos industriais têm tôdas as probabilidades 
de descobrir mais coisas e de fazer a sua ciência cami¬ 
nhar muito mais depressa, do que os escassos biologistas 
abandonados ao^ seu entusiasmo estritamente pessoal e 
ao seu inexplicável apego ao estudo de problemas que, 
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em geral, não são levados em consideração pelas forças 
dirigentes do mundo atual. 

Em motivos de ordem econômica emanados do mons¬ 
truoso organismo supercapitalista reside a explicação do 
fato de que a aviação, nascida em nosso século, tenha 
adquirido, em 40 e poucos anos, uma perfeição técnica que 
a medicina ainda não alcançou, apesar do primeiro médico 
ter clinicado trogloditas de milhares de anos atrás. Do mes¬ 
mo modo se explica ter o grande Pasteur morrido po¬ 
bre e ter Marconi vivido, grande parte de sua vida, como 
verdadeiro nababo. Por outro lado, a contribuição do pro¬ 
fissional da medicina para o progresso da ciência é rela¬ 
tivamente insignificante, desde que seus interesses estão 
mais em aplicar na clínica o já estabelecido do que em 
desvendar novos horizontes científicos. A este respeito, 
Maraiion tem uma frase que explica lapidarmente êste con¬ 
ceito: "Quando se observa o rápido desenvolvimento da 
medicina contemporânea, se percebe com angústia que por 
trás do brilho das conquistas de tipo profissional se debi¬ 
lita a fonte de pura ciência que deve alimentá-la”. A ver¬ 
dade é que a maioria dos profissionais, quando faz pro¬ 
jetar alguma luz sôbre os problemas científicos, o faz ape¬ 
nas dando uma voltazinha na chave da luz elétrica: a 
complicada instalação sendo trabalho de outrém. 

Por outro lado, muitas das aquisições científicas ob¬ 
tidas no campo da biologia não foram postas em prá¬ 
tica no campo social, com grave prejuízo para as coleti¬ 
vidades, por não servirem diretamente aos interesses do¬ 
minantes em nossa civilização. Vejamos alguns exemplos 
concretos: existe uma doença chamada 'pelagrd, cuja etio¬ 
logia era, até bem pouco tempo, obscura. Recentes estudos 
realizados no campo da nutrição, permitiram esclarecer 
definitivamente que a doença é resultante da falta de cer¬ 
tos princípios nutritivos, na alimentação do indivíduo, ra¬ 
zão pela qual ela é endêmica em certas regiões onde a 
alimentação é precária e deficitária. Um dos países onde 
ela grassa mais intensamente é a Itália. Visitando o norte 
dêsse país, em 1939, observei um número extraordinário de 
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pelagrosos, havendo em algumas regiões hospitais especia¬ 
lizados para aquêles doentes. Cientificado das proporções 
alarmantes da doença no país, o govêrno de Mussolini 
nomeara uma comissão de cientistas para estudar o pro¬ 
blema, sob a direção do eminente biólogo Professor Fillipo 
Botazzi. As conclusões da comissão foram muito claras: 
a causa da pelagra é a carência alimentar em certos prin¬ 
cípios nutritivos e, para terminar com a doença, bastará 
I fornecer a cada habitante das regiões assoladas 100 gra¬ 

mas de carne por dia. O relatório foi enviado ao govêrno, 
mas a sugestão dos cientistas não foi aceita, desde que 
0 dinheiro a gastar com aquela migalha de carne devia 
I ser reservado para a compra de canhões. Aí temos um 

i caso típico em que, apesar da ciência estabelecer clara- 

t mente quais os meios de luta contra uma enfermidade 

I grave, êsses meios não são postos em prática por motivos 

I exclusivamente econômicos. Como a pelagra, existem nu- 

j merosas outras doenças, que os modernos estudos de nu- 

I trição demonstraram ser produtos exclusivos de deficiên- 

j cias alimentares, sem que, até hoje, tenham sido tomadas 

I medidas práticas e definitivas para a verdadeira melhoria 

das condições alimentares do mundo. Nem era preciso iv 
j tão longe, invocando o exemplo da nefasta era fascista. 

Mais perto, encontram-se fenômenos semelhantes: mesmo 
I no nosso país e nos nossos dias. Na região do Brasil Cen- 

r trai grassa, até hoje, uma doença que aniquila física e 

I mentalmente populações inteiras: o bócio endêmico. O nú- 

; mero de degenerados por êste mal anda pela casa das 

i centenas de milhares ~ pobres inválidos, deformados ou 

; idiotas, com os seus grotescos papos e suas atitudes de 

I cretinos endêmicos. Pois bem. Está provado que se po- 

1 deria exterminar êsse mal, que resulta da carência de 

I iôdo na alimentação regional com a simples iodetação ar¬ 

tificial do sal a ser consumido na região. Nenhuma dífi- 
j culdade técnica ou econômica se contrapõe a essa medida 

]: simples, que revalorizaria biologicamente uma grande mas¬ 

sa da população brasileira. E por que não se pÕe em exe¬ 
cução tal medida? Não está provado cientificamente seu 
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acêrto? Não está demonstrada a possibilidade de sua exe¬ 
cução técnica? Nada se fez sobre o assunto, por falta de 
aplicação social da ciência. 

As descobertas no campo da energia atômica são rà- 
pidamente aplicadas na destruição do mundo, mas as des¬ 
cobertas que conduzem à salvação, se arrastam num ma¬ 
rasmo sem explicação... Alguma coisa precisa mudar, pa¬ 
ra que possamos afirmar com convicção que vivemos numa 
era científica. Por enquanto, a ciência tem sido apenas 
um mito “ 0 novo mito no qual se concentram as mais 
ardentes esperanças de uma grande parte da humanidade. 


xn 

O PAPEL DA JUVENTUDE NA 
RECONSTRUÇÃO DO MUNDO (") 

Âo RESTA a menor dúvida de que o mundo atravessa um 
período crítico de sua história, ou como chama Orte- 
ga y Gasset, uma fase característica de crise histórica. Fa¬ 
se em que todos os valores, símbolos e estilos de vida 
de uma civilização perdem o seu sentido substancial sem 
que se estruturem novos símbolos interpretativos e novos 
estilos de vida que substituam os valores já socialmente 
superados. 

O que caracteriza por excelência estas fases revolu¬ 
cionárias da história é a desorientação geral das novas 
gerações que se sentem como que perdidas num mundo 
que ameaça desmoronar-se, sem que entrevejam o ca¬ 
minho seguro para sua sobrevivência. Daí sua maior in¬ 
quietação, sua frenética busca de soluções urgentes para 
os problemas mais agudos dos destinos da humanidade. 


I Não sei se já houve geração mais acossada por esta 

angustiosa preocupação dos destinos do mundo, mais es- 
j magada por tamanha carga de tensão social pairando sô- 

; bre sua cabeça, do que a atual geração: a geração da- 

i queles que tomaram conhecimento do mundo no limiar 

da era atômica. E não conheço geração sôbre a qual pese 
I maior responsabilidade histórica: a responsabilidade de 

acompanhar e de disciplinar esta violenta transformação 
social, verdadeira transmutação histórica que ora se pro- 


(*) Trabalho especialmente elaborado a pedido da UNESCO para 
j a publicação "Way Forum”, em 1956. 
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cessa com um ímpeto e um ritmo sem precedentes na his¬ 
tória do mundo. 

Para gue esta geração possa cumprir sua pesada ta¬ 
refa de reconstruir em novas bases o nosso mundo é neces¬ 
sário antes de tudo gue ela se capacite da gravidade e 
da singularidade da hora presente. Que ela se possa aper¬ 
ceber dos perigos inumeráveis e das possibilidades infi¬ 
nitas contidas no bôjo de sua vida. É necessário gue esta 
geração sinta a fundo esta contradição gigantesca de um 
mundo tenso de ameaças e de promessas oriundas ambas 
de um mesmo germe — o progresso científico e técnico 
alcançado pelos homens. 

Para ajudar os jovens, tão desejosos de ação constru¬ 
tiva e de participação histórica, a vencerem a crise pre¬ 
sente, é necessário que os mais velhos — principalmente 
os intelectuais que vieram da era pré-atômica — lhes 
transmitam sua experiência vital, de forma que possam os 
jovens encontrar uma medida comum para as duas eras 
históricas, e se sintam assim mais firmes, melhor inse¬ 
ridos no quadro da realidade social vigente. Mas não é 
fácil esta missão de_ levar a uma nova geração, històri. 
camente tão distanciada da geração anterior, quaisquer 
tentativas de interpretação ou de explicação que lhe pos¬ 
sam parecer aceitáveis. A primeira dificuldade que senti¬ 
mos — nós da geração anterior — é a de não sabermos 
bem nos exprimir ao tentarmos descrever êste mundo novo 
com nossa velha linguagem, elaborada para representar 
0 nosso velho mundo de conceitos e valores já inteira¬ 
mente ultrapassados. E esta dificuldade não está apenas 
na inexistência de palavras adequadas que exprimam os 
fatos novos, mas também na ausência de um pensamento 
que se ^ajuste bem aos novos estilos de vida ainda em 
formação, ainda mal delineados e mal consolidados. B a 
verdade é que um mundo novo mesmo em formação exige 
um pensamento novo; uma nova maneira de pensar que 
possa renovar o repertório mental da humanidade. “É es¬ 
sencial que se estruture uma_ nova maneira de pensar se 
a humanidade deseja sobreviver e marchar para planos 
mais elevados”, disse Einstein pouco tempo antes de sua f 

morte. E Bergson tinha razão quando dizia que para com¬ 
preender 0 nosso tempo é necessário um “suplemento de 


alma'', ou seja, um espírito mais largo em face da “im¬ 
pressionante mvÂa” por que o mundo está atravessando 
É preciso mudar o pensamento dos homens, para que êles 
possam sobreviver num mundo que mudou radicalmente. 

^ É esta realidade social que torna tão árdua, mas tão 
decisiva a tarefa dos educadores — daqueles que têm a 
função^ de moldar os homens novos para o mundo de 
amanhã. É dentro dêste espírito de compreensão e de con*' 
fiança nos destinos da humanidade que preparamos êste 
artigo, no qual desejamos chamar a atenção dos jovens 
para algumas características mais marcantes da estru¬ 
tura^ social do nosso mundo, sobre as quais é necessário 
meditar serenamente com o objetivo de orientar a ação 
e 0 esfôrço da juventude na criação de um mundo me¬ 
lhor. Esta ação e este esfôrço deverão orientar-se antes 
de tudo para a verdade. Como acentuou com muita pe¬ 
netração J. M. Gatheron, em mensagem enviada ao Con¬ 
gresso Mundial da Juventude de Cingapura, êste esfôrço 
“deve ser pofundamente realista e excluir não todo ideal, 
mas todo idealismo, todo preconceito erigido em sistema. 
Êle deve favorecer um crescimento, não edificar uma cons¬ 
trução”. Em momento crítico como o nosso, temos que 
enfrentar a verdade, porque só a verdade poderá conduzir 
ao caminho da salvação. 

Em^nenhuma outra fase da história da humanidade 
foram tão tensas as relações entre os homens. As ten¬ 
sões sociais, os cjonflitos ideológicos, as competições econô¬ 
micas e as fricções políticas entre grupos, classes e países 
atingiram nos nossos dias uma tremenda intensidade, 
ameaçando de forma inquietadora a paz, a tranqüilidade 
e a própria sobrevivência da civilização. Mas, se por um 
lado, nunca foi tão difícil a convivência do homem com 
0 próprio homem, por outro lado, nunca alguns homens 
se esforçaram tanto para vencer estas forças desagrega- 
doras — êstes conflitos e divergências — no interêsse 
supremo da humanidade. Por tôda parte vemos homens 
de boa vontade que se empenham com obstinada energia 
na tarefa ingente de criar no nosso mundo um clima de 
melhor entendimento — de compreensão e de tolerância 
— no qual possa germinar e frutificar a verdadeira paz 
entre os homens. 
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Dentre estes destacam-se principalmente os jovens, 
sempre “mais preocupados em dar do que em receber, 
em ser do que em ter e em viver do que em ganhar.” 
É claro que a ação destes homens de boa vontade depende 
grandemente do respaldo que êles possam encontrar na 
consciência dos povos, na alma das coletividades desper¬ 
tadas diante da realidade dos fatos. Daí a importância 
do_ que se convencionou chamar de educação de base, ou 
seja, uma educação não apenas para saber, mas princi¬ 
palmente para viver. Educação das massas no sentido de 
permitir-lhes u’a melhor utilização das possibilidades 
que 0 mundo oferece às coletividades humanas, para sa¬ 
tisfazer suas necessidades biológicas e sociais. 

Deste tipo de educação deverá fazer parte o escla¬ 
recimento das causas determinantes do desassossego social 
reinante, para que seja tentada sua eliminação. Não basta 
procurar alimentar, vestir e alojar as populações subde¬ 
senvolvidas do mundo. É preciso' explicar-lhes clararaente 
porque vivem elas num regime de miséria, porque só tendo 
consciência do fenômeno, estarão estas populações inicia¬ 
das para combater com convicção e com entusiasmo es¬ 
ta insustentável situação. 

_Um do^s fatores mais constantes e efetivos das ter¬ 
ríveis tensões sociais reinantes é o desequilíbrio econô¬ 
mico do mundo, com as resultantes desigualdades sociais 
Constitui um dos maiores perigos para a paz, como para a 
“tranquilidade da ordem”, o profundo desnível econômico 
que existe entre os países econômicamente bem desenvol¬ 
vidos de um lado,^ e de outro lado os países insuficien¬ 
temente desenvolvidos. Desnível que se vem acentuando 
cada vez mais, intensificando as dissensões sociais e ge¬ 
rando a inquietação, a intranqüilidade e os conflitos po¬ 
líticos e ideológicos. 

Como uma evidência desta tremenda distância econô¬ 
mica que separa os povos do mundo em dois grupos des¬ 
semelhantes, basta referir alguns dados estatísticos reco¬ 
lhidos pela O.N.U. e referentes às rendas nacionais. De 
acôrdo com estes dados os 19 países mais ricos, contendo 
apenas 16^ da população do mundo, usufruem mais de 
70^ da renda mundial. Em contraste, os 15 países mais 
pobres, onde vivem mais de 60;^ do efetivo humano, rece¬ 


bem menos de 10;^ da renda mundial. Êstes dados são 
suficientemente ^eloqüentes para mostrar a péssima dis- 
tri^buição das riquezas do mundo, hoje concentrada nas 
mãos de uma pequena minoria, enquanto enormes massas 
humanas vivem num regime de miséria absoluta. 

Esta tremenda desigualdade econômica é a causa fun¬ 
damental de inúmeros outros traços de desigualdade entre 
grupos humanos, outrora atribuídos a fatores raciais ou 
climáticos. Ê a desigualdade econômica que faz com que 
a expectativa da vida na maioria das regiões subdesen¬ 
volvidas seja de 30 anos (27 na índia), enquanto ela é 
de cêrca de 65 anos nas regiões bem desenvolvidas da 
Europa e da América do Norte (mais de duas vêzes mais 
ampla), É o mesmo fator econômico que pesa decisiva¬ 
mente na probabilidade de viver das crianças nascidas 
no mundo dos ricos ou no mundo dos pobres, desde que 
a mortalidade infantil, num dêsses mundos, é de cêrca de 
200 por mil, enquanto no outro é de apenas 30 por mil 
(portanto sete vêzes menor), É o regime de fome crônica 
em que vivem até hoje cêrca de 66^ das populações do 
mundo, por imposição do pauperismo e da miséria eco¬ 
nômica, _ a causa da fraqueza e do desgaste biológico que 
inferiorizam de maneira tão alarmante êstes grupos mais 
pobres em comparação com os grupos ricos, bem alimen¬ 
tados 6 sadios. E é ainda esta desigualdade econômica que 
alenta e nutre o pauperismo, entravando a capacidade 
produtora dos povos chamados subdesenvolvidos. A fome 
crônica e a conseqüente incapacidade de trabalho por falta 
de energia vital é um dos principais fatores da baixa 
produtividade de um agricultor do Extremo Oriente que 
foi calculada em 1935, como 13 vêzes menor que a pro¬ 
dutividade de um agricultor norte-americano. 

Verifica-sé desta forma que é a fome, a mais grave 
manifestação do pauperismo mundial, gerado pelo pro¬ 
gresso econômico defeituoso e agravado pelo círculo vi¬ 
cioso que a miséria impõe: é o círculo da baixa produti¬ 
vidade por falta de energia criadora e do consumo ínfimo 
por falta de produtividade que venha a criar uma razoá¬ 
vel capacidade aquisitiva. Êste sinistro papel que a fome 
desempenha no caos econômico e político de nossos dias 
faz com que seja êste fenômeno olhado hoje com um pouco 
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mais de atenção pelos estudiosos dos problemas sociais. 
Com razão afirma o parlamentar britânico Harold Wilson, 
em seu excelente livro: “Guerra à Pobreza Mundial”, de 
que “para a grande maioria da Humanidade, o problema 
mais urgente não é o da guerra nem o do Comunismo, 
nem o do custo da vida, nem o dos impostos — é o pro¬ 
blema da fome. E isto porque a fome é ao mesmo tempo 
efeito e causa da pobreza e da miséria em que vegetam 
um bilhão e meio de sêres humanos.” 

Mas a fome sempre existiu, como sempre houve po¬ 
breza e miséria ao lado da riqueza e do luxo. Como se 
explica então que êste desequilíbrio social que sempre exis¬ 
tiu, se transforme agora na mola da revolta social dos 
povos subdesenvolvidos e miseráveis contra os países bem 
desenvolvidos e ricos? A explicação reside no fato de que 
êstes povos miseráveis ignoravam até certo ponto a rea¬ 
lidade social do mundo e a sua situação diante do pano¬ 
rama mundial. Poi a tomada de consciência desta reali¬ 
dade que os despertou para a luta de reivindicações pelas 
necessidades básicas da vida. Lord Boyd Orr tem tôda 
razão quando afirma que foi “a fome, a pior manifes¬ 
tação da pobreza, a causa fundamental da revolta dos 
asiáticos contra a dominação econômica pelas potências 
européias — revolta que não poderá ser estancada com 
bombas e canhões enquanto êstes pobres acreditarem que 
sua fome e pobreza são sofrimentos desnecessários.” E o 
Primeiro-Ministro Nehru falando no caso da índia é ainda 
mais categórico quando diz que “o que é novo na índia 
não é a miséria, é a consciência que o povo hindu tem 
hoje de sua miséria e a impaciência de que está possuído 
de se libertar da mesma.” 

Esta consciência da desigualdade econômica e social 
do mundo e o conhecimento das causas que a provocam 
e que tentam mantê-la, constituem o motivo principal das 
agitações nacionalistas, das revoltas e guerras de liberta¬ 
ção econômica que constituem o quadro mais explosivo da 
revolução social em marcha. 

É urgente restabelecer o equilíbrio econômico do mun¬ 
do aterrando o largo fôsso que separa os países bem de¬ 
senvolvidos dos países subdesenvolvidos, sem o que é bem 
difícil que se consiga a verdadeira paz e a tranqüilidade 
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entre os homens. Nenhuma tarefa internacional se apre¬ 
senta mais promissora para o futuro do mundo ^do que 
a do desenvolvimento econômico destas áreas mais atra¬ 
sadas, onde os recursos naturais e os potenciais geográ¬ 
ficos se conservam relativamente inexplorados. A inte¬ 
gração econômica destas regiões marginais constitui a 
única esperança de expansão de nossa economia pràtica- 
mente estagnada, por se ter preocupado muito pela pro¬ 
dução em massa, mas quase que esquecido o consumo em 
massa. E no entanto a base dêste indispensável consumo 
está nos mercados potenciais que estas regiões represen¬ 
tam, nas quais se concentram mais de um bilhão e meio 
de sêres humanos. 

Constituem estas regiões subdesenvolvidas uma espé¬ 
cie de eldorado, com uma grande fascinação para os jo¬ 
vens dos nossos dias, que deverão constituir-se como os 
pioneiros da era da ciência na conquista técnica e social 
dêste novo mundo: o mundo dos trópicos, das florestas 
equatoriais, das regiões desérticas e semidesérticas, das 
terras polares. 

A mola fundamental para promover o desenvolvimen¬ 
to econômico destas regiões está na necessidade de ele¬ 
vação da capacidade de produzir •— a produtividade — 
de seus habitantes, 

E aí é preciso que nos lembremos de que esta capaci¬ 
dade de produzir depende em larga escala dos níveis de 
saúde destas populações. E êstes níveis são os mais bai¬ 
xos do mundo. As populações das regiões subdesenvolvidas 
se apresentam em mais de dois têrços de sua totalidade 
como populações doentes, atacadas principalmente desta 
doença terrível, por seus efeitos dissolventes, que é a fome, 
A fome em suas variadas formas: a fome aguda ou crô¬ 
nica, total ou parcial, aparente ou oculta. 

Esta dramática situação impõe às novas gerações o 
dever de combater a fome universal, numa cruzada deci¬ 
siva, até seu extermínio final. Combatendo a fome uni¬ 
versal, quebraremos o círculo vicioso da baixa produti¬ 
vidade produzida pela fome, e da fome conseqüente à bai¬ 
xa produtividade — elevando desta forma os padrões eco¬ 
nômicos das zonas hoje improdutivas. 
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Será esta, uma tarefa exegüível? Ou se trata de uma 
batalha perdida, pela impossibilidade de fazer aumentar 
a produção alimentar do mundo numa escala que permita 
satisfazer as necessidades biológicas das populações em 
vertigioso crescimento? 

Os pessimistas, os conformistas, aquêles que descreem 
da capacidade criadora dos homens se considera ven¬ 
cidos de antemão e proclamam a bancarrota do mundo. 
Proclamam o fracasso da civilização, condenada irreme¬ 
diávelmente a perecer porque o número de famintos é 
cada vez maior enquanto a produção aumenta em ritmo 
mais ronceiro! 

Assustam-se com o fato de aparecerem diàriamente 
na terra mais 80,000 novas bocas para alimentar-se. Mas 
esquecem que para cada bôca que clama por alimento, há 
dois braços que poderão produzir. E esquecem também que 
0 mundo dispõe de recursos suficientes de solo para per¬ 
mitirem que se multiplique várias vêzes a atual produção de 
alimentos. E que o mundo dispõe também de técnica su¬ 
ficiente para mutliplicar de muito a produção de alimen¬ 
tos por área cultivada. 

A verdade é que a fome não é um fenômeno natural, 
mas um fenômeno social, produto de estruturas econômi¬ 
cas defeituosas. É um produto da ação dos homens que 
se reflete nas instituições. Não há fome no mundo por 
mesquinhez da natureza que impossibilite maior produção 
de^alimentos, mas pela impossibilidade de distribuí-los de 
acôrdo com as necessidades dos grupos consumidores. 

^ Segundo dados estatísticos da F.A.O. (Organização de 
Alimentação e Agricultura das Nações Unidas) cujo Con¬ 
selho Executivo tenho a honra de presidir, a produção 
mundial de alimentos, de 1951 para cá, vem crescendo 
em^ritmo mais acelerado do que o crescimento da popu¬ 
lação do mundo, o que desmoraliza por completo as teo¬ 
rias da^fome natural, da fome como uma contingência ir¬ 
remediável. Mais do que um problema de produção, a fome 
é um problema de djstribuição. É que a distribuição dos 
alimentos é feita até hoje de acôrdo com a lei da oferta 
e da procura, através da fórmula a cada um, de acôrdo 
com seus meios, quando deverá ser a cada um de acôrdo 
com suas necessidades. 
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O que é necessário é criarmos uma nova economia 
i à base das necessidades e não à base exclusiva do lucro, 

f para substituir a clássica economia liberal: uma economia 

. mais humana, à altura da “era do homem social” que veio 

f substituir a “era do homem econômico.” 

I ^ A satisfação integral das necessidades de subsistên- 

j cia deve ser o primeiro passo para a transformação eco- 

j nômica do mundo. A luta contra a fome, a vitória con- 

1 tra a fome universal devem constituir um motivo de po- 

I larização das vontades dos jovens, dos esforços das ins- 

I tituições internacionais e nacionais de juventude por tôda 

I parte do mundo. Só os jovens, donos do mundo de ama- 

j nhã, poderão com sua vontade livre e suas mãos moças 

I e fortes modelar êste novo mundo liberto da fome e da 

1 miséria, 
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CRISE SOCIAL E DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO DO MUNDO (") 


H m nenhuma outra fase da história da humanidade fo- 
ram tão tensas as relações entre os homens. As tensões 
sociais, os conflitos ideológicos, as competições econômicas 
e as fricções políticas entre grupos, classes e países atin¬ 
giram nos nossos dias uma tremenda intensidade, amea¬ 
çando de forma inquietadora a paz, a tranqüilidade e a 
própria sobrevivência da civilização. Mas, se por um lado, 
nunca foi tão difícil a convivência do homem com o pró¬ 
prio homem, por outro lado, nunca alguns homens se es¬ 
forçaram tanto para vencer estas fôrças desagregadoras 
— estes conflitos e divergências — no interesse supremo 
da humanidade. Por toda parte vemos homens de boa-von¬ 
tade que se empenham com obstinada energia na tarefa in¬ 
gente de criar no nosso mundo um clima de melhor enten¬ 
dimento — de compreensão e de tolerância -- no qual possa 
germinar e frutificar a verdadeira paz entre os homens. 

Infelizmente o número daqueles que trabalham pela 
união universal no interêsse comum da humanidade ainda 
é relativamente pequeno e suas mensagens não puderam 
ainda impôr uma diretriz firme à trágica desorientação 
política dos nossos dias. As vozes isoladas dos verdadeiros 
apóstolos da paz ou se perdem abafadas pelo ingente ala¬ 
rido» dos profetas da guerra e da destruição, mais nume¬ 
rosos e mais bem armados para difundir suas mensagens 
de intolerância e de incompreensão ou são mal inter¬ 
pretadas e mal compreendidas. São vozes um tanto estra¬ 
nhas porque suas mensagens se contrapõem a muitos con- 


(*) Escrito em 1955. 
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ceitos e preconceitos considerados como definitivos e es¬ 
tratificados na consciência coletiva. São vozes heterodo¬ 
xas que não podem afinar com o côro ortodoxo da mai¬ 
oria ainda imbuída de princípios arcaicos, oriundos de eras 
passadas e cuja significação se vai tornando cada vez 
mais vazia nesta fase de revolução social que o mundo 
atravessa. 

Porque a verdade impossível de ocultar-se, queira-se 
ou não se queira, é que o mundo atravessa um período 
de crise e revolução social de caráter universal. E esta 
crise agrava ainda mais as divergências sociais, produ¬ 
zindo também uma grave cisão entre o comportamento e 
a atitude mental dos homens de pensamento, dividindo-os 
em dois grupos: uma maioria de retaguarda, conserva¬ 
dora e ortodoxa e uma minoria, de vanguarda, progres¬ 
sista e heterodoxa. 

Como a revolução social se apresenta aos olhos da¬ 
queles que olham^ o mundo com objetividade, como um 
fato consumado, impossível de ser suprimido ou negado 
de acordo com desejos, preferências ou interêsses indivi¬ 
duais, parece-nos que a conduta dos pioneiros componen¬ 
tes da minoria clarividente é batalhar para que suas he¬ 
resias heterodoxas sejam admitidas o mais cedo possível 
pela maioria desorientada e perplexa em face da violenta 
transformação social que se vai processando diante de seus 
olhos atônitos, É esta a ordem natural das coisas. Con¬ 
forme afirma o pensador norte-americano Richard R, 
Gregg “quase tudo que hoje é considerado como ortodoxo 
em política, economia, arte, religião e em outros setores 
das atividades humanas, foram originàriamente heresias 
de indivíduos.” Não admira, pois, a resistência que o mun. 
do apresenta sempre diante das inovações que surgem com 
0 progresso social.^ Inovações que assustaram porque não 
tomaram em consideração os velhos sistemas, os antigos 
estilos de vida e os valores culturais vigentes, ainda no 
começo do nosso século, estão hoje inteiramente superadas. 
Tambéjn não ^admira que em pouco tempo, com a trans¬ 
mutação histórica que ora se processa, se crie um novo 
estilo de vida, ^no qual serão incorporados, como aquisi¬ 
ções ao patrimônio ortodoxo, muitos conceitos atualmente 
tidos como revolucionários ou heréticos. 
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possível que algumas das idéias apresentadas nes¬ 
te artigo possam ser assim consideradas. Os seus objeti¬ 
vos no entanto nos obrigam a arcar com estes riscos e 
a aguardar a marcha dos tempos para um julgamento 
sereno por parte dos próprios fatos históricos. 

Um dos fatôres mais constantes e efetivos das terrí¬ 
veis tensões sociais reinantes é o desequilíbrio econômico 
do mundo, com as resultantes desigualdades sociais. Cons¬ 
titui um dos maiores perigos para a paz, como a “tran¬ 
quilidade da ordem”, o profundo desnível econômico que 
existe entre os países economicamente bem desenvolvidos 
de um lado, e de outro lado, os países insuficientemente 
desenvolvidos. Desnível que se vem acentuando cada vez 
mais, intensificando as dissensões sociais e gerando a in¬ 
quietação, a intranqüilidade e os conflitos políticos e ideo¬ 
lógicos. 

Como uma evidência desta tremenda distância eco¬ 
nômica que separa os povos do mundo em dois grupos 
dessemelhantes basta citar alguns dados estatísticos re¬ 
colhidos pela O.N.U. e referentes às rendas nacionais. De 
acôrdo com êstes dados os 19 países mais ricos, contendo 
apenas 16^ da população do mundo (usufruem mais de 
10^ da renda mundial. Em contraste, os 15 países mais 
pobres) onde vivem mais de 50^ do efetivo humano, re¬ 
cebem menos de 10^ da renda mundial. Istes dados são 
suficientemente eloqüentes para mostrar a péssima dis¬ 
tribuição das riquezas do mundo, hoje concentrada nas 
mãos de uma pequena minoria, enquanto enormes massas 
humanas vivem num regime de miséria absoluta. 

Esta tremenda desigualdade econômica é a causa fun¬ 
damental de inúmeros outros traços de desigualdade en¬ 
tre grupos humanos, outrora atribuídos a fatôres raciais 
ou climáticos. É a desigualdade econômica que faz com 
que a expectativa da vida na maioria das regiões sub¬ 
desenvolvidas seja de 80 anos (27 na índia), enquanto 
ela é de cerca de 66 anos nas regiões bem desenvolvidas 
da Europa e da América do Norte (mais de duas vezes 
mais ampla). É o mesmo fator econômico que pesa deci¬ 
sivamente na probabilidade de viver das crianças nasci¬ 
das no mundo dos ricos ou no mundo dos pobres, desde 
que a mortalidade infantil num dêsses mundos é de cêrca 
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de 200 por mil enquanto no outro é de apenas 30 por 
mil (portanto sete vêzes menor). È o regime de fome 
crônica em que vivem até hoje cêrca de 66^ das popu¬ 
lações do mundo, por imposição do pauperismo e da misé- 
ria econômica, _a causa da fraqueza e do desgaste bioló¬ 
gico que inferiorizam de maneira tão alarmante estes 
grupos _ mais pobres em comparação com os grupos ricos 
bem ^alimentados e sadios. E é ainda esta desigualdade 
econômica que alenta e nutre o pauperismo, entravando 
a ^capacidade produtora dos povos chamados subdesenvol¬ 
vidos. A fome crônica e a conseqüente incapacidade de 
trabalho por falta de energia vital é um dos principais 
fatores da baixa produtividade de um agricultor chinês 
que foi calculada em 1985, como 13 vêzes menor que a 
produtividade de um agricultor norte-americano. 

Verifica-se desta forma que é a fome a mais grave 
manifestação do pauperismo mundial, gerado pelo pro¬ 
gresso econômico defeituoso e agravado pelo círculo vi¬ 
cioso que a miséria impõe: o círculo da baixa produti¬ 
vidade por falta de energia criadora e do consumo ínfimo 
por falta de produtividade que venha a criar uma ra¬ 
zoável capacidade aquisitiva. Êste sinistro papel que a 
fome desempenha no, caos econômico e político de nossos 
dias faz com_ que seja êste fenômeno olhado hoje com 
um pouco mais de atenção pelos estudiosos dos problemas 
sociais. Com razão afirma o parlamentar britânico Ha- 
rold Wilson, em seu excelente livro "Guerra à Pobreza 
Mundial", de que "para a grande maioria da Huma¬ 
nidade, 0 problema mais urgente não é o da guerra nem 
0 do Comunismo, nem o do custo da vida, nem o dos 
impostos: é o problema da fome. E isto porque a fome 
ao mesmo tempo efeito e causa da pobreza e da misé¬ 
ria em que vegetam um bilhão e meio de seres humanos." 

Mas a fome sempre existiu. Como sempre houve po¬ 
breza e miséria ao lado da riqueza e do luxo. Como se 
aplica então que este desequilíbrio social que sempre exis¬ 
tiu se transforme agora na mola da revolta social dos 
povos subdesenvolvidos e miseráveis contra os países bem 
desenvolvidos e ricos. A explicação reside no fato de que 
êstes povos miseráveis ignoravam até certo ponto a rea¬ 
lidade social do mundo e a sua situação diante do pano¬ 
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rama mundial. Foi a tomada de consciência desta reali¬ 
dade que os despertou para a luta de reivindicações pelas 
necessidades básicas da vida. Lord Boyd Orr tem toda 
razão quando afirma que “a fome, a pior manifestação 
da pobreza, foi a causa fundamental da revolta dos 
asiáticos contra a dominação econômica pelas potências 
européias —- revolta que não poderá ser estancada com 
bombas e canhões enquanto êstes pobres acreditarem que 
sua fome e pobreza são sofrimentos desnecessários.” E o 
Primeiro-Ministro Nehru falando no caso da índia é ainda 
mais categórico quando diz que o que é novo na índia não 
é a miséria, é a consciência que o povo hindu tem hoje de 
sua miséria e a impaciência de que está possuído de se 
libertar da mesma. 

Esta consciência da desigualdade econômica e social 
do mundo e o conhecimento das causas que a provocam, 
e que tentam mantê-la, constituem o motivo principal das 
agitações nacionalistas, das revoltas e guerras de liber¬ 
tação econômica que constituem o quadro mais explosivo 
da revolução social em marcha. 

A verdade é que os povos chamados subdesenvolvidos 
já se aperceberam da profunda contradição que existe en¬ 
tre 'OS preceitos morais de igualdade, fraternidade e hu- 
manitarismo pregados e defendidos pelos teorizantes da 
civilização ocidental e a crua e cínica disputa pelo lucro 
a que se entregam os grupos mercantilistas dominantes 
nos países bem desenvolvidos e industrializados do mundo. 
Daí sua suspeita e sua hostilidade ao colonialismo e ao 
imperialismo do branco, símbolos da exploração econômica 
que instalou no mundo a fome e a miséria numa escala 
sem precedentes em tôda a história da Humanidade. E 
0 que é mais grave, numa fase da história do mundo 
em que a técnica e a ciência prometeram um reino de 
felicidade e de abundância, através da utilização racional 
dos recursos naturais. 

Mas, longe disto, nossa civilização mecanicista depois 
de saquear o mundo de tal forma que já reconhece ofi¬ 
cialmente que estão a esgotar-se as riquezas fundamen¬ 
tais do planêta, agora confessa sua bancarrota e aconse¬ 
lha os povos marginais a restringir a sua natalidade a 
fim de que sejam poupados os restos do assalto em bene- 
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fício dos atuais grupos privilegiados. É bem claro o meca¬ 
nismo psicológico que faz com que os povos subdesenvol¬ 
vidos, principalmente os da Ásia se rebelem contra esta 
política neomalthusiana que o mundo ocidental lhe quer 
impor, como uma nova forma de escravidão — a escra¬ 
vidão imposta à raça e não apenas aos indivíduos. 

Não se pode deixar de compreender a justa revolta 
dos povos mais pobres, diante das insinuações de que de¬ 
vem deixar de reproduzir-se para que seja mantido o equi¬ 
líbrio ora em perigo entre as possibilidades naturais e 
as necessidades vitais das populações do mundo. Primeiro, 
por que poder interessar a êstes povos miseráveis, a manu¬ 
tenção de um status quo no qual sua participação no 
banquete da terra foi sempre reduzida a algumas miga¬ 
lhas jogadas, de quando em vez, da farta mesa dos ricos. 
Segundo, por não lhes parecer razoável procurar restabe¬ 
lecer 0 equilíbrio exatamente à custa dos mais desequi¬ 
librados, daqueles que até hoje mais sofreram as conse- 
qüências dêsse desequilíbrio. Terceiro, porque sendo o dese¬ 
quilíbrio uma consequência social dos defeitos e erros das 
conjunturas econômicas vigentes, impostas pelas grandes 
potências que até hoje exploraram econômicamente o mun- 
do, cabe a êstes mentores da economia mundial encon¬ 
trar uma salvação para a crise e não transferir o en¬ 
cargo para os povos até hoje dominados pela fôrça eco¬ 
nômica dessas grandes potências. O grande economista 
Colin Clark expressa bem êste estado de espírito dos povos 
coloniais e subdesenvolvidos diante da economia neomal¬ 
thusiana quando pergunta “se o homem deve ser encarado 
como um fim ou um meio? Se a economia foi feita para 
servir o homem ou o homem para servir a economia? 
E quando afirma a seguir que “não se pode ter a menor 
hesitação na resposta. Nenhum líder político por mais 
poderoso que seja, nenhum economista por mais sábio que 
se julgue, tem o mais leve direito de interferir com o 
nascimento das crianças. Não. As coisas devem caminhar 
em sentido inverso. São os pais das crianças que têm o 
direito de exigir dos Primeiros-Ministros e dos economis¬ 
tas que êles organizem o mundo de maneira que as crian¬ 
ças possam dispôr de alimentos suficientes para nutrir-se.” 
Tem a nossa civilização procurado agir neste sentido? 
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Tem-se feito alguma coisa substancial para promover o 
desenvolvimento econômico e social dos países subdesen¬ 
volvidos e para combater a fome e a miséria nêles rei¬ 
nantes? Infelizmente, temos que reconhecer que o reali¬ 
zado até hoje é bem pouca coisa diante da grandeza, da 
importância e da urgência da tarefa. Tarefa gigantesca 
da qual dependem, de maneira decisiva, a segurança, a 
tranqüilidade e a felicidade dos povos. 

^Nenhuma expessão tem tido maior ressonância nos 
cenários internacionais e nas formulações de planos de 
salvação do mundo do que a expressão desenvolvimento 
econômico, O desenvolvimento econômico constitui a pana- 
céia preconizada hoje em dia para salvar nossa civilização 
acossada pelo dilema da superprodução e do subconsumo, 
ou seja da riqueza no meio da miséria. 

Os organismos das Nações Unidas e os congressos 
internacionais discutem, a fundo, o assunto, fixando novos 
conceitos, levantando novas classificações e delineando no¬ 
vos tipos de política visando ao desenvolvimento econômico 
de cada país, isoladamente, e do mundo tomado em seu 
conjunto unitário. Daí os planos elaborados internacional¬ 
mente para promover o desenvolvimento econômico de ca¬ 
da região e de cada país. 

Embora o desenvolvimento econômico de cada país 
deva constituir uma responsabilidade nacional, é evidente 
e fora de dúvida que sem uma ampla cooperação inter¬ 
nacional é bem difícil que êste desenvolvimento se pro¬ 
cesse em ritmo desejável nos países pouco desenvolvidos, 
de forma a preservar o equilíbrio político e social do 
mundo. A escassez de poupanças internas e a necessidade 
de inverter suas disponibilidades em bens de consumo 
para satisfazer as necessidades básicas de suas populações 
impacientes por elevar seus padrões de vida torna bem 
difícil aos países subdesenvolvidos sair por seus exclusivos 
esforços do atoleiro econômico em que jazem enterrados. 
Por maiores que sejam êsses esforços êles se anulam diante 
de obstáculos quase intransponíveis, ligados à instabili¬ 
dade de mercados para seus produtos primários e às difi¬ 
culdades de obter divisas para o equipamento técnico de 
sua economia. 
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Sem inversões maciças nas zonas subdesenvolvidas nâo 
será possível promover seu adequado desenvolvimento eco¬ 
nômico e 0 mundo continuará a apresentar em seu con¬ 
junto um panorama econômico de subdesenvolvimento, com 
todos os riscos, temores e sofrimentos que esta frustração 
social acarreta à humanidade. Mas apesar de tôda evi¬ 
dência de que não é mais possível ao mundo permanecer 
neste estado de coisas, não têm as grandes potências pro¬ 
curado colaborar como era de esperar para uma melhoria 
substancial desta situação. Analisemos mais detidamente 
0 que se passa nos nossos dias. 

O desenvolvimento das regiões subdesenvolvidas não 
se_ pode fazer sem a base de' um fluxo intenso de capi¬ 
tais tanto públicos como privados oriundos das zonas mais 
ricas do mundo. Ora, esse fluxo tem-se tornado, no pe¬ 
ríodo de após-guerra, cada vez mais escasso. Segundo os 
cálculos da ONU a contribuição média anual de capitais 
estrangeiros investidos nas áreas subdesenvolvidas tem si¬ 
do da ordem de 1 e meio bilhões de dólares, quando se¬ 
ria necessário para mudar o nível da produtividade destas 
áreas um mínimo de 15 bilhões. Ao lado da escassez de 
capitajs, trabalha também, negativamente, a escassez de 
assistência técnica de tôda ordem. É verdade que as agên¬ 
cias especializadas das Nações Unidas tais como a F.A.O., 
a UNESCO, a WHO, a UNICEF e outras várias se em¬ 
penham em duras batalhas contra a fome, a miséria, a 
doença e a ignorância de enormes massas de população. 
Mas seus esforços são pràticaraente anulados pela extre¬ 
ma exigüidade dos seus recursos diante da extensão dos 
trabalhos a realizar. Basta referir que os orçamentos de 
todas estas organizações, reunidos, perfazem um total de 
cêrca de 150 milhões de dólares, quantia insignificante 
se compararmos com as tremendas somas que são inver¬ 
tidas nos planos de armamento. O contraste torna-se mais 
evidente se compararmos a contribuição de um país bem 
desenvolvido para todo êste plano de desenvolvimento eco¬ 
nômico do mundo com as suas despesas com a prepara¬ 
ção de guerra: o caso da Inglaterra, por exemplo. En¬ 
quanto as despps britânicas com a defesa militar atingem 
a cifra astronômica de 1 bilhão e seiscentos e cinquenta 
milhões de libras, a sua contribuição para todos os pla¬ 
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nos Internacionais de ajuda e assistência técnica ao mundo 
não vai além de 40 milhões de libras ou seja cêrca de 
2 1/2 por cento das despesas com a guerra fria. E no 
entanto a Inglaterra está longe de querer liderar o movi¬ 
mento armamentista do mundo de hoje, 

Foi a constatação dêstes fatos que provocou a reação 
de um grupo de parlamentares e outros grupos represen¬ 
tativos do mundo britânico, manifestada sob a forma de 
um panfleto intitulado “Vencendo a Paz”. Neste panfleto 
redigido por Sir Richard Akland, Fenner Brockway e 
Leslie Hale, todos membros do Parlamento, os seus au¬ 
tores destacam o absurdo de tão tremendas despesas em 
garantir uma segurança militar sempre precária, quando 
para manter a verdadeira segurança econômica e social 
do mundo, não estamos expendendo quase nada”. 

Em várias ocasiões a FAO vem tentando obter a 
criação de um Fundo ou Reserva Alimentar de crise para 
lutar contra as epidemias de fome que devastam inopi¬ 
nadamente grandes massas humanas, mas até hoje não 
obteve o apoio dos países bem desenvolvidos para levar 
a efeito êste projeto, Embora reconheça sua oportunidade 
e reais benefícios êstes países se negam a dêle participar 
sob a alegação da falta de recursos disponíveis. 

Há três anos na Presidência do Conselho dêste orga¬ 
nismo internacional venho procurando obter o apoio in¬ 
ternacional para concretização material dêste plano, mas 
até hoje não foi possível transformar êste sonho em rea¬ 
lidade. 

A ONU, em Assembléia Geral, propôs pelas vozes dos 
representantes dos países subdesenvolvidos a criação de 
um Organismo de Desenvolvimento Internacional para su¬ 
perintender e intensificar as atividades criadoras nas áreas 
pouco desenvolvidas, mas teve que enfrentar a recusa 
dos países ricos em contribuir para o seu estabeleci¬ 
mento. Tanto a criação, de um Fundo Especial das 
Nações Unidas para o Financiamento como a de uma Cor¬ 
poração Internacional de Financiamento não encontram 
eco entre os países mais ricos ora absorvidos em sua 
própria defesa através da força das armas. Julgam êstes 
defensores do desenvolvimento da fôrça, como o meio 
ideal para defesa da paz, que somente depois de ani- 
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quilar o perigo do^ comunismo, poder-se-ia pensar em de¬ 
dicar as disponibilidades economizadas em armamento, 
para combater em grande escala a miséria e a pobreza 
mundiais. 

Temo que esta atitude de miopia política apresse a 
revolução social, agravando cada vez mais as causas de 
frustração, de descontentamento e de rebeldia das massas 
sofredoras. 

Como disse muito bem o Dr. Rômulo Almeida, De¬ 
legado substituto^ do Brasil na última Conferência da 
O.N.U.: “Na medida em que o desenvolvimento econômico 
destrói as raízes dos conflitos e inquietações econômicas e 
sociais, traz à paz e segurança mundial uma contribuição 
importante e duradoura. Inversamente, na medida que os 
dispêndios em armamentos pelos países de economia de¬ 
senvolvida retardam um esfôrço vigoroso de ajuda ao de¬ 
senvolvimento econômico, trarão êsses dispêndios uma se¬ 
gurança mais aparente do que verdadeira. Tal diretriz 
equivaleria ao processo de apagar um incêndio numa casa, 
soprando as chamas para dentro da casa vizinha." 

^ Um grande número de personalidades britânicas tam¬ 
bém externaram seus pontos de vista favoráveis à criação 
deste Fundo em desacôrdo com a decisão do govêrno bri¬ 
tânico, numa publicação intitulada “É Hora de Despertar", 
divulgada pelo movimento de “Guerra à Miséria". 

Mas mesmo as propostas de que se estabelecesse o 
Tundo, em bases experimentais para atuar em limites 
bem modestos não foram aprovadas. 

É claro que êstes fatos transmitidos e difundidos en¬ 
tre os povos menos afortunados do mundo lhes dão um 
certo desencanto e não estimulam muito sua confiança 
nos nossos objetivos de defesa do patrimônio cultural de 
nossa jíivilização. A verdade é que neste patrimônio, quase 
que nao damos nenhuma atenção nem valor ao sofrimento 
e as necessidades de um bilhão e meio de sêres humanos 
que lutam abandonados contra a fome, a miséria e as 
doenças que os assolam. 

É bem significativo o título do panfleto britânico “É 
Hora de Despertar". Os países coloniais já despertaram 
e se empenhara de corpo e alma na luta por melhores 
condiçoes de vida, alvo da revolução social de nossos dias. 
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É preciso que os líderes políticos de países bem desen¬ 
volvidos também despertem e tomem conhecimento do que 
se passa em todos os quadrantes do mundo, para tomar 
uma posição decisiva nesta hora que não comporta mais 
um alheamento diante da intensidade do drama em re¬ 
presentação. 

Ou tomamos o partido dos pobres — o da revolução 
social em marcha ~ e como aliados os ajudamos a vencer 
a fome e a pobreza, ou nos colocamos contra as suas 
aspirações e anseios e nos arriscamos a ser esmagados 
no futuro por sua revolta mais do que justificada. Este 
0 dilema dos nossos dias. Ou tomarmos o caminho 
dos sacrifícios e esforços pela obtenção de um mundo me- 
Ihor — caminho da salvação — ou nos aliarmos às forças 
do imperialismo desumano, à fome-, à miséria e à bomba 
atômica — caminho da perdição. 

Vivemos hoje uma hora de luta decisiva entre o pão 
e 0 ouro, simbolizando o pão a segurança e o ouro a 
especulação. E não podemos hesitar nesta hora, em esco¬ 
lher 0 caminho a preconizar: ou salvamos o mundo dando 
pão aos que têm fome, ou pereceremos sob o pêso do 
nosso ouro acumulado à custa da fome e da miséria de 
dois terços dos nossos semelhantes. 
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E 
BEM-ESTAR SOCIAL (") 

y ENHO À tribuna para fixar a posição do P. T. B. em fa- 
* ce do projeto de criação do Ministério da Economia. 

Não é apenas para dizer que a proposição recebe o 
apoio do meu Partido, porque isso não seria necessário, 
desde que, na Comissão de Economia, o relator da ma¬ 
téria, meu ilustre amigo, deputado Sérgio Magalhães apre¬ 
sentando 0 substitutivo que ora discutimos se pronunciou 
favoravelmente à idéia, e trouxe, de logo, o apoio do Par¬ 
tido Trabalhista Brasileiro, Nesta oportunidade, desejo ir 
um pouco mais longe, aproveitando a ocasião para defi¬ 
nir qual a conduta, a orientação e o comportamento de 
nossa agremiação, diante das diretrizes a serem tomadas 
na estruturação de uma política econômica nacional Esta 
a razão de ser da insistência com que defini o direito 
de falar no debate ao projeto de criação do Ministério 
da Economia. O Partido Trabalhista Brasileiro não pode¬ 
ria, lògicamente, ser contra a idéia da criação dêsse Mi¬ 
nistério, porque, se analisarmos a conjuntura econômica 
nacional, ou como me permito chamar, a desconjuntura 
econômica nacional e a necessidade de reestruturá-la em 
bases mais consentâneas com a realidade social brasileira, 
chegamos à conclusão de que a criação de um Ministério 
de Economia seria o primeiro passo, não para a solução, 
mas, pelo menos, para pôr no bom caminho os problemas 


(*) Discurso pronunciado na Câmara Federal a 2 de dezembro 
de 1955, na discussão do projeto de criação do Ministério da Economia. 
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econômicos nacionais até hoje tão maltratados, tão desor¬ 
denadamente estudados pelo Legislativo e pelo Executivo, 
na estruturação de uma política social, de que o Brasil 
tanto necessita, e que se assente em bases de uma acer¬ 
tada política econômica. É à falta desta política econô¬ 
mica norteadora que a política social brasileira tem sido 
até hoje empírica, sem qualquer estruturação ou organi- 
cidade, sem nenhuma programática baseada na realidade 
dos fatos. E foi talvez este distanciamento entre a rea¬ 
lidade econômica e a realidade social brasileira, que criou 
0 divórcio entre as supostas elites e o povo, e provocou 
esta crise econômico-social que se agravou até o estado 
atual, em que todos se preocupam com justa razão pelo 
futuro da nacionalidade. 

O Sr, Tenôrio Cavalcanti — O Brasil talvez seja o 
único país do mundo, nobre colega, que condiciona a es¬ 
trutura econômica à superestrutura social, quando sabe¬ 
mos todos “ sem que nisso vá qualquer aceitação de 
idéias materialistas ■— que não poderá haver superestru¬ 
tura social, desenvolvimento do processo social, político 
e intelectual, na vida dos povos, sem, primeiramente, uma 
estrutura econômica. 

O Sr. Josué de Castro — Agradeço o aparte de V. 
Exa. 

O Sr. Cid Campeio — V. Exa. permite um aparte? 

O Sr. Josué de Castro — Tem o aparte o nobre de¬ 
putado. 

O Sr, Cid Campeio — Deputado Josué de Castro, nós 
que estamos acompanhando com a maior atenção o desen¬ 
volvimento do seu raciocínio, julgamo-lo de absoluta opor¬ 
tunidade, uma vez que a se discutir Ministério tão im¬ 
portante, como 0 da Economia, temos de vincular sua 
criação à realidade de uma formação econômica no Brasil. 
Ministério de tal natureza, pouco adiantaria, se não fôsse 
0 canal condutor de uma mentalidade que pudesse reagir 
sobre essa realidade brasileira, conduzindo-nos para os 
nossos rumos, tão desejados, nesta fase era que vemos se 
agitar tôda a nossa estrutura, desde os seus fundamentos 
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econômicos aos sociais e políticos: por isso, nobre colega 
Josué de Castro, estamos aqui, não apenas admirando, 
mas recebendo a palavra de Y. Exa. com profundo re¬ 
gozijo, parque ela vem, indiscutivelmente, de um dos ho¬ 
mens de maior categoria intelectual e moral do país. Es¬ 
pero, pois, que a Casa dê o maior empenho e preste a 
maior atenção ao desenvolvimento da tese, que está expen¬ 
dido, porquanto se há uma coisa de que o Brasil pre¬ 
cisa é de uma consciência capaz de conduzi-lo aos seus 
reais destinos, intimamente ligados ao desenvolvimento da 
Nação brasileira. 

O Sr, Josué de Castro — Agradeço o aparte de V. 
Exa. e também, profundamente comovido às generosas 
referências a minha modesta contribuição aos estudos dos 
problemas brasileiros nesta Casa. 

Prosseguindo, devo dizer que a última razão que con¬ 
dicionou 0 apoio do Partido Trabalhista Brasileiro à cria¬ 
ção do Ministério da Economia foi o reconhecimento de 
que, nesta indisciplina e neste caos econômico, faz-se ne¬ 
cessária, com urgência, a constituição de um organismo 
disciplinador das medidas e das iniciativas no campo 
da economia nacional. O ministério cuja criação se prevê, 
a meu ver, deve ser um superministério. Paço essa afir¬ 
mação com 0 objetivo de combater a idéia de um dos 
relatores da Comissão, segundo a qual o ministério não 
deve ter a pretensão de ser um superministério, condi¬ 
cionando atividades funcionais dos demais numa espécie 
de dependência. A meu ver, trata-se exatamente do con¬ 
trário, de disciplinar tôdas as atividades nacionais, porque, 
no seu lato sentido, as atividades do Estado são tôdas 
de natureza econômica, positivas, no sentido de atividades 
produtivas, ou negativas, no sentido de atividades dissi¬ 
padoras da economia. Portanto, nenhuma atividade pode 
ser realizada pela máquina do Estado, sem estar ligada 
ao conhecimento das raízes econômicas da estrutura na¬ 
cional. É por isso que se faz necessário um organismo 
que se institua, com essa autoridade: não de se sobrepor 
por hierarquias pessoais, ou por hierarquias de predomí¬ 
nio, de modo a meter-se na vida dos demais ministérios, 
mas a de coordenar as atividades nacionais numa unidade 
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de ação, na estruturação de um pensamento que conduza 
ao verdadeiro desenvolvimento econômico e social do País. 

O Sr. Tenório Cavalcanti — Permite-me V. Exa. 
um aparte? ' 

O Sr, Josué de Castro — Pediria a V. Exa, para 
aguardar um momento, a fim de que terminasse o meu 
raciocínio, quando, então, terei a honra de ouvi-lo. 

O Sr. Tenório Cavalcanti — Desejo, apenas, fazer 
uma pergunta para me ilustrar... 

O Sr. Josué de Castro — Com grande alegria, então, 
ouço V. Exa. 

O Sr. Tenório Cavalcanti — ... com a ensolarada e 
fecunda sabedoria com que V. Exa, desenvolve o as¬ 
sunto ! A criação do superministério, a que se refere V. 
Exa., não ampliaria excessivamente o poder econômico 
na mão do Estado, e esse poder econômico não aumen¬ 
taria a intervenção do poder político no poder econômico? 

O Sr. Josué de Castro — Eu tinha razão, Sr. Depu¬ 
tado, quando pedia a V. Exa., aguardasse um pouco 
mais a oportunidade do aparte, porque a resposta a êsse 
aparte é, possivelmente, o conteúdo do meu discurso. Per¬ 
mita-me V. Exa. que não a antecipe, mutilando o meu 
pensamento, já pouco claro, (não apoiados) num esforço 
de síntese demasiado que o tornará ainda mais obscuro 
6 menos convincente, quando desejo convencer, não só a 
V. Exa., mas a Casa, da oportunidade, da necessidade 
de dispormos um Ministério da Economia que seja real¬ 
mente um Ministério da Economia. 

Para tanto é necessário, antes de tudo, precisar bem 
alguns conceitos básicos. Não é possível falar-se na cria¬ 
ção de um Ministério da Economia cujo objetivo princi¬ 
pal seja promover, incentivar, estimular e acelerar o de¬ 
senvolvimento econômico e social do Brasil, sem que se 
saiba bem e claramente o que vem a ser desenvolvimento 
econômico. E a verdade a reconhecer é que todos nós 
que nos ocupamos dos problemas de categoria econômica 
e social não temos uma, visão muito nítida, uma visão 
que transcenda da dúvida e da controvérsia para a pre¬ 


cisão científica, daquilo que seja realmente desenvolvimen’ 
to econômiico. 

Por isso, Senhor Presidente, peço me permita, como 
introdução à análise do projeto em discussão, alongar-me 
um pouco em precisar qual o conceito que me parece o 
mais consentâneo e o mais fecundo, no campo da apli¬ 
cação prática, para o caso brasileiro, do que seja o ver¬ 
dadeiro desenvolvimento econômico. Esta idéia de desen¬ 
volvimento econômico é a panacéia dos nossos tempos. 
Quem, como eu, tem a experiência dos organismos inter¬ 
nacionais, vivendo em congressos pelo mundo afora — e 
sou mesmo acusado por alguns indivíduos pouco simpáti¬ 
cos a minhas atitudes, como uma espécie de turista inte¬ 
lectual — quem, como eu, goza do privilégio desse turis¬ 
mo, já viu que por tôda parte, não há palavra mais 
usada nos conclaves internacionais, como uma panacéia 
para salvar tôdas as dificuldades da hora presente, para 
corrigir o trágico desequilíbrio econômico do mundo que 
ameaça levá-lo a uma conflagração, que pesa sôbre a huma¬ 
nidade do que êste têrmo — desenvolvimento. Constitui, 
hoje, Senhor Presidente, temeridade mais grave do que a 
própria bomba atômica, a coexistência dos países pobres 
e dos países miseráveis; pois bem, quem, como eu viü, 
em tais congressos, essa orientação de que sempre aquilo 
que vem apresentado como salvação é o desenvolvimento 
econômico do que chamam “as regiões subdesenvolvidas 
do mundo", sabe que, no entanto, quando se quer passar 
do diagnóstico à terapêutica, para promover as medidas 
adequadas a êsse desenvolvimento econômico, as dúvidas 
começam a surgir e as tensões a se multiplicarem. 

É que são bem diferentes a atuação e os propósitos 
das delegações, segundo elas pertençam aos países ricos 
ou aos países pobres, pois o que é desenvolvimento eco¬ 
nômico para um grupo é absurdo, é aspiração insólita 
para o outro. De modo que se faz necessário, antes de 
kdo, precisar bem o que vem a ser desenvolvimento eco¬ 
nômico. Essa idéia, de categoria científica do desenvolvi¬ 
mento econômico, assenta numa outra idéia, mais vulgar, 
numa idéia de todos, hoje universal, que é a idéia de 
progresso. 

Idéia que parece tão comezinha, tão comum, tão de 
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todos que ninguém se preocupa em definir o que seja 
progresso. No entanto eu me sentiría novamente em di¬ 
ficuldade se alguém me perguntasse de maneira categó¬ 
rica, 0 que seja progresso. De tudo que sei é nova a 
idéia de progresso. Até o século XVII, ninguém falava 
em progresso, no sentido que se fala hoje. O progresso 
nasceu com a revolução que arrancou o homem do pe¬ 
ríodo chamado medieval em que havia como que uma es¬ 
tagnação, uma estratificação das estruturas sociais para 
0 mundo moderno. Ultrapassando essa fase de aparente 
imobilidade e com a Renascença — portanto, com o re¬ 
nascimento de aspirações longamente abafadas — o ho¬ 
mem como que se sentiu impulsionado por essa força nova 
que atendia aos seus desejos, e pensou que, com essa for¬ 
ça, podia elevar-:se indefinidamente. Daí êsse conceito do 
progresso, como conceito de evolução indefinida para uma 
meta que não tem limites, desde que não há limites às 
aspirações da Mndição humana. Dsta idéia de progresso, 
no entanto, não teve até hoje, uma definição precisa. É 
verdade que filósofos que se preocuparam com o assunto 
tentaram precisar êsse conceito. Assim, Hegel disse que 
0 progresso é o desdobramento dialético da razão pura. 
Mas, se formos apegar-nos a essa definição, teremos de 
definir, prèviamente, ruão pura e desdobramento ãidéti- 
CO, e assim por diante e ficaremos num jogo de palavras 
que não conduz a nenhuma definição prática, fecunda no 
sentido da realidade econômico-social. 

Spencer teve uma outra definição, de fundo filosó¬ 
fico, de que o progresso é o trânsito do homogêneo para 
0 heterogeneo. É a diferenciação a que o homem aspira 
na evolução da idéia disciplinar o seu poder criador 
no sentido de atender, em vários aspectos, em diferentes 
sentidos, as necessidades mais íntimas da condição hu¬ 
mana. Mas, nenhuma dessas definições dá o conceito que 
0 progresso, em última análise, é aspiração do homem vi¬ 
sando a maior felicidade, a u’a satisfação de viver. Nesse 
sentido é que se inseriu e se firmou o conceito de desen¬ 
volvimento econômico. 

Como se medir o desenvolvimento econômico? Sabe¬ 
mos que^ein economia há um setor chamado de semiolo- 
gia econômica, de análise dos sinais da análise econômica. 


Parte da ciência econômica, que teve grande impulso na 
escola italiana, aquela que primeiro tentou medir o grau 
de desenvolvimento econômico e procurou, através de ín¬ 
dices, alcançar uma avaliação dos chamados níveis econô¬ 
micos. Infelizmente, até hoje não se obteve nenhum sinal 
patognomônico, categórico, que pudesse medir de maneira 
indubitável o que seja desenvolvimento econômico. Ten¬ 
tam-se, no entanto, medidas aproximadas dos níveis eco¬ 
nômicos dos diferentes povos. 

Quais êsses índices? Um dos mais usados, de aplicação 
mundial do desenvolvimento econômico, é, como sabemos, 
a renda média nacional de cada país. 

Por quê? É que esta renda média reflete a produ¬ 
tividade, e, em última análise o desenvolvimento econô¬ 
mico se deve medir pela correlação entre a curva de pro¬ 
dutividade e a de crescimento da população. 

É esta relação que dá a idéia do desenvolvimento eco¬ 
nômico, que visualiza essa idéia de maneira objetiva. As¬ 
sim se diz que um país é tanto mais forte economica¬ 
mente — tanto mais forte, insisto — quanto mais ele¬ 
vada a sua renda média per capita. Os Estados Unidos, 
por exemplo, são econômicamente, uma potência, porque 
a renda média per capita daquela nação está acima de 
1.600 dólares, e o Brasil é econômicamente, um país sub¬ 
desenvolvido e fraco, porque a renda média brasileira não 
atingiu até hoje 200 dólares per capita. 

O Sr. Magalhães Melo — Em tese recentíssima sô- 
bre 0 problema do desenvolvimento econômico, o Sr. Al¬ 
meida Magalhães mostra que o Brasil está situado no 
grupo dos países que têm média entre 100 e 200 dólares. 

O Sr. Josué de Castro — Foi o que acabei de dizer. 

O Sr. Magalhães Melo — Indicando que, enquanto 
estamos nesta situação, os Estados Unidos têm realmente 
um nível de renda superior a 1.500 dólares. No conti¬ 
nente latino-americano, temos a Argentina e o Uruguai 
com renda média superior a 400 dólares, o dôbro da ren¬ 
da média do homem brasileiro. 

O Sr. Josué ãe Castro —• Agradeço o aparte de V. 
Exa. Chamaria a atenção do ilustre colega para o caso 
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de um país da América Latina que tem renda média su¬ 
perior à Argentina e ao Uruguai. É a Venezuela, com 
mais de 600 dólares per capíía, sem que deixe de ser, 
por isso, um país subdesenvolvido. 

Voltarei a analisar êste aspecto utilizando o próprio 
argumento de V. Exa. Lembro, no entretanto que, ape¬ 
sar do Brasil ter, como disse, uma renda entre 100 e 200 
dólares é lamentàvelmente, um dos países de renda mais 
baixa do mundo. Apenas 13 países têm renda menor do 
que 0 Brasil. Assim o Brasil tem que ficar colocado den¬ 
tro do quadro de desenvolvimento, entre os países subde. 
senvolvidos, embora não se meça o desenvolvimento eco¬ 
nômico apenas pela renda média. E, se atentarmos para 
outros dados, verificaremos que o Brasil, embora seja um 
país subdesenvolvido, está em vias de desenvolvimento au¬ 
tônomo, e de desenvolvimento autônomo acelerado como 
podem apresentar poucos países do mundo. De que neces¬ 
sitamos é disciplinar êsse crescimento, sob pena de têrmos 
uma coisa pior do que um país subdesenvolvido que é 
um país desequilibrado, em que o desenvolvimento eco¬ 
nômico não é harmônico e, longe de interessar o bem- 
-estar coletivo, interessa apenas o bem-estar e o privilé¬ 
gio de um pequeno grupo, acarretando maior distância, 
um mais largo fôsso entre o pequeno grupo de privile¬ 
giados e a grande massa da coletividade, dando em um 
desenvolvimento que está longe de ser o verdadeiro desen¬ 
volvimento social. E 0 que nos interessa, realmente, é o 
desenvolvimento social, porque a economia é apenas o ins¬ 
trumento que deve utilizar o Estado para propiciar o de¬ 
senvolvimento social ao maior número de indivíduos. 

Bor isso, dizia eu há pouco que a renda traduz ape¬ 
nas a fôrça econômica, mas não a prosperidade, e, muito 
menos, a felicidade, que dependem de outros fatôres que 
não as simples rendas médias per capita de um país, as 
quais são uma abstração. 

O Sr, Magalhães Melo — Gostaria de dizer a V. 
Exa. aliás em abono do último pensamento que acaba 
de expôr, que, na verdade, o desenvolvimento do Brasil 
tornou-se desequilibrado e perigoso, porque o ponto inicial 
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dêsse desenvolvimento data de 1939, com o término, da 
guerra sob o influxo de uma inflação incontrolada. 

O Sr. Josué de Castro — Ouço, agora o aparte do 
nobre Deputado Sérgio Magalhães. 

O Sr, Sérgio Magalhães — V. Exa. pràticamente, 
já tocou no ponto que eu desejaria ventilar; o da desi¬ 
gualdade da distribuição de renda. Acho necessário com¬ 
binar-se a renda média dos habitantes com os índices de 
concentração de renda. Mas V. Exa. já tocou nesse ponto. 

O Sr. Josué de Castro — Agradeço lo aparte de V. 
Exa. Estava eu passando, justamente, para êsse ponto. 

Dizia eu que a renda média nada traduz; a média é 
apenas uma abstração de extremos. Muito mais expressivo 
que a renda média é o estado da dispersão dessas rep' 
das, de acôrdo com a chamada Curva de Concentração 
de Lorentz, que traduz, na verdade, a distribuição das 
rendas, e, portanto o retrato mais fiel da realidade não 
apenas econômica, mas o retrato fiel da realidade social. 
É preciso, portanto, correlacionar, para medir o verda¬ 
deiro desenvolvimento, não apenas a renda média, mas a 
dispersão dessa renda. E essa dispersão é que traduz, não 
mais a fôrça, mas a felicidade da nação. 

Um país é tanto mais forte, quanto mais elevada a 
sua renda; mas é tanto mais feliz, quanto melhor distri¬ 
buída essa renda. É tanto mais próspero, quanto mais 
acelerado o crescimento desta renda. 

Assim, é preciso medir a renda, a sua dispersão, o 
aspecto dinâmico do seu crescimento, para se ter, através 
destas três evidências, o retrato global, aproximado embo¬ 
ra, da realidade econômica de uma nação ou de uma 
região. 

Dentro dêsse conceito de renda média — em cujos 
detalhes não posso penetrar por exigüidade de tempo, de¬ 
sejo apenas chamar a atenção para o fato de que exis¬ 
tem países com renda alta, que são mais subdesenvol¬ 
vidos que outros com renda baixa. Permito-me citar o caso 
da Venezuela, que tem renda duas vêzes mais elevada do 
que a maior parte dos países da Europa ocidental, tais 
como a Itália, a Espanha, Portugal e no entanto não 
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creio que alguém se animasse a afirmar arrimado nesses 
índices de renda média, que a Venezuela é mais desen¬ 
volvida do que êsses países da Europa. Isto mostra a pre¬ 
cariedade de um dado económico-estatístico, quando ana¬ 
lisado isoladamente. É necessário, para caracterizar o de¬ 
senvolvimento econômico, associem êsse sentido estrita¬ 
mente econômico com uma série de outros dados, porque 
a verdade é que o que caracteriza o desenvolvimento é 
0 conteúdo, o patrimônio da riqueza nacional e a apli¬ 
cação dessa riqueza. Um país rico que não utiliza sua 
riqueza e a dilapida, não tem verdadeiro desenvolvimento 
senão na sua aparência. É o aspecto que preciso analisar 
e que conduz à noção dos níveis complexos de vida do 
eminente economista francês, o Padre Joseph Lebret. 

Dentro dêsse conceito de desenvolvimento, podemos 
classificar os países do mundo em países desenvolvidos 
e^em países subdesenvolvidos — e, entre êsses últimos, que 
têm a renda média abaixo da média mundial, temos que 
incluir necessàriamente, o Brasil. 

Daí a premissa de que é necessário trabalharmos no 
Brasil, para fazer sair a nossa economia dêsse estágio de 
subdesenvolvimento, para o de desenvolvimento integral. 

A política econômica brasileira, lamentàvelmente, tem 
sido,_ até hoje, inteiramente errada e o seu êrro subs¬ 
tancial é 0 de esquecer essa premissa elementar. A ad¬ 
ministração brasileira, em tôda a sua máquina estrutural, 
trabalha e atua como se fôssemos um país rico, um país 
bem desenvolvido. Daí o desconcêrto de que nada se rea¬ 
liza no sentido de promover o verdadeiro desenvolvimen¬ 
to econômico-social do Brasil, desenvolvimento difícil de 
se atingir, porque,^ no momento atual, a situação social 
do mundo se constitui como um obstáculo difícil de ven¬ 
cer para os países subdesenvolvidos. A maior crise social 
dp mundo não está nos países bem desenvolvidos. O pe¬ 
rigo das guerras_ e das ameaças de revolução está, exa¬ 
tamente, nas regiões subdesenvolvidas. 

E por quê? Porque êsses povos subdesenvolvidos, co- 
mo_é 0 caso brasileiro, já despertaram e têm a consci¬ 
ência bem formada de que o desequilíbrio econômico do 
mundo, isto é, de que a miséria no meio da abundância 
— dois têrços de países subdesenvolvidos, dois têrços da 
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população do mundo faminto, doentes, abandonados, mar¬ 
ginais econômicamente — de que isto, realraente, não cons¬ 
titui uma necessidade imperiosa e inelutável, mas é ape¬ 
nas conseqüência de uma estrutura econômica defeituosa, 
que precisa ser corrigida, porque tenta estratificar um 
estado de coisas que é uma injustiça social, barrando, 
entravando as possibilidades econômicas dos países sub¬ 
desenvolvidos. E essas populações aspiram, antes de tudo, 
à elevação dos seus níveis de vida e essa aspiração in- 
contida constitui um obstáculo de base ao desenvolvimento 
econômico-social dessas regiões. 

Por quê? O porquê se esclarece quando analisamos 
quais são os fatôres capazes de promover o verdadeiro 
desenvolvimento econômico-social, nas regiões subdesenvol¬ 
vidas. Êsses fatôres são de três ordens: fatôres demo¬ 
gráficos — a massa de população; fator técnico —• a aqui¬ 
sição de processos técnicos capazes de acelerar a econo¬ 
mia nacional pela aplicação da máquina e da ciência no 
campo da produtividade; fator capital — a massa de re¬ 
serva de capitais necessária aos investimentos que pro¬ 
movam 0 verdadeiro desenvolvimento econômico-social 

Vejamos o que se passa no Brasil. De um lado temos 
um país subpovoado, necessitando, portanto, de uma polí¬ 
tica demográfica, capaz de acelerar o curso de cresci¬ 
mento de sua população, tanto pela incorporação de imi¬ 
grantes — 0 que 0 Brasil mão fêz; fez uma política de 
restrições absurdas à imigração — como pela defesa cole¬ 
tiva de sua população, o que o Brasil também não fêz, 
porque deixa ainda a sua população —■ apesar do alto 
índice de natalidade que ela possui, crescendo num ritmo 
que ainda não é o satisfatório, porque morre também em 
massa, dizimada, nos primeiro anos de vida, numa curva 
demográfica chamada de tipo antieconômico, onde se des¬ 
pejam, a rôdo, recursos para alimentar, educar e formar 
indivíduos que nada produzem porque morrem, em 40;í 
da sua totalidade, antes de chegar à idade adulta. De ma¬ 
neira que a nossa política demográfica também não tem 
sido feita no interêsse do Brasil. O segundo fator de de¬ 
senvolvimento, a incorporação da técnica, vem sendo fei¬ 
ta, mas, infelizmente, as técnicas introduzidas no Brasil 
nem sempre são as mais adequadas, São técnicas trazi- 
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das de países bem desenvolvidos, que, sem a necessária 
adaptação, arriscam criar, no Brasil, um desenvolvimento 
que é desarmônico, que é monstruoso, produzindo, muitas 
vêzes, monstros, como são as cidades de São Paulo e Rio 
de Janeiro, grandes metrópoles, sem o necessário equilí- 
brio do desenvolvimento no campo, criando, com êste de¬ 
sequilíbrio ecológico, uma grave tensão social e propiciando 
a agitação social, que retarda o desenvolvimento econô¬ 
mico do País. 

O Sr, Sérg^io Magalhães — Permita-me V. Exa. Eu 
acrescentaria ainda, na parte do consumo, a imitação que 
se procura fazer de países já desenvolvidos. 

O Sr. Josué de Castro — Muito bem. Agradeço a 
colaboração de Y. Exa. la justamente chegar a êste pon¬ 
to. É tamanha a_ nossa identidade de pensamento que 
V. Exa. se antecipa a mim. Trata-se do fenômeno que 
Nurkse chama de efeito demonstrativo, que se processa 
nos países subdesenvolvidos, criando dificuldades ao seu 
desenvolvimento econômico, de tal forma que, à aspiração 
de melhorar o consumo, para elevar os níveis de vida 
por efeito de imitação não permite a constituição de re¬ 
servas, sem as quais não se pode promover os investi¬ 
mentos necessários a um rápido desenvolvimento econô¬ 
mico. 

O Sr, Tenório Cavalcanti — Êsse aumento de stan¬ 
dard de vida que V. Exa. por outras palavras, deixa 
transparecer, se acentua muito mais nas metrópoles. 

O Sr, Josué de Castro — Daí o agravamento resul¬ 
tante das condições de vida em cidades com um desen¬ 
volvimento demográfico excessivo e desequilibrado. 

Dizia eu, Sr, Presidente, que o fenômeno se agra¬ 
va. Ê que, à proporção que promovemos o desenvolvi¬ 
mento econômico, em lugar de aplicar os excedentes das 
rendas em investimentos produtivos, que, realmente, pro¬ 
movam ^novo desenvolvimento econômico, o grosso desses 
lucros é desviado, em sua maior parte, para os consu¬ 
mos de luxo. Não é sem razão que o Rio de Janeiro se 
apresenta, como a metrópole do mundo de maior número 
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de caãülacs, em proporção ao total de automóveis e a 
seu coeficiente de população. 

Êsse índice é o resultado do efeito imitativo. Daí 
a grande crise do Brasil. A crise central de retardamento 
do seu desenvolvimento econômico é produto, em grande 
parte, da crise da nossa balança de pagamentos, não por¬ 
que 0 Brasil não exporte — êle exporta — mas pela ins¬ 
tabilidade dos preços dos seus produtos de exportação o 
pela má aplicação das divisas obtidas, que são drenadas, 
clandestina ou oficialmente, para aquisição de bens que 
não são de equipamentos necessários ao desenvolvimento 
econômico e social do País. Pediria ao Sr. Presidente me 
esclarecesse sobre o tempo de que disponho. 

O Sr. Presidente — V. Exa. pelo Regimento, dis¬ 
põe de meia hora. 

O Sr. Sérgio Magalhães — Sr. Presidente, requeiro 
a prorrogação do tempo do orador. 

O Sr. Presidente — Está concedida, pelo tempo regi¬ 
mental, que é de 15 minutos. 

O Sr. Josué de Castro — Agradeço a V. Exa Sr. 
Presidente, e ao Deputado Sérgio Magalhães. 

O Sr. Gabriel Hermes — No momento oportuno, pe¬ 
diria um aparte ao meu nobre colega e amigo. 

O Sr. Josué de Castro — V. Exa. está com a palavra. 

O Sr. Gabriel Hermes ■— Estou acompanhando a mag¬ 
nífica lição, digamos assim, que o nobre colega está pro¬ 
porcionando. 

O Hr. Josué de Castro — Longe de mim essa pre¬ 
tensão. 

O Sr. Gabriel Hermes — Sou talvez um pouco obje¬ 
tivo, mas como o tempo está se escoando gostaria de fa¬ 
zer agora o que se poderia chamar de ligeira lembrança, 
Estudamos a criação do Ministério da Economia hoje pela 
manhã, mas já venho acompanhando o assunto desde quan¬ 
do João Daudt de Oliveira levantou a tese no Congresso 
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de Araxá, e debati com os técnicos que presidi na Con¬ 
federação das Indústrias. Quanto ao Ministério da Eco¬ 
nomia, embora com todos os tipos de atribuições na sua 
formação, chego à conclusão de que vamos criar realmente 
aquilo que o^meu prezado amigo e colega disse: o Minis¬ 
tério da Indústria e Comércio, e não o Ministério da Eco¬ 
nomia, que seria, então, um superministério de que talvez 
0 Brasil precisasse. Realmente, êsse Ministério, a favor 
de cuja criação votarei, pois acredito que, mesmo erra¬ 
damente _ criado será útil, terá de ser desdobrado em 
Ministério de Minas e Energia. Êste o ponto que gos¬ 
taria que meu nobre colega, antes do término dos 16 mi¬ 
nutos, de que dispõe — lamento não sejam 150 — desse 
a sua opinião sobre a criação do Ministério da Economia, 
e, com os seus brilhantes conhecimentos, nos esclarecesse 
definitivamente sobre o assunto. 

O Sf. Josué ãe Castro — Agradeço o aparte do no¬ 
bre colega, e devo dizer-lhe que outro não é o meu obje¬ 
tivo, senão chegar a êsse ponto, se meus colegas o per¬ 
mitirem. 

Dizia eu: de princípio que não me parecia razoável 
concluir pelas vantagens ou desvantagens da criação dêsse 
Ministério, sem precisar alguns conceitos Msicos que hoje 
norteiam o pensamento do Partido Trabalhista Brasileiro. 
Quando o relator da matéria na Comissão, o Sr. Deputado 
Sérgio Magalhães, me aparteia, S. Exa. o faz para cobrar 
conceitos que teme não sejam por mim adotados. Logo a se¬ 
guir, entretanto, expondo tais conceitos e S. Exa., pare¬ 
ce-me, com êles concorda, o que mostra a identidade de 
nossos pensamentos. A meu ver, isto é necessário, porque 
um dos aspectos fundamentais que desejo imprimir ao 
meu despretensioso discurso é o de que êle traduza o pen¬ 
samento do meu Partido em matéria de política econô¬ 
mica. preciso ^eplicar porque somos a favor da cria¬ 
ção deste Ministério. Há várias razões que aproximam ou 
afastam os homens, que não são sempre ou razões for¬ 
mais ou de aparência. É possível que a União Demo¬ 
crática Nacional apoie êsse mesmo Ministério por moti¬ 
vos bem diferentes daqueles pelos quais o Partido Tra¬ 
balhista Brasileiro o apoia. E era isto que eu dizia, ex¬ 
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plicando ao ilustre Presidente a razão de querer falar, 
precisando bem essas razões, porque, criado ou não êste 
Ministério, iniciado o novo Governo com orientação eco¬ 
nômica determinada, precisamos estar atentos à defesa 
desses princípios básicos, que desejamos bem claros e 
bem definidos, pois, a nosso ver, da solução dos nossos 
problemas econômicos poderá resultar a paz e a tranqüili- 
dade, ou a inquietação, o desassossêgo, a perturbação so¬ 
cial no nosso país. Daí a necessidade de abusar da pa¬ 
ciência dos colegas e fazer digressão sôbre problemas de 
economia escolar. Não é para lembrar aos ilustres Depu¬ 
tados, que possivelmente conhecem a matéria muito me¬ 
lhor do que eu: mas é apenas para mostrar-lhes em que 
andaimes, em que estruturas, em que pedras eu me ar¬ 
rimo para chegar à conclusão que desejo formular em. 
nome do Partido Trabalhista Brasileiro. Dizia eu que é 
necessário, para um país como o nosso, estruturar a sua 
economia de forma a atender a êste desenvolvimento. E qual 
seria o tipo dessa economia? Economia de dilapidação, eco¬ 
nomia de ministérios com fachadas magníficas, economia 
de inversões improdutivas de grandes massas de capital, 
como tem sido mesmo a própria política dos Institutos 
de Previdência, que se transformaram em reservas imo¬ 
biliárias dos capitais que deviam ser investidos de ma¬ 
neira mais produtiva? 

Não. Deve ser uma política que atenda, antes de tudo, 
às necessidades nacionais (palmas), uma política que não 
seja a política da economia do lucro, segundo a qual se 
dá a cada um de acôrdo com suas posses e sua capa¬ 
cidade aquisitiva. Sentimos necessidade de uma economia 
que atente mais para o consumo do que para a produ¬ 
ção. Criem-se possibilidades para que essas massas pos¬ 
sam satisfazer as suas necessidades. Precisamos antes de 
tudo de uma economia de subsistência: dar a cada um 
0 mínimo indispensável. Quando obtivermos êsse mínimo 
de pobreza para todos — não de miséria — arrancando 
da miséria a massa do pauperismo, para uma pobreza 
decente, essa massa pobre trabalhará e produzirá o sufi¬ 
ciente para enriquecer o Brasil. (Palmas). 

Não se pode trabalhar sem combustível, porque a má¬ 
quina humana é igual a qualquer outra e o combustível 
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da máquina humana é o alimento. Pois bem, o Brasil 
não alimenta seus filhos, porque não lhes dá possibilidade 
de adquirir os alimentos indispensáveis ao seu equilíbrio 
biológico. Nossa política social tem tido uma orientação 
ou sentimentalista ou humanitária mas nunca realista nem 
econômica. A caridade é apenas uma ofensa, porque se tra¬ 
duz em ostensiva demonstração de luxo de dar a quem 
não tem, aquilo que se tem em excesso. O direito dos 
brasileiros, entretanto, é o de receber sua parte da ri¬ 
queza e esta se encontra numa melhor distribuição das 
possibilidades, numa melhor aplicação dos capitais, prin¬ 
cipalmente na aplicação do que chamo “capital social”, 
para propiciar o desenvolvimento à agricultura, os meios 
de transporte para facilitar o escoamento das utilidades, 
os meios de educação e de saúde para dar um nível mí¬ 
nimo de vida a nossas populações. 

Sr. Presidente, nas circunstâncias atuais, prenuncia- 
-se contudo uma aurora. Por que? Porque, se atravessa¬ 
mos uma crise, sentimos que temos possibilidades para 
enfrentar essa crise. Em que se baseiam essas possibili¬ 
dades? — No desejo unânime, nesse denominador comum 
dos homens de responsabilidade — e êles existem, em gran¬ 
de maioria, nesta Casa — que, apercebendo-se das raízes 
dessa crise, desejam extirpar essas ervas daninhas que 
consomem e asfixiam a economia nacional, para ligar no¬ 
vamente 0 povo à elite e para fazer com que o povo 
participe da vida econômica e política nacional. Neces¬ 
sário, antes de tudo, a meu ver, é um pouco de coragem 
para enfrentar esta crise. E o Parlamento mostrou que 
tem esta coragem. As Pôrças Armadas mostraram que 
tínhamos o direito de acreditar nelas, porque não lhes 
faltou também coragem para se rebelarem contra as amea¬ 
ças reacionárias dos que não queriam atender às aspira¬ 
ções da vontade do povo. Temos mais, ainda, confiança, 
porque o Presidente eleito da República, Sr. Juscelino 
Kubitschek, o que demonstrou, antes de mais nada, foi ser 
um homem de coragem: estar possuído de coragem para 
enfrentar situações as mais difíceis. 

O Sr. Tenórw Cavalcanti — Senhor Deputado, não 
sou afeito a lisonjas, nem aprendi, na minha vida pú¬ 


blica, a turibular falsos ídolos. Eis porque me sinto à 
vontade para exaltar o brilho com que V. Exa. vem mi- 
moseando a Casa, com seu discurso fecundo e objetivo. 
Pediria a V. Exa. apenas, se me fôsse permitido, dei¬ 
xasse de salpicar seu discurso com as mazelas da política 
partidária. 

O Sr. Josué de Castro — Peço a V. Exa. compre¬ 
ender e admitir que não é possível a ura homem que te¬ 
nha espírito social, seja êle cientista, escritor, político 
ou jornalista, desaperceber-se do sentido político das coi¬ 
sas. Aquele sentido da ciência pura, da economia isolada 
de gabinete já passou. Tudo se deve fazer em função 
do homem, para o bem-estar coletivo. 

Não posso falar senão da realidade social brasileira 
e nessa realidade se insere o que eu julgo as esperanças 
e também as mazelas da política nacional. É nesse sen¬ 
tido que, se aqui,estou com a possibilidade de exaltar, 
procurarei exaltar o que penso sejam minhas esperanças 
e V. Exa. que exalte aquilo que julgue suas esperan¬ 
ças, Mas, creio, não se contaminará meu modesto dis¬ 
curso por afirmar em sua fase final, que espero —■ e 
tenho 0 direito de esperar — estejam os destinos do Brasil 
entregues a alguém que compreenda os problemas nacio¬ 
nais. Assim me expresso, aliás, porque discuti cora o Pre¬ 
sidente eleito sua plataforma, acompanhek em sua cam¬ 
panha eleitoral e verifiquei seu conhecimento dessa reali¬ 
dade, sua identificação com os problemas nacionais — e 
enquanto êle não me decepcionar, terei o direito de con¬ 
fiar em que trabalhará para resolver os graves proble¬ 
mas da economia nacional. 

O Sr. Osvaldo Um Filho — Concordo com quase 
tôdas as grandes verdades que V. Exa. vem enunciando 
no brilhante discurso que a Casa está ouvindo com tan¬ 
ta atenção, Lamento apenas não tenha o ilustre candi¬ 
dato do Partido Social Democrático tomado posição defi¬ 
nida sôbre graves problemas para o desenvolvimento eco¬ 
nômico e para o progresso da Nação, como o problema 
do petróleo nacional, acerca de cujas soluções, as mais 
radicais, não se manifestou. Com efeito, nada disse quan- 
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to à tese nacionalista, adotada pela maioria do povo, nem 
quanto à tese da admissão do capital estrangeiro, para 
promover a exploração dêsse petróleo, nem esboçou sequer 
a idéia de um programa real, efetivo de reforma agrária. 
Embora reconheça a coragem do candidato Juscelino 
Kubitschek, na verdade S. Exa. se opôs a um sistema 
de forças políticas muito forte que o ameaçou, inclusive 
em sucessivos pronunciamentos militares, a que resistiu 
com bravura cívica, o que é, realmente, de merecer des¬ 
taque e relevo. 

O Sr. Josué de Castro ~ Agradeço a V. Exa. a 
concordância com o elogio que eu fazia da coragem cívica 
do senhor Juscelino Kubitschek. Eu o faço porque consi- 
dero essa coragem qualidade essencial nos países subde¬ 
senvolvidos, nos quais a miséria econômica gera a miséria 
biológica e a miséria biológica gera a miséria social. O 
medo, a covardia nas regiões subdesenvolvidas é um sub¬ 
produto da miséria econômica. Precisamos de alguém que 
tenha coragem de enfrentar os problemas e a hora crí¬ 
tica que vivemos multiplica a eficácia dessa coragem. 

O que se passa no Brasil de hoje é alguma coisa seme¬ 
lhante, embora graças a Deus, em menor escala, ao que 
ocorreu nos Estados Unidos, em 1929, na grande crise, 
no crack econômico naquele país. Durante essa crise em 
que 0 país parecia afundar-se, quando se julgava que 
ia abaixo tôda a estrutura capitalista da meca do capi¬ 
talismo, surgiu um homem que o salvou e êsse homem foi 
Roosevelt. E salvou como? Com coragem, por sua cora- 
gem._ Porque ao tomar posse em abril de 1932 da Presi- 
dência^da República, a primeira frase que disse foi essa: 
~ “Não devemos ter mêdo, senão de uma coisa: do pró¬ 
prio medo”. 

E, enfrentando a situação caracterizada, como já 
disse uma vez dessa mesma tribuna da Câmara, na co¬ 
memoração do 10.° aniversário da morte de Roosevelt, ca¬ 
racterizada repito, pela debacle econômica, com 5.000 ban¬ 
cos que haviam fechado suas portas, com SO.OOO firmas 
também falidas, com 10 milhões de desempregados, pro¬ 
moveu medidas que restabeleceram a confiança publica 
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abalada e transfundiram a sua coragem pessoal a tôda 
uma coletividade, assustada e desmoralizada pela crise. 

Devemos, portanto, ter confiança no futuro presidente 
da República, que demonstrou ter idêntica coragem. En¬ 
frentemos, pois, a crise com o novo presidente, dando-lhe 
armas para fazer o que puder fazer de bem e lutando 
contra êle para evitar o que possa fazer de mal ao Brasil. 
Neste sentido, teremos a verdadeira união nacional, união 
não em tôrno de grupos contra o povo, mas união' com 
0 povo contra os grupos que se fingem de líderes do povo 
para explorar o direito do povo, o direito mais elemen¬ 
tar —■ 0 direito de comer, o dilreito de vestir, o di¬ 
reito de viver. 

É nesse sentido que defendo a coragem do candidato 
eleito, não por partidarismo, mas por admiração de ho¬ 
mem para homem, na integridade e na dignidade dêste 
direito. Para_ terminar devo dizer que dentro dêsses con¬ 
ceitos 0 projeto em discussão deve merecer e mereceu 
o_ apoio do Partido Trabalhista Brasileiro na contingên¬ 
cia atual, considerando que é preciso dar o primeiro passo, 
e_êss6 passo é reestruturar os organismos que se ocupem 
diretamente com os aspectos chamados de economia. Mas 
êsse Ministério não resolverá o problema da economia na¬ 
cional, se outras medidas não forem promovidas paralela¬ 
mente, a fim de que todos os organismos nacionais en¬ 
trem em uma nova concepção de economia, concepção que 
não pode ser dada pela simples criação de um ministé¬ 
rio, mas concepção que poderá ter seu pretexto de ori¬ 
gem no debate sôbre a criação dêsse ministério e ganhar 
consciência nesta Câmara para que essa Casa não legis¬ 
le como 0 governo administra, divorciado da realidade 
econômica nacional, Que tudo seja feito dentro dessa pre¬ 
missa de que sem base econômica tudo é empírico: a 
maior boa vontade e o maior esfôrço se dissiparão por 
falta de realismo, por falta de sentido social, por falta 
de bases para realizar. 

E para terminar, devo dizer que apoiamos o projeto 
apresentado, em que é mantido o nome do Ministério da 
Economia e não de Ministério da Indústria e do Traba¬ 
lho, pois isto seria apenas dividir setores, sem dar sentido 
econômico à realidade nacional. 
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0 Sr. Rogê Ferrem — Permita V. Exa. ura re¬ 
gistro. Ao responder ao aparte do nobre deputado Osvaldo 
Lima Pilho, V. Exa., naturalraente levado pelo tema apai- 
xonante, qual o do projeto em debate, não ofereceu res¬ 
posta objetiva, Mas eu, que prestava atenção exatamente 
ao ponto fundamental do aparte, sem a responsabilidade 
de responder aos aparteantes e sem a responsabilidade 
da tribuna em que V. Exa. se acha no momento, dese¬ 
java declarar que, segundo me parece, o Sr. Juscelino 
Kubitschek, jimtamente com o candidato à Vice-Presi¬ 
dência, Sr, João Goulart, foi categórico, em sua plata¬ 
forma eleitoral, no tocante à manutenção da Petrobrás, 
que consubstancia legitimamente os interêsses nacionalis¬ 
tas de todos os brasileiros. S. Exa. ao afirmar que a 
maioria do povo brasileiro é favorável à tese naciona¬ 
lista, está certo e, realmente, todos aquêles candidatos, 
por palavra ou ação, manifestaram sua certeza, sua con¬ 
vicção de que a tese nacionalista é a que mais concilia 
lOs interêsses da Nação brasileira. Não tenho, portanto, 
a menor dúvida, e me parece pacífico, de que o estímulo 
à Petrobrás e a manutenção da legislação do monopólio 
estatal é o que fará o Sr. Juscelino Kubitschek. 

O Sr. Josué de Castro — Agradeço a contribuição 
que traz e, ainda mais, preferi tivesse sido respondido 
por V. Exa. o aparte, porque não queria desviar-me do 
sentido de meu discurso. 

Desejei inserir o aspecto da coragem cívica do Pre¬ 
sidente eleito, como ingrediente necessário para resolver 
a crise. A meu ver, pronunciamentos dessa natureza, se¬ 
rão contingências que deve ter em mente o Presidente 
eleito, depois de assumir o poder e não antes. Não me 
é lícito falar pelo Presidente eleito. Apenas comentarei 
a impressão que tenho de S. Exa. e, por isso, não me 
desviei de meu rumo. É nesse sentido. Senhor Presidente, 
que 0 Partido Trabalhista Brasileiro apoia a criação do 
Ministério da Economia, mesmo considerando que êsse Mi¬ 
nistério do Trabalho, tradicionalmente é um Ministério que 
cabe ao Partido Trabalhista Brasileiro; O interêsse do 
meu Partido não é, entretanto, por Ministérios, mas pelo 
bem-estar do povo brasileiro. 
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^ E 0 Partido Trabalhista Brasileiro sabe que a polí¬ 
tica trabalhista do Ministério do Trabalho não será uma 
política com integral capacidade de produzir e dar reais 
vantagens para o trabalhador, enquanto nossa economia 
fôr uma economia primária, semicolonial, de estrutura 
feudal, arcaica e subdesenvolvida. 

Aí está, pois, uma evidência de que o Partido Tra¬ 
balhista Brasileiro, com seu sentido de defender as cias- 
ses operárias, junta-se às classes produtoras — a Asso¬ 
ciação Comercial, que representa essas classes e de onde 
se originou êsse projeto — para dar-lhes todo o apoio, 
numa demonstração de que para a união nacional, no in¬ 
terêsse do povo,_ estamos sempre dispostos, como dispostos 
estamos, a reagir e a lutar e não permitir nenhuma união 
contra os interêsses do povo. 





0 PROBLEMA DA CARESTIA DE 
VIDA NO BRASIL (^) 


A proveito a discussão que ora se inicia, de projeto acêr- 
ca da isenção de tributos para importação de maqui¬ 
naria para frigoríficos, problema ligado ao do abastecimen¬ 
to e da alimentação, para debater matéria que julgo da 
mais alta importância e da maior atualidade no momento 
crítico que vivemos no Brasil — a carestia de vida e a es*- 
cassez dos gêneros alimentícios de primeira necessidade. 

O Brasil continua a viver, com seus altos e baixos, 
sua hora de crise social. Esta crise persiste e não cons¬ 
titui aberração no panorama do mundo atual, conturbado, 
em sua totalidade, por uma crise de expressão universal. 
Mas a crise brasileira tem suas características, suas sin¬ 
gularidades, suas peculiaridades. É preciso, portanto, ca¬ 
racterizá-las, como introdução necessária, para enfrentar 
com sucesso a nossa crise. 

É neste sentido que desejo trazer a minha modesta 
contribuição para o diagnóstico da crise atual, a fim de 
se estabelecer uma terapêutica adequada que dê algum 
sucesso 6 que não deixe o País intermitentemente aba¬ 
lado em séries sucessivas de pequenas crises que não são 
mais do que episódios espasmódicos desta grande crise em 
que se vem arrastando há longo tempo a nossa economia. 

O meu nobre coílega, o Deputado Aliomar Baleeiro, 
a cuja inteligência e cultura rendo a minha mais sincera 


C) Discurso pronunciado na Câmara Federal em 23 de março 
de 1956. 
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homenagem, num discurso pronunciado há poucos dias 
nesta Casa, em referência à Mensagem Presidencial, pro¬ 
nunciou as seguintes palavras, que desejo ler neste mo¬ 
mento: 

“Se tivesse ainda de fazer um reparo, seria o de que o Sr. 
Juscelino Kubitschek se convença de que nenhum programa 
econômico, nenhum plano, na verdadeira acepção da palavra, 
planos como fizeram a Rússia, a Inglaterra, a França, a Itália, 
a Suécia e até a índia, nenhum plano, na verdadeira acepção 
econômica da palavra, pode ser enfrentado por um Govênio 
que não logra manter a paz e a concórdia internas.” 

Eu lamento profundamente não estar de acordo com 
0 meu nobre colega. Os próprios exemplos que citou são 
suficientes para demonstrar que não tem S. Exa. razão 
ao afirmar que é condição necessária a existência dessa 
paz e dessa harmonia para que se levem a efeito planos 
de economia úteis e fecundos para qualquer país do mundo. 
E os exemplos são os seguintes: a Rússia, que é o pri¬ 
meiro país citado por S. Exa., tem tido sua vida social, 
desde a primeira guerra mundial, conturbada por uma 
série de agitações internas e externas: as internas ex¬ 
pressas na luta de diferentes grupos pelo poder, e as de 
origem externa, pela agressão sofrida por este país du¬ 
rante a segunda guerra mundial. No entanto, apesar disso, 
a Rússia é o país-exemplo dos planos qüinqüenais, pla¬ 
nos que se seguem sucessivamente e cujos resultados ma¬ 
teriais expressos em índices de desenvolvimento econômi- 
co-social ninguém, seja qual fôr a sua atitude ideológica, 
poderá negar que têm sido benéficos, além de constituí¬ 
rem um exemplo de sucesso da planificação para qual¬ 
quer país do mundo. 

A mesma coisa pode-se dizer da Inglaterra, outro 
exemplo citado pelo nobre Deputado Aliomar Baleeiro. A 
Inglaterra vive há anos agitada pelas duas correntes po¬ 
líticas — a conservadora e a trabalhista: mas, apesar 
dêsse forte antagonismo de caráter partidário fazendo 
0 Govêrno passar, ora para um lado, ora para outro, ali 
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se estabelecem planos econômicos que se revelam fecundos 
e úteis à melhoria das condições de vida na Grã-Bretanha. 

A França vive dilacerada por conturbações políticas, 
até certo ponto tão intensas quanto as nossas, com uma 
instabilidade de govêrno que impressiona, mas os seus pla¬ 
nos econômicos perduram, os seus planos econômicos per¬ 
mitiram ao país superar a terrível crise do após-guerra. 

Não seria necessário continuar enumerando os exem¬ 
plos análogos da Itália, da índia, etc. para demonstrar 
que, se a paz e a prosperidade são um bom coadjuvante 
para o desenvolvimento de um plano econômico, porque 
lhe trazem maiores elementos de sucesso, não são elemen¬ 
tos essenciais, indispensáveis. Essencial é que existam pla¬ 
nos, e que êsses planos sejam postos em ação, mesmo 
porque a nossa crise política e social tem as suas raízes 
fincadas no terreno da crise econômica: nos desníveis eco¬ 
nômicos acentuados, no desequilíbrio de rendas e na má 
distribuição da riqueza nacional, criando o marginalismo 
brasileiro, expresso em todas as suas modalidades; mar¬ 
ginalismo da grande massa que não participa nem da vida 
econômica, nem da vida política da nação, entregues os 
poderes públicos a uma pequena minoria de brasileiros 
que nem defende os verdadeiros interêsses da maioria, 
estando, muitas vêzes, como ocorre com a elite brasileira 
no momento atual, bem distante e quase totalmente divor¬ 
ciada da realidade social do País, de suas necessidades mais 
profundas e de suas reivindicações mais justas. 

Daí 0 sentido que desejo dar a êste discurso, pro¬ 
curando demonstrar que é necessário, antes de tudo, se 
cuide do aspecto econômico de nossa crise. 

O Sr, Aliomar Baleeiro — Permite? 

O Sr, Josué de Castro — Pediria a V. Exa.,. 

O Sr. Aliomar Baleeiro — Brevidade, já sei, 

O Sr, Josué de Castro ~ aguardasse até que eu 
terminasse o raciocínio. Terei grande honra em conceder 
0 aparte a V. Exa. 
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0 Sr, AUomar Baleeiro — Perfeitamente. [ 

0 Sr. Josué de Castro — É por isso que julgo muito 
acertada a conduta do Presidente Juscelino KuÜtscheck 
quando, nesta hora, que é de crise — e ninguém o pode ; 

negar — faz ouvido mouco às dissensões dentro dos Par- | 

tidos, a que faz alusão o nobre Deputado Aliomar Ba- | 
leeiro, agitações políticas superficiais entre Partidos, para i 
concentrar em profundidade seus esforços, tôda a sua capa- 
cidade administrativa para atacar o problema da crise j 

em sua base, que é o subdesenvolvimento econômico na- 1 

cional expresso em crise muito mais grave do que pode 
parecer à primeira vista, como tentarei mostrar desta tri¬ 
buna aos ilustres membros desta Casa. 

Tem 0 aparte o nobre Deputado. 

O Sr. AUomar Baleáro — Gostaria que o eminente í 

Deputado indicasse à Casa — e creio que ela está na j 

mesma situação em que estou — um golpe de estado, à | 

semelhança dos dois de novembro, ocorridos na Rússia des- ■ 

de 1926, na Inglaterra, na Itália e na França, exceto a 
conturbação provocada pela derrota, com modificações das 
instituições. V. Exa. acaso conhece golpe de estado, nesses 
países, à semelhança daqueles que ocorreram no Brasil 
em 1966, deixando êste rastro de conseqüências, umas evi¬ 
dentes, aparentes, notórias, e outras que sentimos mas 
não podemos medir na sua extensão? Conhece algum por 
acaso? I 

O Sr. Josué de Castro — Posso responder ao nobre i 

Deputado dentro da mesma linha que tracei para o_ meu | 

discurso. De início, dizia, a crise brasileira, embora ligada 
ao emaranhado da conjuntura mundial e reflexo, pois, da 
crise universal, tem suas singularidades. Uma delas é po¬ 
der ocorrer no Brasil um golpe como aquele a que faz 
referência V. Exa. Êsse golpe reflete, exatamente, o que 
eu dizia: o desvinculamento entre a vontade do povo e 
de certa minoria, que, querendo impôr pontos de vista 
contra a vontade dêste povo, obrigou alguns elementos de- 
mocráticos e responsáveis a agir na defesa dos direitos 
populares, impondo a vontade do povo na manhã de 11 
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de novembro. É mais uma contingência ou decorrência 
da desconjuntura econômica nacional. 

O Sr, Aliomar Baleeiro — Sr. Deputado, eu não en¬ 
tro no bom ou no mal, nem quero fazer nenhum julga¬ 
mento moral, patriótico ou de outra natureza sôbre os 
fatos de novembro. Quero que Y, Exa. ontològicamente 
me diga se existiu, nestes países, um fato semelhante a 
êstes do Brasil. Esta a pergunta. 

O Sr. Josué de Castro — A minha resposta é que 
não pode existir nenhuma semelhança, porquanto não há 
país semelhante a outro. 

O Sr. Aliomar Baleeiro — Então V. Exa. reconhece 
que não houve fato idêntico. 

O Sr. Josué de Castro — Pelo fato de não haver 
nenhum país onde se falasse tão abertamente e tão insis¬ 
tentemente em golpe como se falava no Brasil, o que 
obrigou alguns elementos democráticos, pelo respeito à lei 
a serem forçados a dar o contragolpe que evitou a ins¬ 
talação de um regime de exceção no Brasil. São estas. 
Senhor Deputado, as singularidades dos fatos políticos de 
novembro último. 

O Sr. Aliomar Baleeiro — Permita-me o nobre colega. 
Eu não pretendia trazer o aspecto político para um de¬ 
bate econômico como êste. Mas, desde que V.Exa. se co¬ 
loca no problema, peço que, usando do largo prestígio que 
desfruta na maioria, sobretudo pelo grande nome intelec¬ 
tual que tem e que todos admiramos, interponha os seus 
bons ofícios junto ao Govêrno e principalraente junto ao 
Sr. Ministro da Guerra para que êle responda àquele de¬ 
safio aqui feito pelo nobre Deputado Prado Kelly no sen¬ 
tido de serem apontados quais os seus companheiros de 
govêrno no período do Snr. Café Filho que fizeram e tra¬ 
maram êsse golpe ao qual V, Exa. se refere neste ins¬ 
tante. O Deputado Kelly, no período da censura, fêz êsse 
discurso, e ficamos, até hoje, esperando a indicação das 
provas por parte do Ministro da Guerra. 

O Sr. Josué de Castro — Como dizia de início, é 
preciso, dentro da orientação que me parece a consen- 
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tânea para a hora do Brasil, para a hora trágica, difícil 
e grave que atravessamos, que nos abstenhamos, o mais 
possível, das discussões estéreis. Tenho a impressão de 
que 0 que há de mais grave, no Brasil, é a atitude de vi-, 
vermos bizantinamente, estratosfèricamente, discutindo 
0 sexo dos anjos, enquanto o povo brasileiro morre de 
fome. Ê preciso encarar os problemas de base e plani¬ 
ficarmos a ação construtiva. Não planos de papel, mas 
planos de ação administrativa. 


Ppa realizarmos êste milagre do esforço conjugado 
é preciso nos desarmarmos um pouco dos apriorismos, do 
sentido da obstrução sistemática a qualquer idéia, por suas 
origens políticas ou ^ideológicas, para nos unirmos não 
só no sentido de união política, mas de união econômica, 
para a expansão da economia nacional, do verdadeiro pro¬ 
gresso social do nosso país. É neste... 


O Sr. Alberto Torres — Vossa Excelência permite 
um aparte? 


O Sr. Josué de Castro — Permita V. Exa. um mo¬ 
mento para terminar o raciocínio. Estava dizendo há pou¬ 
co — e não pude terminar, que a crise atual é bem mais 
grave do que se supõe. Quando se verifica a expansão 
da economia nacional e se tenta medir esta economia atra¬ 
vés de índices isolados, pode-se ter uma ilusão de pros¬ 
peridade. Por exemplo, através do aumento da renda 
nacional. A nossa renda vem subindo enormemente num 
ritmo quase sem paralelo com nenhum país do mundo. 
A própria produção real do Brasil de 1939 a 1954 dupli¬ 
cou. Êsses índices poderão dar a ilusão de prosperidade 
€ de que não estamos em crise. Mas a verdade é que 
quando se parte de um nível muito baixo é fácil durante 
algum tempo se manter um ímpeto, ou impulso de cres¬ 
cimento econômico que nos dê a ilusão de um grande 
propesso, Mas logo que se atinjam os níveis médios, se 
verifica que tudo se esboroa, porque aquêle crescimento 
nãp se processou de maneira harmônica e disciplinada — 
foi antes um episódio da crise na sua fase ascendente, 
do que uma curva de verdadeiro crescimento econômico- 
-social consolidado. É o que ocorre no Brasil, atualmente. 
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Se quisermos aferir a crise brasileira e sua gravidade, 
sob os aspectos que mais pesam sôbre as populações bra¬ 
sileiras, nós temos de medi-la por êsse fenômeno trágico 
que é 0 fenômeno da inflação. Inflação que no Brasil 
tem alcançado nível que poucos países já suportaram no 
mundo. Basta dizer que a moeda brasileira desde o ano 
era que findou a primeira Grande Guerra — 1918 — até 
1955, sofreu uma desvalorização de 32 vêzes o seu poder 
aquisitivo. É alguma coisa de impressionante! O aumento 
do custo de vida decorrente desta desvalorização, vem-se 
acentuando ainda mais nos últimos anos, a partir do co- 
mêço da segunda Guerra mundial, em 1939, numa curva 
ascendente, numa espiral em que cada curva anual cor¬ 
responde a cêrca de 16 a 20;^. No ano de 1955, êsse 
aumento do custo de vida chegou a alcançar a 26^, con¬ 
forme os cálculos feitos pelos economistas da Fundação 
Getúlio Vargas. 

Ora, é difícil que um povo possa continuar a viver, 
principaímente num país subdesenvolvido, onde o paupe- 
rismo é generalizado, onde a massa de populações — cêrca 
de 80)é — vive em níveis mínimos, de rendas, com salários 
que dão apenas para as despesas mínimas; é difícil que 
essas populações possam sobreviver, quando o pouco que 
ganham vai pouco a pouco, ou muito a muito perdendo 
todo 0 seu valor aquisitivo, valendo em última análise 
nada, ou quase nada, ou abaixo de nada, porque nada va¬ 
lia para aquêles que ganham quase nada. É nesse sentido 
que a crise econômica brasileira incide de maneira trá¬ 
gica, criando essa atmosfera de descontentamento, de agi¬ 
tação, de angústia social que pode ser explorada de boa 
ou de má fé contra a própria nacionalidade, criando um 
clima propício a perturbações de tôda ordem, à instabi¬ 
lidade de govêrno que, isto sim, estamos de pleno acordo 
com 0 nobre Deputado Aliomar Baleeiro, dificulta a reali¬ 
zação dos planos econômicos, que necessitamos levar a 
efeito para corrigir o subdesenvolvimento nacional, 

O Sr. Aliomar Baleeiro — Permita. Acredito que não 
somente nisto V. Exa. está de acôrdo comigo. A crise 
brasileira pode ter um aspecto de subconsumo, pode ter 
um aspecto de paralisação da produção ou de um ritmo 
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indesejável, lento, da produção, mas, no meu entender, e 
creio também no de V. Exa., há outro aspecto muito gra¬ 
ve que um Govêrno, um Congresso e um Presidente da 
República podem corrigir assim o queiram. É o problema 
da redistribuição da renda nacional. Há poucos dias, o 
Sr. Mário Brant, ilustre homem público da maioria, mem¬ 
bro que é do Partido Republicano, num discurso em que 
passava o cargo ao Sr. Tancredo Neves, também da maio¬ 
ria, declarou, entre outras coisas interessantíssimas, que 
da renda nacional tocavam a uma minoria escassíssima, 
metade dela tocava a um grupo de 5 ;^ e a outra metade 
aos restantes De onde V. Exa. vê que há uma re¬ 
partição muito desigual, iníqua, imoral, da produção, da 
renda, do bem-estar brasileiros. Há, portanto, o proble¬ 
ma de redistribuição^ que, dentro de uma democracia, pode 
ser solucionado, creio, por vários meios pacíficos e per¬ 
feitamente condicionais, dentre os quais por uma política 
tributária. Pois bem, essa política tributária tem sido de¬ 
fendida por todos da oposição, reiteradamente, sobretudo 
através do projeto de Lucros Excessivos, que é também 
um meio antiinflacionário por excelência. Creio que nesse 
ponto V. Exa. também está de acordo conosco. 

O Josué de Castro — Estou de acôrdo em que 
é necessário reformar não somente no campo da política 
tributária, mas em todos aquêles em que seja possível cor¬ 
rigir êsse desnível iníquo, como diz Vossa Excelência, da 
riqueza nacional. 

O desnível nacional exterioriza-se nos dois sentidos: 
0 desnível vertical com uma insignificante minoria usu¬ 
fruindo lucros excessivos e abusivos, e a grande massa 
nacional, com uma renda apenas de subsistência de misé¬ 
ria. Digo de subsistência, de miséria e não de subsistência 
necessária, porque há uma maneira de viver na miséria, 
viver morrendo e não, viver vivendo. É claro que é ne¬ 
cessário corrigir êsse desnível tremendo. 

É também urgente corrigir o desnível no sentido ho¬ 
rizontal. Enquanto a riqueza se acumula em pequenas 
áreas, há grandes extensões, como a Amazônia e o Nor¬ 
deste, onde os índices de riqueza são mínimos, onde os 
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recursos e investimentos são também irrisórios, _e onde 
fatalmente grassa a pobreza, a miséria generalizada. 

É claro, repito, que é preciso corrigir isso. Mas ó 
dentro desta orientação que julgo estar acertado o Go¬ 
vêrno, na concentração de esforços em realizar um plano 
de desenvolvimento econômico que venha, através do au¬ 
mento de produtividade e da melhor distribuição dos bene¬ 
fícios econômicos, a corrigir esses grandes desníveis na¬ 
cionais, 

O Sr. Aliomar Baleeiro — Permite-me V. Exa. um 
aparte? 

O Sr. Josué de Castro — Desejaria terminar meu 
raciocínio, para, no momento indicado, conceder o aparte 
a V. Exa. 

É verdade que todo mundo reconhece existir inflação 
no País. Não há, no entanto, unanimidade de pontos de 
vista, no tocante às causas dessa inflação. É claro que 
há algumas gritantes, como o aumento dos meios de pa¬ 
gamento em desproporção com os bens de consumo e ser¬ 
viços disponíveis para a coletividade brasileira, despro¬ 
porção essa que é produto, primeiro, dos orçamentos de¬ 
sequilibrados, dos déficits orçamentários, do desequilíbrio 
da nossa balança comercial, dos lucros extraordinários, 
das inversões improdutivas e especulativas. 

Só êsse núcleo de atuação econômica distorsiva, de 
uma econo-mia contra os interêsses da Nação permite ex¬ 
plicar por que vai crescendo nessa espiral capaz de asfi¬ 
xiar 0 país, a inflação nacional. 

É claro que ao lado dêsses motivos precisamos colocar 
a baixa produtividade nacional, principalmente nas Re¬ 
giões rurais, onde a terra é utilizada por meios arcaicos 
e antieconômicos. 

A própria propriedade fundiária, a estrutura agrá¬ 
ria, semifeudal, não permite senão a exploração primitiva 
através, seja do latifúndio improdutivo, seja do mini¬ 
fúndio pulverizante, ambos antieconômicos, dando como 
resultado que um País considerado agrícola, como o Brasil, 
não disponha de alimentos suficientes para dar o mínimo 
necessário de alimentação a suas ralas populações. 
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Aí está, talvez, a causa fundamental do grande dese¬ 
quilíbrio nacional. O desnível entre a cidade e o campo, 
entre a economia agrária, arcaica e feudal e a economia 
industrial de certas áreas sem nenhuma dúvida, das mais 
adiantadas do mundo, dando a ilusão de ser o Brasil um 
país altamente industrializado. Não me felicito com cego 
entusiasmo por êste desenvolvimento intempestivo da in¬ 
dústria brasileira, porque êle ameaça o Brasil de passar 
do estágio atual de país subdesenvolvido — o que permite 
uma correção — ao de país desequilibrado, que é muito 
mais difícil de corrigir, porque, no subdesenvolvimento 
pode-se corrigir, de futuro, a harmonia do conjunto; quan¬ 
do porém, se trata de desenvolvimento integral, adulto, 
desequilibrado, é coisa mais grave que leva à decadência 
irremediável. 

Daí a necessidade de se concentrarem o Parlamento 
e 0 Govêrno que ora se instaura, em desenvolver equi- 
libradamente êste binômio indústria-agricultura, como é 
aconselhável num país em fase de transformação econô¬ 
mica como a que atravessa o Brasil, a fim de permitir 
0 seu desenvolvimento harmônico, e não essa defasagem 
terrível entre a agricultura e a indústria. 

Por isso, desejo trazer a esta Casa minha modesta 
colaboração neste campo da economia agrária, através de 
uma série de trabalhos que pretendo apresentar como 
contribuição pessoal à solução desse problema. 

O Sr. Osvaldo Lima Filho — Permite um aparte? 

O Sr. Josué de Castro — Um momento. Devo conce¬ 
dê-lo, antes, ao Deputado Aliomar Baleeiro. 

O Sr. Aliomar Baleeiro — O nobre deputado terá os 
nossos aplausos pelos períodos que acaba de proferir. Na 
maior parte dêles estamos de acôrdo. Agora, o que noto 
é uma tremenda — para empregar a expressão de V. Exa. 
— defasagem entre o que acaba de proferir e o que está 
na mensagem. Exemplo: o problema dos lucros extraor¬ 
dinários V. Exa. 0 coloca como uma das causas do mal- 
esto econômico e político do Brasil, Estamos de pleno 
acôrdo. Desafio os Deputados da maioria a que me mos¬ 
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trem uma linha da mensagem sôbre êste problema, uma 
linha que dê o corretivo para êle. 

O Sr. Josué de Castro — Pediria a V. Exa. que não 
discutíssemos a mensagem, mas a carestia de vida. Tenho 
trinta minutos para cuidar da carestia; estou com carestia 
de tempo, Sr. Deputado... (Risos). 

O Sr. Aliomar Baleeiro — Perdoe o nobre orador 
e permita mais ura minuto. A respeito do problema de 
transportes. O Presidente da República, com tôda razão, 
considera-o um ponto de estrangulamento, e por isso diz 
que vai vergir para êle tôda a sua atenção, através do plano 
de desenvolvimento. Pois bera. Tivemos hoje notícia de 
que 49 obras rodoviárias em curso no Estado da Bahia, 
totalizando a miséria de 39.000.000,00, tôdas essas 49 cons¬ 
truções rodoviárias foram cortadas pelo Sr. Ministro da 
Fazenda. Como acreditar na seriedade dos planos do Sr. 
Presidente da República? 

O Sr. Josué de Castro — Tenho a impressão — ape¬ 
nas como um parêntesis — que tôda vez que julgarmos 
aprioristicamente uma medida setorial para ser criticada, 
talvez encontremos sua explicação dentro do plano geral. 

Sou de parecer que não é possível fazer investimen¬ 
tos necessários ao desenvolvimento econômico e social a 
que aspiramos neste momento, eu e V. Exa., sob pena 
de agravarmos a inflação e levar o país à bancarrota. Es¬ 
tou de acôrdo em que se cortem algumas despesas e inves¬ 
timentos, desde que não sejam imprescindíveis ao nosso 
desenvolvimento. Por isso, justifico a medida de que o 
nobre colega diz não compreender a significação, se des¬ 
tacada da contextura de um plano. É preciso vê-la, visua¬ 
lizá-la dentro do plano e, principalmente, em face dos 
objetivos que se colimam com êsse plano. 

O Sr. Aliomar Baleem — Preferíamos que o govêr¬ 
no, em vez de cortar obras em curso, muitas delas inte-’ 
gradas em velhos planos rodoviários nacionais cortasse os 
faisões dourados, champanhas, os perus e outras coisas. 

O Br. Josué de Castro — O assunto dêstes alimentos 
de luxo não está no meu plano. Vou continuar. 
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Sr. Presidente, eu defendo a necessidade de darmos 
0 mínimo a cada um, de acôrdo com o direito que têm 
todos os brasileiros de ter um mínimo necessário para 
a sua subsistência. 

O Sr. Aliomar Baleeiro — Não desprezamos as coisas 
boas da vida. Queremos que elas se estendam a todos 
os brasileiros. Mas, no momento, esta ainda não é a 
oportunidade. 

O Sr. Osvaldo Lima Filho — Senhor Deputado, la¬ 
mento interromper o corajoso discurso que V. Exa. está 
proferindo, versando matéria do maior interêsse público, 
da mais imediata urgência, a ser apreciado pelo Congres¬ 
so. Todavia, desejava apenas salientar que tôdas as medi¬ 
das tendentes a refrear a inflação e a resolver o problema 
grave da carestia de vida encontraram na diferença de 
vida entre o meio rural e o meio urbano industrial, difi¬ 
culdades insuperáveis. O País está vivendo com duas moe¬ 
das, uma para os aquinhoados da fortuna, e outra para 
os miseráveis. Uma moeda já em têrmo de comparação 
com 0 dólar, com uma moeda internacional, e outra moeda 
inteiramente desvalorizada. Ou se faz a reforma cambial 
no Brasil, ou o meio rural, já miserável, irá para a de¬ 
gradação completa pela fome, pelo aniquilamento. 

O Sr. Josué de Castro — Agradeço o aparte de V. 
Exa. e manifesto todo o meu apoio e aplauso às idéias 
nêle exteriorizadas. Tenho a impressão que entre as cau¬ 
sas da crise nacional está a instabilidade cambial em que 
vivemos, em que não se sabe como orientar o comércio 
exterior do Brasil, porque não se tem nenhum têrmo de 
referência do que vai ocorrer na semana seguinte. Êste 
estado de inquietação cria para o país uma inibição da 
expansão de sua balança comercial. E o Brasil, enquanto 
continuar com déficit na sua balança comercial, não po¬ 
derá obter as divisas necessárias para seu equipamento, 
e sem êsse equipamento não haverá progresso econômíco- 
-social. Portanto, todos os planos se esboroarão à falta 
dessa medida comezinha de se obter o instrumento fi¬ 
nanceiro para a realização desses planos. 

Mas, como eu dizia... 
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O Sr. Unirio Machado — Permite V. Exa. um aparte? 

O Sr. Josué de Castro — Um momento, permitirei, lo¬ 
go mais com grande prazer. 

Como dizia, não é possível num discurso abordar todo 
0 problema da inflação. Não é êste meu objetivo. Meu 
objetivo, conforme afirmava, era estudar essa defasagem 
existente, entre a agricultura e a indústria. E prometo 
à Câmara, êste ano, tratar da matéria, numa série de 
discursos, se me fôr possível subir outras vêzes a esta 
tribuna, vencendo todos os obstáculos do Regimento, que 
dificultam o uso da palavra nesta Casa. 

Vim o ano passado à Câmara Federal, eleito pelo 
povo de Pernambuco. Quando me candidatei, fi-lo com a 
grande esperança de poder trazer ao Parlamento Nacional 
a modesta experiência que tenho dos problemas do nosso 
povo, das suas condições de vida, que venho estudando 
há 26 anos, desde quando realizei na cidade de Recife, 
0 primeiro inquérito sôbre as condições de vida das po¬ 
pulações do Nordeste, em 1932. Aqüi chegando, verifiquei 
a minha falta de preparação. 

O Sr. Presidente — Lamento informar a V. Exa. 
que está quase esgo^tado o seu tempo. 

O Sr. Josué de Castro — Pediria, se fosse possível 
regimentalmente, uma prorrogação. 

O Sr, Presidente — Está deferida a prorrogação por 
16 minutos. 

O Sr. Josué de Castro — Verifiquei a minha falta 
de preparação, a dificuldade de transpor para o campo 
da legislação aquela experiência e aquêles ímpetos de rea¬ 
lização de melhoria das condições de vida que trazia den¬ 
tro de mim. Foi por isso que, durante um ano, em lu¬ 
gar de apresentar projetos, tratei de aprender, de estu¬ 
dar, de observar e de me preparar para realizar, dentro 
de minhas modestas possibilidades o que penso fazer êste 
ano: apresentar uma série de projetos interdependentes 
sôbre os problemas agrários do Brasil. 

Não diria sôbre uma verdadeira reforma agrária bra¬ 
sileira, porque não creio ser necessária uma reforma, por- 
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que, nâo há em matéria de estrutura agrária no Brasil 
nem ainda forma; e ao que não tem forma não se pode 
impor reforma. É preciso dar forma a esta estrutura de¬ 
sorganizada e empírica existente no Brasil, em matéria 
de economia agropastoril. 

_ Na próxima semana, traremos a esta Casa o primeiro 
projeto criando uma reserva de alimentação de emergên¬ 
cia para o Nordeste do Brasil, área assolada periodicamen¬ 
te pela sêca que dizima as populações pela imprevidên¬ 
cia governamental que não se prepara para esperar esta 
coisa mais do que esperada, porque certa — a vinda de 
um novo episódio de sêca, numa área exposta a esta ca¬ 
lamidade periódica. 

_ Outro projeto que pretendo trazer à Casa e a pro¬ 
pósito do qual — estou certo — ela me dará a mesma 
atenção com que me desvanece neste momento, conside¬ 
rando não 0 valor da proposição, mas sua oportunidade 
e a boa vontade com que desejo emprestar minha mo¬ 
desta colaboração para resolver problema que julgo do 
maior interêsse para o Brasil, é o da reintegração na eco¬ 
nomia brasileira, de trinta e cinco milhões de habitan¬ 
tes da área rural brasileira que até hoje vivem num mar- 
ginalismo econômico e social, o mais absoluto e na mais 
revoltante solidão em que possa viver o homem no mundo, 
que é a solidão do homem rural brasileiro: é um pro¬ 
jeto de acesso do homem à terra. 

Bioje estudarei, apenas, o fenômeno da carestia de 
vida no setor da alimentação. B por que a alimentação? 
Porque, se a carestia pesa duramente sobre todos os bra¬ 
sileiros,_ pesa mais intensivamente sôbre as classes des¬ 
favorecidas e, quanto mais desfavorecidas as classes, quan. 
to menor a renda familiar, maior a despesa com a par¬ 
cela de alimentação. ^0 gasto médio de uma família bra¬ 
sileira em alimentação é de 60^. Mas os que vivem com 
io_ salário mínimo despendem para tal fim, como veri¬ 
fiquei num inquérito por mim realizado na cidade do Re¬ 
cife. Assim, 08 desprovidos da sorte sofrem mais inten¬ 
samente a carestia de vi_da,_ através da alimentação. Numa 
paradoxal e dolorosa coincidência é exatamente no campo 
dos gêneros alimentícios que mais tem incidido a infla¬ 
ção, visto como as maiores subidas de preços registradas 
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no Brasil são nos produtos de alimentação, produtos de 
base, de vital importância para a boa nutrição das popu- 
lações brasileiras. 

Êste gráfico que aqui está reflete, com nitidez, em 
suas côres insofismáveis e em seus números estatísticos, 
a realidade do impulso inflacionário nos últimos tempos. 

Temos no gráfico três colunas para cada um dos gê¬ 
neros alimentícios que escolhemos: o arroz, o feijão, a 
batata, a carne, o charque, a banha, a farinha de mesa, 
0 pão e 0 café. 

A primeira coluna corresponde aos preços em 1920, 
em azul; a segunda, aos preços em 1938, em amarelo; 
a terceira, aos preços em 1956 em vermelho. 

Verifica-se por êste quadro, que os preços, na pri¬ 
meira etapa, nos 18 anos que separara 1920 de 1938, quase 
não aumentaram; apenas, duplicaram. E apenas duplicar 
é quase nâo aumentar, porque, de 1938 a 1966, o au¬ 
mento médio não é de duplicação, mas de decuplicação. 
Quer dizer: os preços cresceram, em média, dez vêzes, 
e não duas vêzes nestes últimos 18 anos. Se estudarmos 
03 produtos isoladamente, vamos ver que o preço do arroz 
aumentou oito vêzes; o do feijão, quinze vêzes; o da 
carne, vinte vêzes, e assim por diante, nestes últimos de¬ 
zoito anos! 

Está bem expressa a realidade dura e crua daqueles 
que vivem no nível do salário mínimo, que não é mí¬ 
nimo, porque, tôda vez que se reajusta o salário, antes 
do reajustamento ser aprovado, já os preços crescem. E 
no Brasil, não existe, até hoje, um organismo de reajus¬ 
tamento automático como acontece em outros países, cor¬ 
rigindo os fenômenos da inflação e permitindo a sobre¬ 
vivência das populações pobres, mesmo num regime in¬ 
flacionário. 

Qual a causa desta alarmante subida de preços? Será 
problema de produção, ou decorrência de outros fatôres 
que determinam êsses preços extorsivos? Se analisarmos 
a produção do Brasil, verificaremos que esta vem subindo 
de forma, até certo ponto, satisfatória. Se estudarmos as 
curvas de produção e de população que estão neste grá¬ 
fico, observaremos que de 1948 a 1956 — tomando 1948 
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como ponto básico, índice 100 — a população subiu a 
108, enquanto a produção agrícola se elevou a 118. 

Dessa forma, a produção parece acompanhar a curva 
de crescimento da população e satisfazer portanto às ne- 
cessidades alimentares de nossa população. Mas é apenas 
aparência. Primeiro: seria verdade se, no ano de base, 
1948, as populações brasileiras já dispusessem do neces¬ 
sário ao seu abastecimento. Sabemos, porém, através dos 
inquéritos realizados no país que essas ppulações viviam, 
como vivem, em regime de fome crônica, de deficiência 
de substâncias alimentares indispensáveis ao seu equilí¬ 
brio vital. 

^ Assim, como a alimentação, em 19f48, era insuficien- 
tíssima, com os fenômenos sócio-econômicos que se desen¬ 
volveram de 48 até hoje, propiciando uma leve melhoria 
do poder aquisitivo das nossas populações, e pela mobi¬ 
lidade social que vem deslocando as populações rurais para 
as áreas urbanas •— e nós sabemos que as populações urba¬ 
nas têm maior capacidade de consumo — o crescimento do 
consumo, por essas duas razões fêz com que êsse aumento 
da produção agrícola não satisfizesse às necessidades reais 
das populações brasileiras. 

O crescimento anual da nossa população é de 2,3, 
enquanto o crescimento da produção é de 2.4;^. Devia ser 
satisfatório, mas não é. Enquanto não alcançarmos um 
crescimento anual de, pelo menos, continuamos com 
uma crise relativa de produção, não com uma crise absolu¬ 
ta. Ademais, essa produção não tem aumentado de maneira 
desejável, no que diz respeito ao fomento seletivo. É ver¬ 
dade que 0 que tem aumentado mais são os produtos 
de subsistência, o que é favorável, o que é bom para o 
Brasil. 

Vivemos, até a segunda guerra mundial, num tipo de 
economia chamada atlântica, voltada para fora, sobrevi¬ 
vência arcaica do feudalismo agrícola, do colonialismo 
imperialista, produzindo extensivamente produtos para ex¬ 
portar, em lugar de produzir intensivamente produtos pa¬ 
ra consumo. A partir da guerra, vem-se modificando essa 
estrutura da economia nacional num sentido favorável. 
Basta ver, por exemplo, êste quadro discriminatório da 
produção no Brasil, para se comprovar esta afirmativa. 


Tomando como índice 1945, verificamos que o café, o ca¬ 
cau e 0 algodão aumentaram sua produção a 124, 
136 e 104, mas ao lado disso, os produtos de subsistência 
como 0 feijão, o trigo e o milho aumentaram para 154, 
373 e 140, respectivamente. Quer dizer, os alimentos, os 
gêneros de subsistência tiveram maior incremento da sua 
produção, o que é favorável à situação alimentar brasi¬ 
leira, mas não é suficientemente favorável, porque aumen¬ 
taram as substâncias, principalmente, fontes de hidrocar- 
bonados, os açucarados, os tubérculos, o arroz, a farinha 
de mandioca e o milho. No entanto, não aumentaram 
suficientemente nem a carne, nem o leite que são ali¬ 
mentos nobres fornecedores de proteínas. Assim, se ana¬ 
lisarmos a condição alimentar do Brasil no momento não 
podemos, em sã consciência, cientificamente dizer que a 
situação alimentar do Brasil melhorou. Aumentou o con¬ 
sumo global quantitativo, mas no aspecto qualitativo a si¬ 
tuação se agravou. Diminuíram os teores de proteínas 
e aumentaram os teores de hidrocarbonados. O maior con¬ 
sumo no Brasil, nos últimos anos, foi o de arroz. B que 
traduz isso? Traduz o que chamamos de achinesamento 
da dieta brasileira. 

A China é país que come arroz. O regime na China 
de outrora era exclusivo de arroz, comendo a criança des¬ 
de que nascia mingau de arroz e ao morrer engolia o 
adulto seus últimos grãos de arroz. Arroz pela manhã, 
arroz à tarde, arroz à noite, numa monotonia alimentar, 
exclusiva, que fazia da China o país da fome crônica e 
endêmica, de tal forma que Mallory, escrevendo um livro 
sôbre a China denominou-o — China, o País da Fome. O 
Brasil caminha para lá, aumentando seu consumo de arroz 
e diminuindo os' outros consumos alimentares. 

Infelizmente, o tempo foge e eu não posso analisar 
0 fenômeno em maiores detalhes. Quero, entretanto, para 
terminar êsse exame no sentido econômico, mostrar q 
último quadro que reflete as consequências sociais do 
desequilíbrio entre o poder aquisitivo de nossa moeda e 
a escassez dos produtos no mercado. 

Temos neste quadro três linhas: 

Tomando-se o ano de 1920 como ano-base, temos nas 
três linhas: em amarelo, o salário nominal, o salário mé- 
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dio. Êste não é salário-mínimo, porque àquela época não 
havia o critério de salário-mínimo. O salário médio. A 
partir de 1920 até 1945, teve uma pequena ascensão. De 
45 em diante, vem subindo e, em 64, sofreu um grande 
aumento pelo reajustamento que provocou, no Brasil, uma 
grande agitação, em função do qual tive a honra de ser 
chamado, por certo tipo de imprensa, de charlatão, título 
honorífico que há alguns dias passados, novamente recebi 
da “Tribuna da Imprensa”, para grande glória minha, 
quando me lembro que homens, a quem nem posso rastejar 
sob os pés como Einstein e Pasteur também foram cha¬ 
mados de charlatães, Pasteur por seus colegas ortodoxos 
e Einstein por um senador norte-americano do Grupo 
do Macartismo.... 

Em 1945, êste salário subiu. O que houve então? 

Como 0 custo da vida, no Brasil, aqui representado 
por uma curva verde (mostra), vem subindo também pa¬ 
ralelamente, mas sempre acima, nunca alcançado com rea¬ 
justamentos dos salários, verificamos que o salário real — 
que é 0 que conta, porque é o potencial de poder aqui¬ 
sitivo do salário nominal para quem aufere salários — 
êste salário, de 1920 a 1956, em lugar de subir, desceu, 
e corresponde hoje a apenas 83^ do que se ganhava em 
1920, como se vê nesta linha em vermelho. 

Esta é a conseqüência para as populações desprote¬ 
gidas, por falta de uma política operante em matéria eco¬ 
nômica. É por isso que julgo que, no momento atual, em 
que houve um reajustamento dos vencimentos dos funcio¬ 
nários civis e dos militares, é necessário, urgente e... 

O Sr. Presidente — Lamento informar que o tempo 
de V. Exa. está esgotado. 

O Sr. Josué de Castro — Tentarei terminar dentro 
de alguns minutos. 

É indispensável reajustar os salários mínimos como 
uma necessidade imperiosa. Não creio que nenhum bra¬ 
sileiro consciente possa ser contra o reajustamento dos sa¬ 
lários mínimos. 

Agora,_ a nossa consciência deve também salientar 
que não adianta reajustar êsses salários mínimos; é pre¬ 
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ciso, paralelamente, consolidar o valor desses mesmos sa-- 
lários através da valorização do salário real, o que só 
pode ser feito por uma política paralela de luta contra a 
carestia. (Muito bem.) É exatamente o que o Governo do 
Snr. Juscelino Kubitschek se propõe a fazer num plano 
que chama de batalha da alimentação, no qual tenho tido 
a honra de colaborar como simples técnico, levando algu¬ 
mas sugestões que, estou certo, é do interesse desta Ca¬ 
sa conhecer. Eu teria a maior alegria em transmiti-las à 
Câmara se não padesse também do fenômeno brasileiro 
generalizado no momento. A carestia de tempo não me 
permite expôr hoje êsse plano. Peço, no entanto, Sr. Pre¬ 
sidente, me obtenha uma forma regimental de expôr ou¬ 
tro dia 0 plano da batalha da alimentação que visa a 
combater a carestia de vida. Carestia que é mais pro¬ 
duto da má distribuição do que falta de produção. 

Para terminar, permita-me, Sr. Presidente, num ges¬ 
to de generosidade de V. Exa. que eu faça desta tribuna 
uma defesa pessoal, a que sou obrigado abusando da gen¬ 
tileza de V. Exa. Tal defesa é contra os ataques que me 
vêm sendo assacados pelo Deputado Carlos Lacerda, que 
agora atende ao apelido de João da Silva, nas colunas 
da “Tribuna da Imprensa”. Eu não responderia a êsse 
artigo se não fôssem certas condições especiais. 

Eu não responderia, por exemplo, a esta parte: 


“A BATALHA DA COMILANÇA” 

Nova Iorque, março. 

O “New York Times” anunciava, há dias, em corres¬ 
pondência do Rio, que o Sr, Kubitschek ia começar a 
“batalha da alimentação”. Dava como um dos seus “prin¬ 
cipais conselheiros" na matéria o Sr, Josué de Castro”. 

Não responderia porque entendo bem o sentimento 
recalcado do Sr. Carlos Lacerda, já manifestado nesta Ca¬ 
sa. Sou médico e, como tal, conheço bem os efeitos dis¬ 
solventes das psicopatias, dos desequilíbrios psicológicos, 
que levam os indivíduos exasperados em seus complexos. 
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e seus recalques a extravasarem o seu ódio impunemente, 
principalmnte num país onde infelizmente a Lei de Im¬ 
prensa deixa tudo em plena impunidade, não havendo ne¬ 
nhuma responsabilidade pelo que os indivíduos dizem sem 
apresentar provas. 

Já 0 Sr. Carlos Lacerda, desta tribuna, quando recebí 
0 Prêmio da Paz, do Conselho Mundial da Paz teve a 
desfaçatez de dizer que eu havia recebido o Prêmio Stálin. 
Ora, 0 prêmio do Conselho Nacional da Paz nada tem 
a ver com o Prêmio Stálin. 

O Sr. Pedro Braga — O que diria o Sr. Carlos La¬ 
cerda agora, que V. Exa. acaba de receber a Legião de 
Honra, dada pela França. 

O Sr. Josué de Castro —• Dirá que a França é co¬ 
munista. O “New York Times”, aliás dentro de alguns 
dias vai sofrer a mesma acusação, porque ousou escrever 
um artigo de elogio a mim, sem ouvir o Sr. Carlos Lacerda, 
que hoje se encontra nos Estados Unidos. E isto é uma 
ofensa pessoal ao recalcado... 

É justo que extravase com calúnias, seus ódios recal¬ 
cados. De modo que não respondo a êsse aspecto, mas 
sou obrigado a responder noutro sentido, porque êle fêz 
neste mesmo artigo algumas acusações à minha dignidade 
e à minha honra que merecem uma resposta formal 

Na primeira acusação diz que durante a guerra, fôra 
organizada uma empresa de fornecimento de rações de 
emergência para a Marinha, da qual eu fazia parte. 

Isto é a mais cabal mentira. Durante a guerra, di¬ 
rigi 0 Serviço de Alimentação da Coordenação da Mobi¬ 
lização Econômica e engendrei todos os meios para me¬ 
lhorar a situação alimentar dos nossos patrícios. E, como 
iriam tropas brasileiras para a Europa, estudei os meios 
de se concentrar uma ração de reserva porque, chamado 
aos Estados Unidos, a convite do Govêrno Americano pa¬ 
ra discutir 0 assunto, verifiquei que iam mandar para 
os nossos soldados, alimentos dos quais não tinham ne¬ 
nhum hábito e, portanto, seria difícil aceitá-los. 
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Engendrei, como dizia, uma ração de reserva com 
charque bem moído e desidratado, farinha de mandioca, 
misturas de chocolate e aveia, como alimentos de base e 
sobremesa. Tudo isso num tubo, como ração de reserva, 

Diz 0 Sr. Carlos Lacerda que examinou essa mistura 
e se tratava de alimentos podres. Não há meio do char¬ 
que desidratado e a farinha de mandioca apodrecerem. 

De maneira que é mais uma das suas intrujices. Êle 
nada examinou. 

Segundo, não havia companhia fornecendo à Mari¬ 
nha, porque foram experiências de laboratório e dali não 
passaram, pois nunca isso foi industrializado. 

Êle declara a seguir que, examinando umas vitami¬ 
nas, que não eram vitaminas, um membro da firma disse 
que não lhe cabia culpa. Esta era do Dr. Josué de Castro, 
que dera a fórmula à empresa da qual era sócio. 

A fórmula era minha. Como Presidente do Serviço 
Nacional de Alimentação, dei essa fórmula a inúmeros 
laboratórios que fabricaram a granel e forneceram ao Go¬ 
vêrno, durante a campanha das vitaminas. Não forneci 
a fórmula a laboratório exclusivo, porque nunca fui sócio 
de organizações dessa natureza. Desafio o Sr. Carlos La¬ 
cerda ou qualquer outro que verifique qual o nome da 
firma de que fui sócio, que verifique se no Banco do 
Brasil consta algum empréstimo, alguma transação comer¬ 
cial com meu nome. Sou um homem pobre que nunca teve 
empréstimos do Banco do Brasil. O Sr. Chateaubriand 
um dia, querendo atacar-me mandou um dos seus asse¬ 
clas procurar no Banco do Brasil os meus negócios. E 
0 homem voltou dizendo: “êste camarada é um tolo, nunca 
fêz nenhum negócio com o Banco do Brasil” (Risos). Não 
existe, não tenho nenhum negócio, como tem o Sr. Carlos 
Lacerda suas dívidas, no Banco do Brasil. Eu não o con¬ 
deno porque êle pode por vocação ser um homem de ne¬ 
gócio como eu sou um homem de estudos. O que êle não 
pode é chamar-me “homem de negócios”, como eu não 
posso chamá-lo “homem de estudos”. Essa intromissão afi¬ 
gura-se-me desonesta e não passa de cabal mistificação. 
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A quarta infamia, afirma, quando diz que eu era mem¬ 
bro da Comissão de Bem-Estar Social, da qual, diz êle, era 
Presidente Dona Alzira Vargas Amaral Peixoto - Per- 
versidade! Ela nunca foi Presidente, o Presidente era o 
Ministro do Trabalho e o Presidente em exercício, eu, 
como vice-presidente ~ e deixara de prestar contas de 
Cr$ 600.000,00 ao Tribunal de Contas. 

Isto já saiu na ‘‘Tribuna da Imprensa” há um ano ou 
dois, e a própria “Tribuna da Imprensa” desmentiu, porque 
ameacei de processá-la. E desmentiu categoricamente, por- 
que foi verificado que não há um tostão de que prestar 
contas de quando fui Presidente da Comissão de Bem- 
Estar-Social. Desafio, portanto, a qualquer colega, ou pe¬ 
ço como um obséquio, que faça um requerimento ao Mi¬ 
nistro do Trabalho para se informar bem se é ou não 
verídico o que afirmo desta tribuna. 

Assim, diante desta exposição que acabo de fazer, 
só me resta formular um elogio ao Sr. Carlos Lacerda. 
Êle é 0 mais original, o mais puro, o mais purista dos 
mistificadores. Porque, em geral, os mistificadores mistu¬ 
ram as verdades com as mentiras. Êle, não. Paz um ar¬ 
tigo que é só, pura e exclusivamente de mentiras. É a 
essência da mistificação purista baseada na mentira ab¬ 
soluta. 

Devo dizer que, ao fazer esta declaração, não lhe te¬ 
nho nenhum ódio. Tenho-lhe a piedade, por considerá-lo 
um doente, embora um doente perigoso. E lamento ser 
obrigado, na hora em que cuido dos problemas nacionais, 
como uma contribuição modesta mas sincera para melho¬ 
rar a situação crítica do Brasil, a misturar esses altos 
problemas com êstes aspectos pessoais. Mas creiam que 
0 faço pelo sentimento de dever e de respeito aos meus 
ilustres colegas que precisam saber quem estão ouvindo, 
a quem dão ou a quem negam o seu apoio. E é neste 
sentido que desta tribuna oú em qualquer outra parte es¬ 
tarei à inteira disposição dos nobres colegas para debater 
êstes aspectos, para que possam bem julgar e, se concor¬ 
darem, dar a sua solidariedade à batalha da alimentação 
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il que desejo empreender no Brasil como modesto soldado, 

|j nesta hora em que todos os brasileiros se devem unir 

I em torno do Presidente Kubitschek para melhorar êsse 

; - panorama de tragédia da carestia da vida. Todos os bra¬ 

sileiros, seja qual fôr a sua orientação política ou ideo¬ 
lógica, se devem congregar, no interesse supremo da na¬ 
cionalidade. 

[ Exorto 0 País inteiro, tôdas as classes, tôdas as ins- 

1 tituições, no sentido da união nacional, para salvação do 

I Brasil, através da batalha da alimentação. 


II 



XVI 

UMA ECONOMIA HUMANIZADA (*) 


\e A PRIMEIRA revolução industrial se caracterizou pe- 
^ lo emprêgo da máquina em substituição do trabalho 
manual nas manufaturas de toda ordem, o que caracteriza 
essencialmente a segunda revolução industrial dos nossos 
dias é a aplicação da ciência na solução de todos os pro¬ 
blemas tecnológicos. Tanto dos problemas da indústria co¬ 
mo dos problemas da economia agrária. 

A verdade é que a Agricultura dia a dia se trans¬ 
forma numa verdadeira Indústria com todos os seus pro¬ 
blemas também equacionados cientificamente. Êsse senti¬ 
do de uma nova economia mundial na qual a Agricultura 
e a Indústria não se contrapõem em suas atividades cria¬ 
doras mas ao contrário se complementam e se integrara 
na unidade de um mesmo complexo econômico, cria uma 
nova perspectiva na análise dos problemas de economia 
agrária.' E impõe ao estudioso dêsses problemas uma ati¬ 
tude bem diferente daquela dos tempos em que o largo 
fôsso separava o campo da economia agrícola do da eco¬ 
nomia industrial, considerados pelos economistas de então 
como campos quase antagônicos na exploração de recur¬ 
sos naturais. É nesta nova perspectiva e dentro dos prin¬ 
cípios científicos que integraram o fator agrícola na eco¬ 
nomia do mundo moderno que Mr. Hubert D^Herouville 
leva a efeito êste estudo sobre o problema da economia 
dos cereais. Estudo de categoria econômica, mas que longe 
de se limitar a uma análise estrita dos dados estatísticos 
e a sua interpretação numérica, procura correlacionar o 


(*) Prefácio ao livro de Hubert D’Herouville — O Mercado Mun¬ 
dial de Cereais — aparecido em Paris, em 1955. 




221 


220 JOSUÉ DE CASTRO 

fenômeno econômico com aspectos biológicos e sociais que 
constituem a própria essência de sua realidade vital. A 
verdade é que o estudo de Mr. D’Herouville ultrapassa os 
limites da economia ortodoxa para ser um ensaio de eco¬ 
logia social — de análise das influências e das repercussões 
do fenômeno econômico sôbre as estruturas sociais vigen¬ 
tes. Tem tôda razão o autor quando afirma que não é 
possível estudar-'se a evolução econômica de fenômenos 
tão complexos e principalmente tão intimamente entrela¬ 
çados na textura econômico-social do mundo moderno, iso¬ 
lando-os didàticamente, cortando-lhes as raízes dos qua¬ 
dros naturais e culturais onde êstes fenômenos florescera, 
para analisá-los dum só ângulo — do ponto de vista do 
agrologista, do financista ou do especialista em^ alimen¬ 
tação. Uma visão real do problema exige muito mais do que 
isto. Exige êste sentido correlacionista que se originou 
no seio da geografia moderna. Sentido que é um produto 
dos nossos tempos, heterodoxos e pós-revolucionários, des¬ 
de que surgiu como uma das manifestações mais patentes 
da revolução social de nossos dias. 

Como uma demonstração de que o^ autor ^se encontra 
perfeitamente identificado com o espírito da época, sendo 
0 seu trabalho de palpitante atualidade apesar de tratar 
de um problema milenar, basta ressaltar o fato de que 
êle desenvolve suas idéias em tôrno de um aspecto fun¬ 
damental do problema dos cereais — o problema do seu 
consumo. Nos economistas clássicos êstes estudos_^ sempre 
giraram em tôrno da produção, porque a produção era o 
fenômeno fundamental da Era do Homeni Econômico, hoje 
superada pela Era do Homem Social. Foi mesmo esta ati¬ 
tude doutrinária da economia clássica que muito contri¬ 
buiu para que o mundo ocidental se lançasse tão àvida- 
mente na produção em massa sem se preocupar em aná- 
lisar mais detidamente se as condições existentes seriara 
propícias ao consumo em massa que daria o necessário 
equilíbrio às suas temerárias empresas. 

O Sr. D’Herouville analisa com uma clareza carte¬ 
siana bem própria do espírito francês os elementos que 
influenciam o consumo de cereais no mundo: a sua com¬ 
posição química, o seu alto valor nutritivo, a sua conser¬ 
vação fácil, enfim tôdas as qualidades econômicas e sua 
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posição no que êle chama a hierarquia dos valores ali¬ 
mentares, tanto para a alimentação humana, como para 
a alimentação dos animais. 

Estuda 0 autor, a seguir, o fenômeno da produção 
nos seus fatôres fundamentais. São dignas de nota, neste 
capítulo, as considerações que êle formula sôbre o pro¬ 
blema da produtividade. Noção esta que ainda um tanto 
imprecisa vai se constituindo no entanto como motivo cen¬ 
tral de uma nova mística econômica, até certo ponto não 
isenta de certos perigos e de possíveis desapontamentos, 
É, portanto, muito útil que se procure esclarecer bem a 
essência da noção de 'produtividade na qual alguns pÕem 
uma confiança quase cega, enquanto outros noais pruden¬ 
tes procuram mostrar que nem sempre a maior produti¬ 
vidade constitui um acréscimo ao progresso social e ao 
bem-estar coletivo. Basta lembrar o caso era que^o au¬ 
mento da produtividade é obtido á custa de um acréscimo 
dos investimentos que ultrapassa os limites do equilíbrio 
econômico da produção. 

Passando aos problemas da adaptação da produção 
às exigências do consumo — aspecto essencial da polí¬ 
tica agrícola — o autor apresenta-nos um abundante 
acêrvo de informações de- alta categoria científica, Das 
considerações judiciosas por êle formuladas chega-se a evi¬ 
dência de que apesar da integração que a ciência vai pro¬ 
movendo das diferentes formas de exploração econômica, 
ainda é grande o desequilíbrio existente em diferentes se¬ 
tores da economia no mundo moderno quando se compara 
a evolução da produção agrícola com a da produção in¬ 
dustrial. Enquanto a primeira cresce num ritmo relati¬ 
vamente lento, a segunda se desenvolve num dinamismo 
bem mais acentuado. Quando se medita que a produção 
dos cereais desempenha um papel indispensável na manu¬ 
tenção das sociedades humanas e representa um recurso 
fundamental na luta contra a fome, compreende-se fácil- 
mente a necessidade de restabelecer o equilíbrio inten¬ 
sificando a produção agrícola para que ela acompanhe o 
ritmo mais acelerado da produção industrial. 

Na luta contra a fome em que se encontra empe¬ 
nhada tôda a nossa civilização, são indispensáveis os es¬ 
tudos de base como êste levado a efeito pelo Sr. D'He- 
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rouville. E bem verdade que há quem afirme com certa 
acrimônia que já conhecemos demais o problema, que es¬ 
tamos fartos de saber porque há fome no mundo. Que 
há mesmo certo excesso de estudos e de planos em con¬ 
traste com a exigüidade de medidas realmente efetivas 
em escala internacional. Mas é bem possível que a falta 
de ação efetiva seja, pelo menos em parte, provocada pelo 
desconhecimento dos caminhos a serem seguidos — ca¬ 
minhos que conduzem a soluções satisfatórias, um proble¬ 
ma de tamanha complexidade. É bem possível que os or¬ 
ganismos internacionais encarregados da solução do pro¬ 
blema, ainda não se sintam solidamente firmados em bons 
alicerces de pesquisas e indagações para levantar as es¬ 
truturas de sua política de combate universal ao flagelo 
da fome. Ou pelo menos de bem firmados num espêsso 
lastro de razões denunciarem as forças que entravam a 
sua ação construtiva na busca da paz e do bem-estar 
dos povos. 

Trabalhos como este do Sr, D’Herouville_ levado a 
efeito com espírito científico e isento de preconceitos, cons¬ 
tituem uma preciosa contribuição para reforço desta base 
de resistência, desta trincheira de combate contra a fome 
e a miséria que hoje assolam dois têrços da humanidade. 


XVII 


AOS POBRES PERTENCE O REINO 
DA TERRA (*) 

A PÓS ESTA brilhante e instrutiva discussão em torno 
dos graves problemas da corrida aos armamentos e 
do uso das armas atômicas, pouca coisa tenho a acrescentar 
sôbre 0 assunto. Apenas algumas palavras para ressaltar 
certos aspectos que me parecem essenciais na luta mun¬ 
dial pela paz, pondo em relevo tôda a extensão do perigo 
que pesa sôbre o mundo, pela intempestiva corrida aos 
armamentos de guerra. 

Êste perigo não está apenas em relação direta com 
0 espantoso poder destrutivo das armas atômicas, capazes 
de aniquilar tôda a humanidade, como vem sendo reve¬ 
lado pelos homens de ciência que se ocupam do estudo 
da energia nuclear. Sabe-se, na verdade, que o lançamen¬ 
to em larga escala das bombas atômicas provocará ràpi- 
damente uma contaminação rádio-ativa de tôda a atmos¬ 
fera terrestre da qual resultará o desaparecimento de tô¬ 
da espécie de vida na superfície do solo: a vida humana, 
a vida animal e a vida vegetal. E o homem que cons¬ 
truiu tôda a civilização, que soube recobrir a terra de 
um revestimento variado de criações humanas, que es¬ 
creveu, enfim, com suor e com sangue a história da hu¬ 
manidade na própria pele da terra, desaparecerá de vez 
dêste planêta, reduzido então a uma carcaça morta en- 
vôlta no silêncio da eternidade. Não é apenas êste o pe¬ 
rigo que pesa sôbre nosso mundo através do armamen- 

(*) Discurso pronunciado no Conselho Mundial da Paz, em Esto¬ 
colmo, ao presidir a sessão dedicada ao estudo das armas atômicas, 1954, 
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tismo e da utilização da energia atômica como arma de 
destruição maciça. Há outro que ameaça a paz de ma¬ 
neira indireta. É que as armas de guerra custam somas 
fabulosas. Todos sabemos que os orçamentos de guerra 
das grandes potências, neste período chamado da guerra 
fria, são orçamentos astronômicos que esmagam a própria 
humanidade, pois fazem concentrar numa atividade nega¬ 
tiva, numa atividade destrutiva, recursos econômicos que 
deviam ser empregados no bem-estar das coletividades. 
É este 0 ponto que eu desejo pôr em destaque através 
da apresentação de certos dados estatísticos que expri¬ 
mem com a eloqüência dos números o que significa para 
0 mundo a louca política armamentista. 

Sabemos bem que o maior perigo contra a paz é o 
desequilíbrio que divide o mundo no momento em dois 
mundos antagônicos, com um antagonismo maior do que 
0 antagonismo físico dos dois pólos da terra ou o anta¬ 
gonismo econômico dos dois mundos ideológicos — o do 
mundo soviético e o do mundo capitalista ocidental. O que 
divide os homens não são as coisas em si, mas as opi¬ 
niões que êles têm das coisas — as suas idéias. E as 
idéias dos povos ricos são bem diferentes das idéias dos 
povos miseráveis. Se estudamos o que se passa no mun¬ 
do atual sob o ponto de vista econômico, podemos ver 
através dos dados recolhidos pela Organização das Nações 
Unidas, coisas assustadoras. No nosso mundo atual, os 
20 países mais ricos do mundo que concentram apenas 
16^ da população mundial desfrutam uma renda de mais 
de 70^ da renda universal. E, no entanto, no outro ex¬ 
tremo, os 15 países mais pobres do mundo nos quais se 
concentram mais de 50^ da população mundial não dis¬ 
põem de 10;^ da renda total do mundo. Êste contraste 
econômico mostra como é difícil obter-se a paz universal 
sem a unidade do mundo, sem a unificação e a com¬ 
preensão integral entre os homens que permitam a coisa 
mais difícil dos nossos tempos que é a convivência do 
homem com o próprio homem. Não se alcançará jamais 
uma paz estável num mundo dividido entre a abundância 
e a miséria, entre o luxo e a pobreza, entre o esbanja¬ 
mento e a fome. É absolutamente necessário terminar com 
esta tremenda desigualdade social. Infelizmente cada vez 
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mais se alarga o fôsso que separa os países ricos e os 
países pobres, os países chamados bem desenvolvidos, in¬ 
dustrial e tècnicamente e os países que se chamam sub¬ 
desenvolvidos. É hoje noção universalmente aceita de que 
2/3 da humanidade continuam morrendo de fome. Êsses 
2/3 de subnutridos e famintos se concentram exatamente 
nas regiões chamadas subdesenvolvidas do mundo. 

Será que êste sombrio mapa da fome, esta geografia 
da^fome com suas manchas negras que envergonham a 
própria humanidade, tende a clarear um pouco? Possuí- 
mos_ alguns dados que são aparentemente encoraj adores. 
Os inquéritos levados a ^efeito pela FAO revelam o fato 
animador de que nos últimos quatro anos a produção 
alimentar do mundo aumentou numa proporção de 3/ por 
ano, enquanto que o crescimento da população mundial 
foi de apenas 1,5^, isto é, que o aumento da produção 
de alimentos corresponde ao dobro do crescimento da po¬ 
pulação. Êstes fatos demonstram a falacidade dos argu¬ 
mentos de que é impossível acabar com a fome do mundo 
de acôrdo com aquele velho conceito malthusiano de que 
0 mundo tem que perecer irremediavelmente de fome por¬ 
que 0 crescimento da população se faz numa progressão 
muito^ mais intensa do que a do aumento da produção 
de alimentos. Os fatos contestam definitivamente esta 
hipótese arcaica e desmoralizada. O mundo dispõe de re¬ 
cursos suficientes para nutrir uma população muito mais 
densa do que a população atual. A natureza não é mes¬ 
quinha, não fornece recursos insuficientes. Quem tem sido 
mesquinho _é um certo tipo humano, representante dos 
grupos sociais que se apoderaram dos recursos naturais 
e procederam a uma divisão injusta e desigual. Mas se 
os dados recolhidos pela FAO dão uma impressão de me¬ 
lhoria dojetrato alimentar do mundo, na realidade é ape¬ 
nas aparência porque êste aumento da produção alimentar 
se processou quase exclusivamente nos países bem desen¬ 
volvidos. Nos países famintos, nos países subdesenvolvidos 
a ^produção continua a ser insuficiente e seu crescimento 
não corresponde ao crescimento de suas populações. Na 
nossa economia do lucro não basta produzir desde que 
os grupos subdesenvolvidos não disponham de ura poder 
aquisitivo suficiente para absorver a produção. Daí rea- 
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parecer na economia do mundo o problema da superpro¬ 
dução, 0 grave problema dos excedentes de alimentos que 
são acumulados sem que se saiba como utilizá-los^ desde 
que os países pobres não dispõem de divisas para impor¬ 
tá-los. Chegamos à mesma situação crítica de antes da 
última guerra, quando em 1930 os economistas reunidos 
numa conferência mundial em Genebra, chegaram^ à triste 
conclusão de que vivíamos num mundo de_ abundância no 
meio da miséria e que só havia uma maneira de salvar-se 
0 mundo; era controlar e restringir a produção, embora 
a maioria estivesse morrendo de fome. Foi êste espetáculo 
que permitiu a Kenneth Boulding afirmar que tôdas as ci¬ 
vilizações até os nossos dias têm sido sempre pequenas 
ilhas de abundância envoltas num oceano de miséria. _ ^ 

É preciso mudar êsse estado de coisas na nossa civi¬ 
lização que dispõe de recursos técnicos adequados para tal 
fim. Mas 0 problema não é apenas técnico; é antes de 
tudo econômico e repousa na necessidade de desenvolver 
de maneira adequada as regiões subdesenvolvidas do mun¬ 
do. Infelizmente estas regiões não encontram os^ recursos 
e auxílios suficientes para sair de sua escravidão econô¬ 
mica. Êstes países têm necessidade de um auxílio inter¬ 
nacional para promover os investimentos indispensáveis ao 
seu progresso econômico, E infelizmente não têm obtido 
êste auxílio porque os capitais são em sua grande^ maio¬ 
ria investidos nos países bem desenvolvidos nas indústrias 
de guerra. Eis a razão pela qual vemos relações tão peri¬ 
gosas entre o rearmamento, a pobreza, a miséria e o sub¬ 
desenvolvimento do mundo atual. Os estudos realizados pe. 
las agências especializadas das Nações Unidas mostraram 
que os países subdesenvolvidos necessitam, anualmente, pe¬ 
lo menos de um fluxo de capital de cerca de 15 bilhões de 
dólares, para manter um desenvolvimento regular capaz 
de promover o desenvolvimento econômico e social dêsses 
países. Infelizmente êste fluxo de capital vem minguando 
progressivamente e nos últimos anos não atingiu a dois 
bilhões de dólares. Como sair desta situação angustiante? 

É verdade que há a assistência técnica internacional. 
Não posso negar que alguma coisa tem sido feita pelos 
programas de assistência internacional nos domínios da 
agricultura, da alimentação e da saúde, para melhorar os 
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níveis de vida das regiões subdesenvolvidas. Mas é muito 
pouco 0 que tem sido feito e isto porque os recursos ma¬ 
teriais, os orçamentos das^ instituições internacionais que 
se ocupam desta assistência são incrivelmente insuficien¬ 
tes. O orçamento de todos os organismos internacionais 
que oferecem assistência técnica aos países subdesenvol¬ 
vidos não representa a fração insignificante de 1/2;^ dos 
orçamentos de guerra das grandes potências. 

Vejamos um exemplo significativo: o exemplo da 
Grã-Bretanha que despende com a guerra fria 1.660 mi¬ 
lhões de libras esterlinas por ano e apenas 40 milhões 
de libras ou seja 2,5;^ do que despende com a preparação 
da guerra, com todos os programas de assistência técnica 
às regiões subdesenvolvidas, entre as quais se incluem 
extensas áreas coloniais britânicas. Por que não cuidam as 
grandes potências em ampliar êsses programas? Porque 
são forçadas a concentrar o grosso de suas disponibilida¬ 
des econômicas com a fabricação dos equipamentos de 
guerra. 

As regiões subdesenvolvidas, produtoras de matérias- 
primas, muitas delas necessárias à própria indústria de 
guerra, têm sua economia sempre abafada pelos intêresses 
dos grandes grupos industriais, ligados às indústrias bé¬ 
licas. Temos um bom exemplo dêste fato na América Lati¬ 
na, É fato uniyersalmente reconhecido hoje que a Amé¬ 
rica Latina não pode se industrializar num ritmo ade¬ 
quado por falta de divisas que lhe permitam a impor¬ 
tação da maquinaria necessária ao seu desenvolvimento 
industrial. E por que isto? Será que a América Latina não 
trabalha e não produz? Através de uma consulta aos da¬ 
dos estatísticos verifica-se que a exportação bruta, em 
quantidade, de matérias-primas da América Latina é mui¬ 
to maior do que a de antes da última guerra. Também 
a exportação bruta da América Latina por pessoa é muito 
maior do que antes do último conflito mundial. Mas o 
rendimento dessas matérias^ primas proporcionalmente aos 
preços dos produtos ^de importação é muito mais baixo. 
Isto traduz bem a fôrça despótica do imperialismo eco- 
nomico e colonial que fixa preços baixos para as maté¬ 
rias-primas e preços altos para os produtos industriais 
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fabricados nos países bem desenvolvidos, as grandes po¬ 
tências que continuam a explorar colonialmente uma gran¬ 
de parte do mundo. . „ 

A união universal dos povos para uma revisão^ da eco¬ 
nomia do mundo constitui a esperança de libertação desta 
economia colonial e somente assim poderemos estar certos 
de vencer a guerra contra a guerra e de ganharmos a 
paz. É por isto que me parece encorajador o fato de que 
por tôda parte desperte êste sentimento de compreen¬ 
são e comunhão universal entre os países sofredores. Na 
verdade os países subdesenvolvidos levantam-se do seu es¬ 
tado de apatia e de passividade, tomando consciência^ de 
sua miséria. Isto foi bem expresso por Nehru, Primeiro- 
Ministro da índia, quando afirmou que a fome e a mi¬ 
séria sempre existiram na índia. São coisas velhas; o que 
é novo na índia é a consciência que tem o povo hindu 
de sua miséria e a impaciência de pir dela. Os povos 
colonias têm consciência de que a miséria e a fome nao 
são fenômenos naturais e sim fenômenos de criação hu¬ 
mana, produtos da injustiça social, produtos de _uma^ es¬ 
trutura econômica que visa apenas ao lucro, ao interêsse 
exclusivo de certas minorias e não ao bem-estar das cole¬ 
tividades. De uma economia viciada no interêsse exclusivo 
dos construtores de calamidades, dos aproveitadores do 
sofrimento da humanidade. 

Não desejo me estender mais, mas apenas fazer um 
apêlo para que seja criado um conselho universal^ de ho¬ 
mens de ciência que denuncie ao mundo os perigos da 
energia nuclear como arma de destruição maciça e que 
insista na necessidade urgente de desviar os recursos ora 
utilizados em armamentos para a luta contra a fome e 
a miséria universais. Quanto à maneira pela qual deve¬ 
mos agir ainda não sabemos exatamente, mas é necessá¬ 
rio começar a agir. Os homens de ciência e os intelec¬ 
tuais, um tanto descrentes dos políticos, não devem, por 
isto, manter-se indiferentes. Quando se perguntou a Bins- 
tein porque se tinha com relativa facilidade chegado à 
construção da bomba .atômica e encontra-se tanta dificul¬ 
dade para o seu controle, êle respondeu que possivelmente 
porque a política é muito mais difícil do que a física. 
Ora, como a política é tão complicada, comecemos pelo 
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mais simples, pela aplicação do método científico na pos¬ 
sível solução do problema. Os trabalhadores da ciência, os 
intelectuais, os homens de pensamento, os homens de boa 
vontade devem reunir-se no mundo inteiro, para lutar 
contra o perigo cego que ameaça nosso mundo. 

Há dois caminhos diante de nós: o caminho do pão 
e 0 caminho da bomba atômica. Ê preciso escolher sem 
vacilação. Eu simbolizo pelo caminho do pão o caminho 
da justiça social para dar pão a todos os que têm fome, 
convidando para o banquete da terra os 2/3 que até hoje 
permaneceram fora da mesa, recebendo apenas nos inter¬ 
valos algumas migalhas. É preciso que nosso mundo nos 
pertença verdadeiramente. Creio que já passou o tempo 
em que os povos miseráveis se conformavam, segundo a 
frase das escrituras sagradas, de que aos pobres pertence 
0 reino dos céus. Devemos pensar que também aos po¬ 
bres pertence o reino da terra, pois a terra é um bem 
comum para servir a todos os homens. Se não trabalhar¬ 
mos com energia para nos desviarmos do caminho da bom¬ 
ba, do caminho da perdição, seremos expulsos da terra. 
E aqueles que perderam o reino dos céus perderão tam¬ 
bém 0 reino da terra... 
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A COEXISTÊNCIA POLiTICA 
E A PAZ (•) 


H STA CERIMÔNIA na qual se realiza a entrega dos Prê¬ 
mios Internacionais da Paz, é bem um símbolo e um si¬ 
nal dos nossos tempos. De nossos tempos de universalização 
do homem. O Júri dos Prêmios Internacionais da Paz, 
composto de personalidades do mundo inteiro resolveu con¬ 
ceder um de seus prêmios — o prêmio de ciência — a 
um homem de um país distante, de um país novo, de um 
país tropical: 0 Brasil. A entrega dêste prêmio se realiza 
num país europeu, num país subpolar, a Finlândia, nesta 
bela cidade de Helsinque que é a mais setentrional das 
capitais do mundo. Já aí ressalta um violento contraste 
entre o país que habito e êste país, escolhido para cená¬ 
rio desta emocionante cerimônia; mas, há outros aspectos 
significativos a assinalar. Para saudar o homem do con¬ 
tinente americano foi escolhido um escritor francês, Ver- 
cors, cujo gênio literário simboliza toda a grandeza dó 
humanismo desta velha Europa, berço de toda a cultura 
ocidental. Em tôrno dêsses personagens centrais vêem-se 
homens e mulheres vindos de todos os recantos do mundo 
para participar de todos os atos desta Assembléia Mun¬ 
dial da Paz. Êste cenário humano mostra bem e de ma¬ 
neira definitiva a universalidade dos homens. Paz ressal¬ 
tar a umversalidade do homem e as possibilidades de com¬ 
preensão e de fraternidade entre os homens do mundo 
inteiro, 


(*) Discurso pronunciado em Helsinque, ao recebermos o Prêmio 
Internacional da Paz outorgado pelo Conselho Mundial da Paz, em 1954. 
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do progresso moral da humanidade. Deve-se constatar oue 
se nossa civilizaçao atual repousa em grande parte sôbre 

nrÔ'r,?„ ” fundameZ"! not 

progresso, ela conserva, no entanto, até o presente um 
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vocações e inevitàvelmente o outro bloco fará a mesma 
coisa e teremos a guerra. Para trabalhar pela paz ne¬ 
cessário desarmar os espíritos e as forças que se opõem, 
mostrando dos dois lados as vantagens da paz sôbre a 
guerra como solução humana. É bem difícil de se acre¬ 
ditar que possa a humanidade preferir a guerra à paz, 
mas é contudo necessário trabalhar com afinco para aplai¬ 
nar 0 caminho e para preparar o terreno sôbre o qual 
poderá frutificar a verdadeira paz entre os povos. Os in¬ 
gredientes da guerra são o 'Ouro_ e os armamentos — o 
ouro acumulado à custa do sofrimento e da miséria de 
dois terços da humanidade e as armas produzidas pela 
aplicação malsã da ciência a serviço da destruição^ e da 
morte. Os ingredientes da paz são o amor e o pão. O 
pão para ser fornecido a todos os povos famintos do mun¬ 
do e o amor a todos os homens de boa vontade. Estou 
certo da vitória do amor e da amizade sôbre as bombas 
atômicas, pois a humanidade sempre sobreviveu pela pró¬ 
pria fôrça das circunstâncias a tôdas as crises da his¬ 
tória e foi por isto que tomei o pptido da paz, traba¬ 
lhando, por tôda parte, pela paz, seja no seio das Nações 
Unidas, onde tenho a honra de presidir um organismo 
especializado, a Organização de Alimentação e Agricultura 
das Nações Unidas (F.A.O.), cujo objetivo é o de auxi¬ 
liar os povos do mundo a vencer a fome e a subnutri¬ 
ção, seja neste Conselho Mundial da Paz, cujo objetivo 
é auxiliar a obtenção de uma diminuição da tensão polí¬ 
tica mundial e de uma coexistência pacífica entre todos 
os povos da terra. 

No momento de receber êste Prêmio que muito me 
honra, desejo apresentar meus sinceros agradecimentos a 
todos os membros do júri, cuja generosa unanimidade 
em torno do meu nome me comoveu profundarnente. De¬ 
vo ressaltar particularmente como me sinto lisonjeado pela 
honra de ver na presidência desta cerimônia um escritor 
e poeta da categoria de Nazim Hikmet, presidente do júri 
dos Prêmios Internacionais da Paz. Permito-me, também, 
assinalar quanto me sinto feliz por contar entre meus 
eleitores para êste Prêmio, com o escritor brasileiro Jorge 
Amado, cuja obra de romancista constitui uma das gló¬ 
rias culturais mais expressivas do meu país. Quero tam- 
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bém apresentar meus vivos agradecimentos ao Sr. Jorge 
Zalames, Secretário do Júri, pela abnegação com que se 
esforçou em organizar esta tão bela cerimônia. 

Para terminar desejo agradecer do fundo de meu co¬ 
ração as palavras generosas e impregnadas de um senti¬ 
mento de fraterna compreensão que foram pronunciadas 
a meu respeito pelo grande escritor francês Vercors.^Eu 
não podia aspirar a maior honra que a de receber êste 
Prêmio das mãos dêste homem de pensamento^e de ação, 
dêste herói da resistência contra a escravidão nazista, 
cuja obra genial “O Silêncio do Mar” é a expressão mais 
cintilante da grandeza e da dignidade humana. 

Aproveito a oportunidade para informar aos membros 
da Assembléia Mundial da Paz acêrca da resolução que 
tomei de utilizar uma parte dêste Prêmio como contri¬ 
buição inicial para a constituição de um Fundo Interna¬ 
cional da Luta Contra a Fome que terá por objetivo tra¬ 
balhar para criar uma consciência universal das graves 
conseqüências para nosso mundo do estado de fome gene¬ 
ralizada de que sofrem mais de um bilhão de sêres hu¬ 
manos. 

Faço êste projeto para o futuro porque creio otimls- 
ticamente no futuro. É verdade que certas circunstâncias 
atuais criam, em alguns espíritos, o desânimo e o deses- 
pêro. Vê-se renascer às vêzes em nosso mundo esta ati¬ 
tude derrotista dos donos do mundo do tempo de Luís XV 
que pronunciaram a célebre frase “depois de mim, o di¬ 
lúvio”. A frase hoje é ainda mais trágica, pois não have¬ 
rá “depois de mim”, e sim haverá “comigo o dilúvio”. Mas 
eu creio que todos aqui presentes estão dispostos a rea¬ 
gir contra êste suicídio premeditado, mantendo-se do lado 
oposto ao derrotismo e afirmando com confiança “Conos¬ 
co a vitória da paz”. 






XK 


0 GÊNIO EINSTEIN (') 

N ÃO ERA possível que a Câmara Federal, casa que 
deve sempre refletir com nitidez e eqüidade, as as¬ 
pirações, os sentimentos e as preocupações da coletivi¬ 
dade brasileira, ficasse silenciosa e indiferente, no mo¬ 
mento em que desaparece a mais penetrante e fecun¬ 
da inteligência criadora do século XX: o genial cien¬ 
tista e filósofo Álbert Einstein. Não que o pronuncia¬ 
mento desta Casa possa, de alguma forma, servir para 
confirmar ou para ampliar a grandeza universal _ de sua 
vida. Grandeza imanente de sua obra de criação interior 
e que, por isto mesmo, independe de exterioridades — 
das homenagens, dos elogios e dos julgamentos menos au¬ 
torizados, como são aqueles dos homens comuns diante 
das criações dos gênios. Quem se engrandece no caso, é 
esta Câmara ao interromper por um momento^suas fre¬ 
néticas atividades políticas e seus rotineiros labôres legis¬ 
lativos, para se concentrar numa breve meditação acêrca 
da vida gloriosa dêste grande sábio “ verdadeiro cien¬ 
tista e homem da verdade — que foi Albert Einstein. 
Foi esta a razão que me levou a formular um requeri¬ 
mento para que se dedicasse a hora do expediente de hoje 
à memória dêste grande homem que tanto dignificou, em 
vida, a condição humana. Para que o povo brasileiro, que 
tomou conhecimento do que significa, para o mundo agi¬ 
tado dos nossos dias, a perda dêste espírito de superior 
serenidade, verificasse que também dentro desta Casa, 
muito sofremos com esta perda e bem sabemos avaliar 


(*) Discurso pronunciado na Câmara Federal por ocasião do fale¬ 
cimento dêste grende cientista. 
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0 sentido humano e cultural da vida dêste gênio que per¬ 
mitiu à Humanidade multiplicar, infinitamente, sua den¬ 
sidade de percepção das coisas, fornecendo-lhe uma nova 
imagem do mundo, bem mais pura, mais clara e mais 
exata, do que aquela ate então percebida. 

É pena que o Presidente tivesse designado para dar 
início a esta meditação a um dos mais obscuros mem¬ 
bros desta Casa, cuja única credencial para levar a eieito 
tão nobre tarefa é sua capacidade de admirar e de se 
empolgar pela grandeza das obras da inteligência quando 
a serviço da Humanidade. Mas estou certo que assim pro¬ 
cedendo a presidência visou exatamente a credenciar-me 
como representante do homem comum para em seu nome, 
exprimir tôda a sua gratidão e sua quase perplexa admi¬ 
ração diante da gigantesca obra de inteligência e de sen¬ 
sibilidade, reveladas em vida por Albert Emstein. ^ 
Prefaciando o livro de Max Planck: Para onde vai 
a Ciência", Binstein ensaiou, há tempos, uma classifica¬ 
ção dos homens que se dedicam às atividades cientificas, 
dividindo-os em três grupos. O primeiro grupo e integrado 
pelos que entram no Templo da Ciência porque nele se 
lhes oferece uma oportunidade para o brilho de seus ta¬ 
lentos peculiares. Do segundo grupo, fazem pa™ 
les que se dedicam à ciência para viver, trabalhando 
com afinco para serem bem remunerados. Constituem o 
terceiro grupo os homens que foram irresistivelmente 
atraídos pela ciência, fascinados pela esperança de nela 
encontrarem uma satisfação aos seus inais íntimos an- 
geios — ao anseio humano de obter uma imagem do mun¬ 
do circundante que possa responder às atormentantes in¬ 
cógnitas de suas dúvidas interiores. São aqueles que fa¬ 
zem ciência para investigar, para conhecer, para compre¬ 
ender e para criar. São os verdadeiros homens da ciên¬ 
cia, os verdadeiros artistas da ciência, desde que os dos 
outros dois grupos são simples artífices da ciencia» leva¬ 
dos ao seu templo, por motivos apenas circunstanciais. 
Se as circunstâncias fossem outras, poderiam muito bera 
ser aplicados burocratas ou bons homens de negócio, ler- 
mina Einstein sua análise afirmando que, se descesse ao 
templo da ciência um anjo do Senhor, para dêle expulsar 
todos aqueles que, por motivos fortuitos, ali se encon¬ 
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trassem sem maiores convicções, o templo ficaria quase 
vazio. Ê que poucos são os homens que dedicam real- 
mente sua vida ao puro apostolado da ciência: pensando, 
agindo e procedendo sempre de conformidade com seus 
rigorosos princípios. 

Albert Einstein foi um desses poucos fiéis. Nada p 
seduzia além da verdade, que é a poesia da ciência. Vi¬ 
veu numa eterna busca da verdade e em fervoroso res¬ 
peito à verdade. 

O progresso científico se realiza por dois diferentes 
caminhos: seja pela descoberta de novos fatos, seja pela 
concepção de novos sistemas ou mecanismos, concebidos 
à base de fatos já conhecidos. É surpreendente a cons¬ 
tatação de que todos os grandes avanços, os grandes mar¬ 
cos da evolução da ciência, foram estabelecidos através 
dêsse segundo processo. Sem descobertas de novos fatos 
isolados mas pela concepção de novas leis gerais, a partir 
das quais pode ser deduzida uma imagem representativa 
do mundo em tôda a sua multiplicidade de aspectos. Mar¬ 
cos desta categoria foram o sistema astronômico de Co- 
pérnico, a mecânica da gravitação de Newton, a lei da 
seleção natural de Darwin, a teoria dos reflexos condi¬ 
cionados de Pavlov, e o mecanismo de ação do incons¬ 
ciente de Freud. E foi, também, no comêço do nosso sé¬ 
culo, a teoria da relatividade concebida por Albert Eins¬ 
tein. 

Analisando, de um lado, os fatos revelados através 
da lei da radiação, enunciada em 1901 por Max Planck, 
e verificando, por outro lado, a incapacidade da hipótese 
do éter para explicar os fenômenos de gravitação, criou 
Einstein em 1905 um novo sistema do espaço-tempo, ca¬ 
paz de explicar a natureza geral do universo. Apresen¬ 
tada em sua forma restrita, sua teoria foi, de início, jul¬ 
gada como pura fantasia, pelo impacto revolucionário que 
ela representava, avançando muito além dos limites con¬ 
vencionalmente admitidos pela ciência ortodoxa. Mas, após 
a publicação, em 19^15, da teoria generalizada, mostrando 
que não somente os fenômenos óticos e elétricos, mas tam¬ 
bém, os fenômenos de gravitação se desenvolviam dentro 
dos seus princípios essenciais, a aceitação de sua teoria 
foi completa -e universal. Abria-se um novo horizonte à 
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Física Teórica, de incalculáveis possibilidades e de impre¬ 
visíveis implicações nos vários campos da ciência e, mes¬ 
mo, no campo prático das relações sociais. Foi graças a 
Einstein que se chegou a captação das forças ocultas na 
intimidade substancial dos átomos e a instalação da era 
atômica no nosso mundo. Foi de tal forma decisiva a sua 
contribuição na descoberta desses novos caminhos que des¬ 
vendaram 0 segredo da energia nuclear, que são hoje unâ¬ 
nimes as opiniões dos cientistas, de que homem nenhum 
contribuiu mais do que Einstein para o progresso da ci¬ 
ência no nosso século. Suas grandes descobertas, no campo 
da Física Teórica, não se confinaram ao terreno das es¬ 
peculações abstratas, como pode errôneamente dar a en¬ 
tender aos leigos o nome da disciplina de que foi êle o 
supremo mestre — a Física Teórica. A verdade é que 
nenhuma ciência tem atuado, em maior escala, num sen¬ 
tido prático, sobre a estrutura física do mundo, do que 
a Física Teórica, com suas concepções da teoria ondula¬ 
tória da matéria, da teoria dos quanta, do princípio do 
indeterminismo e da teoria da relatividade. Broglie, 
Planck, Heisenberg, Einstein, partindo das abstrações, 
reconstruíram todo o edifício concreto da ciência, num 
novo estilo, embora usando muitos dos antigos materiais, 
das pequenas pedras trazidas pela contribuição de inves¬ 
tigadores mais modestos — os investigadores de fatos con¬ 
cretos levados à luz do conhecimento, através de fatigan¬ 
tes investigações. 

É difícil se determinar, na obra e na personalidade 
de Einstein, onde termina o cientista e onde começa o 
filósofo, de tal forma êle utilizou sempre a ciência para 
uma permanente indagação filosófica da natureza das coi¬ 
sas e da realidade do mundo, Na busca de sua realidade, 
não apenas especial ou substancial, mas também de sua 
realidade humana, na medida da compreensão dos ho¬ 
mens. Daí sua tentativa de traduzir suas elevadas con¬ 
cepções científicas numa linguagem inteligível à compre¬ 
ensão comum. E é esta outra grande riqueza de sua es¬ 
plêndida personalidade: esta permanente confraterniza¬ 
ção com os seus semelhantes, evitando o seu isolamento 
no abismo de sua riqueza interior, ou sua divinização 
aos planos inacessíveis de sua inteligência excepcional. 
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Einstein não limitou sua contribuição filosófica em 
nos fornecer uma representação matemática do mundo, 
embora seja a matemática uma linguagem abstrata de 
um poder de expressão insuperável e universalmente inte¬ 
ligível. Êle tentou ir mais longe; além dos horizontes da 
ciência pura, procurando também fornecer aos homens 
uma imagem do mundo menos transcendente, embora real, 
e mais na medida do humano, na medida do compre¬ 
ensível pela inteligência comum. E isto significava, certa¬ 
mente, um esforço desmedido para um sábio de sua es¬ 
tatura. A verdade é que a física moderna tão tremenda¬ 
mente destrutiva, tão arrasadora das clássicas noções da 
matéria, da energia e do determinismo, princípios funda¬ 
mentais da chamada filosofia positiva, não se tem preocu¬ 
pado muito em construir um novo sistema filosófico, fora 
de sua simbologia matemática, que viesse a nortear os ho¬ 
mens de pensamento neste momento histórico de tanta per¬ 
plexidade para o mundo. A maioria dos físicos parece mes¬ 
mo desinteressar-se p'or estas concepções e pela finalidade 
filosófica de suas investigações, chegando um deles, e dos 
maiores, a afirmar que qualquer tentativa de represen¬ 
tação do mundo de natureza intelectiva é falha e arti¬ 
ficial, sem nenhuma correspondência com a realidade. E 
que só a representação puramente matemática está con¬ 
forme com a realidade física. Mais ainda: que é a rea¬ 
lidade física que procura se ajustar à realidade matemá¬ 
tica. A indiferença dos físicos pela chamada realidade 
sensorial é tamanha, que um deles, Milne, chegou a afir¬ 
mar que não lhe interessava, era absoluto, saber se o uni¬ 
verso efetivo acompanha, em seus detalhes, as suas con¬ 
cepções matemáticas, interessando-lhe, apenas, a integri¬ 
dade matemática de suas concepções. E quando alguém 
protesta contra êste absurdo dentro da lógica científica 
clássica, 0 físico replica com uma serenidade dialética as¬ 
sustadora, que 0 que lhe interessa não é o mundo real 
e sim 0 mundo construído por seus axiomas, dentro do 
qual êle desenvolve seu raciocínio matemático. Ora, esta 
revelação científica do mundo que nos fornece a física 
moderna, embora alcance uma penetração insuperável da 
realidade vigente, está longe de nos dar uma visão inte¬ 
gral da vida das coisas. A verdade é que a razão cien- 
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tífica não pode abranger em sua totalidade a razão vi¬ 
tal. É mesmo êste, um dos fatores determinantes da agu¬ 
da crise histórica que atravessamos, conforme acentuou 
Ortega y Gasset. A crise da Renascença traduziu-se pela 
superação da razão pura ou científica, sôbre a razão teo¬ 
lógica e a crise atual se traduz pela superação da razão 
vital sôbre a razão pura. A vida não se expressa inte¬ 
gralmente, nem através da fé religiosa, nem através da 
pura experiência científica: ela transcende os limites das 
duas revelações. Daí a sábia veneração, o humilde res¬ 
peito de Einstein pela vida, pela existência humana. Daí 
(0 homem, em sua personalidade, se alongar nas mesmas 
dimensões gigantescas do sábio. 

Uma das causas mais constantes, de preocupações do 
homem Einstein, foi a verificação dêste fatal divórcio, 
exjstente no campo social, entre o progresso material da 
ciência e o progresso moral da Humanidade. Foi a cons¬ 
tatação feita pelo sábio de que, embora a civilização oci¬ 
dental repouse em grande parte na ciência aplicada que 
lhe forneceu os recursos básicos de seu progresso, tem 
até hoje seu patrimônio espiritual constituído predominan¬ 
temente de idéias pré-científicas. A verdade é que, em¬ 
bora esta civilização tenha assimilado um grande número 
de inventos científicos, tem até hoje se negado a absor¬ 
ver conjuntamente as idéias científícas e os princípios 
científicos que conduziram à descoberta dêsses inventos, 
É esta estrutura um tanto esdrúxula de nossa civilização 
que faz com que o mundo aceite de bom grado as des¬ 
cobertas dos homens de ciência, mas se oponha sistemL 
ticamente às suas tentativas de intervir no sentido de 
uma aplicação mais racional de suas descobertas. E é esta 
mesma estrutura política pré-científica do mundo, que faz 
com que as descobertas da ciência sejam olhadas e usa¬ 
das pela maioria como se fôssem processos mágicos, desde 
que 0 mundo ignora sua essência e, às vêzes mesmo, os 
processos adequadas de sua manipulação. O caso da des¬ 
coberta da energia atômica é o mais dramàticamente ilus¬ 
trativo dêste grave estado de coisas. O mundo que hoje 
pMsui êsse segrêdo arrancado das trevas pela fôrça da 
ciência, comporta-se diante de sua surpreendente conquista 
como 0 aprendiz de feiticeiro da lenda, que tendo desen¬ 
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cadeado as energias mágicas para ajudá-lo a carregar água, 
se vê ameaçado de morrer afogado por não saber como 
sustar, na oportunidade desejada, a ação das fôrças sobre¬ 
naturais desencadeadas. A bomba atômica, que foi uma 
vitória da Física Teórica, passa a ameaçar o mundo de 
extermínio, pelo fracasso da política prática que não sabe 
como controlá-la internacionalmente. E isto ocorre, como 
disse, fazendo humor e ironia, o grande Einstein, porque 
a Política deve ser mais difícil do que a Física. A meu 
ver, mais difícil e bem mais atrasada... 

Einstein foi sempre um propulsor do progresso so¬ 
cial, desejoso de reajustá-lo aos níveis do progresso téc¬ 
nico alcançado nos nossos dias, e para isto sempre se ba¬ 
teu contra as fôrças do _ obscurantismo que se aferram 
em deter a evolução social, na defesa egoística das po¬ 
sições conquistadas e dos privilégios adquiridos à custa 
de subterfúgios, de guerras e de falsos princípios de mo¬ 
ral e de justiça. Seu amor à liberdade, seu respeito à 
dignidade humana lhe custaram caro. Não foi o sábio, 
mas o homem cujas idéias ameaçavam, em sua explosão 
de sinceridade, aos potentados da terra, que andou sem¬ 
pre acossado e perseguido, expulso e exilado. Como uma 
espécie de judeu-errante, carregando pelo mundo afora a 
chama do seu gênio criador, a sua abstração de poeta, 
a sua desgrenhada cabeleira de artista e a humildade e 
a sinceridade de seu grande coração. 

Quando se aproximava da Alemanha a sombra si¬ 
nistra da era hitleriana, Einstein, então diretor do Ins¬ 
tituto de Física de Berlim, transfere-se para a Inglaterra, 
onde recebe depois a notícia de que o regime nazista o 
destituíra dêsse seu posto e da sua cátedra na Univer¬ 
sidade. Da Inglaterra, passa aos Estados Unidos onde 
pensa encontrar, na tranquilidade da Universidade de 
Princeton, o clima adequado às suas indagações cientí¬ 
ficas. Mas, vem a guerra, com a ameaça do nazismo pai¬ 
rando sôbre tôda a Humanidade, e Einstein sofre por ver 
os homens em meados do século da ciência, se matando 
como bárbaros e com uma violência sem precedente em 
tôdas as épocas de barbarismo. 









244 JOSUÉ DE CASTRO 

Bm dia com a marcha inexorável da ciência, êle coni' 
preende Que se aproxima o momento da descoberta do 
segredo atômico e que, na Alemanha nazista, esta busca 
se faz frenèticamente, estimulada por Hitler que sonha 
em desencadear estas fôrças tenebrosas contra a Humani¬ 
dade, de quem se fêz inimigo de morte. Escreve, então, 
Einstein a célebre carta ao presidente Roosevelt, da qual 
resultou a intensificação dos estudos atômicos nos Esta¬ 
dos Unidos e a obtenção da bomba atômica. Desejava ele 
que os aliados possuíssem essa arma, para negociar a paz 
com 0 inimigo, para poupar vidas e não para tornar ain¬ 
da mais bárbara e mais desumana a guerra. Ficou, pois, 
tremendamente chocado quando teve conhecimento das 
carnificinas de Hiroshima e Nagasaki, esmagadas pelo 
lançamento de bombas atômicas. Passou, então, a comba¬ 
ter violentamente a política do armamentismo atômico e 
termonuclear. Fêz-se um campeão da paz, afirmando que 
depois da próxima guerra atômica, as armas da guerra 
seguinte serão o arco’e a flexa, porque a Humanidade 
voltará à barbárie completa. E, novamente, a incompre¬ 
ensão e 0 farisaísmo se abatem contra a sua pessoa. O 
Macartismo, então imperante nos Estados Unidos, usa 
contra Einstein seus mesquinhos processos inquisitoriajs, 
acusando-o de traidor, de comunista e até de charlatão. 
Sinal de nossos tempos, de confusão de valores, ^de des¬ 
pudor político e de crítica decadência social, é êste do¬ 
cumento que tenho em mãos, recorte de um jornal ame¬ 
ricano, contendo trechos de um discurso pronunciado, há 
poucos anos pelo senador Rankin, no Capitólio, no qual 
êste político afirma que Albert Einstein é um velho ta- 
peador que já devia ter sido expulso dos Estados Unidos, 
há muitos anos, por suas atividades comunistas. Einstein, 
0 maior sábio do século, chamado de charlatão...^Sinal 
dos nossos tempos, da atmosfera do nosso mundo tão 'Sa¬ 
turado de ódios. Mas, felizmente, êstes baixos insultos 
atingiram tanto a figura sublime de Einstein como o 
atinge, neste momento, êstes desconchavados elogios que 
lhe faço desta tribuna. Einstein estêve sempre inatingível 
às limitadas interpretações, tanto de seus admiradores co¬ 
mo dos seu detratores, resguardado pela couraça de sua 
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glória imortal. Não da efêmera glória que lhe deu o Prê¬ 
mio Nobel, nem o título de Membro Correspondente da 
Real Academia de Ciências’, mas a eterna glória de con¬ 
tinuar sempre vivo, transfigurado na própria imagem do 
mundo, que sua inteligênca revelou aos olhos dos homens. 
k glória dêsse grande homem que conseguiu não se ames- 
quinhar nos desvarios do orgulho ou da pretensão diante 
de sua própria grandeza de sábio, prestemos a homena¬ 
gem de nossa veneração. 




XX 


FLEMING E 0 FUTURO 
DA HUMANIDADE H 


C OMO MODESTO ostudioso dos problemas de ciência e 
como interessado permanente na aplicação_ das 
aquisições científicas, no benefício da Humanidade, 
não poderia alhear-me às manifestações que se fa¬ 
zem nesta Casa em memória de um dos maiores ho¬ 
mens dos nossos dias, Sir Alexander Fleming, ^Realmen- 
te, para pôr em relêvo a personalidade ímpar desse gran¬ 
de pesquisador, basta dizer-se que a História da Medi¬ 
cina estará indiscutivelmente delimitada por êste mar¬ 
co: a Medicina antes de Fleming e a Medicina depois 
de Fleming. De fato, como na era de^ Pasteur, gra¬ 
ças aos estudos do eminente sábio francês veio a lume 
a descoberta dos micróbios, e, então, novos rumos foram 
traçados à ciência médica, também hoje, graças às pes¬ 
quisas de Fleming, graças à descoberta dos antibióticos, 
a Medicina pública, a Higiene e a própria terapêutica 
tomaram rumos bem diferentes que as^ categorizam como 
um novo tipo de Medicina — a Medicina pós-Fleming. 
E não se poderia dizer mais de um homem, de que êle 
marca com a sua obra, de maneira categórica, a evolu¬ 
ção de uma ciência de tão sublimes ideais, de tão altos 
benefícios para a Humanidade, como é a ciência médica. 
E essa é a glória de Fleming. Entretanto, não basta dizer 
que Fleming foi um grande cientista, foi um grande in¬ 
vestigador, foi um grande descobridor, foi um revolucio- 


(*) Discurso pronunciado na Câmara Federal por ocasião do fale¬ 
cimento dêste grande cientista. 
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nário da ciência, porque, mais do que isso êle foi um 
grande homem, interessado em que as investigações, as 
descobertas e os progressos que êle pôde obter no campo 
da bacteriologia, não se limitassem a simples investigações 
pelo prazer de descobrir. Não se limitassem à ciência do 
saber pelo saber, mas à ciência do saber para servir e 
que essas aquisições fôssem levadas ao campo social c 
aplicadas em benefício da Humanidade. E isto é tão alto 
e dá-lhe uma glória idêntica a que êle merece por ter 
sido um investigador invulgar. Numa época como a nos¬ 
sa, de confusão geral, de grave crise social, de desvalo¬ 
rização moral, de deturpação dos sentidos, valores e estilos 
que caracterizavam a nossa chamada civilização ociden¬ 
tal, é preciso pôr em relevo essa atitude de um homem 
que coloca acima de tudo o interêsse coletivo, o interêsse 
da Humanidade. 

Num momento como o atual, de grave tensão social, 
em que a própria ciência é envolvida em compromissos 
subalternos e vemos essa ciência ser pervertida, desvir¬ 
tuada e degradada nos seus objetos de servir à Huma¬ 
nidade, para desservir ao mundo e a essa Hum^idade; 
quando vemos a ciência empenhada, à fôrça, pelas con¬ 
tingências do momento, na fabricação de bombas termo- 
nucjeares, capazes de destruir toda a Humanidade, como 
está comprovado através de relatórios de ilustres cien¬ 
tistas, os quais demonstraram que, com o lançamento de 
um certo número de bombas atômicas, distribuídas de ma¬ 
neira estratégica, em pontos estratégicos do mundo, é pos¬ 
sível acabar com essa Humanidade pela nuvem de radio¬ 
atividade que envolverá tôda a atmosfera, tornando-a ir¬ 
respirável; num momento pomo êste em que pesa sobre 
tôda . a Humanidade o perigo da ciência mal orientada, 
da ciência mal empregada, da ciência mal utilizada, da 
ciência desvirtuada e degradada, se engrandece a perso¬ 
nalidade de um homem que dedicou tôda a sua vida, não 
^enas a serviço da ciência, mas á ciência a serviço da 
Humanidade. Êste,^ o caso de Sir Alexander Fleming. É 
evidente que êle não poderia ter em vida a compreensão 
integral de seus semelhantes acêrca da grandeza de sua 
obra, da magnitude da sua descoberta. íiste sempre foi 
0 privilégio triste e trágico dos pioneiros, daqueles que 


t 





ENSAIOS DE BIOLOGIA SOCIAL 


iniciaram novas sendas, que abriram novos caminhos à 
Humanidade — o privilégio de viverem no futuro, de vi- 
verein na homenagem e na admiração das gerações a vir, 
gerações que estarão mais capacitadas de sintonizar com 
o_seu pensamento, de alcançar esta visão que só os gê¬ 
nios podem vislumbrar com um sentido fisiognomônico da 
História. Por isso, só lhes resta êste privilégio — a gló¬ 
ria do reconhecimento póstero da Humanidade aos ser¬ 
viços prestados em seu benefício. No caso de Fleming, 
pode_ mesmo dizer-se que êle teve, até certo ponto, o reco¬ 
nhecimento em vida, de sua magnífica obra, porque não 
foi negado, como aconteceu, por exemplo, ao grande Pas- 
teur,_ que foi tachado de charlatão. Charlatão, porque não 
considerava verdadeira a teoria reinante no momento, da 
geração espontânea; charlatão, porque não se conformava 
com a estagnação da ciência, com os conhecimentos es¬ 
táticos e guardados em gavetas como coisas imutáveis. 
Charlatão, porque se rebelou e trouxe uma nova concep¬ 
ção da ciência, que não era a clássica, a ortodoxa das 
universidades! Aqui, é preciso confessar que há uma into¬ 
lerância da ciência, como há intolerância da religião, da 
moral e da política, porque a intolerância é, infelizmente, 
uma das qualidades negativas da própria condição hu¬ 
mana. 

E essa intolerância da ciência tem-se mesmo cons¬ 
tituído muitas vêzes como um impasse, um obstáculo à 
evolução da ciência e ao progresso da Humanidade. E 
como devemos, sempre que possível, trazer exemplos de 
nossa própria casa, lembro o fato calamitoso de terem 
morrido, na Amazônia, pelo menos 600 mil pessoas porque 
a ciência foi intolerante, não querendo admitir as verda¬ 
des trazidas por um homem da ciência revolucionária e 
pioneira, da categoria e da atitude moral de Alexander 
Fleming. Êsse homem foi o grande investigador e cien¬ 
tista holandês Eijkman, o criador da nutrição experimen¬ 
tal. Tinha descoberto que o beribéri era causado pela fal¬ 
ta de alguma coisa na alimentação, porque no hospital 
onde trabalhava viu que não eram só os indivíduos que 
se apresentavam trôpegos, quando atacados pelo beribéri, 
mas também as galinhas que mariscavam no pátio do 
seu hospital. E, observando, verificou que as galinhas ti- 
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nham a mesma alimentação dos indivíduos — arroz des* 
corticado. E dando casca de arroz às galinhas elas se 
curavam como se curariam os indivíduos se dispusessem 
de uma alimentação completa, porque na casca do arroz 
existia alguma coisa que êle chamava de indeterminado 
alimentar, alguma coisa desconhecida, que faltava na ali¬ 
mentação habitual das classes miseráveis, das classes abas¬ 
tardadas do Extremo Oriente, vítimas do beribéri. Pois 
esta descoberta de Eijkman foi negada durante 25 anos, 
e por isto inúmeros indivíduos, nos confins da Amazônia, 
na Malásia, nas Filipinas, na índia, na China, no Japão 
continuaram a morrer de beribéri, que era considerada 
uma doença infecciosa, que nada tinha a ver com a ali¬ 
mentação! 

Estava Eijkman às portas da morte quando foi re¬ 
conhecida a sua descoberta e deram-lhe, então, o prêmio 
Nobel de Medicina que êle não pôde mais receber, porque 
já não podia mais se levantar do leito, onde havia tom¬ 
bado pelos anos de trabalho árduo, pelos desgostos, pelas 
decepções,^ pelos desencantos e pela intolerância da pró¬ 
pria ciência. É neste sentido que quero ressaltar que Fle¬ 
ming morreu satisfeito vendo sua descoberta reconhecida 
pelo mundo, e pelo mundo espalhada em benefício extra¬ 
ordinários para toda a Humanidade. Quero, apenas, rea¬ 
firmar que há ainda um sentido a ressaltar na obra dêste 
grande h^omem; a descoberta de Fleming talvez trans¬ 
forme, não apenas os métodos, não apenas os rumos da 
ciência médica, mas a própria estrutura social do mundo 
porque, graças a esta descoberta os países atrasados, os 
países subdesenvolvidos, os países de miséria, de fome e 
de doenças, considerados impróprios à vida humana por¬ 
que são, via de regra, países coloniais, colocados em áreas 
tropicais,^estão sendo higienizados, salubrizados e, como 
a saúde é a base da produtividade, esses países sairão, 
em breve, do seu marasmo como que despertados para 
a comunidade econômica do mundo. É que a saúde faz 
despertar o homem para o trabalho, e, trabalhando, os 
homens produzem; produzindo, enriquecem, e, enriquecen¬ 
do, criam e obtêm não só sua independência econômica, 
mas também, sua independência política, E com a liber¬ 
dade dêsses povos deixa de existir o desequilíbrio econô¬ 
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mico do mundo, causa da crise social, que ora se pro¬ 
cessa. Porque a verdade é que a distância entre os países 
de miséria, de doença e de fome, países subdesenvolvidos e 
03 países ricos, industrializados, bem desenvolvidos, é 
maior do que a distância que separa ideologicamente os 
Estados Unidos da União Soviética. É essa diferença tre¬ 
menda que pesa sôbre o mundo, com a ameaça da bomba 
atômica. Temos diante de nós dois caminhos — o cami¬ 
nho da bomba e o caminho do pão. Simbolizo como ca¬ 
minho da bomba, o caminho da guerra e da destruição 
da ciência mal usada e desvirtuada. E, como caminho do 
pão, 0 da salvação da Humanidade, o caminho da paz, 
do entendimento, da compreensão, da saúde para todos 
— caminho que vem de ser alargado pela grande obra 
de Alexander Fleming. 




XXI 


EOOSEVELT -- ESTADISTA 
DO MUNDO f) 


\ A DATA de ontem, 12 de abril, 10.° aniversário da 
■ morte de Franklin Delano Roosevelt,^o mundo in¬ 
teiro reverenciou a sua memória, a memória dêsse no- 
tável estadista, verdadeiro líder universal da demo¬ 
cracia. 

Designado por V. Exa., para reviver em poucas pa¬ 
lavras a vida e a obra exemplares dêsse grande homem 
perante os meus ilustres pares, eu o faço com grande 
emoção e profunda reverência, porque sempre tive pela 
gigantesca figura de Franklin Delano Roosevelt, uma es¬ 
pécie de atração. Várias são as razões que me levam a 
confessar êste sentimento de fascinação que sempre me 
causou essa figura extraordinária, êsse vulto de líder au¬ 
têntico, grande líder de um grande povo, cuja vida polí¬ 
tica se elevou como um bloco abrupto de montanha so¬ 
bre a planície acinzentada e monótona da mediocridade 
política. 

Homens como Roosevelt surgem raramente no pano¬ 
rama da História e se elevam à admiração do mundo, 
como se elevaram no seu próprio país, nos Estados Tini¬ 
dos, os blocos de granito de uro Jefferson, de um Lincoln, 
de um Wilson. 


(*) Discurso pronunciado na Câinara Federal em sessão comemo¬ 
rativa do 10.® aniversário da morte de Franklin Delano Roosevelt, 






254 


JOSUÉ DE CASTRO 


ENSAIOS DE BIOLOGIA SOCIAL 


256 


A razão fundamental de aqui encontrar-me, atenden¬ 
do à indicação de V. Exa., com um tão ardente desejo 
de corresponder à incumbência que me foi confiada é, 
essencialmente, o fato de que considero Roosevelt não ape¬ 
nas um estadista norte-americano, mas um estadista mun¬ 
dial. Um estadista de estatura mundial porque soube ul¬ 
trapassar os limites acanhados da política local, da polí¬ 
tica municipal, da política regional, para transcender à 
compreensão de uma política de integração universal, de 
interêsse de tôdas as nações, em obediência aos supremos 
interêsses da própria Humanidade. 

O^que caracteriza, por excelência, a personalidade ím¬ 
par desse estadista do mundo é a sua compreensão hu¬ 
mana, a tentativa de compreender o homem de tôdas as 
latitudes, de identificar-se com as suas aspirações e os 
seus anseios — as aspirações e os anseios do homem mé¬ 
dio, dos homens de boa vontade do mundo inteiro. 

A tentativa que aqui faço, de interpretação dessa fi¬ 
gura extraordinária de homem, é, evidentemente, uma 
interpretaçãjD de categoria pessoal. Traz, certamente, em 
sua expressão, a deformação irremediável do subjetivismo 
daqueles que tentam interpretar um símbolo, porque, na 
verdade, o herói histórico depois de mofrto passa a ser 
uma espécie de símbolo enigmático, cuja vida interior per¬ 
manecerá como um enigma através dos tempos. Esta será, 
pois, uma tentativa de interpretação pessoal da vida de 
Roosevelt, como um símbolo humano de luta democrática. 

Mas estou certo de que, embora a minha interpre¬ 
tação sôbre a figura de Roosevelt seja medíocre, defei¬ 
tuosa, ela será aceita pelos homens de boa vontade den¬ 
tro e fora desta Casa, no Brasil e no mundo que com¬ 
preenderam e amaram Roosevelt, como Roosevelt tentou 
e conseguiu compreender e amar a Humanidade inteira. 

Na verdade, o que caracterizou primordialmente a sua 
grandeza — grandeza que se afirma em quaisquer pa¬ 
drões, em quaisquer escalas de valores — é que ela se 
fêz, principalmente, à base do sentimento de amor. Do 


amor que o grande presidente Franklin Delano Roosevelt 
sempre teve, demonstrou e manteve, até o fim de sua 
vida, pela Humanidade. 

Foi através do amor que êle compreendeu o mundo 
e se agigantou no mundo inteiro, não só admirado mas 
compreendido e amado pelas populações do mundo. É que 
0 amor, ilustres colegas de Parlamento, constitui também 
uma forma de saber, não a do saber racionalista que dis¬ 
seca com fria e objetiva preocupação, e nem sempre pe¬ 
netra a essência real das coisas, mas o saber-compreen- 
são, 0 saber-identificação. 

O saber racionalista é muitas vêzes incompreensivo: 
sabe-se muita coisa que não se compreende. Mas o amor 
leva sempre à compreensão da coisa amada e pode reve¬ 
lar à vida tôda sua riqueza interior. Esta, a grandeza de 
Roosevelt, que o fêz grande na ação política, da estatura 
dos grandes artistas, dos grandes intelectuais, dos grandes 
criadores da ciência. Daí a sua grandeza no campo de 
ação corresponder a essa grandeza universal que alcan¬ 
çaram escritores como Goethe, Shakespeare e Gervantes, 
porque puderam harmonizar o sentido humano com o sen¬ 
tido universal e revelar aos homens a grandeza das pe¬ 
quenas coisas humanas — as suas vicissitudes e defici¬ 
ências. É esta mesma grandeza de identificação do homem 
com 0 mundo que realizou Roosevelt na ação política, que 
vamos encontrar nos artistas, naqueles que amam as coi¬ 
sas através da arte, como um Rembrandt, quando pÕe 
em tôrno das coisas simples, dos simples objetos de uso 
doméstico um halo luminoso que as pessoas de senso co¬ 
mum só entendem que possa existir em redor da cabeça 
dos santos; mas Rembrandt queria, com aquela luminosi¬ 
dade envolvendo objetos simples, revelar a grandeza, o con¬ 
teúdo de beleza que essas coisas simples encerram em 
sua intimidade substancial e que só o amor revela — o 
j amor da arte no caso de Rembrandt, o amor da vida, no 

i caso dos escritores que citei, e o amor do homem por ex- 

I celência, através da ação política mundial, na obra de 

i um Franklin Delano Roosevelt. 
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Se quiséssemos tentar aquela velha técnica de Plu- 
tarco, de fazer paralelos históricos, veríamos, categórica' 
mente, que Roosevelt, foi, sem nenhuma dúvida, uma das 
maiores figuras de estadista de nosso século. 

Façamos um paralelo com êste outro gigante da po¬ 
lítica internacional, o grande líder britânico Winston 
Churchill. Se compararmos os dois, veremos que, se Chur- 
chill é grande e tem provocado a admiração do mundo, 
esta admiração se concentra na grandeza de sua obra 
como estadista do Império Britânico: como um estadista 
regional, defendendo os interêsses de um grupo humano, 
de uma parte do mundo, ^mas, nunca, defendendo os in¬ 
terêsses da Humanidade inteira. Esta, a limitação que fêz 
com que Churchill defendesse, com unhas e dentes, com 
as unhas e os dentes do Leão Britânico, símbolo do Im¬ 
pério, os restos, as sobrevivências das prêsas que a Grã- 
-Bretanha tinha feito através de sua política imperialista 
nos séculos passados. É claro que êle pôde defendê-la com 
uma força, com uma energia que mereceram a admiração 
do mundo inteiro, embora essa admiração seja, muitas 
vêzes, eivada de certo ressentimento, de certa animosi¬ 
dade, por êle defender com tanto ardor, uma causa tão 
injusta à Humanidade, como seja a causa do imperialismo 
e do colonialismo, da exploração do homem pelo próprio 
homem. 

Basta lembrar que esse Leão Britânico, quando pro¬ 
cedeu à divisão do mundo colonial o fêz mais ou menos 
daquela mesma maneira que o fêz o leão da satírica his¬ 
tória de Voltaire. Do leão que, sendo o rei da floresta, 
resolveu dividir com os outros animais uma prêsa comum, 
Aproximou-se dessa prêsa règiamente e cortou-a em qua¬ 
tro pedaços. Apossou-se logo de três dêsses pedaços e gri¬ 
tou, arrogante, que esmagaria o primeiro que se aproxi¬ 
masse do quarto pedaço. 

Essa é a divisão do mundo procedida pelo imperia¬ 
lismo britânico, defendida com tanto ardor por Churchill, 
grande estadista, mas estadista regional, grande estadista 
apenas do Império Britânico. 
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Roosevelt foi muito maior: foi um estadista mundial. 
Nunca se contrapôs aos interêsses da Humanidade mesmo 
quando era necessário defender os interêsses do seu povo. 
Não traiu seu país. Era um americano, cora um grande 
sentimento americano arraigado no seu espírito, com uma 
mentalidade assentada na filosofia de vida norte-ameri¬ 
cana. Mas sempre tentou harmonizar humanamente os in¬ 
terêsses do seu país aos interêsses do mundo, e não con¬ 
trapor desumanamente êsses interêsses regionais aos inte¬ 
rêsses da Humanidade. 

Daí a sua grandeza, daí a significação universal da 
sua obra e o seu grande exemplo nura momento como 
êste em que o mundo tanto necessita de políticos que 
tenhp 0 sentido da política do mundo e não apenas da 
política local, limitada aos interêsses mesquinhos dos re¬ 
gionalismos e mesmo de certos tipos de nacionalismos que 
mal orientados, deformam a realidade da economia mun¬ 
dial e,^ longe de servirem ao povo desservem ao povo no 
exclusivo interesse dos seus falsos líderes. Esta a grande 
lição que nos deu o grande estadista do mundo, Prank- 
lin Delano Roosevelt. 

Não é possível, nos poucos minutos em que devo usar 
. e abusar da paciência dos ilustres membros desta Casa, 
traçar tôda a trajetória gloriosa de Roosevelt como polí¬ 
tico, à frente dos destinos de seu país. Apenas devo res¬ 
saltar alguns poucos aspectos significativos. O primeiro 
dêsses aspectos se concentra neste momento histórico, nes¬ 
te momento^ tão carregado de dissensões, momento tene¬ 
broso e decisivo da história do mundo: o comêço do ano 
de 1985. 

Em 4 de março dêsse ano, Franklin Delano Roose¬ 
velt tomava posse da presidência da República dos Esta¬ 
dos Unidos da América. Êsse início de ano, como eu dizia, 
era^um comêço simbólico das dissensões e das incompre¬ 
ensões do mundo futuro, porque também um pouco antes, 
no fim de janeiro do mesmo ano, tomava posse de Chan¬ 
celer do Reich, e no fim de março, da direção política 
da Alemanha, o ditador Adolf Hitler, Nesse comêço de 
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ano se delineavam, claramente, no mundo as diretrizes 
da luta tenaz e sangrenta que se iria travar entre a di¬ 
tadura totalitária e a democracia, Roosevelt foi chamado, 
portanto, para liderar a democracia, para defender a li¬ 
berdade, para se antepor ao totalitarismo. Chegava num 
momento tremendo, de quase falência da democracia e 
de falência declarada do capitalismo, que vivia uma das 
mais trágicas — e mais trágica mesmo — de tôdas as 
suas crises, em todos os períodos da história. O antecessor 
de Roosevelt, o Presidente Hoover, quando, em 1928, su¬ 
biu ao poder, encontrou os Estados Unidos nadando na 
prosperidade. Nunca os títulos tinham estado mais altos, 
nunca os negócios prosperaram tanto, nunca as máquinas 
produziram mais do que nessa fase de expansão máxima 
do capitalismo, na Meca do capitalismo — os Estado.s 
Unidos da América. 

De tal modo o otimismo reinava, que o sucesso era 
a filosofia de vida do povo norte-americano, povo que acre¬ 
ditava cegamente no progresso indefinido e na felicidade 
como dever. Como disse Dorothy Thompson, do povo ame¬ 
ricano, cada americano achava que era seu dever ser feliz 
ou parecer feliz. E, para isto, era preciso ganhar dinheiro. 
A prosperidade econômica era a meta de cada um e de 
todo 0 povo americano. 

Hoover, chegando no poder, tinha tal otimismo que, 
em seu discurso de posse, disse esta célebre frase: “En¬ 
contram-se os Estados Unidos mais perto do triunfo total 
sobre a pobreza do que qualquer outro país na história 
da Humanidade’’. 

Seis meses depois dessa tão antiprofética frase, es¬ 
toura 0 emck americano de 1929, o maior crack da 
História do mundo. Os bancos fechavam, as firmas abriam 
fajência, o povo morria de fome, o desemprêgo crescia e 
não havia solução. Hoover não encontrava solução, e por 
quê? 

Porque era um político local, um político municipal, 
sem visão dos problemas do mundo. Com a visão restrita 
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de que aquilo era, apenas, mais uma das crises das que 
os Estados Unidos tinham sofrido, como sofreram a de 
1837, de 1893, a de 1904 e a de 1911. Êle não via a ra¬ 
zão universal; não via que a crise norte-americana não era 
mais do que uma manifestação local da crise universal 
do capitalismo, sistema econômico que traz em si o pró¬ 
prio germe da contradição interior que não lhe permite 
sobreviver como estrutura econômica. E por quê? Porque 
0 capitalismo tem como base o lucro, a exploração pelo 
lucro 6 0 lucro implica a alta constante dos preços. E 
para que os preços se mantenham altos é preciso que a 
procura seja sempre maior do que a oferta. Portanto, é 
preciso não produzir muito. Mas sem produzir muito não 
há emprego e com o desemprêgo há a crise. Daí a con¬ 
tradição: produzindo, há crise de abundância e não pro¬ 
duzindo há crise de escassez. 

Iste 0 terrível dilema do regime capitalista que se 
debate ainda porque nem sempre a curva do emprego acom¬ 
panha a curva da produção. E isso ocorre à proporção 
que a técnica vai permitindo uma produtividade cada vez 
maior, sem aumento da mão-de-obra, até àquele limite 
teórico, conforme prevê um filósofo inglês, de que, utn 
dia chegará em que, no Reino Unido, bastará haver um 
operário, o rei da Inglaterra, que virando uma manivela 
fará trabalhar todo o Império Britânico. 

Êsse desajuste é conseqüente do próprio regime capi¬ 
talista no mundo e tinha de repercutir, como repercutiu 
com maior intensidade, nos Estados Unidos que, como 
disse, era a Meca do capitalismo. 

Hoover não tinha essa visão universal dos fatos e 
não encontrou outra solução senão a de ajudar, dentro 
de uma mentalidade essencialmente norte-americana. Não 
concebeu nenhum programa de reforma mas apenas de 
assistência social. De ajuda às vítimas da crise. 

Esta sempre foi uma atitude muito norte-americana. 
Querer ajudar sem saber como ajudar, porque, não co¬ 
nhecendo 0 mundo, medem as coisas pelos padróes exclu- 
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sivamente norte-americanos, que não são os padrões do 
mundo. Confundem cultura com técnica, chamando sub¬ 
desenvolvidos os países que não têm técnica, mas que, mui¬ 
tas vêzes, culturalmente, são muito mais bem desenvolvi¬ 
dos que os países ricos de técnica. Daí a su,a incompre¬ 
ensão, a sua impossibilidade de ajudar mesmo, quando 
num excesso de filantropia querem ajudar a todo custo. 
Como sempre quiseram ajudar a China, quando não ti¬ 
nham em que ajudá-la, vendiam ferro ao Japão para o 
Japão fazer armas e bombardear a China para que pu¬ 
dessem êles ajudar a China e harmonizar, dessa forma, 
os dois sentimentos tipicamente norte-americanos: o de 
mercantilismo e o da filantropia. Sentimentos que a po¬ 
lítica norte-americana durante muito tempo associou no 
interesse simplesmente dos Estados Unidos da América. 

Porque quando êsse país ajuda o mundo está muitas 
vêzes ajudando a si mesmo. Sôbre êste aspecto desejo re¬ 
ferir 0 que nos conta Pearl Buck, num episódio muito 
significativo da vida do seu pai, de um missionário na Chi¬ 
na que, fazendo um sermão e se alongando imprudentemen¬ 
te, como estou fazendo agora nesta tribuna, viu que as pes¬ 
soas se retiravam. Começou a enraivecer-se até que uma 
chinesa, muito delicadamente, voltando-se para o público, 
disse: “Não façam isso. Não ofendam êsse bom homem 
norte-americano que veio dos Estados Unidos numa pere¬ 
grinação para mostrar a Deus que está prestando serviço 
e que merece arranjar um lugarzinho no Reino dos Céus. 
Vamos ajudar a êsse homem a salvar a sua alma”. 

Na verdade, êle não estava ajudando, estava sendo 
ajudado, como acontece muitas vêzes nos casos dos pla¬ 
nos Marshall e outros planos de assistência técnica, con¬ 
cebidos mais com o objetivo de criar mercados para os 
excedentes que o capitalismo cria do que para satisfazer 
às necessidades reais dos grupos humanos assistidos por 
essa suposta assistência técnica. 

Chegou Roosevelt ao poder nesse momento trágico, 
momento em que os Estados Unidos se caracterizavam 


por êste retrato feito em números: 5.000 bancos tinham 
fechado, 32.000 firmas haviam falido, 12.000.000 de desem¬ 
pregados rondavam pelas ruas, a renda nacional tinha 
caído a 30^ e 0 déficit orçamentário era de cêrca de 50^. 
Se fôsse no Brasil, era o, golpe: não haveria outra so¬ 
lução. Era 0 golpe porque alguns cépticos, alguns que não 
creem na democracia e não crêem na grandeza humana, 
não vêem outra forma para resolver seus problemas do 
que sacrificar a nação, a evolução e o progresso social 
por mesquinhos interesses de natureza pessoal. 

Mas, com Roosevelt, não houve golpe. Por quê? Porque 
0 que os Estados Unidos buscavam era um líder para su¬ 
perar a crise, e êsse líder tinha que estar identificado 
com 0 sentimento do povo. E, quando um líder está com 
0 povo, lião dá golpes. Pode fazer revolução, que é o con¬ 
trário do golpe. A revolução se faz com a aquiescência 
e a colaboração do povo, no interêsse do povo. O golpe 
é a contra-revolução. É a ação de uma minoria ressenti¬ 
da, contra os interêsses do povo, e Roosevelt era sempre 
contra essas minorias, contra os privilégios, por forma¬ 
ção, por índole, por idealismo e por experiência política. 

Daí ter sido êle um verdadeiro líder, sabendo .condu¬ 
zir seu povo a vencer a crise norte-americana, a crise 
econômica mundial e a crise da democracia. Não foi como 
os falsos líderes, aquêles que, longe de levarem seus povos 
ao caminho da salvação, os levaram ao caminho da_ per¬ 
dição, embora, na aparência triunfassem. Mas o triunfo 
era apenas pessoal, com o sacrifício do povo. Os verda¬ 
deiros líderes são como Roosevelt. Daí seu exemplo signi¬ 
ficativo nesta hora decisiva da História, para o mundo 
e para o Brasil. 

Começou por enfrentar a situação com coragem. O 
seu discurso de posse incutiu essa coragem no povo ame¬ 
ricano e nos povos do mundo inteiro. Vejamos algumas 
palavras significativas dêsse discurso pronunciado a 4 
de março de 1933: “A única coisa de que devemos ter 
mêdo é do próprio mêdo”. E isso ê a pura verdade. A 
Europa se tinha entregue aos malabaristas da palavra, 
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aos falsos líderes domadores de multidões pela força do 
mêdo. O mêdo é, dos sentimentos humanos, o mais dis¬ 
solvente, porque nos leva a fazer muita coisa que não 
queremos fazer, e deixar de fazer muita coisa que que¬ 
ríamos e necessitávamos fazer. 

Poi isso, que deu a alguns povos da Europa aquele 
sentimento de inibição, de incapacidade e de indecisão, 
deixando-os levar-se pelas enganadoras ilusões impostas pe¬ 
los ditadores, que absorveram e concentraram nas suas 
mãos de ferro, tôda a ação criadora dos povos europeus, 
devastando o mundo, sob a bota de ferro do nazismo e 
do fascismo, regimes de golpe, porque os seus líderes eram 
falsos líderes, colocados contra seu povo e contra os inte- 
rêsses da Humanidade. 

É por isso que desconfio dos supostos homens pro¬ 
videnciais, daqueles que não pedem a ajuda de Deus, 
mas pensam que estão até ajudando a Deus na terra, como 
seus enviados. 

^ Devo dizer que o perigo dos homens providenciais 
está em que êles pensam trazer em si a salvação e a 
solução para tôdas as coisas quando me parece que essas 
soluções se encontram muito mais nos homens circuns¬ 
tanciais, que se associam às circunstâncias e procuram 
resolver os problemas com a coletividade, auscultando o 
sentimento coletivo e não à base exclusiva de suas ver¬ 
dades pessoais, verdades herméticas que êles julgam pos¬ 
suir por direito de nascença. 

A diferença entre os políticos comuns e os homens 
providenciais é muito bem destacada por Bertrand Rus- 
sell, quando estudando a personalidade do político Glads- 
tone, primeiro-ministro da Inglaterra, homem que se jul¬ 
gava providencial, disse: Todos os políticos têm que, rea¬ 
listicamente, agir politicamente, e, por isso, trazem sem¬ 
pre dentro da manga do paletó uma carta marcada. Mas 
a^diferença de Gladstone é que êle pensa que essa carta 
não tenha sido alí posta por êle, mas por Deus, para 
ajudá-lo nas horas de dificuldade. 

Êsse 0 perigo que faz com que os homens providen¬ 
ciais se enganem a si mesmos quando, como Gladstone, 


ENSAIOS DE BIOLOGIA SOCIAL 


26i 


consultam a consciência, mas ao consultarem invariàvel- 
mente e sinceramente a consciência, obtêm invariàvelmen- 
te uma resposta dessa consciência que satisfaça aos seus 
interêsses... 

Não é possível, dizia eu, analisar hoje tôda a obra 
de redenção realizada por Franklin Roosevelt durante a 
guerra na defesa da Humanidade. Passo, pois, ao episó¬ 
dio final de sua vida. De volta da Conferência de lalta, 
onde trabalhou infatigàvelmente na defesa da Humani¬ 
dade, lutando como mediador entre o líder colonialista 
Churchill e o líder socialista Stalin, chegou aos Estados 
Unidos abatido e cansado embora cheio de esperança em 
ganhar a guerra, que realmente se aproximava do fim, e 
em ganhar também a paz. E essa paz, dizia êle, tinha 
que ser ganha na Conferência de São Francisco. Reco¬ 
lheu-se, pois, a uma casa de campo para refazer suas fôr- 
ças, antes da Conferência. 

Poi neste momento de aparente descanso que o gran¬ 
de defensor da Humanidade, Franklin Delano Roosevelt, 
deixou de existir. A 12 de abril de 1945, numa tarde 
tranqüila, quando aparentemente repousava, sentiu que ia 
morrer. Sentiu uma violenta explosão dentro do seu corpo. 
Por quê? Porque dentro de Roosevelt vinha ferindo-se nes¬ 
ses dias 0 supremo drama moral de sua vida. Êle sempre 
tivera como ideal e objetivo não as vitórias em guerras 
sucessivas, vitórias provisórias, mas uma vitória defini¬ 
tiva, a vitória da paz. E êle sentia que, à proporção que 
se aproximava o fim da guerra, também se distanciava 
a possibilidade de se obter a paz. Êsse terrível dilema 
interior foi revelado no último discurso que escreveu e que 
não chegou a pronunciar porque morreu no dia anterior 
desde que o discurso devia ser lido a 12 de abril, dia de 
Jefferson. Êle não o pronunciou mas deixou escritas estas 
significativas palavras que peço permissão para ler nesta 
oportunidade: “Devemos fazer tudo que esteja ao nosso 
alcance para vencer as dúvidas e os mêdos, a ignorância 
e a voracidade que tornaram esta guerra possível. Thomas 
Jefferson foi, também, um notável cientista que falou do 





264 


JOSUÉ DE CASTRO 


ENSAIOS DE BIOLOGIA SOCIAL 


espírito fraternal da ciência que deve unir numa só fa¬ 
mília todos os indivíduos de quaisquer categorias e dos 
mais diferentes quadrantes da terra. Hoje, a ciência uniu 
por tal forma todos os recantos do globo que é impossí¬ 
vel se isolar uns dos outros. Encaramos, hoje, um fato 
categórico: se a civilização precisa sobreviver, ela deve 
cultivar a ciência das relações humanas, a habilidade de 
todos os povos, de todos os tipos, para viver juntos num 
mundo só e em paz”. Ao escrever êste discurso dissera 
Roosevelt ao seu colaborador Robert Sherwood as seguin¬ 
tes também expressivas palavras, que dizem bem do dra¬ 
ma que vivia sua consciência: “Muita gente não se aper¬ 
cebe do fato mas a verdade é que Jefferson era um cien¬ 
tista e um democrata e muitas coisas que disse merecem 
ser repetidas hoje, hoje que a ciência vai tornar-se mais 
importante do que nunca na construção do mundo de 
amanhã.” 

Por quê tanta veneração e tão constante obcessão pela 
ciêncm? Po-rque Roosevelt nesse momento já dispunha do 
segrêdo da bomba atômica. Era dos poucos homens, fora 
do_ círculo hermético dos cientistas encarregados de fa- 
brica-Ia, que sabiam do tremendo poder de destruição que 
tinham em mãos para decidir dos destinos do mundo. Sa¬ 
bia que, jogando a bomba atómica, era possível acabar 
com aquela guerra, mas que se acabaria também com a 
paz, porque se lançaria novamente no mundo o mêdo e 
0 pavor que são os germes das guerras e das revoluções. 
Roosevelt, o amante da Humanidade e seu intemerato de¬ 
fensor não podia cometer tal crime contra ela instalando 
no mundo o regime do pavor atômico. E, por isso, não 
0 fez. Mas so^ havia um modo de não fazê-lo: sacrificar 
sua própria vida. E, a fôrça do inconsciente, resolveu seu 
drama de consciência. Poi êle a primeira vítima da bomba 
atómica que explodiu dentro dêle antes de explodir no 
inundo. Diante da hemorragia maciça que inundou o seu 
cerebro, como^se fôsse a explosão vulcânica do seu con- 
ílito interior, êle apenas teve tempo de pronunciar as se¬ 
guintes palavras: “Sinto uma terrível dor de cabeça”. Era 






a dor de cabeça que lhe provocava a ameaça da bomba 
atômica, era a dor de cabeça do próprio mundo amea¬ 
çado pela bomba que, três meses depois de sua morte, foi 
lançada em Hiroshima, sacrificando num só dia 140 mil 
sêres humanos, membros da espécie humana que Roo¬ 
sevelt defendeu durante tôda a sua vida. 

Tomando como símbolo, como exemplo e como ban¬ 
deira a sua vida e a vitória de suas idéias sôbre as per¬ 
fídias de seus inimigos e de seus detratores —os inimi¬ 
gos da Humanidade — poderemos ter na vitória defini¬ 
tiva sôbre o mêdo e sôbre a guerra a conquista^ sublime 
da paz. Porque, como Roosevelt, acreditamos que é grande 
a ciência dos homens mas que ainda maior é o próprio 
homem. 





XXII 


0 BRASIL E 0 CASO 
DE SUEZ (*) 

Hstamos hoje reunidos nesta Câmara, para discutir a 
proposição formulada pela ONU, no sentido de que os 
países membros dêsse organismo internacional enviem um 
contingente de tropa para, de acôrdo com a sua política 
pacificadora, pôr termo ao conflito desencadeado no Orien¬ 
te Médio pela agressão de Israel, conjugada com a agres¬ 
são, a seguir, da França e da Grã-Bretanha, ao Egito, 
O Brasil, preso pelos vínculos de país membro da 
Organização das Nações Unidas e pela circunstância de 
ter aprovado a Carta de sua criação, de ter, ademais, 
votado na sessão extraordinária especialmente convocada 
há alguns dias para estudar o conflito, o Brasil, repito, 
encontra-se necessariamente compelido a estudar o assun¬ 
to com 0 máximo interesse e a tomar sôbre êle uma deli¬ 
beração que não seja apenas contribuição vaga, contri¬ 
buição simbólica, mas definição de um país que já hoje 
pesa no concêrto das Nações, para que essa nossa atitude 
venha a servir de exemplo na orientação de uma política 
internacional que não seja de interêsses imediatistas, de 
rapinas, de invasões, de despotismos, de prepotências, de 
exploração pelos grupos mais fortes, dos grupos mais fra¬ 
cos. 

Creio, assim, que a posição a ser tomada pelo Brasil 
deve resultar de duas contingências: dos nossos compro¬ 
missos com a Organização das Nações Unidas e dos in- 

(*) Discurso pronunciado na Câmara Federal no dia 14 de novem¬ 
bro de 1956. 
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terêsses do Brasil ante a conjuntura econômica, social e 
política do mundo. 

Permitam-me, pois, ilustres colegas, antes^ de enun¬ 
ciar 0 ponto de vista que me parece consentâneo, uma 
síntese rápida, uma recapitulação dos fatos que determi¬ 
naram êste estado de coisas e que compeliram as Nações 
Unidas a tomar tal resolução. Procurarei fazê-lo o mais 
objetivamente possível, embora o espanto do mundo diante 
da brutal agressão franco-britânica contra o Egito nos leve 
a um estado emocional que perturba, que obscurece mui¬ 
tas vêzes, a análise fria dos acontecimentos, sem que se 
possa realmente saber até onde falamos de fatos objetivos 
ou de interpretações subjetivas, de acôrdo com as nossas 
tendências, cora os nossos pontos de vista, com as nossas 
ideologias, com a nossa compreensão da realidade do 
mundo. 

Foi realmente brutal o gesto das grandes potências, 
França e Grã-Bretanha. Mas não compreendo o espanto 
do mundo. Tenho a impressão de que êsse espanto é fin¬ 
gido. É 0 fingido espanto de um mundo de convencio¬ 
nalismos. Todos aquêles que conhecem a História contem¬ 
porânea não têm razão de se espantar diante dêsse fato, 
porque êle é apenas mais um episódio da história do im¬ 
perialismo colonialista no Mundo Moderno. A Inglaterra 
e a França nada mais fizeram do que repetir um gesto, 
já outras muitas vêzes praticado, de prepotência, de força 
para escravizar os povos mais fracos, para explorá-los, 
para manter esta economia desumana do colonialismo, que 
avilta a espécie humana, que a deprime e a degrada, no 
interêsse do economismo puro, da economia degenerada 
do lucro e do interêsse exclusivo, sem nenhum respeito 
pela condição humana. 

É, pois, sem espanto e sem rancor que falo. E se 
acentuo que há êste fingido espanto é para dizer, com 
as palavras de um grande filósofo e sociólogo norueguês, 
Johan Bojer, que a característica da nossa época atual 
é a insinceridade, o cinismo universal. É em nome de prin¬ 
cípios e doutrinas as mais elevadas que se praticam os 
atos mais baixos, mais vis, mais degradantes para a pró¬ 
pria espécie humana. 
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Ora, meus nobres colegas, verificamos apenas, neste 
momento, que a Inglaterra e a França tiraram a más¬ 
cara, a máscara de civilização com que disfarçavam o 
seu apetite, a sua cupidez, os seus mesquinhos interesses 
colonialistas. 

Esta a verdade. Por isso, já no fim do século pas¬ 
sado, ura filósofo de orientação diferente da dos ociden¬ 
tais, um filósofo chinês, conversando cora ura horaem da 
Europa Ocidental, dizia: “O que me espanta, o que espanta 
0 povo chinês, o que não entendemos é que os europeus 
façam tanto esfôrço para mandar-nos missionários, para 
difundir na China a religião cristã, quando êles mesmos 
precisavam, antes de tudo, implantar na própria Europa 
êsses princípios cristãos”. Responde-lhe o europeu: “Há 
dois mil anos que a Europa é cristã”. Retruca o filó¬ 
sofo: “Estranhamos isso, porque o cristianismo que pre¬ 
gam aqui é um cristianismo de fraternidade, de modés¬ 
tia, de bondade, de ajuda, de amor ao próximo, de con¬ 
denação aos crimes e aos morticínios, e nesses dois^mil 
anos tudo que a Europa tem feito é desrespeitar êsses 
princípios do cristianismo". Voltou o europeu: “É que a 
religião é uma coisa e a política outra”, ao que redar¬ 
guiu 0 filósofo chinês: “Então esta religião não nos ser¬ 
ve, porque queremos uma religião para ser cumprida e 
não para ser ludibriada, para servir de “cortina ^de fu¬ 
maça”, quando, na realidade, seus princípios não são obe¬ 
decidos na hora dos apetites, na hora do pecado, por¬ 
que os atos de contrição posterior vão fazer perdoar os 
crimes, que não são individuais, mas crimes verdadeira¬ 
mente coletivos”. 

Não é sem razão, portanto, que desejo recapitular 
essa história. Não me surpreende a invasão do Egito, por¬ 
que 0 colonialismo sempre agiu assim, desde o seu comêço, 
logo após a expansão do horizonte geográfico, com a era 
das grandes descobertas, com a ocupação, pelos europeus, 
dos países em que viviam os povos chamados bárbaros 
ou selvagens. 

E como eram conquistados êsses povos? Para a Amé¬ 
rica vieram os colonizadores que traziam a cruz e a espa¬ 
da, a fim de aqui arregimentar novos adeptos para a 
religião cristã. Mas, na verdade, o que êles vinham era 
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buscar riqueza e escravizar êsses povos. Tão revoltante 
era essa conduta dos conquistadores espanhóis — e nós 
conhecemos bem a Legenda Nera ou A Lenda Negra 
Esmhola — tão negra e nefanda era, que um sacerdote 
sincero, como foi Frei Bartolomeu de Las Casas, dizia, 
espantado: “Eu não sei se esta cruz que trazem os colo¬ 
nizadores é mesmo a cruz de Cristo ou se uma daquelas 
em que foram crucificados os dois ladrões ao lado de 
Cristo"... 

_ O colonialismo como foi, como é, como deseja per¬ 
sistir, apesar de superado econômica e socialmente, não 
passa de um roubo organizado, um roubo sacramentado, 
um roubo cínico das grandes potências, que usam os or¬ 
ganismos internacionais, a imprensa internacional, os 
meios todos de convencimento e de formação de uma falsa 
opinião pública, manipulada para esmagar o desejo de li¬ 
bertação, de autodeterminação, a vontade de se governar 
a si mesmos que têm os povos oprimidos e esmagados 
pelo imperialismo colonialista. 

Talvez seja necessário definir melhor ainda o que 
pretendo dizer. Não quero referir-me apenas a êsse im¬ 
perialismo dos tempos passados, ao imperialismo da In¬ 
glaterra, conquistando a índia e mandando para lá um 
Vice-Rei^ do tipo de Robert Clive, que de tal maneira pro¬ 
cedeu, tão indignamente, contra o povo hindu, que a In¬ 
glaterra, aparentemente envergonhada, o chamou a pres¬ 
tar contas ao Parlamento; condenou-o como criminoso, 
vendo-se êle forçado a estourar os miolos com uma bala. 

Mas um segundo Vice-Rei, Warren Hastings, conti¬ 
nuou na mesma diretriz, praticando coisas como a ven¬ 
da por vinte e cinco milhões de rupias ao Grão-Mogol, 
de uma província que não lhe pertencia e, além disso, 
alugando por dez milhões, uma divisão britânica, para 
com armas e fuzis persuadir o govêrno dessa província 
a entregá-la. 

Vem de longe essa capacidade britânica de persuadir 
pela fôrça. 

Mas não é necessário ir tão longe. Neste mesmo Egito, 
palco do drama de hoje, e mais perto dos nossos dias, 
se desenrolou episódio no qual o atual parece fielmente 
decalcado, como uma monótona e insípida repetição, até 


mesmo nos seus detalhes. Em 1882 a Inglaterra e a França, 
na defesa dos seus interêsses ameaçados no Egito, tro¬ 
caram seus pontos de vista, enviaram suas esquadras para 
patrulhar as costas baixas da região do Delta do Nilo 
e com disciplina e método bombardearam Alexandria, re¬ 
duzindo-a a “um imenso montão de ruínas”. 

O grande Eça de Queirós, em crônicas magistrais en¬ 
viadas para a “Gazeta de Notícias”, do Rio de Janeiro e 
neste jornal publicadas em setembro de 1882, descreve 
com realismo, este sinistro episódio e é curioso verificar-se 
como os fatos descritos e comentados se assemelham em 
quase tudo aos fatos que hoje ocorrem, fazendo estarre¬ 
cer a opinião pública do mundo, tão desprovida de me¬ 
mória, tão desguarnecida de conhecimentos históricos ele¬ 
mentares. Permita-me este Plenário que eu leia uma pá¬ 
gina dêste sublime Eça de Queirós, acêrca dêste bom¬ 
bardeio de Alexandria levado a efeito pelos inglêses em 
fins do século passado. É realmente uma página de im¬ 
pressionante atualidade e de um criticismo superiormente 
mordaz. Sob o título “O que resta de Alexandria”, lêem-se 
nas “Cartas da Inglaterra” as seguintes palavras; 

“Hoje, à hora em que escrevo, Alexandria é apenas 
um imenso montão de ruínas. 

Do bairro Europeu, da famosa Praça dos Cônsules, 
dos hotéis, dos bancos, dos escritórios, das companhias, 
dos cafés-lupanares, resta apenas um confuso entulho so¬ 
bre 0 solo, e aqui e além uma parede enegrecida que 
se vai aluindo, 

Pela quarta vez na história, Alexandria deixou de 
existir. 

Tratando-se do Egito, terra das antigas maldições, 
pode-se pensar, em presença de tal catástrofe, que passou 
por ali a cólera de Jeová — uma dessas cóleras de que 
ainda estremecem as páginas da Bíblia, quando o Deus 
único, vendo uma cidade cobrir-se da negra crosta do pe¬ 
cado, corria dentre as nuvens a cicatrizá-la pelo fogo, 
como uma chaga viva da terra. Mas desta vez não foi 
Jeová. Foi simplesmente o almirante inglês Sir Beau- 
champ Seymour, em nome da Inglaterra, e usando com 
vagar e método, por ordens do govêrno liberal do Senhor 
Gladstone, os seus canhões de oitenta toneladas. 
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Seria talvez desonesto, de certo seria desproporcio¬ 
nado, 0 juntar aos nomes dos homens fortes, que nestes 
últimos dois mil anos se têm arremessado sôbre Alexan¬ 
dria e a têm deixado em ruínas —- aos nomes de Cara- 
calla, 0 pagão, de Cyrillo, o santo, de Diocleciano, o per¬ 
seguidor, e de Ben-Amon, o sanguinário -- o nome do 
Sr. William Gladstone, o humanitário, o paladino das^ na¬ 
cionalidades tiranizadas, o apóstolo da democracia cristã. 
Mas se por um lado, evidentemente, a política do Senhor 
Gladstone não é um produto de pura ferocidade pessoal, 
como a de Caracalla, que fêz arrasar Alexandria, por¬ 
que um poeta dessa cidade finamente dado às letras o 
molestara num epigrama — por outro lado esta brusca 
agressão duma frota de doze couraçados, cidadelas de ferro 
flutuando sôbre as águas, contra as decrépitas fortifica¬ 
ções de Mehemet-Ali, este bombardeamento duma cidade 
egípcia, estando a Inglaterra em paz com o Egito, pare¬ 
ce-se singularmente com a política primitiva do califa 
Onjar ou dos imperadores persas, que consistia nisto: ser 
forte, cair sôbre o fraco, destruir vidas e empolgar fa¬ 
zendas. Donde se vê que isso a que se chama aqui a 
política imperial da Inglaterra, ou os interesses da In¬ 
glaterra no Oriente, pode levar um ministro cristão a re¬ 
petir os crimes dum pirata muçulmano, e o Senhor Gla¬ 
dstone, que é quase um santo, a comportar-se pouco mais 
ou menos como Aben-Amon, que era inteiramente um 
monstro. Antes não ser ministro da Inglaterra! B foi o 
que pensou o venerável John Bright, que, para não par¬ 
tilhar a cumplicidade desta brutal destruição duma cidade 
inofensiva, deu a sua demissão do gabinete, separou-se 
dos seus amigos de cinqüenta anos, e foi modestamente 
ocupar 0 seu velho banco da oposição... 

Tudo 0 que se prende imediatamente com a aniqui¬ 
lação de Alexandria, é de fácil história, sobretudo tra¬ 
çando só as linhas principais, as únicas que podem in¬ 
teressar quem está, moral e materialmente, a três mil 
léguas do Egito e das suas desgraças. 

No princípio de junho passado, o almirante inglês 
Sir Beauchamp Seymour achava-se nas águas de Alexan¬ 


dria, comandando uma formidável frota, e tendo anco¬ 
rado ao seu lado uma esquadra francesa, com o pavi¬ 
lhão do almirante Conrad. A França e a Inglaterra esta¬ 
vam ali com morrões acesos, vigiando Alexandria, de ca¬ 
maradagem, como tinham estado nos últimos dois anos 
no Cairo, de pena atrás da orelha, fiscalizando, de cama¬ 
radagem, as finanças egípcias: porque sabem, de certo, 
que, tendo o Egito (endividado até ao alto das pirâmides 
para cora as burguesias financeiras de Paris e Londres) 
omitido 0 pagamento de alguns coupons — a França 
e a Inglaterra, protegendo maternalmente os interêsses 
dos seus agiotas, instalaram no Cairo dois cavalheiros, os 
Srs. Coloin e Blegnières, ambos com funções de secretá¬ 
rios de fazenda no ministério egípcio, ambos encarrega¬ 
dos de colhêr a receita, geri-la e aplicar-lhe a parte mais 
pingue à amortização e juros da famosa dívida egípcia! 

De sorte que as duas bandeiras, da Inglaterra e da 
França, eram na realidade dois enormes papéis de cré¬ 
dito, içados no tope dos couraçados. No Almirante Sey¬ 
mour e no Almirante Conrad reapareceram dois burgue¬ 
ses, Coloin e Blegnières, E na baía de Alexandria, pe¬ 
rante 0 Egito, um dos grandes falidos do Oriente, as fro¬ 
tas unidas das duas altas civilizações do Ocidente, repre¬ 
sentavam simplesmente a usura armada”. 

Que magistral resumo feito com suprema arte e su¬ 
prema ironia, nos dá o escritor português desta brutal 
agressão empreendida pelas potências imperialistas movi¬ 
das pelo vil interesse material. 

Vê-se, pois, que em 1882 e em 1^56 as atitudes das 
grandes potências foram idênticas e o móvel das duas 
agressões foi o mesmo. E as justificativas? Também fo¬ 
ram as mesmas. Basta que se leia mais adiante no mesmo 
Eça de Queirós, onde êle demonstra com clareza meridia¬ 
na que a expedição dos inglêses no Egito em 1882 teve 
como objetivo conter os excessos perigosos do Coronel 
Arabi que, nomeado Paxá por pressão da tropa junto 
ao Kediva, logo se exagerou em querer implantar no país 
certas reformas contrárias aos supremos interêsses britâ- 
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nicos e franceses no Egito. Reconhece Eça de Queirós 
que 0 Coronel Arabi tinha três ou quatro idéias que não 
eram más, idéias que, diz o saboroso cronista: “... se hou¬ 
vesse uma Europa decente, que lhe permitisse a reali¬ 
zação, podiam ser o comêço de um novo Egito, um Egito 
possuindo-se a si mesmo, um Egito governando-se a si 
mesmo, um Egito para os egípcios •— não uma raça es¬ 
crava enfeudada à família de Mehemet-Ali, muito me¬ 
nos um refeitório franco para os esfomeados europeus”. 
Mas nas suas reformas, de mistura com essas idéias sen¬ 
satas, vinham coisas arrepiantes. Sôbre estas coisas ar¬ 
repiantes que tornaram extremamente suspeitas aos olhos 
europeus as reformas de Arabi, é bom acompanharmos 
textualmente as palavras de Eça de Queirós: 

‘'Mas 0 ponto delicado das reformas de Arabi era 
quando tocavam com a situação dos estrangeiros do Egito. 
Havia aí pretensões monstruosas. Arabi exigia que se abo¬ 
lisse 0 privilégio pelo qual os estrangeiros, estabelecidos 
no Egito e enriquecendo no Egito, não pagam impôsto, 
O desalmado queria que não houvesse êsses tribunais de 
exceção para os estrangeiros, que sob o nome de tribu¬ 
nais mistos, distribuem duas justiças —- uma de mel para 
0 europeu, outra de fel para o árabe. Enfim, êsse homem 
fatal pretendia que os empregos públicos não fossem da¬ 
dos exclusivamente a estrangeiros ~ e que não se pagas¬ 
sem anualmente, como se pagavam, mais de três mil con¬ 
tos de bom dinheiro egípcio, a franceses, inglêses e ita¬ 
lianos repoltreados em sinecuras em tôdas as repartições 
do vale do Nilo, e quase todos tão úteis ao estado ^como 
aquêle inglês que, com uma carta de recomendação de 
Lord Palmerston, foi nomeado coronel do exército egípcio 
e ao fim de nove anos, de ter recebido perto de oitenta 
contos de soldos, ainda não tinha visto o seu regimento 
e ainda mesmo não tinha uniforme! 

Tais eram, em resumo, as abomináveis idéias de Ara¬ 
bi, e não se imagina fàcilmente a apoplética indignação 
que elas causaram à França republicana e a livre Ingla¬ 
terra. Arabi foi considerado uma fera. Na bôlsa de Paris, 
no Stock-Exchange de Londres, onde os fundos egípcios 


tinham descido, pedia-se com energia a supressão imediata 
dêsse iníquo aventureiro. 

Os gritos estridentes dos estrangeiros no Egito, amea¬ 
çados nas suas pessoas e nos seus privilégios, enterneciam 
a Europa”. 

E foi assim, conforme demonstra exiiberantemente 
Eça de Queirós, que compelido por êstes fatos abominá¬ 
veis 0 governo de Sua Majestade Britânica não teve ou¬ 
tro recurso que o de bombardear brutalraente o Egito, 
para conter a fera perigosa. 

Que perfeita coincidência! Não falta mesmo no nosso 
episódio de 1956 o pedido de demissão de um ministro 
do Gabinete para que a história seja repetida em seus 
detalhes. E as feras parelhas: Arabi e Nasser — ambos 
coronéis. E as reformas temerárias e as angustiadas po¬ 
tências ocidentais ameaçadas por essas feras, t realmente 
tocante a atitude defensiva do Imperialismo Ocidental, 
forçado a se manter alerta e a se defender por todos os 
meios contra estas nefandas conspirações que armam as 
pequenas potências mesquinhamente invejosas do seu 
grande e radioso poderio. 

Não é só dêsse tipo de imperialismo que desejo falar, 
mas de todos os tipos do imperialismo opressor, contra 
os quais se levantam, no momento, unidos como um só 
bloco, todos os povos oprimidos do mundo — contra o 
imperialismo britânico, contra o imperialismo americano, 
contra o imperialismo russo. É neste sentido que o mun¬ 
do desperta. 

É de um inglês, membro do Parlamento britânico. 
Sir Richard Acland, esta advertência ao seu país: “É hora 
de despertar porque os povos coloniais já despertaram, 
já se rebelaram e já não se conformam em vender por 
nenhum preço a sua liberdade”. 

Os episódios da Hungria e do Egito demonstram a 
determinação absoluta, incoercível e irreprimível dos povos 
espoliados de se libertarem do colonialismo político e eco¬ 
nômico, das tutelas estrangeiras, para defender seus su- 
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premos interesses de autodeterminação. Seja qual fôr o 
preço, de venda da liberdade, não será êle aceito pelos 
povos oprimidos. 

A Hungria recebeu uma grande ajuda material da 
União Soviética. 

A Hungria passpu do tipo de estrutura puramente 
agrária e feudal a um país, já hoje, de economia indus¬ 
trial. Mas na hora em que a União Soviética quer su¬ 
focar a sua liberdade e impor princípios contra a sua 
autodeterminação, ela se rebela e sua gente sacrifica a 
própria vida, numa desproporção de fôrça que é um mar¬ 
tirológio, para mostrar ao mundo que passou a época do 
imperialismo. 

t diante desta situação do mundo que o Brasil pre¬ 
cisa tomar posição. É lamentável que nosso País, até hoje, 
em sua política internacional, apenas se tenha enfileirado 
a blocos belicosos, respaldando o desejo de agressão de 
um bloco para esmagar outro e dominar o mundo. Países, 
como 0 Brasil, do grupo dos países subdesenvolvidos, só 
teriam uma posição a tomar: a terceira posição, contra 
os gigantes da guerra, contra a prepotência das nações 
belicosas. 

Se essas potências, que hoje se enfileiram em dois 
grupos — 0 mundo da órbita americana e o da órbita 
soviética — verificassem que não tinham aliados para a 
sua aventura porque não é possível sejamos aliados da 
morte e da miséria, elas não se animariam a deflagrar 
a próxima conflagração, que pode exterminar a humani¬ 
dade inteira. 

Esta deve ser a posição do Brasil, para não trair os 
seus interesses, a sua formação cristã, honestamente cris¬ 
tã, não fingidamente cristã, e para não trair a evolução 
da sua história libertando-se do colonianismo. Esta é'a 
posição que deve tomar o Brasil, e é neste sentido que 
advogarei seja discutida a proposição submetida à apre¬ 
ciação do Parlamento. 

Desvjo, Sr. Presidente, em continuação, para precisar 
com objetividade o que se está passando no mundo, ser¬ 
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vir-me do episódio do Egito para desmoralizar êsse ci¬ 
nismo, êsse artificialismo com que se pretendem justifi¬ 
car atos que são indignos dos nossos dias. 

O que se passou no Egito foi apenas o que vou expor 
a seguir. 

O Egito é um país pobre, um país subdesenvolvido, 
de pauperismo generalizado, onde uma população, mise¬ 
rável e faminta, se comprime numa estreita faixa de terra 
fértil que penetra como uma lança no coração do deserto 
do Saara, o maior e o mais desértico de todos os de¬ 
sertos do mundo. Esta faixa de terra fértil é o vale do 
Nilo e se alarga apenas no seu delta, ampliando a super¬ 
fície do oásis. O Egito é apenas êste oásis, produto mila¬ 
groso da água do Nilo, fertilizando e fecundando as areias 
de fogo do deserto. 

Nesse pequeno oásis se concentra um formigueiro 
humano de 24 milhões de habitantes, tão concentrado e 
pesando tão densamente sôbre o solo que os neomalthu- 
sianos, aquêles que querem ressuscitar as velhas teorias 
criminosas de Malthus, que prescrevem o morticínio e 
0 assassínio pré-natal, em massa, para privilégio dos que 
têm a sorte de nascer nos países ricos, se servem do 
Egito como exemplo para mostrar que não é possível dei¬ 
xar impunemente crescer a população do mundo, Entre¬ 
tanto, 0 que não se deve deixar crescer impuneraente é a 
exploração do mundo por um pequeno grupo, com o sa¬ 
crifício da maioria da humanidade ou da espécie humana 
em seu conjunto. 

O Egito, dizia eu, com essa condição desfavorável, 
de uma pequena área de terra para alimentar a sua popu¬ 
lação, só tinha uma possibilidade de sair do seu paupe¬ 
rismo, que era a de promover o seu desenvolvimento eco¬ 
nômico. Para isso, tornava-se necessário, antes de tudo, 
a modificação da estrutura agrária do país. Fêz-se uma 
reforma agrária. Mas que resultou dessa reforma? Coube 
apenas meio hectare de terra para cada felá, para cada 
pobre agricultor, e com meio hectare de terra não é pos¬ 
sível alimentar-se uma família. Era preciso uma segunda 
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providência para promover êsse desenvolvimento: expan¬ 
dir ã agricultura, nâo intensivamente, porque ela já é 
das de maior rendimento do mundo, em virtude da 
magnífica fertilidade que propicia o Nilo, o rio que ali¬ 
menta a Nação, mas estendendo a sua área de cultivo, 
extensivamente através da irrigação. 

Então, 0 Egito projetou ampliar as obras da Reprêsa 
de Assuã para poder irrigar novas terras. Pelo projeto 
elaborado se permitiria dispor de um aumento de terras 
irrigadas de cêrca de 30^. Mas para realizar essas obras 
era preciso assistência financeira, não apenas a assistên¬ 
cia técnica que a Organização das Nações Unidas oferece 
aos países subdesenvolvidos. Não é só com a técnica que 
se faz, é com os recursos financeiros, e êstes as nações 
pobres, subdesenvolvidas, não têm para sair de sua misé¬ 
ria, porque o desenvolvimento econômico só se processa 
com novos investimentos que as supram, através da pou¬ 
pança, da economia, e quem vive na fome, na miséria, 
não tem poupança, não pode reinverter, não pode sair 
da miséria. 

Então, 0 Egito apelou para as potências ocidentais: 
Estados Unidos, Inglaterra, França, no sentido de finan¬ 
ciarem essa obra que redimiria da fome e da miséria 
24 milhões de habitantes do nosso planeta. Os Estados 
Unidos prometeram que dariam êsse financiamento, mas, 
com isso, estava envolvida, também, uma outra promessa: 
compromisso de o Egito assinar pactos de segurança con¬ 
tra os interêsses do próprio Egito. Foi o Pacto de Bagdá. 
O Egito se recusou a ser seu signatário; e, então, lhe 
foi negado o financiamento, o recurso necessário a que 
pudesse desenvolver sua economia, irrigar suas terras e 
sair do regime da fome em que se encontrava. 

O Egito queria salvar-se da fome e da sêde, e lhe 
foi negada água pelas potências ocidentais. Negaram água 
a um povo maometano, cujo Alcorão, código de moral 
e de religião, diz que o maior crime é o de negar-se 
água a quem tem sêde; quem a nega deve sofrer pena¬ 
lidades na terra e nunca alcançará o reino dos céus ou 


0 paraíso de Maomé, simbolizado por um verde oásis de 
palmeiras, com água correndo á vista e aos pés dos fiéis. 

Foi a êsse povo, que tem na água o símbolo de sua 
própria vida, porque, na verdade, o sangue do Egito é a 
água do Nilo, que as potências ocidentais negaram o di¬ 
reito de ter água para irrigar as suas terras e delas ex¬ 
trair os alimentos para os seus filhos famintos. 

Então que fêz o Egito? Resolveu procurar nos pró¬ 
prios recursos internos os meios para empreender êste 
seu plano de salvação nacional. Procurou utilizar para 
êste fim, parte da espantosa renda da Companhia do Ca¬ 
nal de Suez, que opera em seu território, que de aeôrdo 
cora 0 artigo 16 do convênio de 1886, é uma companhia 
egípcia e que percebe um rendimento anual de cêrca de 
50 milhões de dólares. 

Então, que fêz o Egito? De acordo com o princípio 
da autodeterminação dos povos, que têm o regime mais 
conveniente à sua economia e à sua estrutura social, na¬ 
cionalizou a Companhia do Canal de Suez, como a In¬ 
glaterra nacionalizou as minas e a exploração de indús¬ 
trias pesadas e dos transportes na Grã-Bretanha. E para 
nacionalizar essa Companhia o Egito apenas apelou para 
seus próprios recursos e, por isso, pelo crime de apelar 
para seus próprios recursos, a fim de salvar da fome, 
da sêde e da miséria o seu povo, é êle bàrbaramente in¬ 
vadido pelas potências civilizadas e cultas do Ocidente, 
pela França e Grã-Bretanha. 

Dizia eu que o Egito projetava, em 18 anos, usando 
as rendas do Canal de Suez, mesmo pagando aos acio¬ 
nistas, poder redimir-se, construindo a Barragem de Assuã. 
Mas não pôde. A Inglaterra levanta-se despeitada, movida 
por dois sentimentos: ura de cobiça nos 60 milhões anuais 
de dólares que rende o Canal de Suez; outro, de medo, 
de mêdo do precedente de nacionalização do Canal de Suez, 
ao qual se seguiria, como se seguirá, a nacionalização 
do petróleo, dos minérios, dos fosfatos do Norte da Afri- 
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ca, etc., que não permitirá mais os privilégios das nações 
exploradoras e colonialistas. 

Estas foram as causas da invasão. 

Mas os povos pobres e espoliados do mundo desper¬ 
taram e se juntaram; não deporão o seu direito de pro¬ 
testar e de reagir enquanto não fôr inteiramente supe¬ 
rado 0 colonialismo, hoje deliqüescente e desmoralizado. 
Estou certo de que o Brasil deve estar nessa posição. 

Diante do projeto, creio que devemos enviar a tropa 
para apoiar as Nações Unidas que, lamentàvelmente, não 
dispõem de elementos próprios para coibir o abuso da 
fôrça. Só há uma forma de reagir contra a fôrça até 
hoje: a própria fôrça. 

Mister se faz, porém, que o Brasil, ao enviar o seu 
contingente, precise bem que não vamos lá respaldar as 
conquistas imperialistas britânicas (muito bem), porque, 
senão iríamos apenas mandar homens que seriara soldados 
inglêses com carne de brasileiros, vestidos com o uniforme 
do Exército da nossa Pátria. Precisamos não servir de 
cortina de fumaça ou de biombo a êste cinismo espolia- 
dor dos direitos humanos no mundo. Precisamos apoiar-nos 
na justiça social da qual todos os povos do mundo têm 
hoje consciência. E é por isto, que Lord Boyd Orr, o 
maior dos homens vivos de nossos tempos. Prêmio Nobel 
da Paz, diz que a revolta dos povos de côr, dos asiáti¬ 
cos, não será oprimida, nem extinta pela fôrça dos canhões, 
nem pelas bombas atômicas. Os povos da Ásia sabem que 
a sua miséria e a sua fome são apenas um problema da 
má conjuntura da estrutura econômica do mundo, dos pri¬ 
vilégios das nações que açambarcaram a riqueza, numa 
distribuição leonina, que lembra aquêle leão da fábula de 
Voltaire e que bem representa a Inglaterra: o leão divide 
a prêsa em quatro pedaços, apodera-se de três e diz que 
esganará quem se aproximar do quarto pedaço. É êste 
leão velho e desdentado que, mais uma vez, ameaça o mun¬ 
do; mas 0 mundo não mais o teme, porque o mundo está 
unido contra a opressão, e unido dos dois lados, no mundo 
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socialista e no mundo capitalista. Tôdas as nações opri¬ 
midas se unirão e, sob a égide da união, terminarão com 
a exploração econômica e imperialista no mundo. 

O estatuto das Nações Unidas precisa ser reformado. 
O seu art, 109 prevê a revisão de sua Carta e essa revi¬ 
são é necessária para acabar com o veto, que é privilégio 
de um pequeno número de Nações, contra o interêsse da 
maioria, e para fazer das Nações Unidas, não um orga¬ 
nismo internacional, mas supranacional, com estrutura ju¬ 
rídica para criação de uma legislação mundial, com uma 
estrutura de administração e uma Polícia Internacional 
para fazer cumprir as leis do mundo. 

Para terminar, desejo prestar uma homenagem a 
esse mártir povo egípcio. O sacrifício que êle está so¬ 
frendo talvez sele a última tentativa e o último episódio, 
0 clímax do imperialismo colonialista. Estou certo de que 
se vão realizar, com o apoio e a união dos povos subde¬ 
senvolvidos as profecias de Tagore, quando dizia que “nós, 
os mendigos esfarrapados do mundo, conquistaremos um 
dia a liberdade para a humanidade inteira”. 
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